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RESUMO 

  

 

FERNANDEZ, Jenny Iglesias Polydoro. A narrativa ficcional para crianças e jovens na obra 

de Luciana Sandroni. 2025. 215 f. Tese (Doutorado em Letras) ï Instituto de Letras, 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2025. 

 

 

Analisar a relevância da produção literária da escritora Luciana Sandroni 

potencialmente destinada ao público infantil e juvenil é o objetivo central desta tese. Em 

recorte verticalizado, pretende-se mostrar a importância do maravilhoso, especialmente, no 

estudo da obra Ludi na Revolta da Vacina: uma odisseia no Rio Antigo (1999). Além disso, 

intenta-se priorizar a análise dos livros Minhas memórias de Lobato, contadas por Emília, 

Marquesa de Rabicó e pelo Visconde de Sabugosa (1997) e Lampião na cabeça (2010), 

biografias romanceadas costuradas pelo viés histórico-metaficcional, perspectivando uma 

revisitação crítica do passado, com destaque para a sua escrita engenhosa de equilibrar o 

informativo e o ficcional, a História e a fantasia. Como orientação teórico-metodológica, esta 

pesquisa aborda as vertentes do maravilhoso à luz de Jacques Le Goff (2010), Regina 

Michelli (2008, 2012) e Tzvetan Todorov (2017a), além de focalizar aspectos sobre a 

metaficção historiográfica sob a ótica de Gustavo Bernardo (2010) e Linda Hutcheon (1991). 

Quanto ao percurso de Sandroni no campo das Letras, recorre-se a um panorama histórico 

sobre as primeiras produções literárias para a infância e a juventude no Brasil até as 

perspectivas atuais da Literatura Infantil e Juvenil, considerando a fundamentação teórica de 

Nelly Novaes Coelho (1991, 2000), Marisa Lajolo e Regina Zilberman (1986, 2017, 2019, 

2022). Muitos pensadores e especialistas em Literatura Infantil e Juvenil têm sinalizado a 

necessidade de ampliação e valorização dos espaços de leitura nas unidades escolares, com o 

intuito de democratizar o acesso ao livro e formar leitores literários oriundos, principalmente, 

das classes menos favorecidas. Em decorrência a esse movimento, elevou-se o interesse por 

uma área que merece ser pesquisada em nosso país: a Literatura passível de ser lida também 

por crianças e jovens. Sobre a formação do leitor e a mediação de leitura, a pesquisa se volta 

para as obras de Isabel Solé (1998), Gregorin Filho (2009, 2011, 2025), Graça Paulino (2009) 

e Rildo Cosson (2020, 2021). Nesse sentido, as estratégias metodológicas deste estudo 

apontam para pesquisas bibliográficas e análises críticas e descritivas de algumas obras 

ficcionais publicadas por Luciana Sandroni desde a sua estreia em 1989, apoiando-se nas 

teorias de diferentes áreas do conhecimento, sob as bases do comparativismo, para percorrer 

um caminho que pretende, também, investigar a mediação literária na escola como uma 

prática privilegiada para a formação de leitores proficientes. Apostando nos círculos de leitura 

enquanto experiência estética no Ensino Básico, a tese compartilha experiências vividas pela 

autora, buscando comprovar, por meio da mediação literária, a contribuição da obra de 

Sandroni para a formação do leitor crítico. 

  

 

Palavras-chave: Luciana Sandroni; maravilhoso; metaficção historiográfica; mediação de 

leitura; formação do leitor literário. 

 

 

 



 
 

ABSTRACT    

 

 

FERNANDEZ, Jenny Iglesias Polydoro. The fictional narrative for children and young 

people in the work of Luciana Sandroni. 2025. 215 f. Tese (Doutorado em Letras) ï Instituto 

de Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2025. 

 

 

The central objective of this thesis is to analyze the relevance of Luciana Sandroni's 

literary production, which is potentially aimed at children and young adults. Using a vertical 

approach, the aim is to demonstrate the importance of the marvelous, especially in the study 

of Ludi na Revolta da Vacina: uma odisseia no Rio Antigo (1999). Furthermore, the aim is to 

prioritize the analysis of the books Minhas memórias de Lobato, contadas por Emília, 

Marquesa de Rabicó e pelo Visconde de Sabugosa (1997) and Lampião na cabeça (2010), 

fictionalized biographies stitched together from a historical-metafictional perspective, 

envisioning a critical revisiting of the past, highlighting her ingenious writing that balances 

information and fiction, history and fantasy. As a theoretical-methodological orientation, this 

research addresses the aspects of the marvelous in the light of Jacques Le Goff (2010), Regina 

Michelli (2008, 2012) and Tzvetan Todorov (2017a), in addition to focusing on aspects of 

historiographical metafiction from the perspective of Gustavo Bernardo (2010) and Linda 

Hutcheon (1991). Regarding Sandroni's path in the field of Literature, a historical overview is 

used of the first literary productions for children and young people in Brazil up to the current 

perspectives of Children's and Young Adult Literature, considering the theoretical foundation 

of Nelly Novaes Coelho (1991, 2000), Marisa Lajolo and Regina Zilberman (1986, 2017, 

2019, 2022). Many researchers and specialists in children's and young adult literature have 

highlighted the need to expand and enhance reading spaces in schools, aiming to democratize 

access to books and develop literary readers, especially from the most disadvantaged 

backgrounds. As a result of this movement, interest has increased in an area worthy of 

research in our country: literature that can also be read by children and young adults. 

Regarding reader development and reading mediation, research focuses on the works of Isabel 

Solé (1998), Gregorin Filho (2009, 2011, 2025), Graça Paulino (2009), and Rildo Cosson 

(2020, 2021). In this sense, the methodological strategies of this study point to bibliographical 

research and critical and descriptive analyses of several fictional works published by Luciana 

Sandroni since her debut in 1989, drawing on theories from different fields of knowledge, 

based on the foundations of comparativism, to explore a path that also aims to investigate 

literary mediation in schools as a privileged practice for the development of proficient 

readers. Focusing on reading circles as an aesthetic experience in basic education (pre, 

elementary, middle and high school), the thesis shares the author's experiences, seeking to 

demonstrate, through literary mediation, the contribution of Sandroni's work to the 

development of critical readers. 
 
 

 

Keywords: Luciana Sandroni; marvelous; historiographical metafiction; reading mediation; 

literary reader education. 

 

 



 
 

RESUMEN 

 

 

FERNANDEZ, Jenny Iglesias Polydoro. Narrativa ficcional infantil y juvenil en la obra de 

Luciana Sandroni. 2025. 215 f. Tese (Doutorado em Letras) ï Instituto de Letras, 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2025.  

 

  

 

El objetivo central de esta tesis es analizar la relevancia de la producción literaria de Luciana 

Sandroni, potencialmente dirigida al público infantil y juvenil. Mediante un enfoque vertical, 

se busca demostrar la importancia de lo maravilloso, especialmente en el estudio de la obra 

Ludi na Revolta da Vacina: uma odiseia no Rio Antigo (1999). Asimismo, se prioriza el 

análisis de los libros Minhas memórias de Lobato, contadas por Emília, Marquesa de Rabicó 

e pelo Visconde de Sabugosa (1997) y Lampião na cabeça (2010), biografías noveladas 

articuladas desde una perspectiva histórico-metaficcional, que proponen una revisión crítica 

del pasado y destacan su ingeniosa escritura, que equilibra información y ficción, historia y 

fantasía. Como orientación teórico-metodológica, esta investigación aborda los aspectos de lo 

maravilloso a la luz de Jacques Le Goff (2010), Regina Michelli (2008, 2012) y Tzvetan 

Todorov (2017a), además de centrarse en aspectos de la metaficción historiográfica desde la 

perspectiva de Gustavo Bernardo (2010) y Linda Hutcheon (1991). Con respecto a la 

trayectoria de Sandroni en el campo de la literatura, se utiliza un panorama histórico de las 

primeras producciones literarias para niños y jóvenes en Brasil hasta las perspectivas actuales 

de la literatura infantil y juvenil, considerando la base teórica de Nelly Novaes Coelho (1991, 

2000), Marisa Lajolo y Regina Zilberman (1986, 2017, 2019, 2022). Numerosos pensadores y 

especialistas en literatura infantil y juvenil han destacado la necesidad de ampliar y potenciar 

los espacios de lectura en las escuelas, con el objetivo de democratizar el acceso a los libros y 

formar lectores literarios, especialmente en los entornos más desfavorecidos. Como resultado 

de este movimiento, ha aumentado el interés en un área que merece ser investigada en nuestro 

país: la literatura que también puede ser leída por niños y jóvenes. En cuanto al desarrollo 

lector y la mediación lectora, la investigación se centra en las obras de Isabel Solé (1998), 

Gregorin Filho (2009, 2011, 2025), Graça Paulino (2009) y Rildo Cosson (2020, 2021). En 

este sentido, las estrategias metodológicas de este estudio se basan en la investigación 

bibliográfica y el análisis crítico y descriptivo de diversas obras de ficción publicadas por 

Luciana Sandroni desde su debut en 1989. A partir de teorías de diferentes campos del 

conocimiento, basadas en los fundamentos del comparativismo, se explora un camino que 

también busca investigar la mediación literaria en las escuelas como práctica privilegiada para 

el desarrollo de lectores competentes. Centrada en los círculos de lectura como experiencia 

estética en la Educación Básica, la tesis comparte las experiencias de la autora, buscando 

demostrar, a través de la mediación literaria, la contribución de la obra de Sandroni al 

desarrollo de lectores críticos. 

 

 

 

Palabras clave: Luciana Sandroni; maravilloso; metaficción historiográfica; mediación de 

lectura; formación de lectores literários. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

(...) as ficções e seus próprios mecanismos de verossimilhança são 

uma necessidade vital para pensarmos sobre nós mesmos e sobre o 

mundo. A ativação dos imaginários transformadores nutre-se em 

grande medida das ficções que construímos e recebemos como 

espectadoras, espectadores, leitoras, leitores e ouvintes.  A 

apropriação de saberes sobre o ñcomoò das ficções pode fazer parte de 

práticas emancipatórias. Saber qual é a matéria dos sonhos, não para 

apanhá-los, mas para sermos mais livres, é um dos desafios de nossos 

tempos. 

  Cecilia Bajour.                                                                 

 

Formação de leitores e mediação de leitura na escola fazem parte da minha atividade 

como docente e pesquisadora desde a graduação em Letras. Em 26 anos de docência, destes, 

20 (vinte) dedicados à Rede Municipal de Ensino do Rio de Janeiro, minha área de interesse 

tem sido a literatura infantil e juvenil. A regência como professora de Sala de Leitura tem 

alimentado as minhas intenções de estudar sobre o desenvolvimento de práticas leitoras e o 

acesso à leitura literária na escola, portanto, este estudo reúne vivências sobre a minha 

experiência com o livro literário no ambiente escolar, principalmente, no segundo segmento 

do Ensino Fundamental. 

A motivação para a escrita desta pesquisa reside, justamente, no ofício de ser 

ñprofessora de leituraò, como os alunos costumam me definir; mas tamb®m est§ na for­a das 

palavras, as mesmas que tomo emprestadas para documentar anos de estudo e de atuação no 

Ensino Básico. E, sim, ñtodo livro liter§rio alfabetiza!ò. Compartilho desta afirmação do 

escritor Bartolomeu Campos de Queirós (2014, n.p.) e ouso ampliar sobre o papel 

transformador que a literatura pode exercer na vida de cada estudante, de cada professor 

mediador do texto literário como suporte para infinitas reflexões e conexões capazes de mudar 

significativamente os modos de ver o mundo e de se relacionar com os outros. 

Intitulada A narrativa ficcional para crianças e jovens na obra de Luciana Sandroni, 

esta tese objetiva refletir, em âmbito geral, sobre a produção literária da escritora carioca 

Luciana Sandroni, nascida em 1962, inserida entre os autores mais proeminentes da literatura 

infantil e juvenil brasileira contemporânea. Herdeira da escrita de Monteiro Lobato (1888-
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1948), pertencente a uma geração que se inspirou nos novos rumos dados pelo fundador da 

literatura para a infância no Brasil, Sandroni destaca-se, especialmente, pelo jeito inventivo e 

bem-humorado de escrever textos endereçados ao público infantojuvenil. Os pressupostos 

teórico-metodológicos deste trabalho se pautam nessa área de interesse com a perspectiva de 

que as narrativas destinadas a crianças e jovens não pertencem a um ñg°nero menorò, mas, 

sobretudo, como afirma Nelly Novaes Coelho: 

 

A literatura infantil é, antes de tudo, literatura; ou melhor, é arte: fenômeno de 

criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, através da palavra. Funde os 

sonhos e a vida prática, o imaginário e o real, os ideais e sua possível/impossível 

realizaçãoé (2000, p. 27) 

 

O fragmento citado refere-se à natureza da literatura infantil, seção introdutória do 

livro Literatura infantil: teoria, análise, didática (2000), material de referência para os 

estudos na área da Literatura Infantil e Juvenil. Coelho sinaliza a especificidade do texto 

literário e que a ele está relacionada uma gama de aspectos ideológicos circulantes em 

determinada época e sociedade definindo, assim, a sua produção e o seu prestígio social. 

Partindo da premissa de que a literatura ® um ñfen¹meno visceralmente humanoò (2000, p.28, 

grifo da autora) e de que a criação literária, desde as suas origens, sempre atuou na ampliação 

das experi°ncias humanas, a autora defende que a natureza da literatura infantil ñ® a mesma 

da que se destina aos adultos. As diferenças que a singularizam são determinadas pela 

natureza do seu leitor/receptor: a criançaò (p. 29, 2000, grifos da autora), e não pelos valores 

estigmatizados que ainda, em certa medida, situam, numa posição inferior, os livros 

destinados a este público como se a escrita para a infância/juventude fosse menos qualificada 

ou exigente. 

 Na esteira desse pensamento, argumentamos que o intento desta tese repousa, 

também, no claro objetivo de valorizar os estudos teóricos no campo da Literatura Infantil e 

Juvenil. O presente trabalho está organizado em quatro capítulos. No primeiro, intitulado 

ñPelas veredas da literatura infantil e juvenil brasileiraò, delineamos um percurso histórico 

sobre as principais vertentes que norteiam a teoria sobre a literatura infantil e juvenil (LIJ) 

produzida em suas origens, perfazendo a trajetória deste gênero até as primeiras décadas deste 

século, com base nos estudos acadêmicos de Nelly Novaes Coelho (1991, 2000), Marisa 

Lajolo e Regina Zilberman (1986, 2017, 2019, 2022), apresentando a obra de Luciana 

Sandroni, como mote de investigação bibliográfica para esta tese. 
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O segundo capítulo, ñLuciana Sandroni, leitora de Lobatoò, lança luzes sobre a relação 

de Luciana Sandroni com Monteiro Lobato na qualidade de leitora de seus textos na infância e 

de crítica de suas obras em trabalhos acadêmicos, sendo incontestável a influência lobatiana 

em sua trajetória literária. Na ocasião da publicação de Ludi na TV, em 1994, Ana Maria 

Machado escreveu o seguinte texto, que depois foi reproduzido na orelha da edição de 2005: 

ñSeguramente, [Sandroni] morou no Sítio do Picapau Amarelo quando pequena. Sua divertida 

Ludi é parenta da Emília, a quem francamente homenageiaò. Para quem l° os livros de 

Luciana Sandroni, fica evidente seu diálogo com o fundador da literatura infantil e juvenil 

brasileira: Ludi se apropria da irreverência e da autenticidade típicas da boneca de pano mais 

famosa da nossa literatura. Esta tese, no entanto, pretende revelar aspectos inovadores e 

originais da obra de Sandroni, e não somente indicar a herança de Monteiro Lobato. Nos 

ñbosques da fic­«oò, duas marquesas: Em²lia de Lobato e Ludi de Sandroni nomeiam a 

primeira seção deste capítulo. Que peripécias o leitor pode esperar?  

Tomada como empréstimo do livro Seis passeios pelos bosques da ficção (1994), de 

Umberto Eco, a expressão ñbosques da fic­«oò ajuda-nos a compreender o movimento de 

Luciana Sandroni de entrecruzar ficção e memória, territórios eleitos por Sandroni para 

alicerçar sua obra de projeção editorial: Minhas memórias de Lobato contadas por Emília, 

marquesa de Rabicó, e pelo Visconde de Sabugosa (1997), texto merecedor dos prêmios 

Jabuti de Melhor Livro Infantil e o Melhor para a criança da FNLIJ (Fundação Nacional do 

Livro Infantil e Juvenil), em 1998, além da indicação dessa mesma instituição para a lista de 

honra do IBBY (Conselho Internacional de Livros para Jovens), em 2000. Na produção 

literária da autora, vale registrar que esse título se popularizou entre as escolas públicas do 

Ensino Fundamental, quando foi distribuído pelo PNBE (Programa Nacional Biblioteca da 

Escola) para compor o acervo da coleção Literatura em minha casa de 2001. Pelo caráter 

distintivo dessa obra, imprimimos destaque à análise de sua composição, numa tentativa de 

elucidar os fios que ligam o ofício de Luciana Sandroni as suas memórias de infância 

contadas no livro Memórias da ilha (1991), produção autobiográfica da escritora e o segundo 

da sua lista de publicações. 

A escrita memorialística de Luciana Sandroni revela mais um aspecto peculiar de sua 

produção literária. Apontamos, inicialmente, para a hipótese de ser a memória afetiva de 

Luciana, alimentada pela sua herança intelectual, a força motriz para retomar o passado com o 

vigor da reinterpretação, da atualização inevitável do tempo presente como nos ensina Le 

Goff, em História e memória (1990), ideia compartilhada, provavelmente, por Sandroni, que 

em suas próprias memórias, mesmo sendo uma novata escritora, justifica o exercício de 
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escrever mem·rias: ñdesde que viva algum tempo, todo ser humano tem mem·ria. Todo 

mundo guarda recorda­»es, n«o importa se ® jovem ou velhoò (Sandroni, 1991, p. 10). Das 

memórias da ilha de Itacuruçá-RJ às inventivas aventuras da turma do Sítio do Picapau 

Amarelo na travessia do oceano Atlântico, em 1500, observamos o amadurecimento da leitora 

e da escritora que tem a ñestranha maniaò, para retomar o músico Milton Nascimento, de 

embarcar para um passado distante e termina por levar os leitores a pensarem sobre histórias 

que nem sempre estão nos currículos escolares. 

 No terceiro capítulo, ñO universo ficcional de Luciana Sandroniò, procuramos 

examinar as direções tomadas por Sandroni com o objetivo de registrar uma trajetória literária 

que abarque a diversidade de suas temáticas e o modo engenhoso de escrever. Alguns 

caminhos se revelaram ao nosso olhar, pois, atuando em território multifacetado, Luciana 

Sandroni se inscreve na literatura infantil e juvenil contemporânea com uma produção que 

inclui a organização de coletâneas dos clássicos da tradição, adaptações e a publicação de 

livros literários e informativos potencialmente destinados a crianças e jovens. O foco da 

pesquisa recai, porém, sobre dois eixos da produção literária da escritora: os romances de 

cunho histórico e biográfico costurados pelo maravilhoso, nos quais a fantasia é o elemento 

estruturante; e a metaficção historiográfica, tendência observada em muitos textos destinados 

ao público infantojuvenil na contemporaneidade. Para alcançar o objetivo proposto, 

analisamos como o maravilhoso efetivamente apoia o ficcional e dialoga com as obras 

históricas de Luciana Sandroni, inserindo uma parte significativa dessa escrita nas aventuras 

da turma da Ludi em viagens que atravessam o tempo e o espaço. Investigamos ainda, neste 

capítulo, a metaficção historiográfica e suas reverberações na obra da escritora, centrando o 

olhar nas biografias romanceadas. 

O percurso desta pesquisa aponta para as conceituações do maravilhoso, bem como 

para a reflexão sobre a importância desse tipo de narrativa na formação leitora de pequenos e 

jovens leitores. Partindo da perspectiva de que o maravilhoso é capaz de reinventar o nosso 

cotidiano, Regina Michelli assinala: 

 

Assim, o maravilhoso é recuperação, escape, consolo. É imprevisível, desejável, 

ameaça e mediação. É forma compensatória e operação de resistência. É 

emancipador, forma de reelaborar o mundo e revitalizar a literatura, também ela 

emancipada de estéticas redutoras. Acima de tudo, porém, o maravilhoso permanece 

porque continua seduzindo as almas humanas, tão carentes de encantamento (2012, 

p.138).  
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Pensar sobre como emerge o maravilhoso na obra da escritora e verificar quais 

estratégias discursivas circulam na construção das narrativas são questões a serem 

problematizadas ao longo da pesquisa e comprovadas ou não a partir de análises 

bibliográficas. Para tanto, temos como base a teorização de Nelly Novaes Coelho (1991, 

2000), Jacques Le Goff (2010), Regina Michelli (2008, 2012) e Tzvetan Todorov (2017a), 

estudiosos que se debruçaram sobre essa temática e iluminam este estudo.  

Outro aspecto relevante da obra de Luciana Sandroni é a metaficção historiográfica, 

manifestação estética voltada para a elaboração da narrativa literária no próprio texto, ao 

mesmo tempo em que se ancora nos ñintertextos da história e da literaturaò ï discursos 

imbricados com ñpretens«o ¨ verdadeò ï, como nos explica Hutcheon em seu livro Poética do 

pós-modernismo (1991), obra citada, nessa seção, como respaldo investigativo, juntamente 

com os estudos de Gustavo Bernardo (2010). O objetivo é apontar que o caminho encontrado 

por Sandroni entrelaça relatos - baseados em fatos, acontecimentos apurados sobre pessoas, 

situações - e invenção, revelando, ao leitor mais atento, o processo criativo da própria obra, 

com todas as nuances sobre os modos de se escrever um livro literário. 

É intenção, também, desta tese, apresentar o universo ficcional de Luciana Sandroni. 

Para a composição do corpus de análise, observando-se as duas vertentes da produção literária 

da escritora, foram selecionadas narrativas ficcionais com viés histórico e obras que 

apresentam a metaficção historiográfica como suporte. No primeiro bloco, elencamos os 

seguintes livros: Ludi vai à praia: a odisseia de uma marquesa (1989), Ludi na TV: (outra 

odisseia da marquesa) (1994), Ludi na Revolta da Vacina: uma odisseia no Rio Antigo 

(1999), Ludi na chegada e no bota-fora da Família Real (2008), Ludi e os fantasmas da 

Biblioteca Nacional (2011), Ludi na Floresta da Tijuca (2016), sendo possível considerar os 

quatro últimos títulos como romances históricos juvenis, conceito que será abordado no 

terceiro capítulo. Todos os livros da série Ludi foram laureados com o selo ñAltamente 

recomend§veisò pela Funda­«o Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ). Vale sinalizar, 

ainda, que Ludi na Revolta da Vacina receberá uma atenção especial pelo seu alto nível de 

elaboração estética e pela atualidade do tema, tendo em vista a pandemia da covid-191, de 

março de 2020 a maio de 2023, de acordo com a Organização Mundial da Saúde. 

Mas quem é a protagonista do livro de estreia da autora e a mais conhecida entre os 

leitores? Na abreviação de Ludimila, conhecemos uma menina faladeira e curiosa, que 

mergulha fundo nas águas da Baía de Guanabara para comandar um levante contra a poluição 

                                                           
1 Cf. https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/c/covid-19.  
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dos mares. Esse é o enredo de Ludi vai à praia: a odisseia de uma marquesa, lançado em 

1989. Embora seja a caçula entre os irmãos, a personagem não foge à responsabilidade de ser 

uma legítima representante de personagens femininas atuantes e críticas. Ludi é emiliana, 

essencialmente líder, contestadora e não aceita verdades absolutas. Ela adora jogar futebol, 

não tem medo do que os outros vão pensar, toma iniciativas e quase sempre resolve sozinha 

os apuros em que se envolve. Ludi e sua família viajam no tempo, nutrem-se de fantasia para 

criar um universo próprio e caprichoso quando o assunto é espiar a História e descobrir que 

eles podem entrecruzar presente e passado para se divertirem e quem sabe (re)pensar o que foi 

contado... Os adultos embarcam na fantasia e são mediadores eficazes diante do perigo 

iminente, além de incentivadores da ludicidade na hora de viver aventuras longe do cotidiano.  

No segundo bloco, o enredo das biografias romanceadas por Luciana Sandroni será 

apresentado em breves descrições, com o objetivo de contribuir para a construção de um 

panorama literário sobre esta produção na trajetória da autora. Contamos a história de: O 

Mário que não é de Andrade. O menino da cidade lambida pelo igarapé Tietê (2001), 

Joaquim e Maria e a estátua de Machado de Assis (2009), Lampião na cabeça (2010) e 

Memórias Póstumas de Noel Rosa: uma longa conversa entre Noel e São Pedro num 

botequim lá do céu (2014). Dessa seleta lista, elegemos Lampião na cabeça para uma análise 

mais aprofundada porque parece ser a obra que melhor representa a metaficção historiográfica 

como recurso estético em sua escrita. 

Na elaboração do quarto capítulo, ñLuciana Sandroni vai ¨ escolaò, pensamos sobre 

um hábito que se repete na rotina de Luciana enquanto escritora de livros potencialmente 

endereçados a crianças e jovens: visitar escolas para conversar com seus leitores. Esse é o 

ponto de partida para uma reflexão sobre os desafios de ensinar literatura na escola indicando, 

como ação norteadora, a mediação literária e alguns tensionamentos presentes na experiência 

de se ler em grupo. Buscamos compreender os diferentes modos de ler dos jovens leitores e 

dos professores mediadores, tendo como prática pedagógica eleita os círculos de leitura. Com 

apoio nas pesquisas sobre letramento literário de Magda Soares (2022) e Rildo Cosson (2020, 

2021), este estudo apresenta um relato da minha experiência sobre a leitura compartilhada do 

livro Ludi na Revolta da Vacina e pretende discutir algumas concepções em torno do assunto, 

aliando teorias e práticas que apontem prováveis encaminhamentos para algumas questões: o 

conceito de letramento literário tem lugar em práticas pedagógicas cotidianas? Que ações 

efetivas na escola podem contribuir para a construção de uma comunidade de leitores? Que 

espaço a literatura ocupa na escola? 
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Sintetizamos o que expusemos sobre a divisão dos capítulos (Quadro 1) no esquema 

abaixo, objetivando uma melhor visualização do que se pretende realizar ao longo desta 

pesquisa. 

 

Quadro 1 - Estrutura panorâmica da tese 

Fonte: A autora, 2024. 

 

Partindo do pressuposto de que o leitor se apropria do texto literário, numa relação de 

intimidade e, também, de saberes compartilhados, podemos apontar para um processo 

contínuo e complexo no que se refere à formação de um leitor. No entanto, é no ambiente 

escolar, essencialmente para as camadas mais pobres da população, que a criança e o jovem 

recebem os primeiros estímulos e contatos com a literatura. Muitas vezes, somente na escola 

eles leem e têm acesso aos livros literários, fato relevante que só aumenta a responsabilidade 

do professor, promotor da experiência literária em salas de aula, salas de leitura e bibliotecas 

escolares. Para tanto, há de se pensar acerca da sistematização da literatura na escola, 

principalmente no desenvolvimento de estratégias para uma leitura proficiente, aquela que 

oportunize a ressignificação do escrito, o desenvolvimento das subjetividades e a 

compreensão das ñentrelinhasò. No que se refere ao ensino do texto literário na escola, esta 

tese busca fundamentação teórica, principalmente, nos estudos de Isabel Solé (1998), Graça 

Paulino e Rildo Cosson (2009), Maria Teresa Tedesco (2013) e Regina Zilberman (2003, 

2009, 2012),  e toma como direção a ideia de que o ato de ler na escola se entrelaça com 
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diversas questões, desde as cognitivas, passando pelas psíquicas, sociais e políticas até se 

configurar em um necessário conjunto de ações pedagógicas permanentes e conhecedoras das 

especificidades de cada instituição escolar para democratizar o acesso ao livro literário e 

capilarizar o ato de ler, ñque implica sempre percep­«o cr²tica, interpreta­«o e ñre-escritaò do 

lidoò (Freire, 2011, p. 31). Também a concepção freiriana sobre a leitura norteará as 

discussões sobre o ensino de literatura na escola, no capítulo que finaliza esta tese, com o 

objetivo de apontar possíveis caminhos frente aos desafios inerentes ao processo educativo. 

Acerca da formação de leitores, esta pesquisa se atém à teoria desenvolvida por Nelly 

Novaes Coelho (2000), Lúcia Santaella (2013) e Gregorin Filho (2011, 2025). Sinalizamos 

que o desenvolvimento de práticas leitoras eficientes e contínuas no Ensino Básico é um 

desafio permanente para as equipes pedagógicas de muitas escolas, já que a realidade de 

muitas salas de aula, no Brasil, revela problemas estruturais não somente no campo físico, 

mas também na carência de políticas públicas que valorizem a formação literária dos 

docentes. Percebemos, então, uma possível exclusão literária a que uma parte significativa de 

estudantes está submetida, ainda que os espaços de ensino público recebam grandes 

quantidades de livros literários enviados pelo Estado, com apoio  da Lei nº 12.244 (Brasil, 

2010)2, que prevê a universalização das bibliotecas escolares no Brasil, com a garantia de, no 

mínimo, um livro literário para cada aluno matriculado, com vistas à ampliação do acervo de 

instituições de ensino público e particular.               

Cabe sublinhar, ainda, neste capítulo introdutório, o levantamento em sites de busca 

sobre pesquisas acadêmicas quanto à fortuna crítica da obra de Luciana Sandroni. No 

Catálogo de Teses e Dissertações, gerenciado pela agência Capes, esta será, até a data da 

defesa, a primeira tese relativa à produção literária da escritora. Já na lista de periódicos da 

Scielo Brasil, encontramos alguns artigos e resenhas de análises bibliográficas de algumas de 

suas obras. Vale acrescentar, também, o compartilhamento de uma entrevista concedida por 

Luciana Sandroni, em maio de 2024. Por escrito, a autora respondeu às questões formuladas e 

nos ofertou dados e aspectos relevantes que optamos por registrar, integralmente, nos anexos 

deste trabalho. 

Parafraseando uma obra de Sandroni, encaminhamos algumas considerações finais 

desta pesquisa sob o título de: Conclusão, minhas memórias de Luciana Sandroni, com a 

expectativa de registrarmos a literatura potente produzida pela autora. Cheia de invencionices 

t²picas de quem acredita que o ñlivro ® vidaò (Bojunga, 1984, n.p.), ela também resolveu 

                                                           
2 BRASIL. Lei nº 12.244. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-

2010/2010/lei/l12244.htm Acesso em: 02 abr. 2024.   
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ñfabricar tijolo pra ï em algum lugar ï uma criança juntar com outros, e levantar a casa onde 

ela vai morarò (Bojunga, 1984, n.p.). Dentro dessa ñcasaò, buscamos, nesta pesquisa, iluminar 

a obra de Luciana Sandroni com a lanterna da mediação literária com vistas a refletir sobre a 

inserção do educando numa comunidade de leitores, instrumento poderoso para a construção 

de uma coletividade crítica, capaz de atuar e modificar a realidade em que vive. 
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1 PELAS VEREDAS DA LITERATURA INFANTIL E JUVENIL BRASILEIRA  

 

 

H§ livro que ñensinaò, ou melhor, determina a 

sina do sujeito. Há livro que concorre para o 

sujeito reinventar o seu destino. 

 Bartolomeu Campos de Queirós. 

 

 

A literatura endereçada ao público infantojuvenil é relativamente jovem se comparada 

à longa tradição da literatura canônica. Somente há alguns séculos, os textos para esse público 

garantiram espaço de circulação entre os bens culturais produzidos para o consumo, 

principalmente, das sociedades urbanas e industrializadas. Este capítulo toma a produção 

literária para a infância no Brasil desde as suas origens até as primeiras décadas deste século, 

enfatizando em seu percurso histórico alguns aspectos relevantes sobre a consolidação da 

literatura infantil e juvenil brasileira como gênero literário, referenciado, aqui, com base nos 

estudos de Jonathan Culler (1999) que afirma serem os gêneros uma produção artística regida 

por certas convenções e especificidades que determinam os mais diversos modos de ler e de 

se relacionar com a obra literária. Na concepção do crítico, o leitor infere e seleciona o que é 

mais significativo em cada texto para compreendê-lo: 

 

sabendo se estamos ou não lendo uma história policial ou uma aventura amorosa, 

um poema lírico ou uma tragédia, ficamos à espreita de coisas diferentes e fazemos 

suposições sobre o que será significativo. Lendo uma história policial, procuramos 

pistas de uma maneira que não fazemos quando estamos lendo uma tragédia. (1999, 

p. 75) 

  

De certa forma, acionamos as mais diferentes estratégias para lermos uma narrativa ou 

um poema, porque fazemos parte de uma comunidade leitora constituída a partir de 

convenções culturais peculiares a cada gênero, aceitas socialmente. Nesse sentido, tomamos a 

literatura infantil e juvenil como um gênero literário historicamente consolidado nos preceitos 

do que se convencionou ser endereçado potencialmente para crianças e jovens, o que se 

encontra em sintonia com estudiosos da área. Lígia Cademartori considera que: 

 

A literatura infantil é um gênero literário definido pelo público a que se destina. 
Certos textos são considerados pelos adultos como sendo próprios à leitura pela 

criança e é, a partir desse juízo, que recebem a definição de gênero e passam a 

ocupar determinado lugar entre os demais livros. (2014, n.p.)    
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O pesquisador ingl°s Peter Hunt (2010) analisa o ñg°nero literatura infantilò, 

focalizando aspectos ligados à teoria e à crítica que nos instigam a pensar sobre como lemos e 

valoramos os textos endereçados às crianças e aos jovens, levando-nos a realizar ñum ju²zo 

intelectual quanto ao livro em questão ser ou não apropriado a esse públicoò (2010, p. 80). 

Para Regina Zilberman (2014) a literatura infantil é também considerada um gênero, cuja 

especificidade depende de sua relação com um tipo de público específico, o leitor infantil: 

ñG°nero incompreens²vel sem a presen­a de seu destinat§rio, a literatura infantil não pode 

surgir antes da inf©nciaò (2014, p. 7). 

De uma visão socioeconômica brasileira passando por uma linha histórica e 

cronológica da LIJ, aportamos na apresentação da escritora Luciana Sandroni, realçando 

algumas de suas obras mais representativas que a inserem no campo da investigação sobre o 

maravilhoso e a metaficção historiográfica, vertentes presentes no fazer literário de Sandroni. 

 

 

1.1 Literatura Infantil no Brasil ï as primeiras histórias... 

 

 

Até o final do século XIX, a produção literária destinada ao público infantil brasileiro 

resumia-se às traduções e às adaptações de textos publicados e impressos, principalmente, na 

França e em Portugal. Eram, em grande parte, recolhas de contos populares orais registrados 

por Charles Perrault (1628-1703), na França; pelos irmãos Jacob (1785-1863) e Wilhelm 

Grimm (1786-1859), na Alemanha; pelo escritor dinamarquês Hans Christian Andersen 

(1805-1875), que também criou suas próprias histórias; além de Teófilo Braga (1843-1924), 

Adolfo Coelho (1847-1919), Consiglieri Pedroso (1851-1910), em Portugal. Ainda na direção das 

coletas de narrativas tradicionais, o intelectual brasileiro Sílvio Romero (1851-1914), apesar 

da vida dedicada à docência de Filosofia e do Direito, preocupou-se especialmente com a 

literatura brasileira. A primeira edição de Contos populares do Brasil veio à luz em Lisboa, 

no ano de 1885, e no Rio de Janeiro, em 1897, narrativas coligidas diretamente da tradição 

oral, em que se verifica a importância dada tanto às histórias oriundas da cultura europeia 

como às provenientes de origens indígenas, africanas e mestiças. Nesse elenco, destacaram-se, 

também, as extensas pesquisas sobre o folclore nacional publicadas por Luís da Câmara 

Cascudo (1898-1986) em vários livros, como a Literatura oral e Contos Tradicionais do 

Brasil, este publicado em 1946. 
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No Brasil, findos os anos de 1890, eram recentes a extinção da escravatura e os ideais 

republicanos. Depois de longevos anos de Monarquia, a República era movida pelas 

mudanças almejadas pela ascendente classe média urbana desejosa da modernização do país. 

Com o desenvolvimento das cidades, grande contingente populacional rumou, principalmente, 

para o centro-sul brasileiro, em busca de novos mercados econômicos, de participação política 

sobre as questões do país, além do consumo de bens culturais. A efusiva urbanização, 

sobretudo do eixo Rio-São Paulo, acolheu um público diversificado e incluiu, também, as 

crianças e os jovens, consumidores em potencial do saber sistematizado que a escola poderia 

prover e, para tal, eram necessárias a produção e a circulação de livros destinados para essa 

faixa etária.  

As primeiras iniciativas no campo literário para a infância no Brasil referem-se a 

Carlos Jansen (1829-1889), jornalista e educador, que se ocupou da tarefa de traduzir obras 

estrangeiras nas últimas décadas do século XIX,  com destaque para Contos seletos das mil e 

uma noites (1882) e Robinson Crusoé (1885). No entanto, é a partir da edição de Contos da 

Carochinha (1894), pelo escritor e cronista fluminense Alberto Figueredo Pimentel (1869-

1914), que se registra o aparecimento das primeiras publicações com linguagem e cultura 

mais próximas ao contexto brasileiro, marcando, assim, o início da formação de uma literatura 

infantil nacional. A obra fez parte de uma coleção intitulada Biblioteca Infantil da Livraria 

Quaresma e reuniu 61 contos populares recolhidos da tradição europeia e pode ser 

considerada ña primeira colet©nea brasileira de literatura infantil organizada com a expressa 

intenção de traduzir em linguagem brasileira os contos infantis que circulavam em várias 

colet©neas estrangeiras ou em tradu­»es portuguesasò (Coelho, 1991, p. 215-216).  

Sucesso entre os pequenos leitores, Contos da Carochinha povoou as mentes infantis 

ao longo das primeiras décadas do século XX e, para Leonardo Arroyo (2011), Figueiredo 

Pimentel se apresenta como instaurador de uma nova perspectiva para a literatura infantil 

mais afastada do pedagogismo e inclinada ao gosto popular. No prefácio da 25ª edição, 

publicado em 1958, destacam-se aspectos valorizados pelo editor para explicar a popularidade 

do livro e a importância dele como registro histórico da gênese da literatura infantil no Brasil:  

 

A presente edição é a vigésima quinta. A primeira, trazendo a data de 14 de abril de 

1894, esgotou-se totalmente, em menos de um mês. Era uma pequena brochura de 

200 páginas, contendo quarenta histórias. Tôdas as outras que se têm seguido hão 

sido muitíssimo aumentadas, revistas melhoradas e reformadas: gravuras e vinhetas 

foram intercaladas no texto, para mais entretenimento e diversão dos meninos.  

Tão grande número de edições, em pouco espaço de tempo, é a prova mais cabal da 

sua aceitação, o maior elogio que se lhe pode fazer. O público, os educadores, as 

mães de família, têm escolhido de preferência os Contos da Carochinha, 



24 
 

reconhecendo que as crianças só podem encontrar nêles uma boa leitura, útil e 

agradável ao mesmo tempo. (EDITOR, 1958, n.p.)  
  

Na esteira dessa obra, Figueiredo Pimentel publicou também Histórias da Baratinha; 

Histórias da Avozinha; Histórias de Fadas; Contos do Tio Alberto, Os meus brinquedos, 

Teatrinho infantil e outros títulos que contribuíram para um período de nacionalização da 

literatura produzida para a infância brasileira, importando dizer que as produções de Pimentel, 

ora adaptadas do repertório europeu, ora recolhidas dos causos regionais, impulsionaram a 

popularização do livro infantil no Brasil, tornando a sua compra mais acessível, além de 

direcionar apostas na materialização das obras, que, aos poucos, incluíram gravuras, 

ilustrações e espaçamentos gráficos inovadores. 

 O termo ñcarochinhaò recorre ¨ influ°ncia das hist·rias portuguesas de cunho 

fantasioso, às vezes, associado à imagem de uma mulher idosa e até comparada a uma bruxa. 

No imaginário popular, o diminutivo nos remete a uma velha barata cascuda e mal-humorada 

que está sempre em busca das personagens clássicas da literatura infantil, consideradas por ela 

fujonas e desobedientes. Esta imagem foi eternizada no folclore brasileiro por Monteiro 

Lobato (1888-1948), em Reinações de Narizinho (1931), descrita como uma ñbaratinha de 

mantilha ï a c®lebre Dona Carochaò (Lobato, 2014, p. 240). 

 Na historiografia da formação da literatura infantil no Brasil, Figueiredo Pimentel 

inaugurou uma nova orientação estética para as obras dirigidas às crianças, na busca pela 

formação de um público que também se constituía como leitor-consumidor. As traduções e as 

adapta­»es das recolhas europeias e as ñnarrativas contadas pelas escravas que educavam a 

infância brasileira no s®culo XIXò (Zilberman, 2009, p.17-18) ganharam outra roupagem ao 

serem particularizadas e abrasileiradas pelo cronista fluminense. Margeando anseios de uma 

nacionalização do nosso acervo, também a jovem literatura infantil buscou responder à 

pergunta: quem são, enfim, os brasileiros e as brasileiras? 

 A indagação faz parte de um projeto político e ideológico que permeou as primeiras 

décadas da República, carente de afirmação, não só como novo regime, mas também como 

porto seguro para as modernidades que batiam à porta. A industrialização chega tardiamente 

ao Brasil e elege alguns setores da economia criando uma via de mão dupla, pois, se produtos 

eram comercializados, havia a necessidade de se formar um público cada vez mais 

especializado. Neste sentido, ressaltou-se o crescimento do mercado editorial muito 

impulsionado pelas compras do governo republicano para atender às demandas que surgiam 

na escola. Os investimentos giravam em torno de cartilhas, gramáticas e ñlivros de leitura, 
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escritos pelos pioneiros, e que foram, no Brasil, a primeira manifestação consciente da 

produção de leitura específica para criançasò (Coelho, 1991, p. 206).  

 O surgimento deste novo gênero literário no Brasil ocorre quando a literatura brasileira 

já tem um público leitor atento aos livros de Machado de Assis, José de Alencar e Olavo 

Bilac, escritores famosos e colaboradores de jornais de grande circulação na segunda metade 

do século XIX. A consolidação de um cânone literário brasileiro se alarga junto ao cenário 

social e econômico de um país que se esforçava para se modernizar, seguindo modelos 

ajustados aos ares artísticos e culturais da Belle Époque francesa. Em prol da urbanização 

necessária para acolher a burguesia como classe social em ascensão, e o proletariado instalado 

na periferia das cidades, o crescimento das urbes também trouxe a valorização da instituição 

família e da convivência doméstica, sem tanta interferência do Estado absolutista. Sobre esta 

quest«o, a pesquisadora Regina Zilberman sustenta que ñuma nova no­«o de família, centrada 

não mais em amplas relações de parentesco, mas num núcleo unicelular, preocupado em 

manter a sua privacidadeò (2003, p. 15), concedeu especial aten­«o ¨ infância. 

 Assim, legitima-se a infância como um período formativo na vida de um indivíduo, e 

garante-se o status quo almejado pela burguesia, maior interessada na manutenção das 

posições sociais a serem alcançadas pelas gerações futuras. A criança passa a ocupar um 

espaço de certa relevância na sociedade, ainda que sua imagem esteja associada a um ser 

desprotegido, carente de olhares exclusivos para o seu desenvolvimento cognitivo e 

emocional. Sobre o novo posto ocupado pela criança ao longo do século XIX, Nelly Novaes 

Coelho afirma que: 

 
a criança é descoberta como um ser que precisava de cuidados específicos para a sua 

formação humanística, cívica, espiritual, ética e intelectual. E os novos conceitos de 

Vida, Educação e Cultura abrem caminho para os novos e ainda tateantes 

procedimentos na área pedagógica e na literária. Pode-se dizer que é nesse momento 

que a criança entra como um valor a ser levado em consideração no processo social 

e no contexto humano. (1991, p. 139) 

 

Mais adiante em seu texto, Coelho complementa: 

 
Nos rastros dessa descoberta da criança, surge também a preocupação com a 

literatura que lhe serviria para a leitura, isto é, para a sua informação sobre os mais 

diversos conhecimentos e para a formação de sua mente e personalidade (segundo os 

objetivos pedagógicos do momento). (1991, p.139) 

 

Para o consumo infantil, a indústria do entresséculos apostou na produção de 

brinquedos, vestuários e livros, alavancando um novo nicho de mercado, principalmente, para 

escritores e editoras. No Brasil, a produção de livros literários para a infância é marcada pelo 
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pioneirismo de Pedro da Silva Quaresma, proprietário da livraria e editora Quaresma, fundada 

em 1879, no Rio de Janeiro. A importância de Quaresma se revela, sobretudo, nos 

investimentos feitos em propagandas de coleções literárias infantis, em periódicos da época 

como a Gazeta de Notícias e O Paiz, jornais surgidos nas últimas décadas do século XIX, no 

cotidiano carioca. 

 Além da família, outro elemento edificante da sociedade burguesa do século XIX é a 

escola como instituição promotora do ideário burguês, fortemente baseado no individualismo 

romântico, no trabalho e na industrialização dos mais diversos setores da economia. Coube ao 

sistema escolar normatizar as ñboasò regras de conviv°ncia social e expandir os valores da 

classe dominante, ação pautada em concepções de ensino validadas pela pedagogia vigente. 

No Brasil já independente, desde a Constituição de 1824, estava previsto como dever do 

Estado a garantia do ensino primário para todos os cidadãos, porém bem pouco se investiu na 

expansão do sistema educacional brasileiro, ainda elitizado e bastante excludente. Somente 

em fins do século XIX, a estrutura da escola brasileira passou por reformas de ensino com o 

objetivo de fortalecer a educação nacional, como afirmam Lajolo e Zilberman no livro A 

formação da leitura no Brasil (2019): 

 

O novo regime adota medidas educacionais auspiciosas, criando em 1890 a 

Secretaria de Estado dos Negócios da Instrução Pública, junto com o Serviço de 

Correios e Telégrafos, cujo titular foi Benjamin Constant, professor da Escola 

Militar. Empreendeu-se a reforma da instrução pública, desde a primária e a 

secundária, no Distrito Federal, até o ensino superior, artístico e técnico, em todo o 

território brasileiro. (p. 208) 

 

Nessa conjuntura, Pedagogia e Literatura para a infância desenvolveram suas bases 

atreladas uma à outra, com cartilhas e ñlivros de leituraò que se apresentavam como as 

primeiras produções capazes de suprir as necessidades do projeto de escolarização no início 

da Primeira República (1889-1930), incumbida de atender a uma jovem nação que acabara de 

abolir a escravização de pessoas negras e tinha seu eixo econômico em grandes latifúndios de 

terra e monoculturas. Era preciso modernizar as formas de produção, diversificar as culturas 

agrícolas, urbanizar as cidades já inchadas por uma população desprovida de instrução e 

proporcionar, a uma parcela privilegiada, o consumo de bens culturais.  

 A construção de escolas e a promoção de campanhas pela educação impulsionaram o 

desenvolvimento do mercado editorial no Brasil, ainda muito incipiente, mas já com olhares 

voltados para a produção pedagógica e literária no Brasil republicano. À escola, garantiam-se, 

ainda que sem frequência, significativas compras de exemplares feitas pela administração da 
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então recente República, repetindo uma ação já realizada pelo governo monárquico. Ali, 

estavam os consumidores e os ñalvosò de um projeto desejoso de uma ñnacionaliza­«o do 

acervo liter§rio europeu para as crian­asò (Lajolo; Zilberman, 2022, p. 60). 

  Dessa forma, a literatura infantil surge, no Brasil, vinculada às práticas pedagógicas 

vigentes, e encarregadas de ensinar a ler e escrever a um contingente expressivo da população 

analfabeta e com pouco acesso aos bancos escolares. O ensino das primeiras letras ainda 

contava com material manuscrito e carecia de gráficas e de editoras. O cenário literário 

destinado a crianças e jovens, até as primeiras décadas do século XX, fez uso do ideário 

romântico circundante na literatura não infantil da época e optou por adaptações e traduções 

de clássicos europeus portadores dos ideais nacionalistas, revelados, principalmente, no 

purismo linguístico, no amor pela pátria e no culto às raízes. Exemplo mais expoente dessa 

produção está no poema A pátria, de Olavo Bilac (1865-1918), publicado no livro Poesias 

infantis, no ano de 1904. Endereçado às crianças, o texto convoca os pequenos leitores a se 

orgulharem da terra em que nasceram, pois não haveria nação como a brasileira, imagem que 

circulou em lares e instituições escolares por sucessivas reedições da obra. 

Se, em suas origens, observam-se produções literárias com um viés, eminentemente, 

didático e moralizante, acrescidas nos primeiros anos da República de questões cívicas e 

patrióticas, a trajetória da literatura infantil em nosso país ganha um capítulo especial com o 

surgimento de José Bento Monteiro Lobato (1882-1948). Diante da revolução estética que 

Monteiro Lobato propõe aos textos para as crianças no Brasil, iniciada nos anos de 1920, esta 

pesquisa tomou como base uma divisão histórica a partir da periodização proposta pela 

professora e pesquisadora Nelly Novaes Coelho no seu Dicionário crítico da literatura 

infantil e juvenil brasileira (1995): a fase Pré-Lobatiana (1808-1919), a fase Lobatiana (1920-

1970) e a fase Pós-Lobatiana (a partir de 1970). 

 Sendo Lobato um marco divisório na literatura endereçada às crianças e aos jovens no 

Brasil, este assunto merece destaque na próxima seção. 

 

 

1.2 Consolidação da Literatura Infantil e Juvenil  como um gênero literário 

 

 

Monteiro Lobato inaugurou um novo ciclo para as obras dirigidas à infância e à 

juventude no Brasil, nas primeiras décadas do século XX. Antes de Lobato, boa parte dos 

livros que circulavam para as crianças brasileiras tinham o papel de instruir e entreter, os 
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objetivos se pautavam em aspectos pedagógicos e eram endereçados a um público que ainda 

se formava e chegava timidamente aos bancos escolares.  

A proposta literária de Monteiro Lobato transformaria para sempre o tecido da 

literatura infantojuvenil no Brasil. É ele quem deslocará o didatismo moralizante vigente 

desde o surgimento da LIJ brasileira, em fins do século XIX, e trará novos ares para a 

produção dessa literatura. Em muitos capítulos teóricos dedicados à sua obra, a pesquisadora 

Nelly Novaes Coelho afirma ser Lobato um marco, ño divisor de águas que separa o Brasil de 

ontem e de hoje. Fazendo a herança do passado imergir no presente, Lobato encontrou o 

caminho criador que a Literatura Infantil estava necessitandoò (Coelho, 1991, p. 225).  

A publicação de A menina do narizinho arrebitado, em 1920, com ilustrações 

coloridas de Voltolino (1884-1926), inseriu Lobato num mercado editorial já aquecido pela 

venda de livros de leitura e cartilhas para as escolas brasileiras. O grande sucesso entre os 

pequenos leitores motivou, no ano seguinte, o lançamento de Narizinho arrebitado: 2º Livro 

de Leitura para uso das escolas primárias (1921), contando com uma expressiva tiragem de 

50.500 exemplares, sendo 50 mil comprados pelo Governo paulista, que se incumbiu de 

distribuir às escolas públicas. O segundo livro infantil de Monteiro Lobato visava ao público 

escolar, como bem dirigido está no subtítulo, e, mesmo com intenção pedagógica, seu texto 

inaugurou uma escrita inventiva na qual o leitor se vê representado na narrativa como sujeito 

pensante e atuante. Sobre esse ponto, o estudioso Leonardo Arroyo (2011) afirma que 

Narizinho Arrebitado, embora representante importante dos livros da literatura escolar no 

Brasil nas primeiras décadas do século XX, junto com Através do Brasil, de Manuel Bonfim e 

Olavo Bilac, e Saudade, de Tales de Andrade, diferencia-se pelas ñcaracterísticas específicas 

de uma literatura capaz de transcender o simplesmente pedagógico, a obra de intenção 

didática ou educativa, como os outros dois livros não as tinhamò (Arroyo, 2011, p. 282). 

Apostando no lúdico, mas sem perder de vista o seu público em formação, Monteiro Lobato 

seguiu escrevendo e reescrevendo muitas histórias ñdentro de uma independ°ncia que n«o 

precisava mais subordinar-se, formalmente, ¨ literatura escolarò (p. 285).  

As histórias de Lúcia, aquela menina do nariz arrebitado, ganharam novas narrativas 

pelas mãos frenéticas de Lobato, que dedicou boa parte de seu tempo à revisão de seus livros, 

em especial, àquele que abre as aventuras dos moradores do Sítio do Picapau Amarelo. 

Assim, em 1931, houve a publicação de Reinações de Narizinho, edição que unificou os 

livros isolados lançados na década anterior. Muitas escritas e reescritas ainda seriam 

realizadas pelo autor até a última reedição de suas Obras Completas para crianças, em 1947, 

para no ano seguinte Lobato sair de cena, vítima de um espasmo cerebral aos 66 anos. 
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No livro De Lobato a Bojunga: as reinações renovadas, de autoria de Laura Sandroni, 

fruto de sua dissertação apresentada na década de 80, a pesquisadora reflete sobre a 

autenticidade e a originalidade de Monteiro Lobato sobretudo nos campos da linguagem e da 

temática, fato que o diferenciou, e muito, de seus antecessores. O novo em Lobato, segundo a 

autora, está ancorado ñna intelig°ncia da crian­a, na sua curiosidade intelectual e capacidade 

de compreensãoò (Sandroni, 2011, p. 61).  O destaque sobre a obra lobatiana também alude à 

proposição de temas não expostos aos pequenos leitores: guerra, ciência, política, religião, 

filosofia... A consolidação da literatura infantil brasileira carrega, em suas bases, a escrita de 

Lobato e avança na sua emancipação norteada pela qualidade estética dos textos literários que 

a contemporaneidade reservou à obra de Lygia Bojunga (1932), aproximando-a de Monteiro 

Lobato, em particular, no di§logo com ño protagonista-criança [que] deixa de ser mero 

espectador/ouvinte/aprendiz e passa a ser agente da açãoò (Sandroni, 2011, p. 111). Bojunga 

renova os ares da literatura destinada às crianças e aos jovens, apostando nas vertentes da 

metaficcionalidade e da intertextualidade, caminhos tomados por Lobato naquilo que se 

poderia classificar como ñmodernoò para o seu tempo, linhas que se entrecruzam e, também, 

costuram a obra de Luciana Sandroni. 

Percorrendo os caminhos da história da literatura infantojuvenil brasileira, apontamos, 

nesta tese, a relevância da dissertação O texto sedutor na literatura infantil, escrita pelo 

professor Edmir Perroti, resultado de sua pesquisa de mestrado e posteriormente publicado em 

livro. Segundo o pesquisador, o caráter pedagógico e utilitarista da Literatura Infantil e 

Juvenil (LIJ) ainda perduraria por muitas décadas na escrita de narrativas para crianças 

brasileiras ao longo do século XX, só tendo sido rompido na década de 1970 por autores 

inspirados em Monteiro Lobato. A esta altura, uma nova vertente fincaria bandeira bem no 

limite do entretenimento, da fruição do texto literário e da circulação desta literatura na 

escola. A bússola era Lobato, e os caminhos para o amadurecimento da LIJ no Brasil 

passavam pelas novas propostas estéticas que circundavam a sua obra, sendo ele considerado, 

por Perroti, ño precursor de uma tend°ncia que n«o aceitaria mais o crit®rio do utilitarismo 

como princípio norteador dessa literaturaò (1986, p. 65). 

Em mais um estudo acadêmico sobre a literatura produzida para crianças e jovens no 

Brasil, o pesquisador José Nicolau Gregorin Filho destacou, no livro Literatura infantil: 

múltiplas linguagens na formação de leitores, a linha inovadora empreendida por Monteiro 

Lobato baseada na ideia de que a criança dialoga com a obra literária, de que no universo 

fabuloso não há espaço para a passividade e, sim, para um leitor especializado, coautor de 

tramas que extrapolam as fronteiras do ficcional e invadem lugares jamais acessados.  
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Lobato apresenta características nunca exploradas no universo literário para 

crianças: apelo a teorias evolucionistas para explicar o destino da sociedade; 

onipresença da realidade brasileira; olhar empresarial; preocupação com problemas 

sociais; soluções idealistas e liberais para os problemas sociais; tentativa de 

despertar no leitor uma flexibilidade em face do modo habitual de ver o mundo; 

relativismo de valores; questionamento do etnocentrismo e a religião como resultado 

da miséria e da ignorância. (Gregorin Filho, 2009, p. 28-29) 

 

Os caminhos para a consolidação da literatura destinada às crianças, nas primeiras 

décadas do Brasil republicano, foram trilhados por outros escritores contemporâneos de 

Lobato, que também compuseram obras fundamentais para esse repertório literário. 

Destacamos a atuação do casal Ofélia (1902-1986) e Narbal Fontes (1899-1960), autores de 

diversos livros com cunho didático e histórico, exemplificado na série O brasileirinho (1938), 

que permaneceu por algumas décadas no mercado editorial e escolar, além de Viriato Correia 

(1884-1947) e sua obra mais conhecida Cazuza, lançada em 1938, que resistiu à passagem do 

tempo alcançando o século XXI em sucessivas reedições. É importante registrar também a 

circulação dos livros Aventuras do avião vermelho (1936), de Erico Veríssimo (1905-1975); 

Histórias da Velha Totônia (1936), da autoria de José Lins do Rego (1901-1957); e A terra 

dos meninos pelados, publicado por Graciliano Ramos (1892-1953), em 1939, todos 

escritores consagrados pelo público adulto. 

Neste breve percurso histórico da literatura infantil e juvenil brasileira, os anos 1940 

reservaram às crianças brasileiras a leitura dos heróis em quadrinhos, nos populares e 

acessíveis gibis. Espalharam-se, entre a juventude da época, as histórias de ficção científica e 

as séries policiais, muitas delas de inspiração norte-americana, e as traduções de romances 

europeus. O célebre detetive Sherlock Holmes, criado pelo inglês Arthur Conan Doyle, é uma 

das obras mais difundidas entre os jovens nesse período. No campo educacional, há que se 

mencionar as reformas nas leis que regiam o ensino no Brasil3. A criação do Ministério da 

Educação e Saúde Pública, em 1930, sendo uma das primeiras intervenções do governo 

provisório de Getúlio Vargas (1882-1954), foi determinante para a formulação de novas 

orientações nas escolas brasileiras, ao longo da década de 1940. O foco era o ensino técnico e 

científico para suprir as demandas de um país que se modernizava e buscava ser incluído entre 

os pa²ses ñcivilizadosò. O que se previa para a vida escolar das crianças era a ênfase nos 

estudos cívicos e um conhecimento geral sobre a nossa brasilidade: aspectos da cultura 

nacional que poderiam acionar o amor à pátria e ao folclore. Nessa linha, o conteúdo didático 

                                                           
3 Registro sobre a história das leis da educação brasileira, acesse: http://portal.mec.gov.br/pet/33771-

institucional/83591-conheca-a-evolucao-da-educacao-brasileira. Acesso em: 15 jan. 2025. 

http://portal.mec.gov.br/pet/33771-institucional/83591-conheca-a-evolucao-da-educacao-brasileira
http://portal.mec.gov.br/pet/33771-institucional/83591-conheca-a-evolucao-da-educacao-brasileira
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e patriótico se alastrou pela produção literária brasileira e desaguou na escola. Sobre esse 

aspecto, Coelho (1991) discorre com lucidez: 

 

O ensino primário era, pois, enfatizado em seu poder de formar o cidadão, - o 

indivíduo preparado para cooperar com a comunidade social e com os ideais cívicos, 

em função do progresso e da unidade nacional. Nessa ordem de ideias, compreende-

se que, ao nível da produção literária, se tenha intensificado a oposição entre 

Realismo e Imaginação fantasista, e proliferado uma literatura visceralmente 

comprometida com a educação pragmática da criança, onde a preocupação com o 

literário praticamente cede lugar ao didático. Combatem-se as ñmentirasò da 

literatura infantil tradicional. Os livros de Lobato começam a ser proibidos em 

colégios religiosos, sob a acusação de perniciosos à formação da criança. (É de se 

compreender a ameaça que representava, para o recrudescimento do 

conservadorismo vigente, a atmosfera libertária que Lobato transmitia às suas 

estórias e a ênfase que dava à Fantasia, ao Sonho, à imaginação livre e criadora...). 

(1991, p. 247) 

 

 O ato de proibir a leitura dos livros de Monteiro Lobato segue uma tendência 

conservadora no campo da ficção infantil, na década de 1940, elemento que pode explicar 

uma produção medíocre ou nula da literatura neste período, nas palavras da pesquisadora 

Nelly Novaes Coelho. A autora denuncia que, nessa época, ideias equivocadas circulavam em 

favor de uma literatura pautada, estritamente, no real e longe da possibilidade de o leitor 

imaginar livremente: 

 

Fadas, bruxas, duendes, talismãs, gênios, gigantes, castelos, princesas ou príncipes 

encantados, etc, foram sistematicamente combatidos como ñmentirasò. Defendia-se 

o princípio de que os contos de fada ou maravilhosos em geral falsificavam a 

realidade e seriam perigosos para a criança, pois poderiam provocar em seu espírito 

uma série de alienações como perda de sentido do concreto, evasão do real, 

distanciamento da realidade, imaginação doentia, etc. (1991, p. 247) 

 

A desvalorização da fantasia e do maravilhoso sinaliza que era tempo de suprimir o 

potencial inovador proposto por Monteiro Lobato. No entanto, o autor continuou a publicar 

livros para crianças pelo viés da fantasia e da inventividade, embora observemos, no conjunto 

de sua obra, um caráter informativo cuja intenção era, também, transmitir valores e 

conhecimentos. Ao lado de uma vertente mais didática, Lobato elegeu a ludicidade para 

permear as suas narrativas sempre em busca de um texto esteticamente construído. A 

trajetória ficcional do escritor para as crianças é extensa e preenche capítulos importantes da 

história da literatura infantil e juvenil brasileira, inclusive em relação ao seu papel como 

editor, adido cultural e personalidade atuante em campanhas sanitaristas e relacionadas à 

extração do petróleo nacional. 
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Entre as décadas de 1950 e 1960, verificou-se certo ostracismo na produção literária 

para a infância no Brasil, no entanto, algumas publicações ganharam relevo no mercado 

editorial da época. É o caso das obras Corumi, o menino selvagem (1956), de Jerônimo 

Monteiro (1908-1970) e As aventuras de Xisto, de Lúcia Machado de Almeida (1910-2005), 

lançada em 1957. Este período é marcado pelos domínios da televisão, equipamento que 

chegou ao Brasil em 1950, propagando a cultura de massa com grande velocidade. O país 

vivia um tempo de agitação política com o suicídio de Getúlio Vargas, em 1954, e a posse, no 

ano seguinte, de Juscelino Kubitschek (1902-1976) que prometia aos brasileiros um 

desenvolvimento econômico quase mágico, pois tinha como lema tirar cinquenta anos de 

atraso e modernizar o país em cinco anos, indicando, em uma de suas ações estratégicas, a 

importância de transferir a capital federal do Rio de Janeiro para Brasília. 

Por algum tempo, o brasileiro experimentou o crescimento e o fortalecimento de suas 

indústrias nacionais e vislumbrou o progresso já alcançado por outras nações, inclusive por 

sua vizinha Argentina. No entanto, os preços inflacionaram um mercado ainda muito 

exportador de matérias-primas e consumidor de produtos mais caros e, nesse caso, a balança 

pesou mais para as contas internas, deixando visíveis as mazelas de um país extremamente 

desigual: contrapontos de uma São Paulo em frenético desenvolvimento enquanto a região 

Nordeste amargava um crônico atraso econômico. Nesse cenário, Jânio Quadros (1917-1992) 

assumiu a presidência do país já instalado na nova capital, mas renunciou ao cargo depois de 

sete meses. A instabilidade política tomou conta do governo seguinte, o que levou João 

Goulart (1919-1976) a ser deposto com pouco mais de dois anos na presidência da República. 

Diante da vulnerabilidade já instaurada e das pressões externas para impedir a 

expansão do comunismo na América Latina, um golpe de Estado foi imposto para 

restabelecer a ñordemò, com a promessa de estabilizar a economia e diminuir a insatisfação do 

povo. Assim, em 1964, o militar Humberto de Alencar Castelo Branco (1897-1967), eleito 

por voto indireto, assumiu o posto máximo da nação apoiado pelo Exército brasileiro. A 

ditadura militar se impunha no Brasil. Período de escuridão, cerceamento de liberdade para 

opositores do regime autoritário... 

A ampliação dos audiovisuais ao longo dos anos 1960 ditavam as novas regras no 

campo do convívio em sociedade, no mundo ocidental. O avanço tecnológico começou a ser 

medido em bytes, e o computador revolucionava de vez os modos de produção e de consumo 

das sociedades modernas. Margeando esse movimento, a literatura infantojuvenil vivia uma 

fase de estagnação, aparecendo ñcomo uma espécie de preparação de terreno para o grande 

surto criador que se dá nos anos [19]70ò (Coelho, 1991, p.254). 
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Na área educacional, a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

em fins de 1961, estimulou a publicação e a reedição de obras infantis e juvenis para 

comporem o material pedagógico que os professores poderiam dispor na escola. Entre outros 

objetivos, a lei destaca que: 

 

a leitura, como habilidade formadora básica, é colocada como ponto de apoio das 

múltiplas atividades propostas aos alunos durante o processo de aprendizagem. 

Inclusive, o texto literário passa a servir de ponto de partida para o estudo da 

gramática ou da língua em geral. (Coelho, 1991, p. 257, grifo da autora) 

 

Com o referendo da legislação, a escrita nacional para crianças e jovens ganhou 

prestígio e passou a circular em grandes tiragens nas instituições escolares, financiada pelas 

compras governamentais de livros literários que vinham acompanhados de fichas, glossários e 

questionários para direcionar as atividades avaliativas em sala de aula. 

Entretanto, livre das amarras do pedagogismo, estava o lançamento de Ou isto ou 

aquilo (1964), obra-prima de Cecília Meireles (1901-1964) que elevou a poesia infantil 

brasileira ao seu mais alto nível, distanciando-se largamente das criações poéticas anteriores 

ainda muito ligadas a temas familiares e virtuosos. O rompimento com a forma tradicional e 

com a pedagogia também será visto uma década depois com a publicação de A arca de Noé 

(1974), de Vinicius de Moraes (1913-1980), outra produção única no campo da poesia para 

crianças no Brasil. 

As histórias em quadrinhos para o público infantil ganharam projeção no cenário 

nacional pelo traço inconfundível de Ziraldo (1932-2024) e de Maurício de Souza (1935). Os 

autores e as suas turminhas ocuparam, inicialmente, as páginas de periódicos da época, no 

formato de tirinhas, passando posteriormente ao espaço editorial em revistas e livros. O ano 

de 1960 marcou a estreia da Turma do Pererê, do mesmo autor que seria consagrado mais 

tarde pelas peraltices de O Menino Maluquinho (1980). No mesmo ano, surge no mercado das 

HQs, A Turma da Mônica, com assinatura de Maurício de Souza. Se, antes, o leitor brasileiro 

consumia a literatura quadrinizada estrelada pelas temáticas estrangeiras, agora poderia se 

identificar com as cores locais e com as personagens brasileiras. 

Nesse movimento em busca da legitimação e do reconhecimento da sociedade em 

relação à Literatura Infantil e Juvenil brasileira, foi criada a Fundação Nacional do Livro 
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Infantil e Juvenil (FNLIJ)4, no Rio de Janeiro. O ano era 1968 e após aceitar o convite da 

seção espanhola do International Board on Books for Young People (IBBY), o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Nacionais ï INEP/MEC ï designou Maria Luiza de Barbosa 

de Oliveira, técnica em Educação do INEP, a coordenar junto com Laura Sandroni e Ruth 

Villela de Souza, uma das mais importantes instituições de promoção do livro infantil e 

juvenil do Brasil. Atualmente com sede na Casa de Leitura, órgão gerenciado pela Fundação 

Biblioteca Nacional, a FNLIJ mantém a divulgação e a premiação da produção literária e 

informativa endereçada aos pequenos e jovens leitores. 

No fim dessa década, precisamente no ano de 1969, a publicação de Flicts, de Ziraldo, 

estamparia de vez os anos de ventura para a literatura infantil e juvenil brasileira, anunciando, 

a partir da década de 1970, um período de expressiva produção artística e, sobretudo, de 

mudanças conceituais sobre a escrita de livros para crianças e jovens no Brasil, fase de 

inovações que se estendeu até o final do século XX. Nesse período, é importante elencar, 

ainda, duas produções que se tornaram clássicos para a infância brasileira:  O mistério do 

coelho pensante (1967), de Clarice Lispector (1920-1977), e O Gato Malhado e a Andorinha 

Sinhá: uma história de amor (1976), de Jorge Amado (1912-2001), dois enredos que, 

inicialmente, não tinham a pretensão de serem publicados, no entanto, desde as suas primeiras 

edições têm boa recepção entre os jovens leitores. 

 

 

1.3 Tendências da Literatura Infantil e Juvenil contemporânea após 1970 

 

 

Os anos 1970 romperam com as tradições do período anterior e ditaram o ritmo 

acelerado das produções que chegavam ao mercado editorial aquecido pela modernização do 

maquinário e pelos investimentos no setor gráfico, iniciados ainda no mandato de Juscelino 

Kubitschek. Atrelada a essas condições, estava a reforma da educação brasileira, sob a Lei nº 

5.692 de 1971, que ampliou de cinco para oito anos o tempo de permanência da criança na 

escola. O antigo ensino primário passou a ser nomeado como Fundamental, hoje, dividido em 

primeiro e segundo segmentos. O crescimento substancial de alunos para essa escolaridade 

                                                           
4 A Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil é a seção brasileira do International Board on Books for 

Young People ï IBBY. ñCriada em 23 de maio de 1968, a Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil ï 

FNLIJ é uma instituição de direito privado, de utilidade pública federal e estadual, de caráter técnico-educacional 

e cultural, sem fins lucrativos, estabelecida na cidade do Rio de Janeiro.ò Acesso: https://fnlij.org.br/sobre-nos. 

Acesso em: 15 jan. 2025. 
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obrigatória gerou a necessidade de se contratar novos professores, situação que a pesquisadora 

Regina Zilberman analisa da seguinte forma:  

 

o país não estava preparado para isso, e alguns docentes foram instruídos de modo 

apressado, através de cursos intensivos patrocinados pelos governos federal e 

estadual. A seguir, na esteira desse processo, estabeleceram-se muitos cursos 

superiores, em faculdades particulares, encarregados de diplomar professores em 

pouco tempo, graças às então implantadas licenciaturas curtas, de apenas dois anos 

de extensão. (Zilberman, 2009, p.48-49) 

 

A implementação dessas reformas educacionais estabeleceu a adoção de livros 

literários brasileiros nas instituições de ensino, gerando, por consequências, maior consumo 

da literatura nacional na escola e crescimento substancial de obras lançadas para esta parcela. 

Os exemplares que circulavam nas salas de aula, até o início dos anos 1970, pertenciam a um 

acervo pouco renovado e muito ligado ainda às produções dos anos 1940 e 1950.  

No entanto, novos tempos sopravam em direção à literatura endereçada às crianças e 

aos jovens nesse Brasil embalado pelo Campeonato Mundial de Futebol, pois, sim, ña taça do 

mundo é nossa!ò. No firme propósito de que a criança é um indivíduo em formação, sendo 

capaz de dialogar com o texto produzido para ela, muitas obras publicadas nessa época 

convergiram para um ponto: o liv ro literário aposta no lúdico, na inventividade que seu 

público-alvo merecia, afastando-se do preponderante caráter pedagógico, cultivado desde as 

origens da literatura infantil brasileira. Para muitos pesquisadores, esse momento ficou 

conhecido como o boom dos anos 70, revelando novos escritores e mobilizando estudos 

acadêmicos que passariam a ser desenvolvidos em âmbito da pós-graduação. 

  Sublinhamos, assim, a década de 1970 como um período de importância singular na 

cena literária para crianças no Brasil. Mesmo diante da censura política, a literatura infantil 

demonstrou força intelectual para revelar o quanto se tinha para dizer e lutar. Os tempos eram 

de ditadura, de repressão por parte dos governos militares frente às forças que resistiam, 

delimitadas, sobretudo, por artistas e estudantes, optantes, em dado momento, pela luta 

armada e por numerosas passeatas. Vigorava o Ato Institucional nº 5, imposto em 1968, 

expulsando do país diversos intelectuais, como a escritora Ana Maria Machado, que deixou o 

Brasil em fins de 1969 para somente retornar em 1972. A anistia aos exilados só chegou em 

1979, mesmo ano em que o último presidente militar, João Baptista Figueiredo (1918-1999), 

assumiu a Presidência da República. 

Frente à repressão militar e a governos sucessivos de exceção, muito se represou, mas 

também muito foi escrito sobre as graves questões sociais que assolavam as cidades 
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brasileiras, aproximando a literatura infantil da não infantil através das temáticas urbanas, do 

coloquialismo e da oralidade expressos na linguagem, e de propostas estéticas 

contemporâneas, como a metalinguagem e a intertextualidade: 

 

É preciso considerar que metalinguagem e intertextualidade são procedimentos 

literários cujo significado pleno só ocorre a partir do momento em que o gênero em 

que eles se manifestam já se consolidou. Tal consolidação é fundamental para 

garantir um lastro de memória coletiva capaz de evocar, quando estimulada, os 

textos matrizes da reescrita. (Lajolo; Zilberman, 1986, p.181) 

 

 

A renovação na concepção estética das literaturas infantil e juvenil brasileiras permitiu 

que os ares da contemporaneidade invadissem definitivamente a produção nacional 

impulsionada pela atuação do Estado e das entidades públicas e privadas de fomento às 

práticas de leitura, de acordo com a visão de Lajolo e Zilberman (2022, p. 214). Dentre as 

inúmeras obras relevantes datadas desse período, sobressaem aquelas cujos objetivos eram 

ñestimular a consci°ncia cr²tica do leitor; lev§-lo a desenvolver sua própria expressividade 

verbal ou sua criatividade latente; dinamizar sua capacidade de observação e reflexão em face 

do mundo que o rodeiaò (Coelho, 2000, p. 151). Em diversas delas, observamos o modo de 

escrever lobatiano, no qual o real e a fantasia se entrecruzam naturalmente, mas sem perder a 

autenticidade de cada dimensão textual porque é dada ao leitor a oportunidade de transitar 

livremente entre elas. 

Dentre os vários autores que iniciaram a carreira literária para a infância nos anos 

1970, destacam-se, pelo conjunto da obra, Lygia Bojunga Nunes (1932) e Ana Maria 

Machado (1942), escritoras laureadas pelo prestigioso prêmio internacional Hans Christian 

Andersen, em 1982 e em 2000, respectivamente. Essas autoras ocuparam com êxito as 

páginas dos catálogos das editoras dedicadas à LIJ, seguidas de uma lista incontável de nomes 

cuja qualidade estética sobressai, dentre eles Ruth Rocha (1931), que estreou, em 1976, com a 

publicação Palavras, muitas palavras; Marina Colasanti (1937-2025), com o lançamento de 

seu primeiro livro infantil, Uma ideia toda azul, em 1979, e o mineiro Bartolomeu Campos de 

Queirós (1944-2012), inaugurando a sua carreira literária para crianças com a obra O peixe e 

o pássaro, em 1974. O modo de dizer inovador encontrou grande multiplicidade de caminhos 

para se aproximar do leitor menos passivo e mais consciente das suas próprias potencialidades 

para se relacionar com a obra literária. A denúncia social circulou por entre os assuntos 

abordados; o despojamento da linguagem sem a perda da literariedade também se fez presente 

na ironia e na concisão das estruturas narrativas. Como em Lobato, que em sua primeira 

publicação para as crianças deu espaço aos desenhos de Voltolino, a ilustração nos livros 
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infantis ganhou visibilidade aos olhos das editoras e da crítica literária, valorizando as obras 

que apostavam no ñvisual como centro, e n«o mais como ilustra­«o ou refor­o de significados 

confiados ¨ linguagem verbalò (Lajolo; Zilberman, 2022, p. 221).  

Sobre as narrativas escritas para as crianças nessa época, observamos a estreia de 

muitos escritores munidos de grande carga criativa e ousadia para retomar a estilística 

lobatiana, mas com suficiente dose de originalidade e esforços para investir na criticidade dos 

jovens leitores. Segundo Nelly Novaes Coelho, os profissionais que se dedicavam aos livros 

infantis obedeciam 

 

a uma nova palavra de ordem: experimentalismo com a linguagem, com a 

estruturação narrativa e com o visualismo do texto; substituição da literatura 

confiante/segura por uma literatura inquieta/questionadora, que põe em causa as 

relações convencionais existentes entre a criança e o mundo em que ela vive, 

questionando também os valores sobre os quais nossa Sociedade está assentada. 

(Coelho, 1991, p, 259, grifos da autora) 

 

Nesse cenário, a influência lobatiana foi amplificada entre aqueles que se aventuravam 

a escrever depois dele, transformando para sempre o status da literatura infantil nacional, que, 

ao longo das décadas do século XX, experimentou a composição de governos republicanos, 

nacionalistas, capitalistas, ditatoriais até o processo de redemocratização da política brasileira 

em 1984, culminando na promulgação da Constituição de 1988, com relevo para os direitos e 

as garantias fundamentais, sendo ela denominada uma constituição cidadã. A eleição direta 

para presidente da República ocorreu somente em 1989. 

Os últimos anos do século XX acompanharam a efervescência da década de 1970 com 

uma vasta e diversificada produção destinada aos públicos infantil e juvenil brasileiros, 

atravessada pela metalinguagem e pela intertextualidade, recursos muito presentes na 

estrutura das narrativas, na composição das obras que se mostram expostas aos olhares da 

crítica e do leitor. O que se propõe nos textos contemporâneos para a infância acompanha as 

mudanças de concepção de mundo vividas pela própria sociedade. Decanta-se, então, 

expressiva multiplicidade de temas que se estendem do mais real ao mais fantasioso, do 

visível concreto ao estranho insólito, do cotidiano simples ao maravilhoso encantador... É a 

literatura no seu grau de hibridismo, a mescla entre realidade e ficção, sem área fronteiriça 

delimitada. 

A literatura infantil e juvenil brasileira alcança a maturidade quando se desvencilha de 

sua origem marcadamente ligada aos ensinamentos de valores e à pedagogia. Segundo as 

pesquisadoras Lajolo e Zilberman, foi a partir de 1970 que ño aparelho escolar consolidou-se 

como mediador essencial ï e quase absoluto ï entre a literatura infantojuvenil e seu p¼blicoò 
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(2022, p. 282), gerando intensas compras de livros por parte de órgãos oficiais, o que pode 

também propiciar uma escolarização do gênero. Ainda que o aspecto formativo circule pelas 

obras destinadas a essa faixa etária de forma quase inerente, observamos, depois desse 

período, obras muito centradas no valor estético do texto. É ele quem direciona o leitor 

contemporâneo para viver intensas experiências com a literatura, num acionamento constante 

de sentidos e de percepções possíveis para lidar com a arte literária. 

No campo da ilustração, destaca-se a forte presença de ilustradores comprometidos em 

desenvolver o valor artístico da imagem, capazes de promover múltiplas possibilidades de 

interação e de leitura da obra. Na esteira de nomes que ditaram inovações estéticas surgidas 

entre as décadas de 1970 e 1980, elencamos o trabalho de Angela Lago (1945-2017), Ciça 

Fittipaldi (1952), Elvira Vigna (1947-2017), Eva Furnari (1948), o casal Eliardo (1941) e 

Mary França (1948-2024), Juarez Machado (1941), Rui de Oliveira (1942) e Ziraldo (1932-

2024). Há de se mencionar o investimento na profissionalização destes e de outros artistas e 

como a ilustração alcançou importância no cenário da literatura infantil e juvenil passando de 

elemento apenas representativo do texto a processo criativo para expressar a arte através das 

imagens. 

 A década de 1980 acenou aos estudos acadêmicos em torno da literatura infantil e 

juvenil brasileira, especialmente na publicação de obras (por exemplo, Lajolo; Zilberman, 

1986; Perroti, 1986; Yunes, 1988) e na organização de congressos na área da leitura e da 

escrita5, culminando no interesse de estudiosos sobre edições de material teórico e de crítica 

literária, repercutindo na criação de Grupos de Pesquisas em Universidades6. No entanto, a 

circulação da LIJ no meio universitário ocupava um lugar periférico nas licenciaturas de 

Letras e de Pedagogia, sendo ministrada, apenas, como eletiva ou quando o docente ampliava 

o programa que lhe era destinado. Passadas quatro décadas, ainda há pouca oferta de cursos 

nos currículos das graduações e muita resistência para a sua inserção nos cursos de Pós-

Graduação. 

                                                           
5 Em 1978, foi realizado o primeiro Congresso de Leitura do Brasil (COLE), em Campinas, tendo gerado a 

criação da Associação de Leitura do Brasil (ALB), no início dos anos 80. Revela-se importante, também, o I 

Encontro de Professores Universitários de Literatura Infantil e Juvenil, no Rio de Janeiro, em 1980.  Outro 

evento literário promotor da LIJ no Brasil refere-se à Jornada Nacional de Literatura, instituído pela 

Universidade de Passo Fundo (UPF-RS), desde 1981. 
6 Exemplo de Grupo de Pesquisa dedicado ao ensino da leitura e da escrita no Brasil é o Ceale (Centro de 

Alfabetização, Leitura e Escrita), órgão complementar da Faculdade de Educação da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG). Desde a sua criação, em 1990, o Ceale atua na formação de professores do Ensino 

Básico e tem como uma de suas fundadoras a professora Magda Becker Soares (1932-2023). Acesso: 

https://www.ceale.fae.ufmg.br/25anos/home/detalhes/3. 
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Em âmbito mundial, a literatura voltada para o público infantil e juvenil buscava por 

adequações estéticas e sociais para atender aos valores de uma sociedade consumidora de 

todas as benesses de um mundo industrializado e já em contato com as novas tecnologias que 

afetariam, também, o campo literário. Novas concepções sociológicas regiam os anos finais 

do século XX, oportunizando a produção editorial dirigida à infância e à juventude levantar 

discussões sobre ña incorporação social da mulher [...] ou as novas formas familiares; a crítica 

a diferentes aspectos do desenvolvimento das sociedades atuais; constituição de sociedade 

multicultural e a necessidade de preservar a memória históricaò (Colomer, 2017, p. 200). 

Inserida em tal cenário, a escritora Luciana Sandroni apresenta seu livro de estreia: 

Ludi vai à praia: a odisseia de uma marquesa (1989), que a inscreve no grupo de autores 

dispostos a redigir sob os ares da inovação que a contemporaneidade propõe. Retomando a 

citação anterior, podemos identificar os tópicos elencados por Teresa Colomer com as 

vertentes estéticas tomadas por Sandroni: a protagonista de seus livros de maior sucesso é 

uma menina com postura emancipadora e crítica,  que está inserida num núcleo familiar onde 

todos opinam e escutam, tendo sida destituída a figura patriarcal e centralizadora do pai; nesta 

primeira obra, o consumo desenfreado da sociedade é questionado quando o descarte dos bens 

consumidos ameaça a saúde dos mares, neste caso, a da Baía de Guanabara, no Rio de 

Janeiro. Em análise mais ampla do corpus ficcional produzido pela autora, observamos o 

apreço pela memória histórica, tão constantemente acionada pelo discurso metaficcional e 

intertextual, uso recorrente para acessar os registros biográficos e históricos abordados na 

produção literária de Sandroni. 

Ainda sobre a profusão de publicações literárias para crianças e jovens no Brasil entre 

os anos de 1970 e 1980, merece destaque a poesia escrita por José Paulo Paes (1926-1998), 

Elias José (1936-2008), Roseana Murray (1950) e Sérgio Caparelli (1947), que elevaram a 

poesia potencialmente destinada ao público infantojuvenil aos maiores níveis de elaboração 

artística e, para a pesquisadora Regina Zilberman, ñpoder-se-ia arriscar uma informação: 

depois de 1980, descobriu-se a poesia para crian­asò (2009, p. 129), sobretudo, porque o texto 

poético teria alcançado, na visão de Zilberman, a ludicidade da linguagem, o exercício na 

dose certa entre escrever e brincar. 

 Quanto à última década do século XX, é importante centrar a atenção na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional aprovada em 1996, desdobrada nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais e Temas Transversais, implementados no ano seguinte e que 

regularam o Ensino Básico (educação infantil, ensino fundamental e ensino médio) brasileiro 

até a fixação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento homologado entre 
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2017 e 2018, com foco nas competências e habilidades que o estudante deve desenvolver até 

completar o Ensino Médio. No que tange às práticas de leitura na escola, essas normatizações 

reforçaram a importância do pleno domínio da leitura e da escrita, tendo o professor como o 

principal mediador entre o livro e o leitor. Para suprir os acervos escolares, o Estado brasileiro 

instituiu algumas ações de fomento à literatura infantil e juvenil, como o Programa Nacional 

Biblioteca da Escola (PNBE), vigente entre em 1997 e 2014, e substituído pelo Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) desde 2017, sendo responsável pela ampla 

distribuição de obras literárias e didáticas para as escolas públicas. Historicamente, as 

compras do Governo Federal impulsionaram o mercado editorial brasileiro que tem 

alcançado, atualmente, um faturamento na casa dos bilhões, evidenciando um ñnot§vel 

aumento do número de editoras e selos voltados quase que exclusivamente para a produção de 

literatura para crian­as e jovensò (Lajolo; Zilberman, 2017, p. 76). 

Pontualmente sobre a intrínseca relação do mercado editorial e com o livro literário na 

escola, as pesquisadoras Marisa Lajolo e Regina Zilberman afirmam que: 

 

Circulação escolar e chancela governamental, entretanto, não precisam comprometer 

o gênero dirigido ao público infantil e juvenil. Apenas evidenciam práticas que 

cercam a comercialização da literatura e constituem o farol condutor de sua 

produção e circulação. Asseguram, assim, o encorpamento e a atratividade do 

gênero, que mais do que outros, consolidou alto padrão de qualidade (reconhecida 

internacionalmente) e de profissionalismo, tornando-se inclusive mercado 

interessante para o capital internacional. (2017, p. 77) 

 

Avançando para as primeiras décadas dos anos 2000, o caminho da literatura infantil e 

juvenil brasileira se revela em muitas faces, inserindo as produções mais recentes num 

universo de tendências que se inter-relacionam com as novas concepções sobre a 

materialidade e a visualidade do livro, importando registrar a busca de escritores, de 

ilustradores e de designers pelas diferentes técnicas artísticas como a animação, a dobradura 

de papel, a xilogravura, a colagem, a pintura, além das novidades tipográficas que modificam 

os modos de ler porque exigem do leitor uma interação mais concreta com o objeto livro. 

A concepção de que as ilustrações não apenas complementam a narrativa verbal, mas 

sugerem outras perspectivas de ler o texto, frutificou e tem revelado ilustradores com especial 

habilidade para elevar a arte visual dos livros infantojuvenis brasileiros ao mais alto nível de 

produção, status comprovado pelo valoroso Prêmio Hans Christian Andersen de Ilustração7 

                                                           
7 A importância conferida à linguagem visual nos livros infantis se traduz na criação de categorias de prêmios 

literários também destinados à ilustração. A partir de 1966, o prestigiado Prêmio Hans Christian Andersen, 

concedido pelo International Board on Books for Young People (IBBY), passou a consagrar o trabalho dos 

ilustradores. No Brasil, duas instituições de referência na área incluíram a ilustração em suas premiações. A 
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recebido pelo escritor e ilustrador Roger Mello (1965), em 2014, considerado o Nobel de 

Literatura destinada à infância e à juventude. A perspectiva de que a imagem no livro infantil 

é resultado da criação artística e sensível do ilustrador sobre o texto tem tornado a ilustração 

contemporânea uma linguagem independente e produtora de sentidos, ñapresentando-se como 

mat®ria principal do livro, a que se subordinam a palavra e a tem§ticaò (Zilberman, 2009, p. 

163). Diante da impossibilidade de elencarmos todos os nomes importantes da ilustração de 

livros endereçados às crianças, no Brasil, citamos alguns artistas que também acumulam o 

ofício de escrever como critério para registrar esta renomada parcela: Ciça Fittipaldi (1952), 

Nelson Cruz (1957), Graça Lima (1958), Marilda Castanha (1964), Odilon Moraes (1966) e 

André Neves (1973). Outro destaque inclui o artista e professor aposentado Rui de Oliveira8,  

premiado quatro vezes com o Prêmio Jabuti de Ilustração, por presentear seus leitores com 

textos teóricos sobre seu ofício, como o livro Pelos jardins Boboli: reflexões sobre a arte de 

ilustrar livros para crianças e jovens (2008). 

Em nossa atualidade, a produção livresca endereçada potencialmente às crianças e aos 

jovens permitiu-se estar num entrelugar em que a cultura do impresso e a cultura do digital se 

cruzam nas mais diversas formas de criação e, também, de recepção dessa literatura que 

captura novos leitores nativos ou adaptados aos novos suportes de leitura. Sobre a 

contemporaneidade das publicações literárias para a infância no Brasil, Lajolo e Zilberman 

discutem em Literatura infantil brasileira: uma nova outra história (2017) novos rumos para 

os estudos da área sob o viés da era digital que, em certa medida, não anulam ou substituem o 

livro tradicional, mas transformam a relação do leitor com esse objeto e modificam, 

sobretudo, os modos de produção desse bem de consumo, pois ño recente aparecimento de e-

books e de e-readers, as consequências disto para o livro de papel, para a leitura e a literatura, 

s«o temas que t°m (pre)ocupado quase todos os que se movem pela cidade das letrasò (p. 21). 

Tão diverso é o universo ficcional quanto é a criatividade e o empenho estético a cada 

                                                                                                                                                                                     
Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil, em 1981, criou o Prêmio FNLIJ Luís Jardim ï O Melhor Livro de 

Imagem ï e, posteriormente, ampliou às categorias Ilustrador Revelação e Melhor Ilustração, além do Prêmio 

FNLIJ Glória Pondé O Melhor Projeto Editorial. Desde 1959, a Câmara Brasileira do Livro (CBL), responsável 

pela entrega do Prêmio Jabuti, a láurea máxima no campo das publicações, concede prêmio de projeção nacional 

aos autores selecionados. Atualmente o Eixo Produção Editorial premia nas categorias Capa, Ilustração, Projeto 

gráfico.  
8 Renomado autor e ilustrador de livros para a infância e a juventude, Rui de Oliveira foi professor do curso de 

Comunicação Visual Design da Escola de Belas Artes da UFRJ e ñj§ ilustrou mais de 140 livros e projetou 

dezenas de capas para as principais editoras de literatura infanto-juvenil brasileiras, e é autor de seis filmes de 

animação, tendo recebido muitos prêmios por seu trabalho como animador e ilustrador. Entre eles por 4 vezes o 

Prêmio Jabuti de ilustração. Recebeu em 2006 o prêmio de literatura infanto-juvenil da Academia Brasileira de 

Letras com o seu livro Cartas Lunares. Já fez diversas exposições individuais no Brasil e no exterior, e foi 

indicado pela FNLIJ ao prêmio Hans Christian Andersen em 2006 e 2008 patrocinado pelo International Board 

on Books for Young People ï IBBY na categoria ilustraçãoò. Fonte: https://ruideoliveira.com.br/br/bio/. Acesso: 

14 abr. 2025. 
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publicação que chega ao mercado para abastecer os sites eletrônicos e as prateleiras 

etiquetadas para o mundo infantil e o juvenil, revelando a maturidade desse gênero que se 

renova na mesma velocidade da comunicação digital, mas também dialoga com um vasto 

repertório da tradição letrada. 

 

 

1.4 Luciana Sandroni: a escritora e a obra 

 

 

Nesta seção, um panorama da biografia e das obras mais representativas de Luciana 

Sandroni será apresentado sem a pretensão de propor uma cronologia dos livros lançados pela 

autora, mas, sim, de elencar títulos reveladores da sua trajetória literária, tendo em vista 

evidenciar a relevância da escritora por meio de sua produção no cenário literário brasileiro.  

Luciana nasceu em 1962, no Rio de Janeiro, e tem quatro irmãos. Pertence a uma 

família de intelectuais. O avô materno era Austregésilo de Athayde (1898-1993), jurista 

atuante, jornalista, escritor, professor, participou da equipe que redigiu a Declaração 

Universal dos Direitos do Homem coordenada pela Organização das Nações Unidas (ONU), 

em 1948, além de presidir, por um longo tempo, a Academia Brasileira de Letras (ABL). A 

autora é filha de Cícero Sandroni (1935), jornalista de formação que atuou na imprensa escrita 

e no rádio, além de trabalhar na administração pública de Brasília e Rio de Janeiro, ocupa a 

cadeira de número 06 da ABL. A mãe de Luciana é Laura Sandroni (1934), escritora e 

especialista em Literatura Infantil, atuando de forma ímpar no cenário acadêmico e cultural 

carioca: foi uma das criadoras da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ); 

trabalhou na Fundação Roberto Marinho desenvolvendo projetos de incentivo à leitura como 

Ciranda de Livros; manteve, por quase três décadas, uma coluna no Jornal O Globo com 

resenhas críticas sobre a produção literária para o público infantil, entre 1975 e 20029; 

traduziu algumas obras teóricas da pesquisadora espanhola Teresa Colomer e, nessa intensa 

vida acadêmica, tornou-se membro honorário do International Board on Books for Young 

People (IBBY).  

Nesta resumida exposição de dados biográficos, evidencia-se a proximidade de 

Luciana Sandroni com o mundo das Letras desde a sua mais tenra idade, revelando uma 

relação íntima com os livros e toda a herança cultural apr(e)endida no núcleo familiar. O 

                                                           
9 Os textos escritos por Laura Sandroni foram reunidos e publicados no livro Ao longo do caminho, pela Editora 

Moderna, em 2003. 
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acesso farto à literatura, por certo, promoveu, uma sensibilização pela arte, oferecendo à 

Luciana e aos seus irmãos (Carlos, Clara, Eduardo e Paula) o privilégio de um consumo 

livresco que poucas famílias têm condições de ofertar em nosso país. Apostamos na ideia de 

que a família da escritora figurou como a sua primeira mediadora de leitura, compreendendo 

que o ambiente familiar pode influenciar fortemente na promoção de uma educação literária 

para crianças e jovens. 

O gosto de Luciana Sandroni pela poesia na adolescência deu lugar à prosa inventiva 

endereçada às crianças e aos jovens. Atualmente, ela vive no arborizado bairro do Jardim 

Botânico, zona sul carioca. Escreve, lê e pesquisa acompanhada do café forte que não 

dispensa. Nunca rejeita o convite de escolas e espaços de leitura para conversar com seus 

leitores. Graduada em Letras e com mestrado em Comunicação e Semiótica pela PUC-SP10, 

trabalhou em bibliotecas escolares e projetos de estímulo à leitura para a infância, promovidos 

pela FNLIJ e pela Casa da Leitura. Estudiosa de literatura, é autora de algumas dezenas de 

obras e fez sua estreia em 1989 com Ludi vai à praia: a odisseia de uma marquesa, abrindo 

caminho para uma série de seis livros protagonizados pela menina Ludi, sua personagem mais 

conhecida. Além deste, as aventuras de Ludi e sua família compõem os seguintes títulos: Ludi 

na TV: (outra odisseia da marquesa) (1994), Ludi na Revolta da Vacina: uma odisseia no Rio 

Antigo (1999), Ludi na chegada e no bota-fora da Família Real (2008), Ludi e os fantasmas 

da Biblioteca Nacional (2011) e Ludi na Floresta da Tijuca (2016), com alguns desses 

adaptados para o teatro. 

Seus livros ilustrados destinados aos pequenos leitores se fizeram em maior número na 

década de 1990, entre os quais citamos: Gata menina (1993), O príncipe sapo (1993), Falta 

um Pé (1996), A história do príncipe sabido e da princesa deslumbrante (1997) e Manuela e 

Floriana (1997). Este último merece destaque pela atuação de dois hipopótamos fêmeas, 

personagens que divergem quanto ao tipo de narrativa preferida de uma e de outra, mas ao 

final do enredo percebem que podem continuar amigas lendo juntas. Manuela e Floriana não 

tinham sido alfabetizadas, mas isso não as impediu de inventarem histórias, cada qual do seu 

jeito, e de fazerem parte de uma comunidade leitora. Portanto, estavam inseridas desde cedo 

nesse imaginário ficcional resgatado por Sandroni por meio dos contos tradicionais. As 

ilustrações são assinadas por Ivan Zigg, que optou por um colorido amplificador da relação 

verbo-visual harmoniosa existente nesse texto. 

                                                           
10 Luciana Sandroni defendeu a dissertação de mestrado intitulada Com a Palavra, o Autor, em 1996, pela PUC-

SP, com a orientação da Profa. Dra. Cecília Almeida Salles. 
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A produção literária da autora é marcada, também, por biografias ficcionalizadas 

guiadas pela metaficção historiográfica; organização de coletâneas e adaptações de textos da 

literatura universal e a escrita de livros informativos com motivação histórica e biográfica. O 

prestigiado prêmio Jabuti de Melhor Livro Infantil consagrou, em 1998, a publicação de 

Minhas memórias de Lobato, contadas por Emília, Marquesa de Rabicó, e pelo Visconde de 

Sabugosa (1997). A obra apresenta, aos jovens leitores, a vida e a obra de Monteiro Lobato e 

foi selecionada pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) para compor o acervo 

das salas de leitura de escolas públicas em 2001. Também completam a lista de biografias 

romanceadas por Sandroni: O Mário que não é de Andrade. O menino da cidade lambida pelo 

igarapé Tietê (2001), Joaquim e Maria e a estátua de Machado de Assis (2009), Lampião na 

cabeça (2010) e Memórias Póstumas de Noel Rosa: uma longa conversa entre Noel e São 

Pedro num botequim lá do céu (2014). 

História do Rio de Janeiro através da Arte foi publicado em 2010, após pesquisa de 

Luciana Sandroni sobre a evolução geológica da cidade até a partida da Família Imperial para 

o exílio em Paris. Pode ser considerado um livro não ficcional com pretensões informativas, 

embora o narrador seja o Pão de Açúcar, cartão-postal do Rio Janeiro e personagem escolhido 

para contar a história natural e cultural da cidade:  

 

(...) Muito prazer. Pois é, crianças, eu moro aqui desde a pré-história, mas, mesmo 

nessa época, sem o homem para anotar, existia uma história e, por mais incrível que 

pareça, a beleza e o deslumbramento do Rio de Janeiro vieram desse tempo. 

(Sandroni, 2010a, p. 10) 

 

 Nesse livro informativo, os acontecimentos vão sendo apresentados em ordem 

cronológica e sempre num diálogo bem próximo com os leitores, intitulados pela autora de 

ñge·logos mirinsò. Uma vasta iconografia foi escolhida para ilustrar as informações expostas, 

gerando um contato com pinturas e gravuras de várias épocas que, talvez em um primeiro 

momento, não façam parte do repertório do público a que se destina a obra, mas podem 

aguçar a curiosidade artística de quem a lê. Nesse livro, Sandroni se apoia nas fontes que 

consultou e nas imagens selecionadas para guiar o seu leitor, exercendo o papel de 

historiadora, mesmo não tendo o título acadêmico para tal feito. A confiança na pesquisa que 

realizou garante a escritura dos capítulos sem ficcionalizar a história.  

As narrativas ficcionais com viés histórico, entremeadas pelo maravilhoso, despontam 

na obra de Sandroni como as mais numerosas, fato que pode revelar a sua proximidade com a 

História do Brasil, em especial, a do Rio de Janeiro. Além das aventuras de Ludi, é um 

exemplo de publicação importante na bibliografia da autora o livro Um quilombo no Leblon, 
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ilustrado por Carla Irusta, lançado pela editora Pallas, em 2011, tendo sido finalista na 

categoria Juvenil do Prêmio Jabuti, no ano seguinte. O título apresenta um projeto gráfico que 

inclui, na diagramação, caixas nas laterais das páginas com a explicação sobre informações 

históricas da época e imagens em preto e branco (fotografias, charges, mapa) ilustrativas 

daquele tempo. Logo na abertura, lê-se uma citação de Machado de Assis sobre o dia em que 

a princesa regente Isabel assinou a Lei Áurea. Nela, o mestre da prosa brasileira descreve a 

sensa­«o de ñdel²rio p¼blicoò do povo no dia da abolição da escravatura. É nesse contexto que 

a saga das personagens Mariana e Godofredo, escravizados em fuga, se desenrola. O destino 

do casal, que esperava a chegada do seu primeiro filho, era um quilombo que existiu 

realmente onde hoje está localizado o bairro do Leblon, uma das áreas mais valorizadas da 

Zona Sul do Rio de Janeiro. Numa longa viagem de trem, de bonde e de charrete puxados a 

burros, as personagens finalmente chegam ao quilombo e l§ nasceu ñum leg²timo quilombola 

do Leblonò (Sandroni, 2011, p. 58). A narrativa revisita o passado cruel da escravidão no 

Brasil e focaliza a luta abolicionista no Rio de Janeiro. 

 

Era uma vergonha ainda haver escravidão no Brasil, e como o governo não fazia 

nadica de nada, muitos intelectuais, políticos, comerciantes, famílias inteiras 

aderiram à luta, ajudando na fuga dos escravos e os escondendo em tudo quanto era 

lugar: hotéis, padarias, redações de jornais e nas próprias residências. Foi a fase dos 

quilombos abolicionistas. 

E você acha que só existia o quilombo do Leblon? Qual nada! No Rio de Janeiro 

havia uma porção deles: os Quilombos Senna e Patrocínio, os dois em São Cristóvão 

(literalmente nas barbas do imperador); o Quilombo Raymundo, no Engenho Novo; 

o Quilombo Ricardo Dias, no Catumbi; o Quilombo Padre Ricardo, na Penha; o 

Quilombo Camorim, na Freguesia de Jacarepaguá. Ufa! Era muito quilombo... 

(2011, p. 66-67) 

  

 

 Um quilombo no Leblon constrói-se ora com história inventada, ora com história 

verdadeira, estratégia narrativa apontada pela autora logo no início do livro. Como se pudesse 

guiar o seu leitor, Sandroni trilha o caminho da ficção e, quando necessário, sinaliza que 

determinado fato ñaconteceu de verdadeò, ñrealmente existiuò podendo provocar os mais 

diferentes sentimentos no leitor, um misto de aflição e alívio, de incertezas e vitórias quando 

os protagonistas vencem os obstáculos que surgem ao longo da trama.  

Como escritora de muitas faces literárias, Luciana Sandroni atua em outras vertentes e 

tem revisitado os contos de fadas que há muito fazem parte da nossa herança cultural. No 

trabalho de selecionar, organizar e apresentar as histórias aos leitores, Sandroni inclui, em sua 

lista bibliográfica, duas antologias: Os 77 melhores contos dos irmãos Grimm (2018) e Os 77 

melhores contos de Hans Cristian Andersen (2019), que se destacam especialmente pelo 

projeto gráfico. Em box, os pares de livros em capa dura exibem ilustrações clássicas de 
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artistas consagrados que ocupam páginas inteiras dessas edições, lançadas pela editora Nova 

Fronteira. No mesmo formato, a autora assina a seleção de As melhores aventuras do Sítio do 

Picapau Amarelo (2019), uma coletânea que assegurou a integralidade dos textos de Monteiro 

Lobato mesmo após a polêmica em torno do autor, sobretudo em relação às falas racistas e 

preconceituosas dirigidas à Tia Nastácia. Nessa publicação, há um glossário que busca 

atualizar os significados de palavras e expressões da época, bem como notas explicativas que 

sugerem um debate entre o mediador e o leitor sobre a veiculação de trechos notadamente 

racistas. Luciana, no ensaio de abertura do primeiro volume, defende que: 

 

um escritor reflete a sua época ï no caso, um Brasil em processo, lento e gradual, de 

abolição da escravatura. Lobato nasceu em 1882, no interior de São Paulo, era filho 

e neto de fazendeiros e conviveu com ex-escravos. Com a abolição, em 1888, depois 

de mais de 350 anos de escravidão, os negros não passaram a ter direitos básicos ï 

saúde e educação ï e foram excluídos da sociedade. Isso deixou marcas enraizadas, 

não só nos livros de Lobato ï escritos entre 1920 e 1944 ï, mas até os dias de hoje. 

(Sandroni, 2019b, p. 14) 

 

Ainda sobre o universo de Monteiro Lobato, há que se mencionar a relação de Luciana 

Sandroni como leitora e estudiosa da obra de Lobato, situação que explica a escrita de artigos, 

ensaios e livros inspirados nas histórias do escritor. A autora publicou, por ocasião dos 500 

anos da chegada dos colonizadores portugueses ao Brasil, O Sítio no descobrimento: a turma 

do Picapau Amarelo na expedição de Pedro Álvares Cabral (2000), livro em que a turma do 

S²tio viaja no tempo e revive a viagem de Cabral e de sua esquadra at® o ñdescobrimentoò do 

Brasil. Em seguida, em 2001, Sandroni participou como uma das roteiristas da última 

adaptação do Sítio do Picapau Amarelo para a televisão, inspirada na série de livros 

homônima, exibida pela Rede Globo até 2007. A primeira versão foi adaptada em 1952 pela 

escritora e tradutora Tatiana Belinky, dirigida pelo marido dela, Júlio Gouvêa, e exibida na 

extinta TV Tupi até 1963. De grande sucesso entre os telespectadores foi a adaptação exibida 

pela Rede Globo, em parceria com a TV Educativa, entre 1977 e 1986, sob a direção geral de 

Geraldo Casé. A última produção audiovisual da Turma do Sítio surgiu em desenho animado 

em 2012 e permaneceu no ar até 2016, produzida também pela TV Globo. 

Para narrar os feitos de personalidades brasileiras, Luciana Sandroni lançou, em 2019, 

o livro Era uma vez 20, em biografias curtas e com linguagem bem próxima a do público 

jovem. O subtítulo explica o equilíbrio numérico sobre as escolhas: pequenas histórias de 10 

grandes brasileiras/brasileiros que marcaram o Brasil. Em tom de contação de histórias, 

Sandroni apresenta nomes bem conhecidos, outros nem tanto, mas em todos os textos é o 

nascimento de cada uma/um que servir§ de ñiscaò para que o leitor se sinta instigado a ler 
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sobre a vida de alguém importante para a história da cultura nacional. Assim, começa a vida 

de Maria Quitéria, a heroína da Independência: 

 

Maria Quitéria nasceu no dia 27 de julho de 1792, no Sítio do Licurizeiro, na Vila de 

Cachoeira, na Bahia. O Pai, Gonçalo, cuidava da roça quando ouviu o grito da 

parteira: ñ£ menina, e chora que nem uma bezerra desmamadaò. Seu Gon­alo largou 

tudo, correu para casa e viu a mulher, dona Quitéria Maria, amamentando a 

bebezinha. (Sandroni, 2019a, p. 4) 

 

 

O texto biográfico de cada escolhida(o) ganha uma ilustração de página inteira, como 

num quadro pronto para ser colocado em espaços públicos que, geralmente, são ocupados por 

nomes nem sempre merecedores da admiração do povo. Guilherme Karsten ilustra as imagens 

das mulheres e Natalia Calamari, as dos homens, inversão que se dá também no manuseio do 

livro, pois de um lado estão eles e, girando ao contrário, estão elas! 

A mais recente obra publicada por Luciana Sandroni refere-se ao livro lançado no 

auge da pandemia de covid-19. As aventuras de Dom Quixote e seu fiel escudeiro Sancho 

Pança (2021) é resultado de uma empreitada aceita por Luciana para contar as histórias do 

clássico Dom Quixote de la Mancha em versão adaptada para jovens com fôlego maior de 

leitura. Embora os capítulos sejam curtos, 23 no total divididos em duas partes, o livro 

preserva a elegância vocabular e a ironia típicas do original, desafiando o leitor a imergir na 

narrativa e a se transportar para um tempo longínquo mas com as marcas de uma modernidade 

que o torna clássico para sempre, ou seja, ñum cl§ssico ® um livro que nunca terminou de 

dizer aquilo que tinha para dizerò (Calvino, 2007, p. 11). O trabalho de reler o texto-fonte e 

pinçar, de forma cirúrgica, todo o lirismo de Dom Quixote, transforma a tarefa literária de 

Sandroni em um convite para a leitura dessa narrativa que mantém a essência estética do 

original, mas se atualiza na estruturação linear do enredo, sem os excessos de algumas 

descrições e referências do texto de Cervantes. 

Em diálogo com Monteiro Lobato que publicou, em 1936, o seu Dom Quixote das 

crianças, talvez seja possível afirmar que Luciana Sandroni tenha escrito o seu ñDom Quixote 

dos jovensò. O reconto de Lobato elegeu Dona Benta como a narradora das aventuras do 

cavaleiro andante para encontrar, no jeito brasileiro, uma forma de se aproximar dos pequenos 

leitores. Era preciso tornar o clássico espanhol acessível à Turma do Sítio sem perder a 

essência do texto cervantino, eliminando as digressões e optando pelas passagens mais 

engraçadas e com mais ação. Na versão de Lobato, Dom Quixote é das crianças, portanto, os 

ouvintes do Sítio ganham a oportunidade não só de debater sobre as escolhas de Quixote e 

Pança ao longo da trama, mas também sobre a possível recepção desta obra pelos futuros 
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leitores. Assim, o que se percebe é o uso da metaliteratura da obra de Cervantes, provocando 

reflexões da Turma do Sítio sobre a estrutura da própria narrativa: 

 

As personagens lobatianas questionam e discutem a necessidade, a validade e a 

viabilidade não só da leitura em geral, como também dos recursos de adaptação 

utilizados quando se deseja apresentar ao público infantil e juvenil uma história que 

originalmente não foi composta para ele. (Prado, 2009, p. 326) 

 

 

Se a mediação de Dona Benta é um elemento facilitador para a leitura de Dom Quixote 

de la Mancha, a proposta de Luciana Sandroni também encontra, na narração da trama, a 

estratégia para se aproximar do seu leitor juvenil, mesmo com a predominância de um 

narrador em 3ª pessoa. Nesse sentido, a adaptação de Sandroni privilegia os diálogos curtos e 

os mais divertidos da saga quixotesca. A célebre passagem da luta contra os moinhos de 

vento, que aos olhos do herói pareciam gigantes, é descrita com detalhes de uma tragicomédia 

e se encerra com a estratégia do narrador em garantir a atenção do leitor para as confusões de 

Quixote e seu fiel escudeiro que estão por acontecer: ñE a carruagem partiu o quanto antes, 

enquanto Dom Quixote, orgulhoso, altivo, montava em Rocinante. Mas e Sancho? Será que se 

recuperou da surra que levara? Veremos no pr·ximo cap²tulo!ò (Sandroni, 2021, p. 25). 

Tal como o estilo de Sandroni, na próxima seção refletiremos sobre o fazer literário da 

escritora e o seu tempo... 

 

 

1.4.1 Luciana, escritora de seu tempo 

 

 

Luciana Sandroni publicou sua primeira obra em 1989. Podemos afirmar, portanto, 

que é uma escritora que toma fôlego na década de 90, premiada com o Jabuti por Minhas 

memórias de Lobato, em 1998. Luciana é uma escritora de seu tempo, inserida nas 

efervescências literárias e consciente de seu fazer artístico, mas, lembrando Jacques Rancière, 

ñEm que tempo vivemos?ò (2014). 

 Num movimento espiral, em constante estado de dúvida a respeito do presente, 

trazemos algumas reflexões sobre a pós-modernidade, período ainda nomeado por alguns 

outros termos ï hipermodernidade, modernidade líquida, alta modernidade, modernidade 

tardia. A marca desse tempo converge para uma ideia de liquidez das estruturas socioculturais 

que, até a metade do século XX, buscavam sustentar certa solidez. A partir da modernização 
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dos processos industriais, após a Segunda Grande Guerra (1945), o mundo acelerou as suas 

engrenagens e pôs à prova estruturas tradicionais que regiam e garantiam o status quo das 

sociedades modernas. A efemeridade das relações abalou os valores antes fixados e 

amalgamados; antigos ofícios desapareceram e deram lugar a novas profissões, gerando a 

sensação de que tudo pode se desfazer rapidamente.  

A concepção de uma modernidade líquida é defendida pelo sociólogo e filósofo 

Zygmunt Bauman (1925-2017) e nos ajuda a pensar o nosso presente marcado por mudanças 

em velocidades exponenciais. Em O mal-estar da pós-modernidade, Bauman discorre sobre o 

vi®s descart§vel a que as pessoas e as coisas est«o expostas, j§ que ño mundo constru²do de 

objetos duráveis foi substituído pelo de produtos disponíveis, projetados para a imediata 

obsolescênciaò (1998, p.112). O autor observa que no mundo de hoje ñas identidades podem 

ser adotadas e descartadas como uma troca de roupaò (p. 112). Nessa perspectiva, o tamb®m 

sociólogo Stuart Hall (1932-2014), refletiu sobre a construção das identidades culturais na 

pós-modernidade, mais especificamente, sobre a crise que afeta o sujeito acerca de sua 

condição volátil de estar num mundo globalizado e, portanto, da sua não-identidade, das 

pessoas interconectadas em confronto contínuo com a perda de suas fronteiras culturais. Hall, 

em A identidade cultural na pós-modernidade, assinala que: 

 

Quanto mais a vida social se torna mediada pelo mercado global de estilos, lugares e 

imagens, pelas viagens internacionais, pelas imagens da mídia e pelos sistemas de 

comunicação globalmente interligados, mais as identidades se tornam desvinculadas 

ï desalojadas ï de tempos, lugares, histórias e tradições específicos e parecem 

ñflutuar livrementeò. Somos confrontados por uma gama de diferentes identidades 

(cada qual nos fazendo apelos, ou melhor, fazendo apelos a diferentes partes de nós), 

dentre as quais parece possível fazer uma escolha.  Foi a difusão do consumismo, 

seja como realidade, seja como sonho, que contribuiu para esse efeito de 

ñsupermercado culturalò. (Hall, 2003, p. 75, grifo do autor) 

 

Rancière (2014) considera que, desde a década de 1960, assistiu-se ao término de um 

período histórico marcado pela divisão do mundo entre o bloco capitalista e o comunista, bem 

como uma visão de mundo definida pela luta de classes, perdendo-se ainda ñn«o apenas um 

grande n¼mero de esperan­as ou ilus»es revolucion§rias, mas utopias e ideologias em geralò 

(2014, p. 204). A narrativa otimista, apoiada numa visão iluminista ou mesmo na crença de 

uma promessa histórica de progresso, se perdeu, gerando o sentimento de decadência, de 

iminente cat§strofe. Em sua vis«o, ñO tempo em que vivemos pode, assim, ser referido como 

o tempo que vem ap·s o fim, um tempo óp·sôò (2014, p. 204).  

Inserida entre os escritores da atualidade, a obra de Luciana Sandroni se aproxima de 

algumas proposições de Rancière. Abordando as artes no nosso tempo, o filósofo defende 
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uma pol²tica da arte que ñentrela­a diferentes tempos no interior de pequenas m§quinas ou 

dispositivos que constroem outras possibilidades de examinar o presenteò (p. 220), 

denominando essa pol²tica, na esteira das heterotopias de Foucault, de ñheterocroniasò, ou 

seja, combinações de tempos normalmente incompatíveis, de forma que as pessoas que vivem 

em ñnosso tempoò possam compreend°-lo: ñUma heterocronia é uma redistribuição de tempos 

que inventa novas capacidades de definir um presenteò (p. 222). Sandroni atravessa os 

tempos, permitindo que o passado seja recuperado com o olhar de hoje, de sorte que o 

presente emerge nesse aparente recuo temporal.  

A obra sandroniana propõe uma leitura tanto de textos produzidos quanto de pessoas 

que existiram em tempos pretéritos, que são atualizados por um viés personalíssimo de sua 

escrita, quer se apropriando desses textos e revitalizando-os com nova roupagem linguística, 

estratégias narrativas e perspectivas temáticas de seu tempo, quer tomando personagens e 

eventos da História mais recente ou mais antiga do nosso país como mote para engendrar 

novas histórias. A obra Lampião na cabeça exemplifica uma forma de arte que ñatua nas 

encruzilhadas das temporalidades e dos mundos das experi°nciasò (Ranci¯re, 2014, p. 222), 

refutando versões consolidadas sobre o certo e o errado, o bem e o mal, ao focalizar uma 

escritora em crise por causa de uma personagem que revive das cinzas para desconstruir a 

visão oficial de vilania e de crueldade que cerca sua imagem. Em O Mário que não é de 

Andrade, observamos o encontro de duas personagens separadas por gerações, mas que 

encontraram no gosto pela cultura brasileira um caminho de amizade entre Mário, garoto da 

contemporânea cidade de São Paulo e seu xará, o escritor Mário de Andrade. Nessa narrativa, 

a autora opta pelo anacronismo, termo proveniente do grego anachronismós, relativo ao ñato 

de p¹r algo fora do tempo correspondenteò (Ferreira, 1999, p. 129), artimanha da narrativa 

que mescla o presente do Mário-criança e o passado do Mário-escritor, numa estreita relação 

com o seu próprio tempo de escritora e de leitora de Mário de Andrade. Luciana aproxima e 

distancia a lente sobre os materiais acessados num movimento próprio do seu fazer artístico, 

até entrelaçar ficção e História.     

De certa forma, é como se a escritora tivesse a preocupação de não deixar a História e 

as histórias desaparecerem, o que contrasta com as tentativas contemporâneas de manipulação 

de fatos, com o negacionismo da Ciência, o apagamento de episódios de tortura no Brasil e no 

mundo, dependendo do ponto de vista de quem deseja esse apagamento. Escreve Sandroni: 

ñNa prisão Lobato descobriu uma coisa horrível: os policiais torturavam os presos, alguns 

dos quais chegavam a morrer! Ele escrevia para todo mundo que conhecia denunciando 

todas essas barbaridadesò (1997, p. 77, grifos da autora). Ao recuperar esses acontecimentos, 
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a escritora lança-lhes luz a fim de que, quem sabe, a sociedade não permita que voltem a 

ocorrer. 

Refletindo sobre o termo contemporâneo, Giorgio Agamben aponta, em primeira 

instância, que é contemporâneo aquele que não adere completamente a seu tempo, mantendo 

dele uma visão de perspectiva: 

 

Pertence verdadeiramente ao seu tempo, é verdadeiramente contemporâneo, aquele 

que não coincide perfeitamente com este, nem está adequado às suas pretensões e é, 

portanto, nesse sentido, inatual; mas, exatamente por isso, exatamente através desse 

deslocamento e desse anacronismo, ele é capaz, mais do que os outros, de perceber e 

apreender o seu tempo. (2009, p. 58-59) 

 

 

Acrescenta o filósofo italiano que é contemporâneo aquele que percebe as trevas e a 

luz de seu tempo sem que se restrinja a ele, antes atravessando pontes sobre os tempos. 

Ministrando um seminário, afirma: 

 

[...] o contemporâneo não é apenas aquele que, percebendo o escuro do presente, 

nele apreende a resoluta luz; é também aquele que, dividindo e interpolando o 

tempo, está à altura de transformá-lo e de colocá-lo em relação com os outros 

tempos, de nele ler de modo inédito a história, de "citá-la" segundo uma necessidade 

que não provém de maneira nenhuma do seu arbítrio, mas de uma exigência à qual 

ele não pode responder. É como se aquela invisível luz, que é o escuro do presente, 

projetasse a sua sombra sobre o passado, e este, tocado por esse facho de sombra, 

adquirisse a capacidade de responder às trevas do agora. [...] É da nossa 

capacidade de dar ouvidos a essa exigência e àquela sombra, de ser contemporâneo 

não apenas do nosso século e do ñagoraò, mas também das suas figuras nos textos e 

nos documentos do passado, que dependerão o êxito ou o insucesso do nosso 

seminário. (Agamben, 2009, p. 72-73, grifos nossos) 

 

 

Em certo sentido, Agamben e Rancière convergem para a ideia de um olhar que se 

volta para o passado para melhor compreender o presente. A metaficção historiográfica, 

estratégia narrativa de emprego acentuado na pós-modernidade, emerge em obras de 

Sandroni. O objetivo da metaficção historiográfica é também problematizar, segundo Linda 

Hutcheon (1991), as "verdades" da realidade e da fic­«o, bem como a ñrealidadeò do passado 

e o que configura os fatos de qualquer acontecimento: 

 

A ficção não reflete a realidade, nem a reproduz. Não pode fazê-lo. Na metaficção 

historiográfica não há nenhuma pretensão de mimese simplista. Em vez disso, a 

ficção é apresentada como mais um entre os discursos pelos quais elaboramos 

nossas versões da realidade, e tanto a elaboração como sua necessidade são o que se 

enfatiza no romance pós-modernista. (1991, p. 64) 
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 Ampliando o conceito, Luciana Sandroni se apropria, sobretudo, da metaficção, 

tendência que reverbera em tempos de literatura pós-moderna, contribuindo para manter o 

jovem leitor ciente de que está lendo uma ficção estruturada por estratégias narrativas que o 

convocam a participar do processo autoral, na verdade, ñalude a ele [mundo] e pede ao leitor 

que preencha toda uma s®rie de lacunasò (Eco, 1994, p. 9). Corroborando com esta ideia, est§ 

o pensamento da pesquisadora Teresa Colomer sobre os efeitos da metaficcionalidade em 

textos destinados ao público infantojuvenil: 

 

O jogo metaficcional de ensinar as cartas da construção literária, o oferecimento ao 

leitor de umas folhas em branco que se vão criando de modo simultâneo à sua 

leitura, esse n«o permitir a leitura inocente do ñEra uma vezò como se se pudesse 

crer que a história tivesse acontecido prolifera por meio de todo o tipo de artifícios. 

(2017, p. 221) 

 

 

Lendo as publicações de Luciana Sandroni, podemos nos perguntar qual a validade 

dessa escrita pós-moderna para a construção de uma Literatura Infantil e Juvenil brasileira? 

Os recursos à intertextualidade e à metaficcionalidade na obra de Sandroni impulsionam a 

leitura dos clássicos na medida em que sua produção recupera temas e autores da literatura 

universal, num claro propósito de dialogar com textos de outras épocas e com outras 

manifestações artísticas (fotografia, pintura, música, escultura).  Uma outra possível resposta 

refere-se à formação de jovens leitores literários, exposta no fragmento a seguir: 

 

A metaficção, por outro lado, ao abalar as estruturas discursivas e narrativas 

convencionais, pode mostrar aos leitores algumas engrenagens de como os textos 

funcionam e constroem diferentes camadas de significação. Essa experiência é capaz 

de oportunizar uma transferência de conhecimento para situações extraliterárias, 

permitindo, ao leitor, a percepção das convenções sociais e culturais, bem como a 

atribuição de sentidos a circunstâncias do nosso cotidiano. (Michelli, 2024, p. 344)  

 

Pode-se afirmar que Sandroni busca alcançar um leitor mais atuante e demandado 

pelas técnicas narrativas contemporâneas. Assim, em seu fazer literário, a escritora faz uso 

dos subtítulos prolongados, das notas, das referências e das citações apoiando as suas 

narrativas no que Genette (2009) define como paratextos:  

 

aquilo por meio de que um texto se torna livro e se propõe como tal a seus leitores, e 

de maneira mais geral ao público. Mais do que um limite ou uma fronteira estanque, 

trata-se aqui de um limiar [...] que oferece a cada um a possibilidade de entrar, ou de 

retroceder. (p. 9-10)  
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Na leitura das obras da autora, observamos que a ancoragem para acessar os temas 

históricos passa pelo uso dos paratextos historiográficos (Figura 1) como elementos 

constitutivos da obra literária, imprimindo ao texto uma dinâmica própria, visando ampliar a 

capilaridade da obra, ou seja, contribuir para que a leitura do livro ventile um alargamento de 

sentidos e de conhecimentos. Margeiam, assim, os romances de Sandroni as epígrafes, as 

dedicatórias, os agradecimentos, as apresentações, os glossários, os posfácios, dados que 

agregam informações e, de certa forma, direcionam a leitura do texto. 

 

Figura 1 - Paratextos historiográficos em Mário que não é de Andrade 

 

Fonte: SANDRONI, 2001, p. 108-109.  

 

Dessa forma, as produções de Sandroni se inscrevem numa vasta esfera de 

conhecimentos que se entrecruzam e se retroalimentam para fazer literatura que forma, 

informa, diverte e questiona por meio da ficção. A autora retoma o modo de escrever 

lobatiano, reaviva o seu compromisso com a História e com a disseminação da cultura para 

uma infância potente e não subjugada pela pouca idade, além de cumprir as exigências para 

criar o novo comprometido com os valores e os temas que circulam na sociedade 

contemporânea. 
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2. LUCIANA SANDRONI, LEITORA DE LOBATO  

 

 

Boneca de pano é gente 

  Sabugo de milho é gente 

  O sol nascente é tão belo 

  Sítio do Picapau Amarelo11 

Gilberto Gil 

 

A epígrafe relembra a música que eternizou a abertura da adaptação do Sítio do 

Picapau Amarelo para a televisão em fins da década de 1970, e algumas gerações ainda sabem 

de cor este trecho. No que se refere à escritora Luciana Sandroni, destacamos que ela faz parte 

desse grupo que cresceu lendo e assistindo às aventuras inventadas por Monteiro Lobato. Das 

narrativas ouvidas quando criança à escrita literária com direta referência ao criador do Sítio, 

Luciana tornou-se uma leitora exigente e uma fazedora de histórias criativas e transgressoras, 

precisamente como Lobato pregava. 

Nesta unidade da tese, buscamos comprovar a influência de Monteiro Lobato no 

percurso literário da escritora explicitado já na sua primeira publicação, Ludi vai à praia, em 

que a protagonista explica o seu apelido de Marquesa dos Bigodes de Chocolate: 

 

ï A minha mãe é uma inventadeira de moda muito grande. Ela adora o Monteiro 

Lobato, aquele que criou o Sítio do Picapau Amarelo, sabe? Como a Narizinho e a 

Emília têm mania de príncipes, princesas e marquesas, ela me deu esse apelido, 

porque, depois que eu tomo o meu copo de leite com chocolate, fico com bigodes. 

(Sandroni, 2013a, p. 45) 

 

 

Assim, a primeira investida recai sobre configurações e atuações de Ludi, a menina de 

Sandroni, e de Emília, a boneca de Lobato, e o que ambas têm em comum. Tomamos como 

guia os escritos de Umberto Eco, no livro Seis passeios pelos bosques da ficção. Perseguimos 

o objetivo de iluminar a trajetória destas duas personagens que parecem ter sido construídas 

sob medida, alinhavadas pela ideia libertadora de que o leitor pode preencher os vazios 

deixados pelo texto literário e ir além quando cria atalhos para compreender a sua relação com 

o próprio ato de ler. 

                                                           
11 Sítio do Picapau Amarelo, tema de abertura da série homônima de Monteiro Lobato para a televisão. 

Composição e interpretação de Gilberto Gil (1977). 
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O diálogo entre os tempos de Lobato e de Sandroni é entrelaçado pelos recursos da 

intertextualidade, estratégia que ambos os escritores utilizaram em suas obras. Seguimos com 

a análise do livro Memórias da ilha, composição elaborada pelos ñre-tecidosò da 

memória/leitura de Luciana. Esta segunda obra é uma autobiografia da autora costurada pelas 

reminiscências de uma infância margeada por livros e afetos. 

Tomadas pelo gênero memorialístico, examinamos pelas lentes da metaficção, o livro 

Minhas memórias de Lobato, merecedor do Prêmio Jabuti pela crítica literária brasileira.  O 

destaque a essa obra, na seção, repousa no seu alto nível de elaboração estética e no apelo ao 

humor paródico, que recria o universo lobatiano pelas intrincadas veredas da ficção.  

 As Turmas do Sítio do Picapau Amarelo e da Ludi apostam na fantasia para acessar 

mundos inimagináveis, muitas vezes tomando o caminho do conhecimento histórico e cultural 

para sustentar as aventuras em que se veem envolvidas. Nesse percurso, Lobato e Sandroni 

acessam o passado através da memória e do saber sistematizado para (re)apresentar temas 

sensíveis à trajetória de cada um. Assim, neste capítulo, apresentamos o enredo de O Sítio no 

Descobrimento: a turma do Picapau Amarelo na expedição de Pedro Álvares Cabral, que nos 

parece ser uma tentativa de Luciana unir duas pontas: Portugal e Brasil, numa travessia 

histórica e emblemática pelas águas do Atlântico. 

 

 

2.1 Duas marquesas e uma escritora nos ñbosques da fic­«oò e da mem·ria 

 

 

O t²tulo de nobreza dado ¨ boneca Em²lia que nasceu muda, ñfeita por Tia Nastácia, 

com olhos de retr·s preto e sobrancelhas t«o l§ em cima que ® ver uma bruxaò (Lobato, 2014, 

p. 12), pode indicar o crescimento desta que ganhou voz e importância na obra de Monteiro 

Lobato. Ainda que de casamento arranjado com um porco ï supostamente um príncipe 

encantado ï a Marquesa de Rabicó tem como marca de nascença a imaginação da menina 

Lúcia, a quem conhecemos como Narizinho, a neta de Dona Benta. Também Ludimila, a 

personagem mais famosa de Luciana Sandroni é marquesa. O protagonismo de Ludi encontra 

respaldo na inventividade de Narizinho e na sagacidade de Emília, personagens femininas das 

histórias de Lobato. Numa visão panorâmica da produção literária de Sandroni, observamos 

claramente o diálogo da autora com a obra de Monteiro Lobato não somente pelos temas que 

aborda ou ambientes que cria, mas, sobretudo, pelas incorporações de personagens com 
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características que pertencem ao universo lobatiano, que passam a habitar o cenário 

sandroniano. 

Em muitas de suas ficções, Sandroni continua as aventuras da Turma do Sítio, movida 

pelos ares da contemporaneidade que pergunta sobre o passado, não em busca de respostas, 

mas de questionamentos que não foram feitos ou acessados. Para a compreensão mais 

alargada sobre o modo de escrever de Luciana Sandroni, tomamos como guia os escritos de 

Umberto Eco (1932-2016) em sua obra Seis passeios nos bosques da ficção. Esclarece-nos 

Eco (1994) que ñbosqueò ® uma met§fora para explicar todo e qualquer texto narrativo, e que 

sua escolha pela express«o ñbosques da fic­«oò retoma uma fala do escritor Jorge Luis Borges 

(1899-1986). Nela, ñum bosque ® um jardim de caminhos que se bifurcam. [...] Num texto 

narrativo, o leitor ® obrigado a optar o tempo todoò (p. 12). 

Como guia para o desenvolvimento desta pesquisa, tomamos a narrativa como o ato de 

narrar um acontecimento, real ou fictício, a partir de uma voz enunciadora, ou seja, de um 

narrador. Contar histórias e compartilhar experiências, como nos explica Eco (1994), é uma 

necessidade humana, desde o início dos tempos. Segundo o autor, a narrativa exerceria uma 

função consoladora como a do mito: ñencontrar uma forma no tumulto da experi°ncia 

humanaò (p. 93). Se pensarmos sobre a narrativa ficcional, expressão referenciada no título 

desta tese, refletimos, também, sobre a palavra ficção. Lida pelas lentes do pesquisador Carlos 

Reis, o termo ficção ï do verbo latino fingere ï aproxima-se dos sentidos de criar, moldar e 

fazer versos nos moldes do poeta Horácio, al®m de ñser associada ao fingimento pessoanoò 

(2018, p.156). Desse modo, consideramos a narrativa ficcional uma criação gerada pela 

faculdade humana de imaginar, fantasiar, fingir ser o outro..., tendo como cenário o mundo 

real, já que é a partir dele que (re)alimentamos a nossa humanidade, e por isso, ñn«o deixamos 

de ler histórias de ficção, porque é nelas que procuramos uma fórmula para dar sentido a 

nossa exist°nciaò (Eco, 1994, p. 145). 

Pelos bosques da ficção, estão Lobato e Luciana que, ao longo de suas produções, 

garantem autonomia para os seus leitores se posicionarem diante do enredo a partir das suas 

próprias experiências, embora, firmem um acordo ficcional com os seus leitores em potencial. 

Nesse sentido, nos ensina Eco sobre o contrato firmado entre o autor e o leitor para que haja 

uma ñsuspens«o da descren­aò (p. 83) na ñobra de fic­«o [que] nos encerra nas fronteiras de 

seu mundo e, de uma forma ou de outra, nos faz levá-la a s®rioò (p. 84). Nos universos 

ficcionais de Emília e Ludi, as improbabilidades tornam-se viáveis porque se sustentam numa 

ilogicidade aceitável, portanto, usar o pó de pirlimpimpim para ir à Lua, ou viajar no tempo e 



57 
 

no espaço após forte ventania, são acontecimentos perfeitamente possíveis dentro das tramas 

escritas. 

As duas marquesas circulam pelos bosques da ficção guiadas pela curiosidade e pelo 

desejo de ultrapassar os limites entre o real e a fantasia, num movimento contínuo de 

entrecruzar histórias sustentadas pelo processo da intertextualidade, conceito estudado pelo 

teórico russo Mikhail Bakhtin (1895ï1975), tendo expressão cunhada pela pesquisadora 

búlgara Julia Kristeva (1941). Os jogos intertextuais são facilmente percebidos nas obras de 

Lobato e de Sandroni, um recurso usado, em profusão, pelos autores de literatura infantil e 

juvenil na atualidade. Em consulta ao E-Dicionário de termos literários (EDTL), o vocábulo 

intertextualidade apresenta essa definição: 

 

A intertextualidade se dá, pois, tanto na produção como na recepção da grande rede 

cultural, de que todos participam. Filmes que retomam filmes, quadros que dialogam 

com outros, propagandas que se utilizam do discurso artístico, poemas escritos com 

versos alheios, romances que se apropriam de formas musicais, tudo isso são textos 

em diálogo com outros textos: intertextualidade. (Walty, 2009, n.p.) 

 

 

Nessa trama dialógica entre textos, uma narrativa se alimenta da outra, retoma o 

discurso de outras vozes e o reaviva pela capacidade do leitor de realizar associações e 

inferências. Portanto,  

 

A intertextualidade, que se configura na relação explícita ou na simples alusão a um 

outro texto, também provoca ï e exige - a participação do leitor, pois a compreensão 

dos sentidos, passíveis de serem percebidos na leitura, só se realiza na atuação do 

leitor. (Michelli, 2024, p. 337) 

 

 

A exigência que se coloca para o leitor o tira de uma posição receptora e o move 

diante da necessidade de relacionar os textos retomados ou citados. No conjunto das obras que 

Lobato escreveu, especialmente, para as crianças e jovens observamos a exposição de fatos 

históricos como pano de fundo de uma realidade que se quer acessar e para tanto o diálogo 

entre textos de épocas diferentes é uma constante no universo lobatiano; algo recorrente, 

também, na produção de Luciana que promove a revisita de temas e épocas do passado para 

sugerir os diferentes modos de pensar o mundo contemporâneo. Em entrevista para esta 

pesquisa, Sandroni reafirma a sua condição de herdeira da escrita de Lobato: 

 

Mas hoje, percebo que, nos livros da Ludi, há uma intenção de passar uma 

consciência social para o leitor. Tem aventura, humor, emoção, mas o olhar crítico 

da família Manso, a reação deles diante da realidade e dos fatos históricos, tem uma 

crítica, uma denúncia. É uma das heranças lobatianas: a crítica social, o sentimento 

de empatia que o escritor apresenta na voz da Dona Benta em relação às guerras. E 
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também se vê na voz da Narizinho em relação ao racismo da Emília. A ideia é tentar 

que a imaginação, a fantasia sejam preponderantes. Tento fazer com que as atitudes 

da Ludi, dos irmãos, de mudar os fatos históricos predominem. (Sandroni, 2024, 

p.188) 

 

Diante da impossibilidade de mudar os acontecimentos do passado, Emília e Ludi se 

especializaram na tarefa de mesclar elementos do mundo real com o ficcional, direcionando a 

narrativa para uma série de perguntas que o leitor vai construindo sem necessariamente 

encontrar uma resposta definitiva. Entre o real e o fantasiado está a reflexão. Nessa linha, a 

concepção de Eco (1994) em seu último passeio, pode referendar a estratégia narrativa de 

Lobato, continuada por Sandroni: 

 

Na ficção, as referências precisas ao mundo real são tão intimamente ligadas que, 

depois de passar algum tempo no mundo do romance e de misturar elementos 

ficcionais com referências à realidade, como se deve, o leitor já não sabe muito bem 

onde está. Tal situação dá origem a alguns fenômenos bastante conhecidos. O mais 

comum é o leitor projetar o modelo ficcional na realidade ï em outras palavras, o 

leitor passa a acreditar na existência real de personagens e acontecimentos 

ficcionais. O fato de muitas pessoas terem acreditado e ainda acreditarem que 

Sherlock Holmes tenha existido de fato é apenas o mais famoso de numerosos 

exemplos possíveis. (1994, p. 131) 

 

 

As personagens mais famosas tanto do Sítio quanto das aventuras da família Manso 

parecem instalar-se na memória dos seus leitores, que a cada livro se identificam com mais 

um traço da personalidade de Emília e de Ludi. Através do regaste da memória afetiva ou 

referencial, as protagonistas de Monteiro Lobato e de Luciana Sandroni perpetuam a 

autenticidade discursiva das personagens e, também, a necessidade de ampliar o repertório 

cultural e histórico de seus leitores. Tanto Lobato quanto Sandroni são oriundos de famílias 

com acesso a bens culturais, em que a presença do livro se erguia na biblioteca do avô de 

Lobato, o Visconde de Tremembé, e nos serões literários que Sandroni participava quando era 

criança, no sítio da família. O papel da memória pode representar, no fazer literário dos dois 

escritores, um entrelaçamento das vivências individuais com a prática social de contar 

histórias, neste caso, com a intenção de abordar temas históricos nas ficções que escreveram 

para a infância e a juventude brasileira. História do mundo para crianças (1933), História das 

Invenções (1935), Geografia de Dona Benta (1935), publicações lobatianas; Ludi na Revolta 

da Vacina (1999), O Sítio no Descobrimento (2000) e Um quilombo no Leblon (2011), obras 

de Luciana Sandroni, são algumas narrativas cujos temas fazem parte do currículo escolar, no 

entanto, apresentam novas formas de se relacionar com a inteligência do jovem leitor, 

considerando a sua capacidade de associar, de inferir e de questionar o que está impresso. 
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Em cotejo, seguimos com a reflexão sobre o engajamento dos escritores quanto aos 

temas históricos e sociais. Em Monteiro Lobato, mesmo com os ataques de censura12 a 

algumas de suas obras, a concepção nacionalista defendida pelo criador do Sítio do Picapau 

Amarelo se revelou numa escrita impregnada pelos seus ideais e seus valores. Em livros 

paradidáticos, assim classificados pela pesquisadora Zinda Vasconcellos, no livro O universo 

ideológico da obra infantil de Monteiro Lobato (1982), Lobato não se desvencilha de uma 

didatização dos assuntos, no entanto, privilegia mais a reflexão sobre o conhecimento do que 

a simples memorização de datas e de acontecimentos: 

 

É verdade que Lobato evita aborrecer as crianças com excessos de nomes, datas e 

fatos, e que costuma dar mais importância que os livros didáticos comuns aos 

aspectos culturais das civilizações. Procura fazer os leitores imaginarem como seria 

a vida cotidiana nelas, para isso usando o recurso de comparações com a época 

contemporânea. E dá imensa ênfase às artes dos povos citados, suas religiões e 

filosofias. (Vasconcellos, 1982, p. 43) 

 

No trecho em destaque, evidencia-se o valor que Monteiro Lobato destinava à 

imaginação infantil em oposição à pedagogia impositiva da época. Com o objetivo de 

exemplificar uma obra de Lobato destinada ao público escolar, pinçamos uma passagem de 

Geografia de Dona Benta para realçar o modo escolhido por Lobato para criar livros de cunho 

didático sem ignorar a capacidade criativa de seu leitor. Nos serões de Dona Benta, aspectos 

da Geografia nutrem as indagações da Turma do Sítio mescladas pelo faz de conta de Emília, 

inventora do Terror dos Mares, um navio que leva a todos pelos continentes desconhecidos. 

 

No dia seguinte Emília teve uma ideia. 

ï Vamos estudar Geografia de outro jeito ï propôs. ï Tomamos um navio e saímos 

pelo mundo afora vendo o que há. Muito mais interessante. 

ï Mas onde está o navio boba? ï indagou Narizinho. 

ï Um navio de faz de conta. 

ï Acho ótima a lembrança, Emília ï disse Dona Benta. ï E eu sigo no comando 

desse navio. Que nome vai ter? 

ï O Terror dos Mares! ï gritou a boneca. ï Levamos toda gente da casa, Tia 

Nastácia, Quindim, o Visconde ï todos, menos Rabicó. (Lobato, 2013, p. 33) 

 

A abordagem sobre os temas históricos nas narrativas de Sandroni também investe no 

aspecto formativo porque, evidentemente, se dirige ao leitor em formação. Sobre este ponto, 

recorremos ao ensaio Literatura infantil: questões de ser (1980) escrito pelos estudiosos 

Francisca Nobrega e Manuel Antônio de Castro que situam a Literatura Infantil ñno campo 

espec²fico da literariedadeò (p.72) sem estreitá-la aos limites da idade ou do estágio escolar 

                                                           
12 Cf. A Literatura Infantil de Lobato ou Comunismo para Crianças, publicado pelo Padre Sales Brasil, em 1957.  
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em que se encontre o seu potencial leitor. A literariedade, em âmbito geral, liga-se ao engenho 

da linguagem que a capacidade humana atinge ao fabular sobre a realidade que se apresenta. 

Fabulamos para existir, para contar a nossa história e para garantir a nossa humanidade, 

condição possível através da Literatura, como assevera Antonio Candido. Para o crítico, 

ñninguém pode passar vinte e quatro horas sem mergulhar no universo da ficção e da poesiaò 

(2011, p. 177). Compactuamos com esta afirmação de Candido e retomamos o texto de 

Nóbrega e Castro para recuperarmos o pensamento de que o imaginar e o formar são duas 

ações indissociáveis, presentes em ñtoda ficção literária, toda literatura infantil [que] articula 

o formar e o imaginar no educar. Por isso toda ficção, toda literatura é educativaò (1980, p. 

75), ideia que corrobora com a escrita sandroniana, porque o seu texto literário não exclui as 

explicações históricas nem as compartimenta, já que equilibra uma mistura de algo que 

aconteceu de verdade no mundo cotidiano (no mundo empírico) com invenção, esfumaçando 

distinções claras entre uma e outra, além de apontar características que assinalam a renovação 

de estratégias literárias que fogem à convenção de uma representação ficcional realista: 

 
[...] a intertextualidade, o hibridismo e a metaficção, três características da literatura 

pós-moderna, reagem contra as convenções tradicionais de um enredo sólido com 

um narrador onisciente que sabe tudo e que realiza uma obra bem construída, no 

sentido de apresentação, nó e desfecho. Assim, a pós-modernidade é caracterizada 

pela desconstrução de uma realidade mimética, na qual a ficção realista a que nos 

referimos desaparece e, com ela, o narrador com autoridade, bem como a conexão 

racional entre o que os personagens fazem e quem eles são. Esta ideia de que a 

realidade não é permanente reflete-se nos valores que as obras transmitem como 

construções temporárias, abertas, aleatórias e indeterminadas.13 (Rodríguez; Rechou, 

2022, p. 240) 

 

 

Luciana se vale das técnicas metaficcionais contemporâneas e, em muitas publicações, 

a presença de uma narradora onisciente e intrusiva é constante, em que ora antecipa, ora 

retarda os acontecimentos do enredo, numa conversa muito próxima com o seu interlocutor. 

Em fragmento retirado da obra Um quilombo no Leblon (2011), as questões acima se 

confirmam: 

 

Então, como eu dizia, esta história não é inventada, mas, como você sabe, quem 

conta um conto aumenta um ponto. No meu caso, vou aumentar mais que um ponto. 

Vou inventar um menino assim como você: alegre, falante, curioso. Você não é 

assim? Vá lá, então é um menino que não é nada parecido com você, que vive nesse 

                                                           
13 Trecho original: [...] a intertextualidade, o hibridismo e a metaficción, tres características da literatura da 

posmodernidade, por reaccionaren contra as convencións tradicionais dunha trama sólida cun narrador 

omnisciente, que o coñece todo e que achega unha obra ben construída, no sentido de presentación, nó e 

desenlace. Así, a posmodernidade caracterízase pola deconstrución dunha realidade mimética, na que esa ficción 

realista á que nos referimos desaparece e con ela o narrador con autoridade, así como a conexión racional entre o 

que os personaxes fan e son. Esta idea de que a realidade non é permanente reflíctese nos valores que transmiten 

as obras como construcións provisionais, abertas, aleatorias e indeterminadas. (Rodríguez; Rechou, 2022, p. 240) 
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quilombo, e o nome dele é: José de Seixas Bento Clapp Barbosa do Patrocínio 

Rebouças Nabuco. 

Se a Chapeuzinho Vermelho entrasse nesta hist·ria, logo perguntaria: ñPor que um 

nome t«o grande?ò Por qu°? Ora, porque... Bom, isso voc° s· vai descobrir lendo a 

minha história inventada do Quilombo do Leblon. Vamos a ela? Então, siga-me! 

(Sandroni, 2011, p. 15-16, grifo nosso) 

 

 

Nesta e em tantas outras obras, Luciana Sandroni aposta neste contato quase físico 

com o seu leitor, por vezes, parece pegar em sua mão e guiá-lo pelas veredas da ficção; sugere 

até uma experimentação vivida pelas personagens, ensinando, também, como identificar as 

rela­»es intertextuais que o seu texto prop»e. Sandroni revigora, a todo instante, ñuma 

mediação explícita do narrador [que] continua sendo uma característica majoritária na 

narrativa atualò (Colomer, 2003, p. 363) e se aproxima de outro traço da literatura 

contemporânea que é evidenciar o processo de construção da obra (Magri, 2020).  

Em histórias lobatianas, a mediação de leitura quase sempre é feita por Dona Benta e, 

também por Tia Nastácia, personagens mais experientes que acessam cada qual as suas 

vivências para compartilhar seus repertórios com os moradores do Sítio, que participam 

ativamente da construção dos conhecimentos. Por entre bosques reais e ficcionais, as escritas 

de Lobato e de Sandroni se entrecruzam, se revisitam e seguem os seus próprios caminhos 

para alcan­ar, talvez, o ñleitor-modelo ï uma espécie de tipo ideal que o texto não só prevê 

como colaborador, mas ainda procura criarò (Eco, 1994, p. 15), o que também acontece nas 

obras de cunho confessional, como Memórias da ilha. 

 

 

2.2 Serões na ilha: memórias de infância 

 

   

As férias no sítio do avô, na ilha de Itacuruçá, litoral sul fluminense, marcaram a 

infância de Luciana Sandroni e de seus irmãos, não só pelos banhos de mar, mas, 

principalmente, pelos serões literários promovidos pela sua avó Jujuca e por sua mãe, Laura 

Sandroni, grande leitora e pesquisadora da obra de Monteiro Lobato. O gosto e o interesse 

pelas histórias do Sítio do Picapau Amarelo são herança de família, passada de mãe para filha. 

Mais tarde, o reencontro com a literatura lobatiana veio pelas aulas dos professores Luiz Raul 

Machado e Eliana Yunes num curso ministrado na faculdade de Letras pela PUC-RJ. Em 
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entrevistas concedidas na imprensa, com farto registro em sites de busca pela internet14, 

Luciana Sandroni destaca o humor e a irreverência das obras de Lobato como elementos 

motivadores para a sua produção literária. 

Dedicado à memória de seus avós paternos (Alzira e Ranieri) e maternos (Jujuca e 

Athayde), Luciana Sandroni escreve Memórias da ilha, lançado em 1991 (Figura 2), 

marcando a sua segunda publicação. A primeira edição foi ilustrada com imagens em branco e 

preto, feitas em bico de pena pelo seu irmão, Dudu Sandroni, e anos mais tarde, foi 

repaginada pelo ilustrador Roger Mello, que visitou a ilha junto com a escritora. 

 

Figura 2 ï Capa do livro Memórias da ilha 

 

Fonte: SANDRONI, 1991. 

 

Em um texto introspectivo, a autora narra as lembran­as de um tempo com ñum cheiro 

de terra molhada de chuva, uma brisa do mar, uma vontade de ficar descalça o dia inteiroò 

(1991, p. 9), e com as notícias e as novelas chegando pelo rádio.  Logo nas primeiras linhas, 

Luciana explica para o seu leitor que o maior estímulo para esta escrita repousa num desejo 

²ntimo de rememorar um per²odo ñm§gicoò em sua vida: as férias no sítio Marabá, de 

propriedade do avô Athayde, comprada com o prêmio da Loteria Federal. Sandroni explica 

para quem a lê, o seu conceito de memória: 

                                                           
14 Cf. https://www.construirnoticias.com.br/paixao-hereditaria-por-lobato/ 

https://sinopsesliterarias1.blogspot.com/2017/02/minhas-memorias-de-lobato-luciana.html/ 

https://periodicos.uff.br/sededeler/article/view/28870. Acesso em: 30/10/2024. 
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£ que essa hist·ria que voc° vai ler conta as minhas ómem·riasô. E eu sempre 

pensei, pelo menos até aqui, que escrever memórias era para os mais velhos, aqueles 

senhores de barba branca, ou as senhoras avós, os mais vividos, com muitas histórias 

para contar. Mas quando refleti mais sobre o assunto descobri que pensar assim era 

uma grande bobagem. Afinal, desde que viva algum tempo, todo ser humano tem 

memória. (1991, p. 10) 

 

Na leitura deste fragmento, Luciana reconhece a memória como lembrança de algo 

vivido que se quer recordar ï palavra formada pela jun­«o do prefixo latino ñre-ò, que indica 

repetição ou retorno, e ñcordisò, de origem latina que se refere a ñcora­«oò ï portanto, o verbo  

ñrecordareò etimologicamente significa  ñfazer vir ¨ mem·ria, lembrar-seò (Ferreira, 1999, p. 

1720) e sugere a ação de trazer algo de volta ao coração, ou seja, à memória;  

independentemente, da idade ou da vivência de quem escreve ou de quem lê. Sandroni 

relembra os pedidos de sua professora para escrever as tradicionais redações intituladas 

ñMinhas F®riasò, marcando todo início de ano letivo. Essa solicitação não escapou das 

memórias de Luciana-menina de oito anos, especialmente as dela, muito criativas e que 

fugiam, de certa forma, do aceitável ou do previsível. Na idade adulta, Luciana assumiu, por 

um tempo, o posto de professora e também pedia aos seus alunos redações sobre as férias, e 

nos relata que adorava ler os textos dos seus alunos, já que talvez ela se encontrasse neles, ou 

melhor, se identificasse com as escritas que retomavam, de alguma forma, à sua própria 

infância. Para Le Goff (1990, p. 476, grifo do autor) ñA memória é um elemento essencial do 

que se costuma chamar identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades 

fundamentais dos indiv²duos e das sociedades de hoje, na febre e na ang¼stiaò. Sendo 

essencial na composição da sua identidade como pessoa e escritora de seu tempo, Luciana 

Sandroni toma o gênero memorialístico como orientação relevante de sua produção literária. 

Observando as obras da autora, há um número significativo de títulos nutridos pela memória 

historiográfica, documental e jornalística, especificamente se tratarmos de seus romances 

ficcionalizados. Em seu Memórias da ilha, deparamo-nos com um texto que apresenta dados 

biográficos factíveis, ou seja, relacionados à vida real da autora-narradora-protagonista, 

entremeados por elementos que compõem uma narrativa ficcional: tempo, espaço, 

personagens, enredo e narrador. Assim, podemos considerar este texto uma autobiografia 

costurada pela memória e movida pela necessidade humana de preservar o vivido, mas ao 

mesmo tempo, de comunicar aos outros a própria experiência. 

O texto autobiográfico de Luciana Sandroni tende à referencialidade, ou seja, os 

relatos por parte da narradora buscam defender uma intenção próxima à veracidade e à 

fidedignidade, no entanto, fica claro para o leitor a fragilidade desse discurso: ñUma coisa 
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puxa a outra, que puxa outra e pronto! Eu me lembro de tudo. Eu sei que não vai ficar igual, 

naquela época eu tinha oito anos e hoje eu tenho 27 e... (1991, p. 12-13)ò, assim, é justamente 

nessa falta de precisão que se instala o ficcional, encarregado de (re)criar o real a partir de 

uma perspectiva subjetiva capaz de alterá-lo, porque o define, descreve, apresenta e narra uma 

experiência (re)memorada. A narrativa constitui-se na escrita de si, uma literatura também 

chamada de confessional, voltada para o devassamento do eu, de cunho íntimo e, por causa 

disso, estabelece um diálogo próximo entre autor e leitor. 

Invocando O pacto autobiográfico, de Philippe Lejeune (2008), fundador dos estudos 

teóricos sobre o assunto, entende-se que, na visão do pesquisador, há, na autobiografia, um 

contrato de leitura entre Autor, Narrador e Personagem-protagonista assentes sobre os 

princípios de veracidade e de coincidência de identidade.  O leitor participa desse pacto, 

aceitando o texto como a ñverdade do indiv²duoò. A defini­«o de autobiografia contempla, 

para Lejeune (2008, p. 71), ña narrativa retrospectiva em prosa que algu®m faz de sua pr·pria 

existência, quando focaliza especialmente sua história individual, em particular, a história de 

sua personalidadeò. Segundo o teórico francês, o pacto só se realiza se houver a identificação 

do nome do autor-narrador-personagem no texto, aspecto que não poderá ser questionado pelo 

leitor. Logo no início do relato, a autora se apresenta: ñSó agora percebi que não me 

apresentei. Oi, meu nome é Luciana, e o seu? Pois é, eu tive uma ideia outro dia: escrever 

sobre as minhas f®riasò (1991, p. 9). O contrato explícito entre a autora e o leitor é 

determinado pelo pacto firmado por Sandroni e por quem a lê: 

 

ñSe eu contar uma coisa voc° jura que n«o vai cair pra tr§s? Na ilha n«o tinha 

televisão. Tá chocado? Ei! Eu não sou tão velha assim não! É claro que já existia 

televisão naquela época, mas é que meus avós curtiram muito uma coisa chamada 

rádio, conhece? Pois é, a geração deles e a dos meus pais ouviam tanto rádio quanto 

a minha e a sua vêem televisão. Então acontecia da gente tirar férias das 

programações televisivas e curtir um pouco o mundo do rádio. (1991, p. 33) 

 

A narrativa em foco não segue uma linearidade sobre as etapas experienciadas pela 

autora, evidenciando a distância entre o tempo vivido e o tempo narrado, mas se estrutura ao 

comando de suas recordações mais subjetivas, que entremeiam as vivências na ilha de 

Itacuruçá e, no Leme, bairro da zona sul carioca onde ela e família moravam. Em ambos os 

casos, a proximidade do mar é marcante na vida da autora, fato que, talvez, a tenha 

incentivado a escrever seu primeiro livro: Ludi vai à praia: a odisseia de uma marquesa. A 

memória de infância é acessada pela autora para a construção de sua identidade como 

escritora pois ñcom a mem·ria, o artista cria, constr·i, inventa e reinventa a vida. O escritor 
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dá nome aos sentimentos trazidos pela memória (escreve). Ela é um combustível necessário 

ao processo de cria­«oò (Parreiras, 2010, p. 76). 

A fotografia na contracapa do livro com a avó materna e os irmãos evidencia a relação 

afetuosa de Luciana com sua família, que ela própria descreve como de classe média com 

bom acesso à educação, lazer e moradia confortável, considerando os idos de 1970, período 

estimado a partir do ano do seu nascimento. O trajeto até a ilha era pitoresco pois contava 

com uma caminhonete com a lotação máxima de pessoas, que sempre enfrentavam um 

atoleiro, depois os passageiros tinham de atravessar de barco um trecho de mar até chegar à 

ilha da família. Esse percurso já era uma aventura, e a oportunidade de passar as férias num 

sítio rodeado de mar transformava-se numa experiência única, que incluía liberdade, 

brincadeira e imaginação, ingredientes perfeitos que podem ter estimulado a criatividade de 

Luciana e de seus irmãos.  

Em Memórias da ilha, a narrativa se constrói pela força das vivências que mais 

marcaram a autora, como os passeios de bote com os irmãos, as pescarias e as brincadeiras 

com os amigos insulares, além das leituras... Era à noite, à luz dos lampiões, que a família se 

reunia para ouvir as hist·rias do S²tio: ñnão sei se a mamãe contou todos os livros de Lobato, 

mas o mais presente na minha memória foi o Viagem ao céuò (1991, p. 90), obra que projetou 

em Luciana Sandroni o sonho de ser astronauta ou quem sabe ilustradora... Se as contações de 

histórias na ilha renderam aspirações, também prepararam terreno fértil para a sua criação 

literária. A chave do tamanho, outra obra de Monteiro Lobato, revelou-se, também, uma 

instigante experiência para a autora, que iniciou sua trajetória literária muito influenciada pelo 

trabalho em bibliotecas e pelo contato próximo com escritores dedicados às narrativas 

destinadas a crianças e jovens. 

Quando se retoma a express«o ñfilhos de Lobatoò15, frequentemente utilizada para 

referir-se à influência de Monteiro Lobato nas obras publicadas por autores na década de 

1970, período que marcou o boom relativo à literatura infantil e juvenil brasileira, Luciana 

Sandroni j§ seria considerada ñnetaò de Lobato e, portanto, comporia mais uma gera­«o 

inspirada no modo de escrever original do precursor da literatura infantil e juvenil no Brasil. 

Sandroni investe na postura emancipadora e crítica de sua personagem Ludi, e propõe aos 

jovens leitores uma (re)visita à personagem mais célebre do Sítio de Picapau Amarelo, 

Emília, a marquesa de Rabicó, boneca de pano que virou gente e está no imaginário dos 

filhos, netos, bisnetos... de Lobato. 

                                                           
15 Os filhos de Lobato: o imaginário infantil na ideologia do adulto, tese de doutorado defendida em 1996 pelo 

autor J. Roberto Whitaker Penteado que mais tarde transformou-se em livro, publicado em 1997. 
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As publicações de Sandroni encontram, por certo, eco em suas leituras e audições das 

histórias contadas nos serões da ilha, reminiscências de um tempo cercado de livros e de farto 

acesso ao universo do s²tio do Picapau Amarelo que, segundo Regina Zilberman, ñ® um 

mundo independente e autossuficiente, e esse é outro grande achado do primeiro grande autor 

para inf©ncia brasileiraò (2009, p. 26). De leitora iniciante que se identificou com as 

invencionices de Emília e com as aventuras de uma turma afinada com a imaginação, Luciana 

passou a escritora de narrativas marcadas pela fantasia e, potencialmente, proponentes de uma 

visão crítica diante da realidade apresentada. 

Sandroni decidiu escrever sobre a vida e a obra de Monteiro Lobato a partir de uma 

experiência vivida numa biblioteca escolar durante os anos 1990, quando ficou impressionada 

com as perguntas de um aluno de nove anos interessado em saber a biografia de Lobato. 

Assim, ela nos conta: 

 

Mais tarde, ao trabalhar em escolas, fizemos um projeto com os livros do Sítio que 

envolveu todas as disciplinas. A empolgação foi tamanha que convidamos um 

escritor amigo, especialista em Lobato - Luiz Raul Machado -, para conversar com 

os alunos e os pais. Durante o encontro, era grande a curiosidade sobre o pai da 

boneca Emília: ñEle foi casado?ò, ñTeve filhos?ò. Por®m, na ocasi«o, o palestrante 

era sempre interrompido por um menino ansioso que, a todo momento, trazia 

informa­»es bomb§sticas: ñLobato vendia livros em padaria!ò, ñLobato vendeu um 

milh«o de livros!ò, ñLobato foi preso!ò. A cena me intrigou tanto que ali mesmo 

surgiu a ideia de fazer um livro sobre a vida do escritor direcionado especialmente 

às crianças (Sandroni, 2018, p. 49). 

 

As memórias de Luciana mostram-se um documento autobiográfico relevante para a 

compreensão do caminho que a autora elegeu e talvez possam explicar algumas escolhas 

feitas por Sandroni no campo das Letras. No decorrer da leitura da obra, observamos que a 

narrativa tomou para si a exposição do eu como sujeito e objeto da própria experiência 

pessoal (da autora) que, uma vez devassada, revela uma evocação ao passado e uma reflexão 

sobre o presente. Considerando esse aspecto, recorremos aos estudos teóricos de Anna 

Faedrich Martins (2008, p.99) que esclarece: ñEssas narrativas de explora­«o da subjetividade 

têm em comum a busca do autoconhecimento, o voltar-se para si mesmo, o mergulho no Eu, a 

an§lise das experi°ncias vividas por um sujeitoò. O grau de ficcionalidade que, 

inevitavelmente, paira sobre essas narrativas delimita uma área fronteiriça entre a ficção e o 

factual, ño que n«o impede o risco permanente do deslizamento da autobiografia para o campo 

ficcional, o seu revestir-se da mais livre inven­«oò (Miranda, 1992, p. 30). Em alguns 

momentos, Luciana parece deslizar: 
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Ela [a Praia da Cruz das Almas] tem esse nome de Cruz das almas porque há muito 

tempo atrás ocorreu por ali um naufrágio e aí os afogados foram enterrados na areia 

da praia mesmo. A gente sabe de tudo isso porque, bem no cantinho dela, tem uma 

pedra com uma cruz fincada. Já pensou, praia e cemitério ao mesmo tempo? Será 

que eram piratas? Sei lá... Uma outra história que contavam sobre a origem daquela 

pedra com uma cruz fincada era de um homem que num ataque de desespero 

começou a blasfemar contra Deus, e é claro, Deus ficou furioso e sem pestanejar 

mandou dos céus uma pedra enorme que caiu em cima do homem que morreu 

instantaneamente. Já pensou? Não acredito que Deus seja tão... tão...mau a ponto de 

mandar uma pedra daquele tamanhão em cima de um pobre homem tresloucado. 

Mas não deixa de ser uma outra versão do fato. (1991, p. 80) 

 

 

Em sua escrita autobiográfica, Sandroni aciona, através de processo mental, a sua 

memória para recuperar, por meio da linguagem, reminiscências de um tempo pretérito que 

emerge mesmo diante das possíveis inexatidões inerentes ao ato de recordar, justamente, ñem 

razão do caráter seletivo da memória, que modifica, filtra e hierarquiza a lembran­aò 

(Miranda, 1992, p. 34). Com frequência, Luciana recupera o passado como forma de não 

condenar ao esquecimento fatos relevantes para si e pessoas que lhe são estimadas, todavia se 

lança num território tensionado pelos discursos factual e fictício. Sandroni move-se em 

direção as suas mem·rias, referendadas pelas ñrecorda­»esò de Em²lia e Visconde, para 

escrever o engenhoso Minhas memórias de Lobato.  

 

 

2.3 Minhas memórias de Lobato ï entrecruzamento de fios 

 

 

Como contar para os jovens leitores a vida e a obra de Monteiro Lobato? Que 

informações privilegiar diante de uma trajetória pública tão intensamente vivida? Nessa 

empreitada, não só os aspectos biográficos seriam capazes de revelar a autenticidade de 

Lobato, mas também a ficção costurada pelos próprios moradores do Sítio do Picapau 

Amarelo poderia conduzir o leitor pelas tramas de Minhas memórias de Lobato contadas por 

Emília, Marquesa de Rabicó, e pelo Visconde de Sabugosa (Figura 3). 

As Memórias de Luciana sobre Monteiro Lobato, contadas por Emília e Visconde, são 

ambientadas no Sítio, e iniciam-se depois que Emília tem a ideia de escrever as memórias de 

seu criador, pontuando que boa parte da narrativa seria sobre ela mesma, já que a personagem 

seria a cria­«o mais importante do autor. Para a boneca de pano o t²tulo do livro seria: ñEu e 

Lobatoò, bem ao estilo Emiliano que Luciana manteve e potencializou com o seu discurso 

bem-humorado e criativo. Emília não cabe em si de tanta prepotência:   
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O Visconde se preparou para começar a escrever. A boneca andava de um lado para 

o outro, pensativa. Finalmente começou a ditar: 

ï Escreva aí, senhor Visconde, bem no alto da folha: ñEu e Lobatoò, ® o t²tulo, e o 

subt²tulo ®: ñMem·rias do autor, contadas pela sua mais famosa personagem, 

Em²lia, Marquesa de Rabic·ò. 

O Visconde escreveu tudinho. Emília coçava a cabeça, não sabia como começar. 

Resolveu colocar um subtítulo. O Sabugo achou aquilo estranhésimo e disse que 

nunca tinha ouvido falar que algum livro tivesse mais que um subtítulo. (Sandroni, 

1997, p. 7) 

 

 

Figura 3 - Capa do livro Minhas memórias de Lobato 

 

Fonte: SANDRONI, 1997. 

 

Tamanha petulância só poderia vir mesmo da Marquesa de Rabicó, bem esperta ao 

convocar Visconde para a difícil tarefa de escrever, assim como aconteceu em Memórias da 

Emília (Figura 4), publicado em 1936, pelo escritor paulista. A narrativa de Luciana Sandroni 

se apropria da personalidade das personagens do Sítio e opta pelo recurso da 

metaficcionalidade, mesma estratégia de composição utilizada por Lobato, quando o autor 

publicou o primeiro tomo (e único) das Memórias da Emília, e parece que a cargo de Luciana 

teria ficado a empreitada de escrever a continuação desse livro, não fosse a interferência de 

Emília que, de tão independente, não se deixou dominar nem por Lobato e nem por Sandroni. 

Por metaficcionalidade ou metaficção compreende-se, como principal característica, a 

autorreflexividade, ou seja, uma narrativa que se dobra sobre si mesma, revelando a 
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autoconsciência da voz enunciadora. No texto lobatiano, boneca exibe a sua opinião para 

defender o modo particular de escrever as ñsuasò mem·rias: 

 

Quem escreve memórias arruma as coisas de jeito que o leitor fique fazendo uma 

alta ideia do escrevedor. Mas para isso ele não pode dizer a verdade, porque senão o 

leitor fica vendo que era um homem igual aos outros. Logo, tem de mentir com 

muita manha, para dar ideia de que está falando a verdade pura. (Lobato, 2017, p. 

11) 

 

 

Na mesma linha, consciente do seu papel como ñnarradoraò da vida de Lobato, pelo 

menos das partes que lhe interessam, a Emília de Luciana também expõe o que pensa sobre a 

escrita sobre o seu criador: 

 

ï Visconde, pensando melhor, acho que essa parte do livro [nascimento de Lobato], 

mais burocrática, mais chata, é você que deve escrever, sabia? Afinal, você é um 

sabugo científico, sabe pesquisar, se informar melhor do que, uma boneca de 

macela, não é? (Sandroni, 1997, p. 9) 
 

 

Figura 4 - Capa do livro Memórias da Emília 

 

Fonte: LOBATO, 2017. 

 

Emília é como aquelas personagens que crescem ao longo da trama, arrebatam os 

telespectadores da novela diária e ficam na memória dos leitores. Nasceu de uma saia velha 

de Tia Nastácia, e muda que só ela! No entanto, é através da linguagem que a boneca se faz 
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ñgenteò e constr·i sua pr·pria hist·ria exercendo toda a sua for­a discursiva e persuasiva, ¨s 

vezes, bem autorit§ria: ñï Visconde ï disse ela ï, venha ser meu secretário. Veja papel, pena e 

tinta. Vou come­ar minhas Mem·riasò (Lobato, 2017, p. 13). 

Instigada por Dona Benta sobre como aquelas memórias seriam escritas, a boneca de 

pano, retomada por Luciana Sandroni, adiantou que não faria pesquisa alguma, seria tudo 

inven­«o: ñEu vou escrever tudo da minha cabeça, como todos os escritores! [...] Os poetas, 

por exemplo, aposto que são os primeiros que não fazem pesquisa, vivem mentindo e 

ningu®m reclamaò (Sandroni, 1997, p. 5). Mas Dona Benta argumentou: 

 

no seu caso é diferente, você não está fazendo poesia e sim uma biografia. Não pode 

inventar a vida de uma pessoa que nasceu, foi criança, cresceu, publicou livros, 

casou. Você tem que pesquisar, ver as datas, os nomes. Tem que ler todos os livros 

sobre ele, mas sem inventar. Vá lá que você invente suas memórias o que não 

aconteceu realmente, mas nas dos outros é demais, Emília! (1997, p. 5) 

 

Emília acabou concordando temporariamente: ñEst§ bom, a senhora ganhou, vai ter 

pesquisa, sim, mas s· um pouquinho, e quem vai fazer ® o Visconde!ò (1997, p. 5). Sem 

consulta prévia e de forma impositiva, o sabuguinho cientista recebeu o posto de secretário, 

ali§s, retomou sua c®lebre fun­«o j§ exercida, n«o sem antes protestar: ñï Mas, Emília, você já 

leu alguma coisa sobre o Lobato, já se informou de alguma característica da vida dele, os 

fatos mais marcantes, a inf©ncia, os estudos, as primeiras leituras?ò (Sandroni, 1997, p. 6). A 

boneca de macela, no auge de sua tirania, retrucou: ñï Ai! Que droga! Por que você e a Dona 

Benta não vão pentear macacos? Puxa, eu tenho uma ideia maravilhosa dessas e vocês só 

sabem falar de pesquisa e mais pesquisa! Est§ tudo aqui, na cachola!ò (1997, p.6). 

A boneca de pano não segue, obviamente, os conselhos de Dona Benta e de Visconde 

e opta por uma série de invencionices ao longo da narrativa, tendo, como ponto de equilíbrio, 

os dados ñverdadeirosò registrados a partir da perspectiva de Visconde. Na confluência das 

vozes de Sandroni, Emília e Visconde, o texto em análise se depara com a subjetividade dos 

seus narradores que recriam o texto primeiro com base na memória da autora e na memória 

ficcionalizada de Emília e de Visconde. Minhas memórias de Lobato é um texto de caráter 

biográfico entrelaçado pelos fios de muitas memórias, como num ñmergulho introspectivo 

[que] pode ser feito através do próprio autor, das suas experiências vividas e narradas, ou 

pode ser feito através da subjetividade de uma personagem fictíciaò (Martins, 2008, p. 99). Na 

seção anterior deste segundo capítulo, sinalizamos que Memórias da ilha é um texto 

autobiográfico de Luciana Sandroni, compreendendo que o biografado (pessoa que está tendo 

a vida contada na auto(bio)grafia) é o próprio autor, procedendo o levantamento da sua 
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própria existência. Diferenciando-se, assim, da definição de biografia, que também pressupõe 

a descrição de fatos reais ou verdadeiros, no entanto, trata sobre a vida de alguém que não é a 

de quem está escrevendo. Em ambos os gêneros, pressupõe-se o compromisso com a 

realidade, sendo necessário, portanto, o pacto com a veracidade, o qual o teórico Philippe 

Lejeune nos explica em seu famoso estudo de 1975. Entre o real e o criado está o leitor, que 

acredita na verdade exposta, seja ela factual ou fictícia, a partir da sua própria visão de mundo 

e de sua subjetividade. O que pensar sobre esta afirmação de Emília: ñEu sou a ¼nica que 

invento em mat®ria de mem·rias, ou pelo menos assumo que invento!ò (Sandroni, ano, p. 56).  

É nesta esfera de mais uma reinação da bonequinha que a obra Minhas memórias de 

Lobato se apropria de personagens lobatianos que defendem, até o final da trama, suas 

posições a partir de diálogos, ora construídos com argumentos da pesquisa histórica, 

representados pela fala de Visconde, ora no texto inventado por Emília. O enredo é alicerçado 

por três narradores que contam histórias construídas paralelamente: observa-se a narração em 

terceira pessoa, que organiza e comenta as conversas entre a boneca e o sabugo e as vozes, e 

em primeira pessoa, de Visconde e de Emília. É relevante mencionar, ainda, que a 

textualidade da obra destaca o papel de Visconde, mesmo marcado pela sua submissão à 

boneca. O inteligente sabugo de milho, além de narrador-personagem, assume a narração em 

terceira pessoa quando expõe os dados biográficos de Lobato ou explica sobre o contexto 

social da época.  

O narrador que inicia a obra, ao qual se atribui o adjetivo primeiro, não estabelece 

diálogo com as personagens do Sítio, mantendo um ponto de vista externo às ações, adotando, 

porém, uma linguagem coloquial próxima a do discurso de Emília e, provavelmente, de seus 

futuros leitores:  

 

Emília sai correndo atrás da tia e deixa o Visconde a ver navios. Ele se conforma e 

começa a procurar os livros sobre Monteiro Lobato. São livros e mais livros. Todos 

contam timtim por timtim a vida de Lobato. O sabugo teve uma trabalheira: leu 

muito e anotou tudo o que achava importante. Passou horas e horas na biblioteca só 

pesquisando. (Sandroni, 1997, p. 9) 

  

O Visconde é o responsável por inserir os dados factuais da vida do biografado, 

respondendo pelo aspecto científico, apoiado pela pesquisa histórica, e a bonequinha, pela 

transgressão passível de ser operada no texto, com as suas invencionices. Como exemplo, 

podemos citar o episódio do apelido de Lobato quando criança. Visconde traz a informação 

ñt®cnicaò de que o apelido era Juca, associado a Jos®, primeiro nome de Lobato, mas Emília 

desconsidera tal fato e impõe: ñï Não quero nem saber se o nome dele é José ou João! O 
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negócio é que o Lobato tem é cara de Lobato. No máximo a gente pode chamar ele de 

Lobatinho na inf©ncia... £, Lobatinho vai ser o apelido dele na inf©ncia!ò (1997, p. 10). O 

leitor é informado, pela voz de Visconde, do registro histórico, mas Emília subverte a 

informação e ficcionaliza o apelido do escritor na infância, perspectiva de quem olha o 

passado de um ponto de vista atual, haja vista que o nome Lobato é bastante conhecido. Ao 

contar a história de Lobato, fruto da pesquisa que realiza, Visconde assume a posição de um 

narrador também em terceira pessoa, extradiegético, ou seja, de fora da história narrada, e o 

texto é grafado em itálico, afastado das margens que enquadram os diálogos das personagens 

ou o texto do primeiro narrador. Emília percebe criticamente o que o sabugo de milho narra e 

se configura como uma voz crítica no texto, várias vezes obrigando o Visconde a explicar 

melhor o que contava: 

 

ï Vem cá, Visconde, você está acreditando nisso? Esse presidente mandou o Lobato 

embora pra ele parar de descer o sarrafo no governo! E o pior é que o Lobato 

aceitou!  

ï Não, Emília, as coisas não foram bem assim. Está certo que o Washington Luís 

não devia estar muito satisfeito com as ideias do Lobato, mas com certeza achava 

que ele era a pessoa ideal para representar o Brasil lá fora, senão ele nem convidava 

o Lobato para ser adido: era só mandá-lo parar de escrever os artigos. (Sandroni, 

1997, p. 69) 
 

A boneca de pano igualmente assume o papel de narrador, ainda que deixe esse 

encargo, a maior parte da história, para o Visconde. O texto da boneca aparece grafado com 

outra fonte e afastamento das margens direita e esquerda (Figura 5), como se vê no episódio 

ñDe como Lobatinho cortou a barba de Dom Pedro IIò, criado por ela mesma. 
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Figura 5 - Fontes e margens em Minhas memórias de Lobato 

 

Fonte: SANDRONI, 1997, p. 23. 

 

Além de um tom ñinventivoò, com uma alta dose de imagina­«o por parte de Emília, a 

personagem evidencia ainda a preocupação com a recepção da obra, assinalando a 

importância da aventura em detrimento das informações que Visconde trazia: 

 

 ï Xadrez?! Mas quem quer saber se ele jogava xadrez ou não jogava, Visconde? 

Que ideia! Você está passando bem? Quer parar um pouquinho? Tomar um ar 

fresco? Comer um bolinho da Tia Nastácia? (Sandroni, 1997, p. 61).  
 

 

Diante das digressões, Emília alfineta: ñï Está bom, vá lá! Mas seja breve, senhor 

Visconde. Aposto que os leitores j§ est«o bocejando com essa hist·riaò (p. 47).  A 

preocupação também se dá em relação ao tema: 

 

ï Que horror, Visconde! Você realmente não entende nada de memórias. Você só 

fala coisas tristes: crise, prisão, pobreza, doença, morte! Nós temos que acabar essas 

memórias pra cima. Aposto que todos os leitores vão fechar esse livro antes do fim, 

de tanta infelicidade. (p. 77) 
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 A escolha das personagens-autores-narradores, nessa escrita colaborativa, pode 

revelar o caminho da ñreinven­«o das próprias personagens, a partir daquilo que a autora 

construiu como leitura da obra lobatiana: representa simbolicamente a tensão entre a verdade 

da ci°ncia e a sedu­«o da imagina­«oò (Pina, 2009, p. 734), e, nesse sentido, o texto de 

Sandroni expõe as costuras de um jogo narrativo em que se alternam ficção e história, 

sobressaindo o ñfen¹meno est®tico da metafic­«o, que por defini­«o se dobra e se redobra de 

fora para dentroò (Bernardo, 2010, p. 13). 

Ao se apropriar de Memórias da Emília, escrito na década de 1930, Luciana Sandroni 

retoma a força discursiva da personagem Emília, dona de uma personalidade inconfundível ï 

ñSou a Independ°ncia ou Morteò (Lobato, 2017, p. 150) ï, cuja importância rendeu um livro 

sobre sua ñvida e obraò, privil®gio ¼nico entre as personagens do S²tio. A narrativa de Lobato 

desnuda com detalhes o processo de criação literária, deixando claro para o leitor toda a 

tirania da Marquesa de Rabicó e a subserviência de Visconde, o redator de boa parte do texto 

memorialístico. Sobre esta questão, a pesquisadora Emília Mendes afirma:  

 

A metalinguagem é uma das principais características da obra. A escrita das 

Memórias dá lugar a longas discussões sobre o objeto livro, nas quais a preocupação 

com a materialidade é evidente. Emília quer escolher tudo, o tipo de papel, de tinta, 

a diagramação do título e todos os recursos gráficos (2009, p. 344). 

 

O texto lobatiano compartilha com o leitor as dificuldades para iniciar a escrita. Emília 

não sabe que direção tomar, então, resolve ditar para Visconde: 

 

Agora escreva: Capítulo Primeiro. 

O Visconde escreveu e ficou à espera do resto. Emília, de testinha franzida, não 

sabia como começar. 

Isso de começar não é fácil. Muito mais simples é acabar. Pinga-se um ponto final e 

pronto; ou então escreve-se em latinzinho: FINIS. Mas começar é terrível. Emília 

pensou, pensou, e por fim disse: 

ï Bote um ponto de interrogação; ou, antes, bote vários pontos de interrogação. Bote 

seis... (2017, p. 14-15) 

 

As dúvidas para começar o texto se repetem nas Memórias de Sandroni: 

 

ï Bem, agora, escreva a²: ñPrimeiro Cap²tuloò. 

Emília coçou a cabecinha e voltou a andar para lá e para cá. Procurava um começo e 

não encontrava. Até que pediu arrego para o sabugo: 

ïVisconde, não tenho a mínima ideia de como começar. É muito difícil... E se a 

gente come­asse pelo final? Assim: ñ... e a², Monteiro Lobato, o maior escritor para 

crian­as, morreuò, e ponto final. Que tal? (1997, p. 8) 
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A narrativa segue com os embates entre Visconde e Emília sobre o que deve constar 

nas memórias do próprio criador. Alternam-se, assim, os dados históricos e biográficos 

apresentados pelo sabugo, que terá sua fala graficamente distinta da de Emília, recuada em 

relação à margem esquerda e em itálico, e, no padrão normal, as histórias inventadas pela 

boneca e as falas do narrador. Destaca-se ainda, no livro em análise, a numeração no centro da 

página sombreada em amarelo, revelando um experimento tipográfico, tendência observada 

na literatura infantil e juvenil atual que acusa a estratégia da multimodalidade para amplificar 

os sentidos do texto a partir do uso de recursos gráficos alinhados com o que se deseja 

exprimir. Na explicação de Feres (2024, p. 74), compreendemos que todo texto é multimodal, 

não existindo um ñtexto monomodal, composto por apenas um tipo sígnico. O que se observa 

é que todo texto necessita de mais de um modo, mais de uma linguagem ï ou talvez de várias 

ï para comunicarò. 

Em detalhes sobre a composição da obra, é possível exemplificar como recursos 

multimodais (Figura 6): a fonte, o formato e a espessura das letras; os elementos da capa; o 

espaçamento entre os parágrafos; a posição e o tamanho das ilustrações; o gestual e a 

expressão facial das personagens. É interessante refletir sobre como todos esses aspectos são 

utilizados para agregar significados ao texto verbal. Em várias passagens das Memórias de 

Luciana a questão gráfica carrega intencionalidades e ñmovimentaò o olhar do leitor para a 

disposição visual das palavras/parágrafos e para a diagramação das imagens.  

 

Figura 6 - Multimodalidade em Minhas memórias de Lobato 

 

Fonte: SANDRONI, 1997, p. 72-73. 
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As escolhas e as intervenções do projeto gráfico desse livro sugerem pensar que as 

letras capitulares em caixa alta e em negrito, possivelmente, indicam o atrevimento de Emília 

que pensa ser sobre ela boa parte da biografia que será contada. Os parágrafos em itálico dão 

aos fragmentos um certo ar de intimidade, justamente, quando são expostos os dados sobre a 

vida pessoal de Lobato pelo Visconde. As ilustrações em tamanhos variados disputam espaço 

entre os parágrafos, modificando a mancha gráfica, potencializando o humor que circula em 

toda obra. A repetição das vogais em palavras ï ñl§§§§ò; ñlooooongeò; ñterr²²²²velò (Sandroni, 

1997, p.37) ï alimenta a hipótese de personalidade manipuladora de Emília que, ao final, 

convence o seu interlocutor. A recorrência de palavras pronunciadas por Emília de forma 

ñerradaò, em it§lico e acompanhadas por exclamações, chama a atenção para o fato de que 

essa grafia é fruto do autoritarismo da boneca que não se cansa de impor a sua vontade: 

 

ï O nome é cenáculo, Emília. Cenáculo é um grupo de pessoas com as mesmas 

ideias. 

ï Centauro! Centauro! Centauro! E vamos lembrando, senhor Visconde, que as 

memórias do Lobato são minhas, por isso vá anotando um novo capítulo que acabei 

de inventar. (Sandroni, 1997, p. 33) 

 

 Analisando a tipologia empregada na capa de Minhas memórias de Lobato (Figura 3), 

podemos perceber que há um destaque (negrito) para o título do livro cuja fonte imita a 

escrita das antigas máquinas de escrever, objeto provavelmente utilizado por Lobato e, talvez, 

por Luciana para escreverem o seu texto memorialístico. O amarelo vivo usado como fundo 

retoma uma tonalidade parecida com a 1ª edição de Memórias da Emília (1936), o que talvez 

tenha motivado o uso da mesma cor na edição lançada pela Biblioteca Azul (Figura 4), em 

2014. Vale realçar, também, a variação no tamanho das fontes utilizadas para as palavras que 

nomeiam o subtítulo - com maior realce (ao centro) para a Marquesa de Rabicó em relação ao 

nome do coadjuvante Visconde -, o nome da autora e da editora. Além disso, no desenho da 

cartunista Laerte para a capa (Figura 2), o leitor já tem uma pista sobre quem será a 

protagonista dessa história observando o gestual de Emília, com as mãos na cintura e o dedo 

apontado para o atarefado Visconde, que ñsuaò a cartola para dar conta de tanta invencionice. 

Também nas outras capas citadas, a boneca de pano assume o primeiro plano e justifica, 

serem delas as memórias. Ainda no campo das imagens, vale mencionar que, em quase todas 

as biografias ficcionalizadas por Sandroni, se construíram parcerias com ilustradores atuantes 

no campo da caricatura e do quadrinismo, potencializando o efeito humorístico das obras e 

também os traços marcantes do físico e da personalidade dos nomes escolhidos. 
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No que concerne à multimodalidade, observamos o quanto os elementos tipográficos 

contribuíram para a construção do sentido potencial do texto de Sandroni. Na aposta de uma 

educação visual do jovem leitor que se instrumentaliza para ler outros textos compostos por 

mais de uma forma de representação, ancoramo-nos na afirmação de que ña multimodalidade, 

portanto, é constitutiva de todo texto, mesmo daqueles que têm a palavra como semiose 

óprincipalô, ou aquela a que se juntam outros modos de comunicarò (Feres, 2024, p. 74). 

Sobre outra vertente utilizada por Luciana Sandroni para compor as suas memórias de 

Lobato, pontuamos a presença da intertextualidade e recorremos aos estudos teóricos de Linda 

Hutcheon para defini-la como ñuma manifesta­«o formal de um desejo de reduzir a dist©ncia 

entre o passado e o presente do leitor e também de um desejo de reescrever o passado dentro 

de um novo contextoò (1991, p. 157). Esta conceituação orienta um olhar ampliado sobre o 

fazer literário de Luciana Sandroni que recorre aos jogos intertextuais para entrelaçar os 

discursos histórico e ficcional. Em Minhas memórias de Lobato, a relação intertextual 

configura-se nas marcas de linguagem de Emília e Visconde, uma vez que eles são 

personagens ñtransplantadosò ï transplante do coração da obra lobatiana para o coração, o 

cerne, da obra de Sandroni ï, na apropriação da personalidade das personagens lobatianas, no 

diálogo próximo com o leitor e no tratamento sobre a realidade social do Brasil. 

 Minhas memórias de Lobato convoca o leitor para alcançar outras camadas de 

interpretação e realizar alusões intertextuais entre a narrativa original de Lobato e a nova 

história contada Sandroni. Para responder às interpelações de Dona Benta sobre a mais nova 

aventura que Emília estava planejando, a personagem anuncia as suas Memórias de Monteiro 

Lobato, ou melhor, as de Luciana Sandroni: 

 

ï Tive uma ideia mirabolante! Vou escrever minhas memórias. 

Dona Benta não entendeu nada. Será que Emília estava sofrendo de amnésia e tinha 

esquecido que já tinha escrito as Memórias da Emília? 

ï Mas, Emília, você já escreveu suas memórias. Não me diga que você já tem um 

segundo tomo! 

ï Não, é que eu tive a ideia de escrever as memórias de Monteiro Lobato, e é claro 

que metade do livro vai ser sobre mim, já que sou a personagem mais importante 

que ele criou. Por isso o livro vai se chamar ñEu e Lobatoò (Sandroni, 1997, p. 3-4). 

 

O diálogo com a narrativa lobatiana alcança níveis bem marcados na compreensão 

dessa obra, especialmente se considerarmos a experiência do leitor que, em maior ou menor 

grau, estabelecerá uma relação de cooperação com o texto menos passiva e ingênua, já que 

ñtais discursos [ficcional/crítico] desafiam o leitor a desenvolver um pensamento igualmente 

crítico acerca da textualidade e a assumir um papel bastante ativo no processo da leitura, 
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pr·ximo do da coautoriaò (Ramos; Navas, 2019, posição 1.684-1.690). Nesse sentido, em 

várias passagens das memórias sobre Lobato, o que se lê é um discurso com base na retomada 

de episódios marcantes das Memórias da Emília e de como eles são (re)atualizados através da 

paródia e da metaficcionalidade, recursos visíveis na trama que apoiam o desenvolvimento da 

narrativa para que ela alcance uma compreensão mais larga e fruitiva do leitor. Nessa direção, 

ñO discurso paródico, assim utilizado, reveste-se de uma dupla orientação: de um lado, 

ilumina a tradição literária, revigorando-a; de outro, renova a prática discursiva no campo da 

produção romanesca, ao conferir-lhe significado novoò (Baumgarten, 2000, p. 173). Luciana 

recupera a ambientação do Sítio e aviva passagens do texto-fonte para compartilhar com o 

leitor a ficção lobatiana, agora reconfigurada em moldes do pós-modernismo que, segundo 

Hutcheon, ñbusca uma reavalia­«o e um di§logo em rela­«o ao passado ¨ luz do presenteò 

(1991, p. 39). 

Repleto de alusões às produções lobatianas, o romance de Sandroni aposta nas 

passagens bem-humoradas quase sempre protagonizadas por Emília: 

 

Emília deu um salto de alegria: 

ï O círculo de escavalinhos! 

ï Circo de cavalinhos, Emília! 

ï Pois é, mas isso ele colocou no Reinações de Narizinho. Fui eu que dei a ideia de 

fazer circo no Sitio, lembra? 

ïLembro, mas agora posso continuar? Se não, a gente não vai acabar essas 

memórias nunca. 

Emília não deu a menor bola para a pressa do Visconde e continuou de torneirinha 

aberta: 

ï Mas, Visconde, uma coisa que eu estou notando é que muitas histórias de infância 

do Lobato ele colocou no Sítio. Olha só: você é Visconde e adora livros que nem o 

avô dele; ele morava numa fazenda, que nem a gente aqui no Sítio; agora, o círculo 

dos escavalinhos... Será que desde pequeno ele já imaginava que ia escrever essas 

histórias? (Sandroni, 1997, p. 15-16, grifos da autora) 

 

  A lembrança frustrada do casamento de Emília com o porco Rabicó parece ter sido 

ñescolhida a dedoò pela autora para retomar esse epis·dio emblem§tico de Reinações de 

Narizinho.  

 ïAh! Dessa eu não gostei, Visconde! Lembrei do meu casamento horrível com o 

Rabicó: depois do casório ele foi correndo comer os doces que Narizinho tinha 

comprado. Que droga eu ter casado com aquele porco! Tomara que ele morra logo, 

pra Narizinho me casar com um príncipe! (Sandroni, 1997, p. 20) 

 

Somada aos procedimentos de intertextualidade nas referências diretas ao volume de 

Lobato, há de se pontuar, com ênfase, o uso da paródia no texto de Luciana Sandroni, que, nas 

palavras de Hutcheon, é ña repeti­«o com dist©ncia cr²tica, que marca a diferen­a em vez da 
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semelhan­aò 1991, p. 17). Nesses termos, Minhas memórias de Lobato incorpora o jeito 

lobatiano de escrever, mas se diferencia pela inventividade de fazer as próprias personagens 

escreverem sobre o seu criador; subverte quando ñreverenciaò a trajet·ria do escritor e, 

também, questiona o seu passado ao ficcionalizá-lo num texto do presente, como nos sinaliza 

Hutcheon, nesta afirmação: ñA par·dia n«o ® a destrui­«o do passado, na verdade, parodiar ® 

sacralizar o passado e questioná-lo ao mesmo tempoò (1991, p. 165).  Assim, Luciana escolhe 

o passado para fazer paródia pois recupera uma obra existente e propõe uma (re)criação, 

atravessada pelo humor. Em mais uma busca sobre o significado da palavra paródia, 

encontramos a definição do E-Dicionário de Termos Literários registrada pelo pesquisador 

Carlos Ceia que a circunscreve à literatura pós-moderna, embora localize-a em textos da 

Antiguidade Clássica: 

 

Em definição simples, a paródia, enquanto termo literário, refere-se ao processo 

de imitação textual com intenção de produzir um efeito de cômico. A forma como se 

processa essa imitação, a motivação para o acto imitativo e as consequências 

esperadas para esse acto determinam a natureza literária da paródia. [...] A paródia 

deforma, censura, imita (criativamente), desenvolve, referencia e não transcreve um 

texto preexistente. [...] A paródia é um jogo de traição premeditada do sentido. Não 

há paródia sem subversão do sentido. (Ceia, 2009, n.p.) 

 

Se o texto de Luciana (re)cria e parodia a narrativa de Lobato, podemos pensar que, 

também, este fez paródia sobre o seu próprio fazer literário, pois, na época do lançamento de 

Memórias da Emília, havia um grande número de publicações no campo memorialístico e, 

provavelmente, o escritor quisesse criticar exatamente o excesso desse tipo de livro no 

mercado editorial. Nas duas obras em cotejo, o humor e a ironia sustentam a paródia que 

atravessa os dois textos, desafiando o leitor a lidar com a franqueza de Emília e as objeções de 

dona Benta e Visconde, os guardiões do bom senso e da visão científica. Filosofando, Emília 

de Lobato registra que: ñï Verdade é uma espécie de mentira bem pregada, das que ninguém 

desconfia. S· issoò (Lobato, 2017, p. 12). Luciana retoma esta afirma­«o: ñï A verdade é uma 

mentira bem contada, ela n«o existeò (Sandroni, 1997, p. 41). A segunda cita­«o 

recontextualiza o discurso do passado, sem fins idealizantes ou nostálgicos, não cabendo, 

portanto, no olhar estético de Luciana (Emília) uma verdade única, já que ela não existe; a 

verdade pode ser uma construção aceita ou não, a partir da perspectiva de quem a vê. 

Outro aspecto evidenciado na obra em análise e, também, na produção literária de 

Luciana Sandroni, é o seu compromisso de expor uma visão crítica diante dos problemas e 

dos temas sociais. Nas memórias de Lobato, as personagens fictícias Emília e Visconde tecem 

discussão sobre várias passagens da História do Brasil, atravessando política e questões 

https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/definicao
https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/imitacao
https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/intencao
https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/efeito
https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/comico
https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/forma
https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/acto
https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/sentido
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sociais: o casamento por conveniência, o papel da mulher à época de Lobato, a problemática 

ligada ao campo nas figuras do camponês e do agricultor, as queimadas, a crise do café... São 

vários os trechos da narrativa que reportam a essa observação: 

 

ï Puxa, e a Dona Benta vive dizendo que antigamente o mundo era mais romântico 

e coisa e tal, pois pra mim essa época era uma bela porcaria de época: mulher não 

podia trabalhar, nem estudar, e ainda tinha que se casar com um homem que nunca 

tinha visto na vida! (p. 17) 

 

ï O problema, Emília, é que esses caboclos não tinham estudo, eram ignorantes. 

Eles não tinham informação nenhuma de nada. O governo, que tinha a obrigação de 

ensinar as coisas, tapava o sol com a peneira. Fingia que não via para receber os 

votos deles nas eleições seguintes. (p. 48) 

 

 

A estratégia narrativa de Sandroni é apresentar a visão crítica sobre a época em que 

Lobato viveu, fazendo a comparação com os dias atuais na voz das personagens, ora 

dialogando entre si, ora como narradores de uma história que não é só a de Lobato, mas a do 

Brasil. A impressão deixada remete a uma provável preocupação de Sandroni em reconstituir 

uma época do passado mas que ainda guarda uma atualização febril e angustiante, conforme 

sinaliza Le Goff (1990) em seu livro intitulado História e memória. 

 

ï Visconde, que tal se a gente deixasse esse negócio de política pra lá e voltasse pro 

Lobato?  

ï Mas a vida do Lobato é toda voltada para o Brasil, Emília. É difícil falar dele sem 

falar em política, campanhas. Mas vamos tentar. (Sandroni, 1997, p.72) 

  
Fazendo uma rápida interrupção na leitura, o Visconde explicou:  

ï Nessa época não se falava tão mal do país como hoje em dia.  

ï É, hoje todo mundo mete o pau no Brasil e ninguém reclama. (p.57) 

 

ï Mas isso eu não entendo, Visconde. Por que um presidente não quer que seu 

próprio país fique rico?  

ï Isso é muito complicado.  

 Na verdade, quem não queria que o Brasil explorasse petróleo        

eram os Estados Unidos, porque assim eles poderiam continuar a 

vendê-lo para o nosso país. E o governo não queria briga com os 

americanos.  

ï Puxa! E era esse o país que o Lobato tanto admirava? Eu odeio esses 

Estadozunidos!  

ï Depois, o Lobato entendeu que eles não eram ricos só por causa do trabalho deles, 

mas principalmente porque exploravam outros países, como o Brasil, por exemplo. 

(p. 75, grifos da autora) 

 

 

Ao refletirmos sobre como Luciana Sandroni incorpora o passado e o reatualiza em 

matéria do presente, recorremos à pesquisa de Linda Hutcheon para entendermos como o 

passado é problematizado, problematizando também o presente, na escrita sandroniana: 
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O que a escrita pós-moderna da história e da literatura nos ensinou é que a ficção e a 

história são discursos, que ambas constituem sistemas de significação pelos quais 

damos sentido ao passado ("aplicações da imaginação modeladora e organizadora"). 

Em outras palavras, o sentido e a forma não estão nos acontecimentos, mas nos 

sistemas que transformam esses "acontecimentos" passados em "fatos" históricos 

presentes. 

Portanto, o pós-moderno realiza dois movimentos simultâneos. Ele reinsere os 

contextos históricos como sendo significantes, e até determinantes, mas, ao fazê-lo, 

problematiza toda a noção de conhecimento histórico. (Hutcheon, 1991, p. 122, 

grifos da autora) 

 

 

Supondo a circulação do livro Minhas memórias de Lobato, no contexto escolar, a 

recepção do leitor pode atingir diversos níveis de compreensão e de fruição a partir das 

condições de leitura em que ele se encontre. Contando com a prática da mediação, o professor 

assumiria o papel de sinalizar as relações intertextuais entre a obra original, dando a conhecer 

a ficção de Monteiro Lobato, e a narrativa de Luciana Sandroni. Dessa forma, o leitor poderá 

estabelecer uma relação privilegiada (Eco, 2003, p.204) entre os textos, sendo possível 

entender e associar as alusões feitas. Ao considerarmos este ponto, recorremos aos estudos 

feitos por Umberto Eco no artigo Ironia intertextual e níveis de Leitura (2003) e concordamos 

com a assertiva de que ño texto pode ser lido de modo ingênuo, sem colher as remissões 

intertextuais, ou pode ser lido com plena consciência destas remissões ou pelo menos com a 

persuasão de que é preciso procurá-lasò (Eco, 2003, p. 205). Atuando como mediador, o 

professor tem a tarefa de diminuir a ñingenuidadeò do leitor, levando-o a compreender ña 

piscadelaò do autor (Eco, 2003, p. 206) e o que as entrelinhas podem sugerir. 

Os livros, por hora, mencionados apostam na participação mais ativa do leitor e 

utilizam estrat®gias metaficcionais para subverter ña forma canônica da literatura infantil e 

juvenil e converte[r]  o leitor em colaborador autoconsciente, mais do que um consumidor 

facilmente manipul§velò (Colomer, 2003, p. 112). Nas memórias escritas por Lobato, o 

último capítulo do livro propõe uma espécie de remissão dos atos e das palavras cortantes de 

Emília, boneca falante que talvez tenha mesmo ñmacela no lugar do coraçãoò, mas tem alma 

avivada quando filosofa sobre a realidade que a cerca. A conclusão de suas memórias aposta 

na interlocução com o ñleitor-parceiroò a fim de se despedir daqueles que acompanharam as 

suas aventuras sem, no entanto, deixar o seu recado desaforado: 

 

Respeitável público, até logo. Disse que escreveria minhas Memórias e escrevi. Se 

gostaram delas, muito bem. Se não gostaram, pílulas! Tenho dito. 

Emília, Marquesa de Rabicó. 

Sítio do Picapau Amarelo, 

10 de agosto de 1936. 

(Lobato, 2017, p. 188) 
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Igualmente, na obra de Sandroni, a boneca se despede com a mesma expressão: 

ñRespeit§vel p¼blico, at® um dia. Espero que voc°s tenham gostado das mem·rias de 

Lobato...ò (Sandroni, 1997, p. 87), evocando n«o só a ideia de espetáculo (livro) que termina, 

mas também, a relação de proximidade com os leitores. A expressão lembra ainda o universo 

circense e, por extensão, assinala a alegria e o humor ligados a esse universo. Cada um, a seu 

modo, tenta convencer o público de que a parte que escreveu é a melhor e, por causa da 

escritura bem pretensiosa de Emília e de Visconde, essa obra seria salva do encalhe nas 

prateleiras, como afirma a Emília de Sandroni, do mesmo modo asneirenta e desaforada como 

a de Lobato, aquela boneca de pano capaz de ser ela própria, ela por ela mesma! 

 Considerando que o texto de Luciana Sandroni encontrou o tom adequado para 

incorporar, ao seu texto, o estilo (a verve) do célebre autor das aventuras do Sítio do Picapau 

Amarelo, podemos sinalizar, na mesma medida, que o traço das ilustrações manteve o espírito 

emiliano de ser, como se pode comparar a seguir (Figura 7). Dona Benta, entre décadas, 

permaneceu como interlocutora e sábia conselheira, embora, a boneca nem sempre estivesse 

disposta a ouvi-la. 

 

Figura 7 - Ilustrações de Emília  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(a)       (b) 

Legenda: (a) - Emília, de 1936, ilustrada por Belmonte; (b) Emília, de 1997, ilustrada por Laerte. 

Fonte: (a) - LOBATO, 2017; (b) - SANDRONI, 1997. 

 

Sobre a circulação da obra Minhas memórias de Lobato no ambiente escolar, vale 

mencionar que essa obra alcançou popularidade nas salas de leitura das instituições públicas 

brasileiras a partir, também, de sua edição distribuída pelo extinto Programa Nacional 

Biblioteca da Escola (PNBE/MEC) ï Coleção Literatura em minha casa ï em 2001 (Figura 8). 
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Nesse cenário, observamos como positiva a circulação desse título em escala nacional para 

efeitos de acesso à narrativa. No entanto, a escolha por uma editoração em duas cores (preto e 

branco) e em formato menor prejudicou a diagramação das páginas, bem como a qualidade 

estética das ilustrações. Embora o texto tenha sido publicado na sua integralidade, o projeto 

gráfico apresentou-se empobrecido de forma a não valorizar a materialidade do livro, podendo 

prejudicar a fruição leitora da narrativa. A capa dessa edição diferencia-se da publicação 

original e destaca a imagem de Emília e Visconde dentro de uma televisão, provavelmente, 

apelando para a versão do Sítio do Picapau Amarelo adaptada para a TV. Outro fator 

importante refere-se às marcas tipográficas dessa obra que, em muitas situações, foram 

suprimidas ou pasteurizadas, apagando, assim, as intencionalidades de seus efeitos estéticos. 

 

Figura 8 ï Capa de Minhas memórias de Lobato (FNDE) 

 

Fonte: SANDRONI, 2001 

 

Em constante relação intertextual com a obra de Monteiro Lobato, a publicação de 

Minhas memórias de Lobato subverte as convenções tradicionais do gênero memorialístico a 

partir da escrita inventiva de Luciana Sandroni, e mantém, da narrativa primeira, a força do 

discurso ficcional. A metaficcionalidade presente no texto de Sandroni expõe o processo de 
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criação literária através dos diálogos divergentes entre Emília e Visconde, personagens-

narradores-autores ñexperientesò no of²cio de escrever memórias e, justamente, são as 

discordâncias entre eles o caminho para a construção das narrativas de Lobato e de Sandroni, 

escritores que inovaram as técnicas de composição, cada qual no seu tempo. 

 

 

2.4 Luciana a convite da turma do Sítio do Picapau Amarelo 

  

 

 Como teria sido a expedição comandada por Pedro Álvares Cabral que chegou às 

terras brasileiras em 1500? Se envolve um fato histórico, interessa à escrita de Luciana 

Sandroni que mescla História, literatura, visão crítica, paródia tudo num texto só, e parece que 

a autora fica na espreita para ver a reação do leitor diante de narrativas leves na forma, mas 

adensadas nas problematizações expostas. O Sítio no Descobrimento: a turma do Picapau 

Amarelo na expedição de Pedro Álvares Cabral (Figura 9) foi publicado no ano 

comemorativo dos 500 anos do Brasil, e, recebe no subtítulo uma informação importante: as 

personagens do Sítio de Lobato, já tão acostumados com viagens inimagináveis, serão os 

convidados para mais um deslocamento no tempo e no espaço. 

 

Figura 9 - Capa O Sítio no Descobrimento 

 

Fonte: SANDRONI, 2013b. 
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As folhas de guarda do livro lembram as cartas náuticas do tempo das grandes 

navegações europeias ocorridas entre os séculos XV e XVII, as páginas recebem o tom 

amarronzado com a aparência de envelhecidas, criando uma espécie de moldura para o texto e 

para as ilustrações de Cris Alhadeff (Figura 10), que se destacam pelo uso do vermelho na 

composição das imagens, dos títulos dos capítulos e nas letras iniciais capitulares, 

provavelmente fazendo menção à coloração avermelhada extraída da madeira do pau-brasil, 

árvore típica da Mata Atlântica que nomeia o nosso país. Os desenhos de Alhadeff seguem o 

non sense da narrativa e terminam por acrescentar mais humor às cenas descritas, quase 

sempre com a presença de um ratinho, testemunha que aparenta se divertir com as ñreina­»esò 

da turma do Sítio do Picapau Amarelo. 

 

 Figura 10 - Ilustração de O Sítio no Descobrimento 

 

Fonte: SANDRONI, 2013b, p 78. 

 

Como em Minhas Memórias de Lobato, Luciana Sandroni se apropria do universo 

lobatiano e resgata a personalidade e o modo de ser dos moradores do Sítio para contar a 

hist·ria do ñDescobrimentoò do Brasil. A narrativa come­a com a expectativa da chegada de 
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Pedrinho para passar as férias no sítio de Dona Benta. Toda a turma que aguardava, 

ansiosamente, o menino da cidade, foi apresentada, ou melhor, as personagens foram 

reavivadas em suas criações originais. Pensando numa leitura mediada desta obra, é 

importante ativar o conhecimento prévio daqueles que já leram Lobato ou fazer uma 

apresentação para aqueles que não tiveram contato com o universo lobatiano. São muitas as 

referências feitas por Sandroni sobre as aventuras vividas pela turma do Sítio, então, faz-se 

necessário contextualizar as obras escritas de Lobato e citadas nesta narrativa. 

A história parte de um desejo de Pedrinho saber mais sobre o Descobrimento do 

Brasil, o que significa estudar sobre o assunto em plenas f®rias: ñPedrinho passava o dia 

trancado na biblioteca com a cara enfiada em um livro enorme de Dona Benta sobre a História 

do Brasilò (Sandroni, 2013b, p. 19), atitude que ganhou a discordância de todos, inclusive de 

sua av· que disse: ñF®rias s«o para divertir, passear. E se poss²vel esquecer todas as bobagens 

que se aprendeu na escola ï disse Dona Benta, dando uma boa risadaò (p. 19). 

O enredo aponta para uma quest«o crucial que intrigava Pedrinho: o ñDescobrimentoò 

foi casual ou planejado? O menino não queria apenas reproduzir o que os livros de História 

costumam registrar, ele queria problematizar esta questão tão silenciada pelos currículos 

escolares até pouco tempo. Vale ressaltar que Luciana Sandroni publicou muitos livros que 

abordam temas sociais e históricos que circulam na Escola Básica e sempre propõe contar a 

partir de mais de uma perspectiva, elegendo várias fontes que possam ampliar possíveis ideias 

redutoras e fechadas em si mesmas. 

 Como boa mediadora que é, a avó de Pedrinho e de Narizinho fez uma predição sobre 

as divergências que há entre os historiadores sobre este momento da História do Brasil: 

 

Há historiadores que acreditam na intencionalidade, quer dizer, que Dom Manuel, 

rei de Portugal, sabia da existência destas terras e mandou que Cabral viesse aqui 

fincar a cruz e a bandeira portuguesa antes de ir para as Índias. Outros estudiosos 

preferem a teoria da casualidade, isto é, foi por um acaso que a expedição de Cabral 

chegou aqui. Por mais que os historiadores se debrucem nos documentos, nas cartas 

da época, não se pode afirmar quem está certo ou não. A única certeza é que 

Portugal e Espanha já tinham conhecimento da existência destas terras, isto é, da 

América. Por isso mesmo fizeram o famoso Tratado de Tordesilhas, que dividia o 

mundo novo entre os portugueses e os espanhóis, com a bênção do papa. (Sandroni, 

2013b, p. 21) 

 

 

As explicações de Dona Benta sobre o Descobrimento eram complementadas por 

Visconde e passaram a ser o assunto principal dos serões que aconteciam na varanda da casa, 

at® o surgimento da ideia de Em²lia de ñparticipar da Hist·ria ao vivo e em cores! (Sandroni, 

2013b, p.25). Para chegar ao ano de 1500, em Lisboa, uma boa dose de pirlimpimpim foi a 
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solução encontrada pela boneca de pano que se destacou durante todo o enredo, ora com 

pensamentos desconcertantes, ora com os seus planos infalíveis. 

Já em terras portuguesas, o que se lê nos diálogos entre as personagens do ñfuturoò e 

do ñpassadoò fisga o leitor pela linguagem bem-humorada, por vezes hilariantes, do texto e 

pelas antecipações sobre os fatos históricos, já sabidos pelas personagens lobatianas. Observa-

se como o narrador revolve a poeira dos eventos históricos, propõe uma discussão sobre eles 

e, no final, busca uma atualização da História já consolidada pelos escritos consagrados pela 

ótica de quem contou essa história. 

 Depois de convencer Dom Manuel, o rei de Portugal, e o comandante da expedição 

portuguesa, Pedro Álvares Cabral, que poderia ser útil na travessia do Atlântico e na 

descoberta de novas terras, a turma do Sítio conseguiu um lugar na embarcação de Cabral. A 

partida da esquadra na Praia do Restelo é digna de registro: 

 

ï Adeus, Maria dos Anzóis Pereira! Adeus, Maria Joaquina Dobradiça da Porta 

Baixa! Adeus, Manuela Floriana! ï gritava a boneca, acenando com a cartola do 

Visconde. 

ï Emília, você está se despedindo de quem? Você não conhece ninguém. 

ï Eu sei, mas é chato partir sem dar um adeusinho. 

Tia Nastácia arregalava os olhos o tempo todo, sem acreditar que estava realmente 

na caravela do Cabral. Pedrinho observava os pilotos e marinheiros, loucos para 

pilotar a nau, e Visconde lia um livro sobre a História do Brasil. 

ï Agora não é hora de ler História, Visconde. É hora de participar dela. 

ï É sempre bom saber mais, Emília. Por exemplo, você sabe qual é a diferença entre 

uma caravela e uma nau? 

ï Essa eu sei! ï gritou Pedrinho, antes que Emília abrisse a torneirinha. ï As naus 

são maiores e mais lentas, e as caravelas são menores e mais rápidas. 

ï Humm, grande coisa ï disse a boneca num muxoxo. 

Dona Benta continuava de lencinho em punho, muito emocionada por estar ali no 

Rio Tejo vivendo aquele momento. 

ï Crianças, estamos vivendo um fato histórico fantástico. Esses navegantes são 

como astronautas: devem sentir a mesma emoção dos primeiros homens que 

puseram os pés na Lua. Fico tão emocionada que até dá vontade de declamar um 

verso de Os Lusíadas, de Camões. (Sandroni, 2013b, p. 73-74) 

 

O encontro com o escrivão Pero Vaz de Caminha e outros tripulantes importantes da 

História acontecia no convés da nau, que navegava ao sabor dos ventos. As personagens do 

passado ficavam abismadas de ver e de conversar com uma boneca de pano e um sabugo de 

milho que falavam sobre astronomia, além de estar a bordo com uma Turma afinada com 

descobertas científicas inimagináveis para os portugueses daquela época. A antecipação do 

futuro ocorria, em certa medida, mas não permitia que os fatos fossem mudados já que o 

destino das pessoas não pode ser mudado e, havendo interferência no curso da História, como 

explica Dona Benta, ñcoisas piores podem acontecer. Nós conhecemos o passado, mas não 
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devemos mudá-lo pois isso poder§ causar, sem querer, uma grande confus«o no futuroò 

(Sandroni, 2013b, p. 93). Para garantir o futuro dos tripulantes e, também, o presente da 

própria ficção, o passado não podia ser alterado sob pena dos fatos não se consumarem e não 

preencherem os documentos históricos. Dessa forma, a nau-capitânia seguiu viagem e, 

finalmente, chegaram às terras brasileiras, ou melhor, à ilha de Vera Cruz. Mesmo com o 

combinado que não mudariam os rumos da História, os habitantes do Sítio fizeram contato 

com os índios numa praia do Monte Pascoal, na Bahia, e testemunharam a 1ª Missa do Brasil, 

cena emblemática da História do Descobrimento, não fosse o momento do ñ1º Banhoò 

ensinado pelos indígenas, invenção de Emília, mais uma intromissão inevitável: 

 
ï Mas Emília, os portugueses, durante esses dez dias que permaneceram aqui, não 

tomaram banho nenhum! A História não conta nada disso! 

ï A História, como sempre, está toda errada, Visconde. Vamos fazer como nas 

minhas memórias: a gente participa do que houve e do que devia haver! 

ï Mas essa é a História do Brasil, Emília! 

ï Não discuta, Visconde, esses portugueses precisam aprender alguma coisa da 

nossa cultura também. Precisam tirar essa rouparia toda e ficar pelados como os 

índios. Aposto que, no final, vão nos agradecer, e os índios também, porque não 

devem estar aguentando esse cheiro insuportável. (Sandroni, 2013b, p. 129-130, 

grifo nosso) 

 

Nas memórias de Lobato e de Luciana, Emília exerce a sua independência e interfere 

nos acontecimentos do passado sem parcimônia e até ñajudaò Caminha a escrever a carta para 

o rei Dom Manuel: ñï Ah, já sei como começar! ï disse Caminha, iniciando as primeiras 

linhas: ñSenhor, posto que o capit«o-mor desta vossa frota, e assim os outros capitães 

escrevam a Vossa Majestade a nova do achamento desta vossa terra nova...ò (2013b, p. 138). 

Ao que reivindica: ñï Vossa terra, uma pinoia! O Brasil é dos índios! E também não é terra 

nova coisíssima nenhuma! É tão velha quanto Portugal! ï protestou a bonecaò (p.138). Nesse 

fragmento, recortamos um exemplo do jogo intertextual presente na escrita sandroniana. 

Conceituada pela pesquisadora Linda Hutcheon (1991), a intertextualidade pós-moderna é: 

 

uma manifestação formal de um desejo de reduzir a distância entre o passado e o 

presente do leitor e também de um desejo de reescrever o passado dentro de um 

novo contexto. (...) Não é uma tentativa de esvaziar ou de evitar a história. Em vez 

disso, ele confronta diretamente o passado da literatura - e da historiografia, pois ela 

também se origina de outros textos (documentos).  (p. 157) 

 

De certa forma, Luciana traz à cena tanto o passado da literatura ï as personagens de 

Lobato ï quanto da historiografia, perspectivando uma polêmica quanto à intencionalidade ou 

ao acaso da descoberta do Brasil. Quando a narrativa aponta para o seu desfecho, o leitor se 



89 
 

surpreende com o próprio Cabral em visita ao Sítio, já que Emília deixou um pouco do pó de 

pirlimpimpim e um convite irrecusável para o comandante da esquadra portuguesa em 1500. 

Já nos domínios do S²tio, ñVossa Cabral°nciaò declara a Dona Benta: ñEstava muito curioso 

para conhecer um lugar onde tudo pode acontecer. Só peço desculpas por ter caído bem em 

cima do seu galinheiroò (Sandroni, 2013b, p.155). É justamente essa personagem, a Marquesa 

de Rabicó, que desaloja e desorganiza as previsibilidades de O Sítio no descobrimento, uma 

narrativa potencialmente destinada a crianças e jovens, tendo sido incluída no Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático - PNLD Literário 2020, com indicação de leitura 

para os alunos do 6º e 7º anos. A temática deste livro faz parte do conteúdo escolar das 

escolas brasileiras e Luciana provavelmente vislumbra este público e se aproxima dele não 

somente pelos assuntos que aborda, mas também pela linguagem jovial empregada, a mesma 

que circula em suas visitas às escolas como pontuaremos no quarto capítulo. 
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3     O UNIVERSO FICCIONAL DE LUCIANA SANDRONI  

 

 

A Literatura Infantil oportuniza a formação emancipadora da criança, 

pois o texto literário é passível de promover múltiplas abordagens, 

texto plurívoco que não se encerra em uma mensagem, um 

ensinamento e, por isso, pode ser lida por adultos cujo olhar se 

mantém em sintonia com o encantamento de viver. A literatura 

oferece janelas abertas à descoberta de universos vastíssimos, 

permitindo o encontro com o eu, com os outros, com a vida 

ficcionalizada literariamente: ela favorece a vivência da alteridade e 

da aventura de ser. 

  Regina Michelli 

 

Para quem e sobre o quê escreve Luciana Sandroni? Na tentativa de encontrar algumas 

respostas, esta pesquisa toma os caminhos de uma leitora mais experiente, desta que escreve 

esta tese. Li e reli algumas das obras da autora para deleite próprio ou para incluí-las em 

minhas práticas de mediação escolar, bem como para a escrita deste texto... 

Pensando sobre os seus potenciais leitores, observamos que a produção literária de 

Luciana Sandroni aposta no público infantil e juvenil como interlocutor. Sua escrita inventiva 

propõe, sobretudo, a fusão entre a realidade e a ficção, mesclando a História com o 

maravilhoso, viés em que se concentram as aventuras da turma da Ludi. Dos seis livros em 

que Sandroni elege a menina Ludi como protagonista, podemos considerar que os títulos: 

Ludi na Revolta da Vacina: uma odisseia no Rio Antigo, Ludi na chegada e no bota-fora da 

Família Real, Ludi e os fantasmas da Biblioteca Nacional, Ludi na Floresta da Tijuca são 

romances históricos juvenis porque seus enredos recuperam períodos e vultos da história 

nacional. Reservamos uma seção para a descrição das narrativas que compõem toda a série 

Ludi e uma outra, em especial, para a análise mais detalhada de Ludi na Revolta da Vacina: 

uma odisseia no Rio Antigo, obra que se destaca na criação ficcional de Sandroni. 

Buscamos expor, ainda, as incursões de Luciana pelo universo biográfico dos seus 

escolhidos: Monteiro Lobato, já analisada, Mário de Andrade, Machado de Assis, Lampião e 

Noel Rosa, realçando que, nessas narrativas, há, no posfácio, registros sobre o seu trabalho de 

pesquisa histórica sobre os biografados, sinalizando a intenção da autora em revelar a 

contribuição de cada um para a formação da cultura nacional, sendo nomes influentes em 
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tempos contemporâneos. Nesta seleta lista, selecionamos o livro Lampião na cabeça como 

exemplo mais elaborado da metaficção historiográfica, propondo um estudo mais 

verticalizado para essa publicação. 

Parece evidente para quem a lê: Sandroni escreve sobre uma pluralidade de temas, 

desde aqueles sociais e urgentes, como a poluição do meio ambiente e a influência dos meios 

de comunicação de massa, passando por fatos históricos nem sempre presentes nos currículos 

escolares, até biografias ficcionalizadas de personalidades brasileiras. Como já foi abordado, a 

autora organizou coletâneas de textos da tradição, a partir dos contos recolhidos pelos irmãos 

Grimm e das histórias criadas por Andersen, bem como, assinou uma antologia de algumas 

histórias de aventuras do Sítio do Picapau Amarelo, publicadas originalmente por Monteiro 

Lobato, entre as décadas de 1920 e 1940. 

 Ainda sobre a escrita versátil de Luciana, sublinhamos a adaptação do clássico Dom 

Quixote, potencialmente destinada ao jovem leitor. Ao ser perguntada, em entrevista para esta 

tese, sobre o porquê da escolha desse livro, Luciana revela sua atenção ao modo de escrever 

metaficcional de Cervantes: 

 

Fiquei encantada com a linguagem, com o tema da justiça, a luta pelos oprimidos. E 

também é impressionante pensar que Cervantes, em 1605, traz à tona o próprio fazer 

literário no texto. É um livro que fala da paixão pelos livros, da paixão pela leitura. 
(Sandroni, 2024, p. 196) 
 

 Nesta unidade de estudo, parte do corpus ficcional será apresentado com vistas a 

compor um painel da obra de Luciana Sandroni, mesmo assumindo o risco inevitável de 

limitar o alcance da literatura produzida pela autora às duas linhas temáticas elencadas: os 

livros de cunho histórico costurados pelo maravilhoso, com foco na turma da Ludi, e as 

biografias romanceadas com ênfase na metaficção historiográfica. 

 

 

3.1  O maravilhoso na produção de Luciana Sandroni 

 

 

Por que Luciana Sandroni recorre ao maravilhoso? Qual é a função do maravilhoso em 

sua produção literária? O que o maravilhoso permite ficcionalizar? A título de reflexão, estas 

indagações não pretendem categorizar a obra de Sandroni ou inseri-la em determinada 

vertente literária, caminho que poderia gerar reducionismos, no entanto, pretendemos pensar 
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sobre a atuação do maravilhoso como elemento estruturante do discurso ficcional da autora 

em boa parte das publicações que mesclam História e ficção. 

O espanto de quem se depara com o ilógico é constante nos textos de Luciana 

Sandroni, mas ele se dissipa como poeira no ar e se naturaliza ao longo das tramas, 

encontrando equilíbrio na função compensatória do maravilhoso como se fosse ñum 

contrapeso ¨ banalidade e ¨ regularidade do quotidianoò (Le Goff, 2010, p. 21). A curiosidade 

das personagens, sejam mirins ou adultas, motiva o início das histórias marcadas pelo desejo 

de (re)viver fatos históricos e de conhecer figuras importantes de nossa História. O 

deslocamento no tempo e no espaço ocorre pelo viés do extraordinário, seguido pelo 

assombro e depois pela aceitação dos efeitos insólitos sem questionamentos. Partindo desses 

apontamentos, destacamos que o maravilhoso circula na obra de Luciana como um elemento 

capaz de romper a barreira do real através das ações inventivas que sustentam a narrativa 

ficcional e acionam a imaginação do jovem leitor. 

  A criação literária de Sandroni escolhe o caminho do maravilhoso quando aposta no 

lúdico e na fantasia para contar histórias. Partindo do real empírico, as narrativas se 

constroem na e pela consciência do irreal que pode ultrapassar as limitações de um dia a dia 

previs²vel e j§ estabelecido pelo tempo presente. Assim, a tarefa de tornar ñposs²velò o 

ñimposs²velò se respalda no territ·rio da fic­«o que equilibra a realidade e o extraordin§rio 

pela força da construção estética de seu texto. Compreendemos que as inúmeras viagens ao 

passado e deslocamentos no espaço são estratégias para adentrar no maravilhoso cuidando 

para que os aspectos que o rodeiam n«o se esvaziem ou percam a sua ñfun­«oò ordin§ria: 

encantar. Tomamos o pensamento da pesquisadora Regina Michelli para ampliarmos nossas 

ideias:  

A narrativa impregnada de maravilhoso abre espaço à realização dos desejos mais 

ñins·litosò do ser humano, como metamorfosear-se, deslocar-se magicamente de um 

espaço ou de um tempo a outro, tornar-se invisível, ou seja, ter, por um instante, o 

poder de um deus ou de uma varinha de cond«o. [é] Apesar dos eventos insólitos e 

fora da ordem, o maravilhoso ï ou o fantástico, o insólito ï dobra-se sobre si mesmo 

permitindo repensar-se o real que é a sua base e a sua ultrapassagem (2012, p. 136). 

 

O maravilhoso em Luciana não é uma negativa da realidade, tampouco uma fuga, mas 

representa uma ponte para a realização de desejos como bem sinaliza a afirmação anterior. Se 

a intenção, como pode parecer, é participar da Revolta da Vacina ou assistir ao desembarque 

da Família Real no Brasil, para experienciar esses períodos históricos, a escritora motiva os 

leitores à reflexão crítica e ao conhecimento de mundo: as narrativas de Sandroni também 

interrogam a História e põem em dúvida a imobilidade de um espaço mapeado que se quer 
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acessar. O trânsito pelo maravilhoso na obra de Luciana se torna possível pelo portal mágico 

em que o Arco do Teles se transforma e pela ação da natureza que, de forma sobrenatural, 

propicia a viagem no tempo e no espaço: onda que arrasta, ventania que conduz, nevoeiro que 

transporta... Esses são alguns eventos insólitos das histórias de Ludi que encontraram 

inspiração em reinações igualmente maravilhosas como aquelas de Lobato, inventor do pó de 

pirlimpimpim, meio pelo qual a turma do Sítio visitou o País das Fábulas, ocasião propícia 

para encontrar um burro que falava e pensava! Se o pó mágico falhava era só apelar para o faz 

de conta...  

Em recorte para este estudo, as narrativas ficcionais com viés histórico conferem 

grande peso literário ao conjunto das obras de Luciana Sandroni, importando pensar que a 

fantasia e o real formam uma unidade para dar sentido à ficcionalização proposta pela 

escritora, repousando na perspectiva de que os acontecimentos sobrenaturais do início das 

tramas se naturalizam conforme as personagens se adaptam a outra nova realidade. As 

personagens passam a conviver com figuras do passado e a viver o cotidiano de um outro 

tempo que não o deles. Geralmente, as soluções para os problemas que surgem no desenrolar 

das histórias são sugeridas pelas crianças e aceitas pelas personagens adultas. 

Imaginar-se no Rio Antigo, ñentrar na brincadeiraò e duvidar da pr·pria imagina­«o 

são experiências vivenciadas pelas personagens de Ludi na Revolta da Vacina, primeira obra 

da autora que entretece o maravilhoso e a História. A (im)provável viagem no tempo, depois 

de passarem pelo Arco de Teles, foi descrita a partir de uma escolha lexical que guiará o leitor 

pelo vi®s da incerteza: ñesquisito/aò, ñdesconfiadoò, ñestranho/asò, ñespantada/oò, 

ñimposs²velò, ñperplexa/oò, ñchocadoò, ñassombradoò, ñaparvalhadoò, ñdesnorteadaò, 

ñboquiabertaò. Os participantes da hist·ria se perguntam, com perplexidade, como foram 

parar no Rio de 1904.  

 

Dona Sandra e seu Marcos não acreditavam no que viam. Eles olhavam e não 

conseguiam acreditar: casas velhas, a rua suja, cheirando mal, homens e mulheres 

humildes vendendo galinhas num cesto, vassouras, cebolas, verduras, tamancos, 

gente gritando, carroças puxadas a burro. O aspecto era de um tempo muito antigo. 

ï Meu Deus, Marcos, e agora? Olha como essas pessoas se vestem diferente. Olha 

essas casas. Eu não estou conseguindo acreditar nisso, mas parece que nós estamos 

mesmo em outro tempo. 

ï É, tenho que admitir que não tem outra explicação. Não sei como isso pôde 

acontecer... Eu pensava que isso fosse impossível. (Sandroni, 1999, p. 27-28) 

 

Neste trecho, revela-se o assombro das personagens expostas a uma situação 

extraordinária, sem explicação lógica para o que estavam vivendo, sublinhada pela hesitação, 

condição fundamental para a existência do gênero fantástico. Segundo o estudioso Tzvetan 
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Todorov, em seu livro Introdução à literatura fantástica, o fantástico é definido pela 

ñhesita­«o experimentada por um ser que s· conhece as leis naturais, face a um conhecimento 

aparentemente sobrenaturalò (2017a, p. 30-31). Sob esta perspectiva, a narrativa de Luciana 

parte de uma ambientação fantástica, e transforma-se pela força do discurso ficcional 

apostando numa 

 

norma básica para se lidar com uma obra de ficção [...]: o leitor precisa aceitar 

tacitamente um acordo ficcional, que Coleridge chamou de ñsuspens«o da 

descren­aò. O leitor tem de saber que o que est§ sendo narrado ® uma hist·ria 

imaginária, mas nem por isso deve pensar que o escritor está contando mentiras. 

(Eco, 1994, p. 81) 

 

Depois do espanto, o que se observa ® uma ñaceita­«o da ósuspens«o volunt§ria da 

incredulidadeôò (Michelli, 2012, p. 125), um ñnovoò real passa a ser admiss²vel nas rela­»es 

internas da história através da atuação do maravilhoso, elemento que garante o vínculo das 

personagens com a fantasia e com o real empírico. O certo é que, nas narrativas de Sandroni, 

o real funciona como apoio do discurso ficcional e está sempre acionado para que a narrativa 

tenha a sua ñverdadeò validada e aceita pelo leitor.  

Tomado como referência para esta tese, o estudo todoroviano, publicado em fins da 

década de 1960, apontou o fantástico, o maravilhoso e o estranho como gêneros literários 

permeados pelo sobrenatural, mas definidos a partir de características específicas. Para o 

teórico búlgaro, os três gêneros são vizinhos, porém ele os distingue quando atribui ao 

fantástico uma hesitação diante de um acontecimento ocorrido no campo cotidiano, sendo 

impossível o seu esclarecimento pelas leis naturais e aceitáveis cientificamente. No entanto, 

se a narrativa oferece uma explicação lógica e racional sobre um fato extraordinário, como 

fruto de um sonho ou uma alucinação, ela está do campo do estranho. Já o maravilhoso não se 

interessa em explicar-se, apenas aceita o sobrenatural sem questionamento: 

 

Relaciona-se geralmente o gênero maravilhoso ao conto de fadas; de fato, o conto de 

fadas não é senão uma das variedades do maravilhoso e os acontecimentos 

sobrenaturais aí não provocam qualquer surpresa: nem o sono de cem anos, nem o 

lobo que fala, nem os dons mágicos das fadas (para citar apenas alguns elementos 

dos contos de Perrault). (Todorov, 2017a, p. 60) 

 

Influenciado pela teoria de Todorov, Filipe Furtado, pesquisador português, reúne na 

chamada ñliteratura do sobrenaturalò as narrativas do fant§stico, do maravilhoso e do 

estranho. Este agrupamento ® justificado pelo fato de ñnela se tornarem dominantes os temas 

que traduzem uma fenomenalogia meta-empíricaò (Furtado, 1980, p.20, grifos do autor). A 

experiência empírica relaciona-se ao sensorial, ao mundo que experimentamos, e a vivência 
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meta-empírica liga-se para além daquilo que compreendemos como real, como possível de 

comprovar em nosso cotidiano. Na perspectiva de Furtado, esses dois mundos não se anulam, 

embora estejam em constante confronto. 

O teórico espanhol David Roas, no artigo intitulado ñLo fant§stico como 

desestabilizaci·n de lo real: elementos para uma definici·nò, aponta para uma ñcoexist°ncia 

conflituosa entre o possível e o impossívelò16 (2009, p. 94, grifos do autor), condição para 

definir o fantástico; no entanto, o pesquisador pontua que somente identificamos um 

acontecimento ñimposs²velò se tivermos como base a nossa pr·pria experi°ncia do real. Neste 

sentido, o fantástico irrompe o mundo cotidiano do leitor e instaura uma realidade fraturada 

diante de um elemento ou fato sobrenatural. Roas conclui que ño fant§stico exige a presen­a 

de um conflito que deve ser avaliado tanto no interior do texto quanto em relação ao mundo 

extratextualò17 (2009, p. 107). 

Ao cotejar os estudos de Furtado e Roas sobre as questões do fantástico, a professora e 

pesquisadora Marisa Martins Gama-Khalil demonstra conclusões similares entre os dois 

teóricos, com os quais ela também compartilha: 

 

Acreditam que para uma narrativa ser definida como fantástica ela deve acolher em 

sua própria tessitura o sobrenatural. Concordo com ambos, porque entendo a 

literatura fantástica por intermédio da fratura que ela realiza no real, do descompasso 

que ela gera em seu espaço discursivo. (2013, p. 24) 

 

No artigo ñA literatura fant§stica: g°nero ou modo?ò, Gama-Khalil problematiza a 

perspectiva de considerar o fantástico como gênero literário ou como modo literário. A 

primeira tendência refere-se à proposta teórica de gênero defendida por Todorov, distinto do 

estranho e do maravilhoso. A segunda enfatiza as semelhanças desta literatura, sob a vertente 

do ñmodoò fant§stico, pesquisada, incialmente, pela autora francesa Irene Bessi¯re. 

Recorrendo a esses estudos, Gama-Kahlil entende que é possível contemplar uma diversidade 

de formas e temas no modo fantástico. Nessa abordagem, compreende-se que o indecifrável 

opera nessa literatura ñque fratura a realidade e se ergue como est®tica em que a incerteza ® a 

base de criação, literatura essa que existe desde os primórdios, fruto do imaginário dos seres 

humanosò (Gama-Kahlil, 2013, p. 30). 

Numa posição teórica semelhante, Jacqueline Held, professora de psicologia e autora 

de livros para crian­as e jovens, adota, de forma mais abrangente, o termo fant§stico j§ que ña 

                                                           
16 Trecho original: ñConvivencia conflictiva de lo possible y lo impossibleò. 
17 Trecho original: ñLo fant§stico exige la presencia de um conflicto que debe ser evaluado tanto en el interior do 

texto como en relaci·n al mundo extratextualò. 
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no­«o de ñmaravilhosoò, ao longo do tempo, se degenerou, tornou-se fraca, vazia talvez de 

seu conte¼do mais real, mais densoò (1980, p. 22). No cap²tulo introdut·rio de O imaginário 

no poder: as crianças e a literatura fantástica, a pesquisadora justifica o título da sua obra ao 

atrelar o fantástico ¨ capacidade humana de imaginar: ño fant§stico seria o irreal no sentido 

estético daquilo que é apenas imaginável; o que não é visível aos olhos, que não existe para 

todos, mas que ® criado pela imagina­«o, pela fantasia de um esp²ritoò (1980, p. 24-25). Held 

denominou de ñpolissemia do fant§sticoò, express«o mais confort§vel, segundo a autora, para 

o que se pode abarcar entre realidade e imaginação, insólito e cotidiano. 

Nessa obra, Held aprofunda a análise sobre a potência do imaginário na criação 

literária e, também, na recepção de textos destinados à infância. Segundo a autora, a literatura 

pode desenvolver, sobretudo, ña imagina­«o po®tica e a criatividade da crian­aò (Held, 1980, 

p. 17) pela força da palavra impregnada de fantasia. No capítulo em que trata sobre a infância 

e o fant§stico, a pesquisadora afirma que ñraz«o e imagina­«o n«o se constroem uma contra a 

outra, mas, ao contr§rio, uma pela outra (1980, p. 48)ò, e, nesse pensamento, a escrita de 

Luciana Sandroni encontra respaldo, justamente, na fusão entre o real e o extraordinário, 

recurso que se constrói pelo atravessamento de situações inexplicáveis sobre o cotidiano 

simples vivido por suas personagens. Os estudos de Jacqueline Held também teorizam um 

aspecto importante da proposta literária de Sandroni no que se refere à presença do humor 

como estratégia para gerar uma atmosfera propícia às aventuras criadas pela autora. Em 

trecho recortado para exemplificar esta ideia, citamos o diálogo com efeito de humor entre as 

personagens do livro Ludi na chegada e no bota-fora da Família Real sobre o ñverdadeiroò 

motivo da vinda da Corte portuguesa para o Brasil, em 1808.  

 

ï Quem sabe por que Dom João e Dona Carlota vieram para o Brasil? 

ï Porque queriam pegar uma corzinha na praia? 

ï Ai, Ludi, todo mundo sabe que Dom João veio fugido de Napoleão, não é, pai? ς 
perguntou Rafa, muito sabido. 

ï O fator decisivo foi esse. Napoleão queria dominar a Europa e Portugal não tinha 

como enfrentá-lo. A única coisa é que alguns historiadores não chamam de fuga, 

mas sim de ñmudan­a provis·riaò. Mas houve outros fatores que influenciaram na 

vinda da monarquia para cá. 

ï Viu? Eles também queriam pegar uma corzinha ς comentou a Marquesa, fazendo 

uma careta para o irmão. 

ï N«o, filhotaé a ¼ltima coisa que eles pensavam era pegar uma cor na praia. 

(Sandroni, 2008, p. 12) 

 

Ainda no tocante à fantasia, recorremos à teoria de Farah Mendlesohn descrita no livro 

Rhetorics of fantasy (2008) para refletirmos sobre o modo pelo qual o maravilhoso adentra na 

obra de Luciana Sandroni. A categorização proposta por Mendlesohn distingue a literatura de 
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fantasia em quatro eixos, a partir da forma pela qual o elemento sobrenatural emerge na 

narrativa. São eles: a fantasia de portal, a fantasia imersiva, a fantasia intrusiva e a fantasia 

liminar. Na fantasia de portal (the portal-quest), o mundo real e o mundo da fantasia são 

separados por um portal; na fantasia imersiva (the immersive fantasy), a narrativa se constrói a 

partir de um mundo extraordinário e as personagens percebem o maravilhoso como algo 

pertencente àquele universo e dele passam a ser integrantes; na fantasia intrusiva (the 

intrusive fantasy), existe uma invasão de elementos fantásticos na história em andamento, 

gerando desordem e confusão na trama; na fantasia liminar (the liminal fantasy), certa 

dissonância ou ambiguidade paira sobre a existência ou não dos fenômenos insólitos que 

surgem na ficção podendo dar espaço para interpretações diferentes. 

Tomando como base essas categorias, as narrativas de Sandroni com viés histórico 

perspectivam a ideia da fantasia de portal em que as personagens deixam o ambiente 

conhecido para atravessarem um portal que os transporta para o passado ou espaço dissonante 

daquele vivido, gerando, na visão de Mendlesohn, dois movimentos: inicialmente, uma 

transição de uma dimensão à outra; e, depois, o que se observa é uma exploração do novo 

cenário pelas personagens, que descrevem ao leitor os hábitos culturais e a geografia da época 

acessada.  

 

As fantasias modernas do tipo quest portal fazem uso de estratégias narrativas muito 

semelhantes porque cada uma assume os mesmos dois movimentos: transição e 

exploração. A fantasia do tipo portal é sobre entrada, transição e exploração, e 

muitas fantasias do tipo quest, ainda que possamos inicialmente supor que sejam 

imersivas [...], adotam a estrutura e estratégias retóricas da fantasia do tipo portal 

[...].18 (Mendlesohn, 2008, p. 2, tradução nossa) 

 

  

Vale expor, também, quanto ao entendimento de Mendlesohn, que, nesse tipo de 

narrativa, os protagonistas são os responsáveis por decodificarem e interpretarem o mundo de 

fantasia, e, aproximando-se da ficção de Luciana Sandroni, poderíamos dizer o mesmo de um 

passado histórico revisitado. Nesse caso, a família Manso, de Sandroni, tem a missão de 

compor um panorama do Rio Antigo, conhecimento que para o jovem leitor pode ser ainda 

limitado.  

Como ilustração do funcionamento da fantasia de portal, extraímos um fragmento do 

livro Ludi na Floresta da Tijuca que converge exatamente para a proposta da pesquisadora. 

                                                           
18 Trecho original:  Modern quest and portal fantasies rely upon very similar narrative strategies because each 

assume the same two movements: transition and exploration. The portal fantasy is about entry, transition, and 

exploration, and much quest fantasy, for all we might initially assume that it is immersive [é], adopts the 

structure and rhetorical strategies of the portal fantasy [...]. (Mendlesohn, 2008, p. 2).  
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Depois de um forte nevoeiro atingir os Manso, que estavam em dia de piquenique na floresta, 

todos vão parar na época de seu reflorestamento: 

 

ï O senhor acaba de me esclarecer: estamos no século 19 ï disse seu Marcos, 

engolindo em seco. 

ï Chega de conversa mole! Vamos andando! 

Foram todos caminhando cercados pelos guardas. No caminho, a paisagem se tornou 

mais desoladora: em vez da floresta exuberante, viam-se cafezais, fazendas com 

casa-grande e senzala, alguns clarões e pouca mata. A cada trecho do caminho, seu 

Marcos e dona Sandra se rendiam às evidências: 

ï Acho que desta vez não é teatro mesmo. 

ï É impressionante a mudança da paisagem. Onde estão aquelas árvores todas?! 

ï Como diz a Marga, isso é uma praga! A gente só viaja para o passado! Nenhuma 

viagenzinha para o futuro ï reclamou Ludi. (Sandroni, 2016, p. 68-69) 

 

É certo que a escrita de Sandroni repousa no limiar entre o real, que caracteriza o 

mundo empírico e cotidiano das personagens, e a História do passado ficcionalizada, 

importando compreender como estes dois mundos se entrecruzam na diegese e apontam para 

caminhos que não se distinguem, mas se complementam. As estratégias para esse fazer 

literário se revelam, sobretudo, na linguagem que potencializa o lúdico e desaloja o leitor 

porque o surpreende e amplia as suas possibilidades de conhecimento de mundo através da 

revisitação da História, da metaficção e da intertextualidade, recursos utilizados pela literatura 

contemporânea, cultivados por Sandroni e que serão observados em apresentações e análises 

bibliográficas nas próximas seções. 

 

 

3.2 A turma da Ludi: v iagens no tempo e no espaço 

 

 

Era uma vez Ludimila, ou somente Ludi. Ela tem oito anos, é arteira e faladeira, filha 

de Marcos, professor de História, e de Sandra, jornalista, e irmã de Rafa e Chico. É a caçula 

da fam²lia Manso, sobrenome que carrega ñcertaò tranquilidade, talvez, para contrapor ¨s 

inúmeras aventuras vividas pela turma da Ludi, que ainda é acompanhada de perto por 

Margarida, de apelido Marga, a empregada da casa que tem a ñdifícilò tarefa de cuidar das 

crianças enquanto os pais trabalham. Na sua apresentação, cabe dizer que a menina é do Rio 

de Janeiro, naturalmente carioca. Na certidão, traz a marca da irreverência lobatiana: 

conhecida também como a Marquesa dos Bigodes de Chocolate por causa dos ñbigodesò 

produzidos depois do achocolatado, herdou o título de nobreza das leituras passadas e 
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(re)passadas no sítio da boneca Emília. Em declaração a esta tese, a autora sinaliza as 

semelhanças com as personagens do Sítio: 

 

E noto que o núcleo familiar é parecido: Seu Marcos e dona Sandra se assemelham à 

dona Benta e à tia Nastácia, as adultas, que estimulam as crianças com os livros, 

com a literatura oral.  

A Marga tem muito a ver com a Tia Nastácia; ela sempre tem um ditado popular, as 

expressões, a sabedoria popular. Ela traz uma visão mais realista, mais pé no chão 

para as crianças, se diferenciando dos pais intelectuais. E também, como tia Nastácia 

é prática, mais ligada nas crianças, sabe quando vão aprontar. (Sandroni, 2024, p. 

191) 

 

Do primeiro ao sexto livro, que intentamos apresentar brevemente, a personagem 

protagoniza inúmeras viagens no tempo e no espaço, algumas verdadeiras odisseias, palavra 

presente nos subtítulos dos três primeiros livros da série. Em pesquisa no dicionário, o 

vocábulo odisseia, em sua primeira acepção, refere-se ao poema grego escrito por Homero 

para narrar a volta atribulada do herói Ulisses à Ítaca, sua terra natal, depois da guerra de 

Troia, e se seguem tr°s outras significa­»es: ñ2.Fig. Viagem cheia de peripécias e aventuras. 

3.Fig. Narração de aventuras extraordinárias. 4. Fig. Série de complicações, peripécias ou 

ocorr°ncias singulares, variadas e inesperadasò (Ferreira, 1999, p. 1433). Em todas elas, a 

ideia da aventura prevalece e parece confirmar a intenção da autora: escrever histórias com 

bastante ação e que ocorram no campo (in)delimitado pela ficção e pelo cotidiano 

(im)previsível e aceitável. 

Para se deslocar no tempo e no espaço, é preciso uma dose de coragem e outra de 

imaginação, elementos que não faltam nas tramas vividas pelos Manso. Os enredos 

impulsionados pelo cotidiano simples, que se mescla com a ação do maravilhoso, são uma 

estratégia narrativa que se repete, porém, em circunstâncias peculiares para o acesso de 

tempos e espaços inatingíveis pela ótica do real. Na primeira aventura, Ludi é engolida por 

uma onda gigante e tragada para o fundo da Baía de Guanabara, localizada na cidade do Rio 

de Janeiro, com o título de Ludi vai à praia: a odisseia de uma marquesa (Figura 11).  

A difíci l missão de limpar as águas da praia do Flamengo coube a Ludi, que, na 

hist·ria, ® recebida por um tatu², o ñPrimeiro-Ministro da Sujeiraò. A polui­«o foi descrita por 

ele dessa forma: 

 

ï A Marquesa não imagina em que situação nós nos encontramos. A poluição só 

trouxe falta de esperança pra nós. A Marquesa não sabe o que é viver no meio do 

lixo. Nossos filhotes não conhecem o mar com gosto de mar, o mar com cor de mar, 

enfim, o mar não está pra peixe e nem pra crustáceo! (Sandroni, 2013a, p,44) 
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Figura 11 - Capa do livro Ludi vai à praia 

 

Fonte: SANDRONI, 2013a. 

 

O t²tulo de ñMarquesaò torna Ludi personagem ilustre para os habitantes daquele reino 

cujos nomes conjugam características físicas e posição social no ambiente marinho 

ficcionalizado por Sandroni: o Tatuí é o Primeiro-Ministro da Sujeira, cargo merecido pois a 

presença do crustáceo é um bom indicador da qualidade da água e das areias das praias; Zé do 

Polvo, o ativo Segundo-Ministro da Sujeira responsável por reunir os moradores do fundo do 

mar; o Rei Barbatano, embora lembre um imperador romano é um líder ineficiente que só 

vive dormindo e precisa sempre de seus Cutucadores Reais, ños cutucadores ficavam sempre 

atentos ao Rei: caso ele dormisse em hora impr·pria, era logo cutucadoò (Sandroni, 2013a, p. 

48); Dona Concha, a jornalista que escreve e vende o próprio jornal e Ostracilda, a ostra 

declamadora oficial do fundo do mar.  

  Depois que Ludi se inteira dos graves problemas de poluição daquelas águas, resolve, 

junto com os seres marítimos, escrever uma carta-denúncia para as autoridades locais. No 

entanto, pouca atenção eles recebem. A menina insiste com o pedido de socorro para Iemanjá, 

segundo ela, a Rainha do Mar e das ressacas também. Sem sucesso nessa investida, Ludi 

apela, novamente por carta, para o ñVelho Lobo do Marò que, mesmo estando no polo sul, se 

comove e pede a ajuda de sua amiga Azulita, uma baleia-azul: estando em viagem pelo 

oceano Atlântico, ela poderia parar na entrada da Baía e, com seu espirro descomunal, 
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empurrar todo o lixo para as areias. E assim ocorre, mas a força do cetáceo é tão forte que 

ñLudi foi espirrada para fora da ba²a junto com um s®culo de lixoò (Sandroni, 2013a, p. 79). 

Resgatada pelos pais, mas ainda atordoada, Ludi fica sabendo pelos irmãos que, após 

um maremoto na Baía, ela tinha sido encontrada no meio do lixo. A cidade está repleta de 

rejeitos por todos os lados, inviabilizando a vida dos moradores, fato que obriga as 

autoridades a se mobilizarem para limpar toda a sujeira. A mídia noticia o acontecimento e, 

em reportagem exclusiva, o repórter diz às câmeras: 

 

A menina Ludimila Manso, que foi encontrada por volta das dez e meia da noite de 

ontem em meio aos resíduos que a baía cuspiu, passa bem e já está em casa, apesar 

de ainda falar em coisas sem sentido como ñbaleiaò e ñespirroò. 

A ponte Rio-Niterói e as ruas e estradas da orla da baía foram interditadas, enquanto 

os bombeiros e os garis trabalham, até não se sabe quando. Ao vivo, da praia do 

Flamengo, Aguinaldo Xavier, para o Repórter da Cidade. (Sandroni, 2013a, p. 83) 

 

No fim da história, propõe-se um pacto: somente Ludi e o leitor têm a consciência de 

que as personagens vivenciaram uma viagem extraordinária pelo fundo do mar. Os adultos 

estavam preocupados com a melhora da saúde da menina e com o retorno à normalidade do 

cotidiano capaz de equilibrar a existência do real, no entanto, personagem e leitor mantêm o 

pacto ficcional firmado pela estrutura interna da narrativa sustentada pela fantasia. 

Uma outra edição dessa mesma narrativa, Ludi vai à praia (Figura 12), foi selecionada 

para compor o acervo do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) de 2003, no 

conjunto de obras destinadas ao público da 4ª série, atual 5º ano, última etapa do Ensino 

Fundamental I, na categoria novela. A ação integrou o projeto intitulado Literatura em Minha 

Casa, que objetivou distribuir uma coleção de livros para a formação do acervo pessoal dos 

estudantes de escolas públicas, no início dos anos 2000. Na apresentação dessa obra o escritor 

Luiz Raul Machado afirma:  

 

Como Lobato, Luciana é dona de um texto fluente, coloquial, engraçado, saboroso. 

Como Lobato, ela sabe misturar informação e ficção com perfeita habilidade. Em 

Ludi vai à praia, a temática é ecológica: a grave questão da poluição na Baía de 

Guanabara. Como disse a grande Tatiana Belinky: óLuciana nos brinda com um 

livro t«o repleto de fantasia e gra­a que faz passar a sua ñmensagemô sem qualquer 

didatismo, de um jeito gostosoô. A hist·ria prende o leitor do in²cio ao fim, com suas 

reviravoltas que incluem peripécias no fundo do mar. (Machado, 2003, n.p) 

 

 

 Embora a iniciativa tenha sido válida, no tocante ao acesso deste e de outros títulos 

pelos alunos, há que se pontuar que a tiragem contou com supressões de passagens 

importantes da narrativa, substituição de palavras e gírias do texto original, além de um 
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visível excesso de explicações e descrições desnecessárias, a ponto de desqualificar a 

compreensão do leitor. 

 

Figura 12 ï Capa Ludi vai à praia (FNDE) 

 

Fonte: SANDRONI, 2003. 

 

Na odisseia seguinte, a marquesa ñentraò literalmente dentro do televisor, depois de 

tentar consertar, por conta própria, o velho aparelho da casa. Uma vez lá dentro, a menina, 

que só queria assistir ao Programa da Bruxa, o seu preferido, passa a fazer parte da 

programação diária e a interferir nas propagandas veiculadas para direcionar o público no 

consumo de produtos e marcas. Este é o enredo de Ludi na TV: (outra odisseia da marquesa) 

(Figura 13), livro que consolida uma postura autêntica e crítica frente à tendência de compras 

compulsivas estimuladas pelos comerciais de TV. A questão, tratada com criticidade pela 

autora, ganhou respaldo no texto de apresentação da obra escrito por Ana Maria Machado em 

1994 e publicado na orelha da edição de Ludi na TV, em 2005: 

 

Para começar, Luciana escreve bem. Nos dois sentidos: sabe construir uma história 

com atmosfera própria e ótimos personagens e também domina a língua, tem 

vocabulário variado, não usa a desculpa da oralidade para encobrir despreparo, mas 

ao mesmo tempo não se deixa atemorizar por gramatiquices. Em suma, mostra que 

tem talento e intimidade com a palavra e com a narrativa. Quer dizer, sabe ler e leu. 

(Machado, 2005, n.p.) 
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  Figura 13 - Capa de Ludi na TV: (outra odisseia da marquesa) 
 

 

   Fonte: SANDRONI, 2005. 

 

Nessa história de sequestro por um aparelho de TV, as situações mais inacreditáveis 

acontecem com Ludi, pois em cada programa ou seriado exibido a menina discorda, questiona 

e arruma confusão com a programação prevista e esperada (para) e (pelo) espectador. A cada 

interfer°ncia da personagem, quest»es sobre as ñverdadesò veiculadas nos canais vão 

perdendo a construção de imagem sólida e aceita, gerando desconforto para aqueles que as 

propagam. Nessa direção, o protagonismo mirim é elevado ao mais alto grau e referenda uma 

concepção cultivada pela literatura infantil e juvenil atual: a criança tem inteligência e senso 

crítico para compreender o que ocorre em sua volta. 

O desfecho de Ludi na TV conta com a saída de Ludi de dentro da TV, mas também 

com a saída das personagens da novela para o ñmundo realò, ou melhor, para a sala da família 

Manso. A perplexidade se instaura entre os adultos e dona Sandra tenta explicar que a TV tem 

vida própria e está estranha, pois ñbota gente real pra dentro, gente de fic­«o pra fora!ò 

(Sandroni, 2005 p. 65), mas para Ludi tudo está transcorrendo na mais perfeita normalidade, 

situação que se repetirá nos livros publicados posteriormente, já que parece ser uma proposta 

de Luciana diluir, na narrativa, a distância entre o que é considerado realidade ficcional e o 
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que emerge como pura invenção (ficção), elementos que se imiscuem, interpenetram, 

dissolvendo fronteiras.  

No terceiro livro, a aventura envolve a família inteira, todos contagiados, 

provavelmente, pelas peripécias já vividas por Ludi. Na obra, a viagem é para o passado de 

1904, exatamente na eclosão da Revolta da Vacina. Recebedor do Prêmio FNLIJ Ofélia 

Fontes, na categoria O Melhor Livro para a Criança, em 2000, além do Prêmio Carioquinha, 

concedido pela Prefeitura do Rio de Janeiro, em 1998, Ludi na Revolta da Vacina: uma 

odisseia no Rio Antigo alcançou significativa popularidade entre os jovens leitores, talvez por 

apresentar um fato, no mínimo, curioso: uma revolta popular contra uma vacina. A atualidade 

do tema, como já explicado, e a elaboração estética da narrativa determinaram a opção deste 

estudo em dedicar uma seção exclusiva ao livro. 

Mais distante, ainda do cotidiano da família de Ludi, é a viagem para o início do 

século XIX, mais exatamente no ano de 1808, para assistir à chegada da Família Real ao 

Brasil, ocasião escolhida para figurar na quarta narrativa da série Ludi. As aventuras 

anteriores já tinham preparado a turma de Ludimila para viver momentos sem lógica ou 

explicação plausível, porém, dessa vez, a viagem no tempo é planejada em detalhes para que 

tudo transcorra ñbemò. Dessa forma, os trajes da época usados pela família tinham sido 

adquiridos no acervo de uma peça teatral a que Marcos tinha acesso, e Marga garantira o 

farnel. Assim, todos seguem para o Arco do Teles19, uma espécie de portal mágico que levara 

os Manso para a Revolta da Vacina, no livro anterior. Também no enredo, relembrando a 

brincadeira do ñt¼nel do tempoò20 (Figura 14), um forte vento propicia o deslocamento das 

personagens no tempo e no espaço: 

 

 ï Vamos para o Rio Colonial! Para o dia da chegada da Família Real! 

 Com o grito de dona Sandra, começou uma ventania forte que foi aumentando, 

aumentando, até que arrastou toda a família Manso para o outro lado do Arco do 

Teles. 

A ventania foi diminuindo, diminuindo, até acabar de vez. Todos caíram no chão e 

ficaram ali, no meio da rua, zonzos de tanto girar. O dia estava lindo. O céu era azul 

brilhante e, para variar, fazia um calor de rachar. Não havia barulho de carros, 

ônibus ou buzinas, só pessoas falando ao longe e o trote dos burros passando nas 

ruas fazendo um som assim: toc, toc, toc... Tudo muito calmo. O Rio de 1808 

parecia uma cidade do interior do Brasil em 2008, com muitas ruas ainda sem 

calçamento e animais passando de lá para cá. (Sandroni, 2008, p. 35/37) 

 

 

                                                           
19 Localizado na Praça XV de Novembro, no centro do Rio de Janeiro, o Arco do Teles foi construído pela 

família Telles de Menezes. A edificação liga a Praça XV à Travessa do Comércio, antiga Travessa do Mercado 

do Peixe. 
20 Túnel do tempo é o título de um seriado americano exibido entre as décadas de 60 e 70 no Brasil que narrava 

as aventuras de dois cientistas perdidos no espaço depois de embarcarem numa máquina do tempo. 
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Figura 14 - Deslocamento pela ventania 
 

 

Fonte: SANDRONI, 2008, n.p. 

   

 

Em mais uma referência ao deslocamento da família rumo a 1808, é possível observar 

a influência do seriado Túnel do Tempo para o processo de criação da autora e, 

provavelmente, sinaliza uma das suas fontes de inspiração.  

 

ï Chegamos na data certa! ï gritou dona Sandra. 

ï Acertamos na mosca! Que sorte!  

Aquilo realmente era um feito extraordinário. No seriado americano, Túnel do 

Tempo, os her·is sempre ñca²amò em datas históricas importantíssimas e nunca em 

dias normais em que absolutamente nada acontece. Pelo visto, o Arco do Teles 

também era sempre ali, na batata do momento histórico. (Sandroni, 2008, p. 40)  

 

Em Ludi na chegada e no bota-fora da Família Real (Figura 15), a revisita de fatos 

históricos tão distantes das personagens se apresenta com o frescor do tempo presente, ou 

seja, sob a perspectiva de uma família consumidora de bens culturais e movida pela 

curiosidade de ver ao vivo o que aconteceu no passado. O livro, merecedor da Menção 

Honrosa do Prêmio Glória Pondé de Literatura Infantil e Juvenil concedido pela Fundação 

Biblioteca Nacional, em 2008, dedica suas páginas iniciais à referenciação e à 

contextualização da época que as personagens estão prestes a acessar. No costumeiro café da 

manhã ou em um passeio pelo centro do Rio Antigo, os pais das crianças resgatam momentos 
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da história da antiga capital do Brasil, numa espécie de preparação sobre o período histórico 

para as crianças da trama, que ao mesmo tempo se torna uma predição se pensarmos numa 

mediação para os jovens leitores. 

 
 Figura 15 - Capa de Ludi na chegada e no bota-fora da Família Real 

 

 Fonte: SANDRONI, 2008. 

 

Na narrativa, a comparação entre as condições de vida do Rio colonial e do Rio de 

2008 ocorre, especialmente, pelas falas do pai, Marcos, que oferece também um tom 

informativo sobre questões sócio-históricas ao enredo. No entanto, são as considerações de 

Marga que mais concentram críticas sociais em torno da longeva escravidão no Brasil, a 

limitada rede de saneamento básico, principalmente na Baixada Fluminense, e a velha e 

conhecida corrupção brasileira. Compreendemos o tom de denúncia social neste fragmento: 

 

Nesse momento passavam dois escravos ï os tigres ï que carregavam nas costas 

grandes cestos contendo os excrementos de seus senhores para jogar na praia. 

ï Coitados! Estão com as costas todas manchadas de sujeira. Que fedor! Que nojo! 

Foi aí que a poluição da baía começoué 

ï É que nessa época não existia saneamento básico aqui. Não havia água encanada. 

A água tinha que ser pega nas fontes pelos escravos. E as praias eram só um 

depósito de lixo. 
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ï Pois eu tenho uma prima lá em Mesquita que até hoje não água em casa ï disse 

Marga, constatando que para uns as coisas continuavam como no tempo da colônia. 

(Sandroni, 2008, p. 42) 

 

Depois de assistirem ao desembarque da Família Real, com direito a algumas 

confusões arquitetadas por Ludi, a turma resolve ir embora de 1808, mas algo sai errado e os 

viajantes do futuro terminam por se deslocar, em uma outra ñventania m§gica do Arco do 

Telesò (2008, p. 101), para o dia em que dom João VI deixou o Brasil: 25 de abril de 1821, 

referenciando, assim, a escolha da palavra ñbota-foraò no título do livro. Sem mais 

intercorrências, os Manso voltam para casa e a narrativa se conclui, porém, na última página 

do livro fica para o leitor a pista de que Ludi e sua família viverão outras odisseiasé  

Um enredo misterioso é o escolhido para compor o quinto livro da série Ludi. Dessa 

vez, as personagens não viajam para o passado nem se envolvem na Revolta da Vacina, ou 

assistem à chegada da Família Real ao Brasil, mas vão conhecer algumas personalidades que 

viveram há tempos e, agora, na condição de fantasmas, insistem em assombrar os visitantes da 

Biblioteca Nacional, a maior e mais antiga do Brasil. O que é para ser apenas um passeio 

cultural em família ao centro histórico do Rio de Janeiro transforma-se em mais uma 

empreitada ficcional dos Manso às vésperas da biblioteca comemorar 200 anos, depois de sua 

criação em 1810, pelo príncipe regente dom João VI.                    

Ludi e os fantasmas da Biblioteca Nacional (Figura 16) confirma o interesse de 

Luciana Sandroni pelos temas históricos, sobretudo, pelos fatos que marcaram a Família Real 

portuguesa e, também, a brasileira, com o regime monárquico de dom Pedro I e dom Pedro II, 

entre 1822 e 1889. Nessa narrativa, os fantasmas dos antigos frequentadores da Biblioteca 

Nacional se unem contra a ideia de expor as raridades do acervo por ocasião das 

comemorações do seu bicentenário. O receio era de que a onda de violência e assaltos que 

rondava a cidade do Rio de Janeiro pudesse atingir também a biblioteca. O mais ferrenho 

guardião do espaço era Luis Joaquim dos Santos Marrocos, funcionário da Real Biblioteca 

portuguesa, antes de dom João VI vir para o Brasil e elevar a cidade do Rio de Janeiro à 

capital do Reino de Portugal. Essa será a alma penada responsável por arquitetar os maiores 

sustos e assombros naqueles que decidem se aproximar das relíquias guardadas na biblioteca. 
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Figura 16 - Capa do livro  

Ludi e os fantasmas da Biblioteca Nacional 
 

 

Fonte: SANDRONI, 2022. 

 

Com o argumento de que dona Sandra precisa escrever uma matéria para o jornal 

sobre os 200 anos da fundação da Biblioteca Nacional, todos da família resolvem participar de 

uma visita guiada ao monumento e, tão logo chegam às dependências do lugar, as crianças 

comparam-no a um ñpal§cio mal-assombradoò em razão de sua arquitetura antiga e grandiosa. 

Essa ideia é ratificada pela atmosfera fantasmagórica delimitada pela narrativa, que na seleção 

vocabular optou por palavras geradoras de suspense entre as personagens, especialmente pelo 

uso de adjetivos ï arrepiada, estranha, sinistra, mal-assombrada, sombrio, escuro, cavernosa, 

apavorantes, macabra ï, termos intencionalmente utilizados para envolver o leitor juvenil, 

geralmente interessado por histórias insólitas. À medida que a visitação avança, situações 

estranhas se intensificam em meio às informações descritas ora pelo guia, ora pelos pais das 

crianças: 

 

O guia retomou a palavra: 

ï Na verdade, na época da Independência, a Coroa Portuguesa exigiu a Livraria Real 

de volta, e Dom Pedro I teve de pagar caro para mantê-la no Brasil. 

ï E mesmo? Quanto? ï perguntou seu Abelardo. 

ï É difícil dizer quanto em dinheiro de hoje em dia, mas sabe-se que Dom Pedro 

teve de pedir à Inglaterra um empréstimo de dois milhões de libras para indenizar 

Portugal por todos os bens deixados aqui. 

ï Que absurdo! Eles levaram todo o nosso pau-brasil, todo o nosso ouro, e a gente 

ainda teve de pagar indenização pelos livros?! ï protestou Rafa, revoltado. 
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ï Calma, filho, não há como mudar o passado. 

Na verdade, todos ficaram bobos com aquela informa­«o. Quer dizer que o ñgrito do 

Ipirangaò n«o valeu de nada? Bom, pensou Ludi, ao menos valeu pelo feriado 

nacional. 

[...] 

Foi o guia terminar de falar e mais uma coisa esquisita aconteceu: as luzes do 

corredor começaram a apagar e a acender, como se fossem todas queimar ao mesmo 

tempo.  (Sandroni, 2022, p. 54-55) 

 

A trama de Ludi e os fantasmas da Biblioteca Nacional aposta na historiografia da 

Biblioteca Nacional na mesma medida em que oferece ao leitor principiante uma ficção 

estruturada por ambientes misteriosos e pelas assombrações que vagueiam por corredores e 

salas do prédio. Observamos, nessa investida, que a autora busca equilibrar os dados 

históricos e a história inventada até o desfecho da narrativa, quando todos os fantasmas 

resolvem se reunir para decidir sobre o destino das preciosidades da biblioteca, que, na visão 

do fantasma-diretor, não poderiam ser expostas ao público devido à insegurança da cidade do 

Rio. A ideia extrema de levar as raridades do acervo de volta para Portugal perde força diante 

da solução dada pelas personagens mirins: 

 

ï É simples: basta vocês assustarem os ladrões! 

ï Como assim? ï disse o Marrocos, confuso. 

ï Vocês são fantasmas ou não? Fantasmas assustam os vivos! Vocês assustaram a 

gente! Olha só o estado da Marga ï disse Chico, apontando para a pobre cozinheira, 

desmaiada desde o começo do capítulo. 

Rafa também entendeu rapidinho a ideia da Ludi e ajudou na argumentação; 

ï Mas não é só fazer ventinho e bater a porta, não. Tem de aparecer toda a 

ñfantasmalhadaò na frente do primeiro ladr«o, bem na hora em que ele for colocar as 

mãos sobre o tesouro! (Sandroni, 2022, p. 84) 

 

Após um intervalo de cinco anos, Luciana Sandroni escreveu o último livro com as 

aventuras de Ludi, lançado em 2016. Nesse percurso, as histórias da família Manso foram 

crescendo em número de páginas na proporção em que a densidade literária ia alargando os 

diálogos entre as personagens e os tensionamentos das tramas. Novamente, numa viagem ao 

passado, a turma aventureira vai parar justamente na época do reflorestamento da Floresta da 

Tijuca, extensa área verde localizada na cidade do Rio de Janeiro, transformada em Parque 

Nacional em 1961. 

 

 

 

 

 



110 
 

Figura 17 - Capa do livro Ludi na Floresta da Tijuca 

 

Fonte: SANDRONI, 2016. 

 

 

Entre 1861 e 1874, por ordens de dom Pedro II, a floresta foi replantada depois das 

imensas lavouras de café ocuparem o espaço para a produção em grande escala do produto 

durante o século XIX. O desmatamento desmedido tinha dois objetivos principais: limpar o 

solo para o plantio do café e comercializar o carvão vegetal extraído da queima da madeira 

das árvores. Áreas de nascentes dos rios foram afetadas e concomitante aos longos períodos 

de estiagem, a cidade imperial passou a sofrer com o desabastecimento de água frequente. 

Ludi na Floresta da Tijuca (Figura 17) retoma a questão ambiental e a preocupação sobre as 

altas temperaturas do verão carioca acrescidas da escassez de chuvas na cidade. 

 

O que mais se ñtremiaò era a falta dô§gua. Nos bancos de pra­a aquele era o assunto 

do dia. 

ïOs reservatórios já chegaram ao limite! 

ïVai ter racionamento, com certeza. Não chove uma gota desde dezembro! 

No trânsito, os taxistas eram os mais antenados: 

ï Essa chuvinha de ontem não valeu, minha senhora. Tem que chover nos 

mananciais, lá nas cabeças dos rios, isso sim. (Sandroni, 2016, p. 10) 

 

O tempo da narrativa é 2015, aniversário de 450 anos do Rio de Janeiro, e a autora pontua, 

logo no início da história, que a atenção com a distribuição de água na cidade regressa à época 
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da Colônia. Passados 10 anos, o problema se repete no verão de 2025, na cidade do Rio, 

marcado por sucessivas ondas de calor, períodos de seca e problemas com o fornecimento de 

água à população, fatos que reiteram uma temática importante abordada pelo livro.  

A trama se desenvolve quando toda a família decide fazer uma trilha pela Floresta da 

Tijuca e acompanhar Marga, que tinha um encontro marcado com seu namorado, Herculano. 

De um corriqueiro passeio ï o que esperar desta turma? ï aventuras costuradas pela 

imaginação e pela História! Dessa vez, o deslocamento no tempo e no espaço não se dá pela 

ventania, mas, sim, pelo denso nevoeiro que encobrira uma ponte por onde devia passar Ludi 

e sua turma. Diferentemente dos outros enredos, Marga não participa das peripécias da turma 

e permanece numa área edificada da floresta para um piquenique com Herculano. Mesmo 

com a expectativa de que tudo não passe de uma encenação, as personagens só compreendem 

que estão no século XIX quando observam uma mudança no cenário: 

 

No caminho, a paisagem se tornou mais desoladora: em vez da floresta, exuberante, 

viam-se os cafezais, fazendas com casa-grande e senzala, alguns clarões e pouca 

mata. A cada trecho do caminho, seu Marcos e Dona Sandra se rendiam às 

evidências: 

ï Acho que desta vez não é teatro mesmo. 

ï É impressionante a mudança da paisagem. Onde estão aquelas árvores todas?! 

ï Como diz a Marga, isso é uma praga! A gente só viaja para o passado! Nenhuma 

viagenzinha para o futuro ï reclamou Ludi. (Sandroni, 2016, p. 68-69) 

 

Em pleno reflorestamento da Floresta da Tijuca, a família Manso participa do 

replantio da mata com direito aos ensinamentos dos escravos destacados para realizar tal 

tarefa no passado. No tempo ficcional da narrativa, os escravos Maria, Eleuthério, 

Constantino, Leopoldo, Matheus e Manoel fogem para um quilombo, pois querem lutar pela 

liberdade. Sem o trabalho dos escravos, Major Archer21 conta com a ajuda de trabalhadores 

assalariados para replantar a floresta, e a tropa da Ludi, junto com o Barão de Bom Retiro22, 

se encarregam de convencer os barões do café a aceitarem a desapropriação de suas fazendas 

localizadas em áreas de mata. Em mais uma estratégia de Ludi, a situação se resolve e fica 

evidente, no texto sandroniano, a força argumentativa da personagem feminina. A caçula da 

família Manso percebe que a filha do barão era apaixonada pelos livros de José de Alencar, o 

                                                           
21  Designado pelo barão do Bom Retiro para a administração da floresta, o major Manoel Gomes Archer 

comandou a primeira grande missão de replantar árvores da floresta, tendo o seu início em 1861. Com o auxílio 

de seis escravos, dezenas de trabalhadores assalariados e feitores, milhares de árvores nativas da Mata Atlântica 

foram replantadas, constituindo-se, hoje, num Patrimônio Natural do Brasil.  
22 Ministro do Império Luiz Pedreira do Couto Ferraz, barão do Bom Retiro, nasceu e viveu no Rio de Janeiro 

entre 1818 e 1886, atuou em reformas no campo da educação e contribuiu para o reflorestamento da Floresta da 

Tijuca. 
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ñPai da Literatura Brasileira!ò (Sandroni, 2016, p. 110), e utiliza essa informa­«o para 

convencê-la de que seu pai deveria vender suas terras para o Governo de Dom Pedro II: 

 

ï [...] O Alencar disse que adora isto aqui e que acha o trabalho do Machor Archer 

muito legal. Pena que seu pai não quer ajudar a recuperar a floresta...Ele falou lá na 

sala que vocês são muito apegados à fazenda. Acho que foi por isso que não aceitou 

o dinheirão que o Governo Imperial ofereceu para comprar as terras...Pena mesmo, 

nunca mais teremos de volta as matas onde Peri e Ceci podiam namorar ï disse 

Ludi, com cara de choro. (Sandroni, 2016, p. 119) 
 

Em mais uma investida, Ludi consegue êxito com a ajuda dos irmãos Rafa e Chico, e o 

equilíbrio entre os fatos históricos se restabelece. Na hora da volta, a família procura pela 

ponte e uma forte neblina os traz de volta para o século XXI. 

Neste painel das histórias da Ludi, objetivamos recontar os enredos dos livros de 

Luciana Sandroni mais conhecidos pelo público e, numa breve síntese, compreendemos que a 

história do Rio de Janeiro é o mote para a escrita inventiva da autora que ora trata sobre 

questões mais contemporâneas do Rio, ora busca revisitar períodos históricos que marcaram a 

cidade. Observa-se, também, que, embora as personagens permaneçam com a mesma idade, 

elas foram amadurecendo ao longo das publicações e o texto de Sandroni alcançou maior 

dramaticidade, alargando, assim, a faixa de possíveis leitores. Neste panorama, é importante 

mencionar, também, as adaptações teatrais de Ludi na TV: outra odisseia da marquesa, com 

uma montagem, em 1996, no Centro Cultural Banco do Brasil - RJ, laureada com o Prêmio 

Mambembe para texto infantil; depois, em 2003, Ludi vai à praia ï A odisseia de uma 

marquesa foi encenada nos palcos cariocas; assim como Ludi na Revolta da Vacina: uma 

odisseia no Rio Antigo, em 2010 e 2016, em montagens diferentes, recebendo elogios da 

crítica especializada. 

 

 

3.2.1 Ludi na Revolta da Vacina: uma odisseia no Rio Antigo 

 

 

Por meio do (im)possível, a família Manso, liderada pela protagonista Ludi, se 

transporta para o Rio de Janeiro do s®culo passado, ap·s uma forte ventania ñsoprar do nadaò, 

e todos as personagens vão parar no outro lado do Arco do Teles, no ano de 1904, marcado 

pela Revolta da Vacina23 e pelo ñBota-Abaixoò24 implementado pelo prefeito Pereira Passos. 

                                                           
23 Revolta popular ocorrida em 1904 contra a vacina obrigatória instituída pelo médico sanitarista Oswaldo Cruz.  
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Assim, poderíamos resumir a história do livro Ludi na Revolta da Vacina: uma odisseia no 

Rio Antigo (Figura 18), publicado em 1999, que pode ser considerado um romance histórico 

juvenil, construído por uma linha muito tênue entre o fazer literário e a intenção de revisitar 

fatos históricos sob a batuta de personagens mirins questionadores e transgressores. Em linhas 

gerais, Baumgarten (2000) afirma que o ñromance hist·rico corresponde àquelas experiências 

que têm por objetivo explícito a intenção de promover uma apropriação de fatos históricos 

definidores de uma fase da História de determinada comunidade humanaò (p.169). O 

pesquisador continua e esclarece que o romance histórico brasileiro passou por diversas 

mudanças, sobretudo, após os anos 1970, período em que surgiu ñum grande n¼mero de 

romances voltado para a recuperação e a escrita da história nacional, que é revisitada em seus 

diferentes momentosò (p. 170). Em livro dedicado a esse assunto, o professor e pesquisador 

Antônio R. Esteves (2010) publicou um estudo minucioso sobre o romance histórico 

brasileiro contemporâneo, do qual elegemos um fragmento que pode referendar mais uma 

vertente do fazer literário de Luciana Sandroni: 

 

De todos os modos, o romance histórico contemporâneo, seja brasileiro, seja 

hispano-americano ou universal, adota uma atitude crítica ante a história: ele 

reinterpreta o fato histórico, usando para isso de todas as técnicas que o gênero 

narrativo dispõe. Para isso usa uma série de artimanhas ficcionais: inventa situações 

fantásticas; distorce conscientemente os fatos históricos e ficcionais; rompe com as 

formas convencionais de tempo e espaço; alterna focos narrativos e momentos de 

narração; e especialmente se vale, às vezes até de modo exagerado, da 

intertextualidade em suas diferentes formas de manifestação, sobretudo a paródia e 

a forma carnavalizada de ver o mundo. (p. 68, grifos nossos) 

 

Recorremos à citação selecionada para grifar os aspectos que consideramos mais 

pertinentes para caracterizarmos o conjunto dos romances juvenis com viés histórico 

assinados por Luciana Sandroni, sendo a questão da intertextualidade fundamental ao seu 

processo ficcional. A escritora elege momentos da história nacional como a Revolta da 

Vacina e o reflorestamento da Floresta da Tijuca, ou ainda, a trajetória literária de 

personalidades brasileiras, para servir de matéria aos seus livros endereçados, potencialmente, 

ao público jovem. 

Em Ludi na Revolta da Vacina, Luciana Sandroni propõe uma revisitação crítica e 

reflexiva de um período pouco registrado nos livros didáticos. Se pensarmos que essa 

narrativa pode ser endereçada ao público jovem e estudante, observamos sua intenção 

revisionista de se apropriar de um discurso histórico e oficial para atualizá-lo e reconfigurá-lo 

                                                                                                                                                                                     
24 Plano de remodela­«o e ñsaneamentoò para transformar a capital da Rep¼blica numa cidade moderna e 

higiênica. Cf. obra Pereira Passos: um Haussmann Tropical, de Jaime Larry Benchimol, p. 235-236. 
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em tempo presente. O texto de Sandroni busca ñtirar a poeira dos porões e conta a história que 

a hist·ria n«o contaò25, a versão de quem não podia dizer. Nos domínios da ficção, ña 

multiplicidade de perspectivas possíveis faz com que se dilua a concepção de verdade única 

com relação ao fato históricoò ilumina Esteves (2010, p. 36), ao retomar o ensaio La nueva 

novela latino-americana do crítico espanhol Fernando Ainsa. Nesse sentido, a autora, 

consciente (ou nem tanto) dos tensionamentos entre o ficcional e o histórico, assume uma 

postura em que um discurso não anula o outro, mas se entrelaçam para compor o enredo do 

livro. Assim, o romance em análise expõe, à vista de seu leitor, a mescla entre o literário e a 

História. Ora a imaginação toma conta da narrativa:  

  

Os três começaram a girar como os cientistas da série da TV americana. Dona 

Sandra entrou na brincadeira. Deu um rodopio e gritou: 

ï Vamos para o Rio Antigo. Um outro tempo, um outro Rio! 

Seu Marcos entrou na dança, mas Marga estava em pânico. 

ïNão, Dona Sandra, eu não quero morrer na forca, ir pro pelourinho! 

Marga se recusava a passar pelo Arco do Teles, com medo de sair numa outra época. 

A família começou a puxá-la. 

ï Vem, Marga, é só brincadeira da gente... 

ï Não, seu Marcos, não faz isso comigozinha não. Pára com isso... Olha que com a 

Ludi tudo é possível! (Sandroni, 1999, p. 23) 

 

Ora seu Marcos, professor de História, clarifica os acontecimentos históricos por que passava 

o povo no ano de 1904: 

 

ï Acho que já sei em que ano nós estamos. E estou achando melhor a gente dar meia 

volta e voltar rapidinho pro nosso tempo. 

ï Mas, por que, Marcos? Em que ano viemos parar? 

ï Em 1904, um ano cheio de confusões, reformas, revoltas e epidemias. É o ano da 

vacina obrigatória: Oswaldo Cruz obrigou todo mundo a se vacinar e a população se 

revoltou. A cidade virou uma praça de guerra. Também é a época do Bota-Abaixo. 

O prefeito do Rio, Pereira Passos, está demolindo a cidade de sobrados acanhados, 

tipicamente portuguesa, para erguer uma cidade moderna, com avenidas largas, 

como as de Paris. Ele quer sanear a cidade, que é insalubre, imunda, cheia de 

doenças. (Sandroni, 1997, p. 29) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
25 O trecho refere-se ao samba-enredo História pra Ninar Gente Grande apresentado pela Estação Primeira de 

Mangueira, Escola campeã do carnaval carioca de 2019. 
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   Figura 18 - Capa do livro Ludi na Revolta da Vacina 

 

   Fonte: SANDRONI, 1999.  

 

 

No tratamento dado à capa do livro, observamos várias referências que ajudarão a 

contar essa história. Como se retratasse o início de um passeio, as personagens pegam ño 

bonde para a Hist·riaò para atravessar um arco ao fundo da imagem, fazendo relação com o 

Arco do Teles. Um bonde puxado a burro, em direção à Copacabana, leva os ilustres 

personagens do passado ï Oswaldo Cruz, Machado de Assis e sua esposa Carolina, Pereira 

Passos e o chefe da polícia Piragibe ï e os irmãos Rafa, Chico e Ludi. As personagens do 

presente são realçadas pela cor vermelha, em contraste ao preto e branco dos outros figurantes 

do passado. A atenção que Ludi dá ao movimento do aviãozinho de papel é significativa, pois 

nele está escrito: ñO Malho Rio. 1904ò, título de um importante jornal que circulava na cidade 

do Rio de Janeiro e que noticiou os acontecimentos da Revolta da Vacina. 

Ainda sobre os elementos gráficos dessa obra, ressaltamos que há uma alternância no 

tamanho das ilustrações, que ora se distribuem em páginas inteiras, ora introduzem os 

capítulos, embora o livro não apresente sumário. Todas em preto e branco, as imagens, que 

tomam a página inteira, funcionam como um mosaico da vida no Rio antigo (Figura 19), 
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agitada pela presença das personagens do presente que trazem movimento à cena; já as 

menores parecem figurinhas para colecionar em álbum. 

 

 Figura 19 - Mosaico - O Rio de 1904 

 

Fonte: SANDRONI, 1999. 

 

Sobre os paratextos importantes dessa narrativa, mencionamos as seções que 

concluem o livro: ñQuando a história brinca com a História, Agradecimentos, O Rio de 

Janeiro ontem e hojeò (fotografias comparativas do s®culo XX e XXI) e fontes que 

documentam a pesquisa da autora e, também, complementam os dados históricos citados ao 

longo do enredo, o que reforça o aspecto histórico da obra: 

 

No caso da ficção narrativa que pode ser qualificada como histórica, o caráter 

intertextual é específico, definindo a condição inscrita no adjetivo. Nas camadas 

desse palimpsesto, algumas ou muitas comportam textos históricos, quando não os 

próprios documentos, na acepção ampliada que atualmente os estudos humanísticos 

lhe reconhecem. (Weinhardt, 2016, p. 100) 
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Movidas pela curiosidade, as crianças ocupam um lugar de destaque na trama, bem 

como na produção literária de Sandroni. Rafa, Chico e Ludi opinam e são ouvidos, o que 

evidencia o protagonismo infantil. As vozes adultas de Marcos e de Sandra, os pais, e Marga, 

a ajudante da casa, são mescladas pelos limites do papel que representam, assim como pelo 

jeito democrático de administrar os conflitos familiares e de tomar as decisões. A ideia de 

imaginar o Arco do Teles como um portal para viajar no tempo partiu de dona Sandra; 

entretanto, o convite para brincar de ñtúnel do tempoò foi proposto pelas personagens mirins, 

já animadas com a aventura iminente que viveriam: 

 

ï Olha, no Arco do Teles a gente tem que fingir que não está ouvindo o barulho do 

trânsito, das buzinas, mas sim das carruagens, dos tílburis, dos passos das pessoas, 

que andavam sem pressa, com a calma do começo do século. É só sentir a vibração 

dessas pedras, desse visual, e parece que a gente viaja no tempo. 

Marga, mais calma, foi entrando na brincadeira. Eles começaram a girar e rodar e 

rodar. Todos começaram a girar e rodar e rodar. Todos começaram a se imaginar no 

Rio Antigo. Dona Sandra gritou, entusiasmada: 

ï Rio Antigo, lá vamos nós! Vamos pro começo do século! Quando o Rio era mais 

Rio! 

Depois do grito de Dona Sandra, uma ventania muito forte soprou do nada, 

arrastando toda a família para o outro lado do Arco. (Sandroni, 1999, p. 23) 

 

 

O leitor é transportado, pela ótica do narrador onisciente, para um Rio que não existe 

mais e acompanha, de perto, o assombro dos adultos ao se verem em 1904, principalmente 

Marcos, que fica bastante atônito ao perceber, por exemplo, que ño Morro do Castelo estava 

l§ em pezinho!ò (Sandroni, 1999, p.27). O desespero de Marga e a perplexidade dos adultos 

contrastam com a alegria das crianças que, além de conhecerem personalidades da época, 

como Oswaldo Cruz, Pereira Passos e Machado de Assis, veem, de perto, as transformações 

urbanísticas pelas quais passava a cidade do Rio de Janeiro, no início do século XX. 

No entanto, o mote dessa prosa ficcional é a Revolta da Vacina. A cidade do Rio de 

Janeiro era conhecida como o ñT¼mulo do Estrangeiroò, pois enfrentava um surto de var²ola, 

febre amarela e peste bubônica. Para combatê-lo, o ministro e médico sanitarista Oswaldo 

Cruz (1872-1917), chamado por alguns, na ®poca, de ñgeneral mata-mosquitosò, liderou 

esforços para aprovar a vacinação obrigatória para a população junto ao Congresso. Muitos se 

revoltaram e se recusaram a tomar a vacina, já que circulava a ideia equivocada de que a 

pessoa vacinada poderia ficar com feições bovinas, além do imunizante ser o causador de 

doenças graves, ao invés da solução para cessar a crise sanitária. Ignorância, falta de 

comunicação e negacionismo atrelados às disputas políticas são constatações daquele período, 

todavia bem atuais em nosso tempo. 
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 Em novembro de 1904, o caos se instaurou na cidade! Bondes queimados, ruas e 

estabelecimentos depredados, trincheiras nos bairros portuários foram montadas por uma 

população marcada por um momento conturbado da nossa História. As personagens revelam 

suas identidades e anseios logo no início da trama. Sr. Marcos, professor de História e 

apaixonado pelo Rio Antigo, é acompanhado por dona Sandra, jornalista e grande entusiasta 

dos passeios pelo centro da cidade, em pleno sábado de sol, em troca de um lanche na 

tradicional Confeitaria Colombo26. Chico se apresenta como o detetive do grupo e está sempre 

munido de um kit para investigações, seguido de seu irmão, Rafa, o fotógrafo da família e, da 

emiliana Ludi, protagonista de todos os livros da série, carregando no nome de batismo 

Ludimila certa semelhança fonética com a personagem Lobatiana Emília. Marga, embora 

medrosa, tem participação atuante nas aventuras da turma, principalmente quando expõe a 

condição social dos mais pobres. 

 Entre realidade e ficção, ou melhor, na fusão destes elementos, a narrativa se constrói 

com muitas ações e surpresas, elementos estruturadores de um pacto ficcional entre o leitor, o 

texto e um narrador atento às denúncias sociais e propositor de um texto leve e com efeitos 

humorísticos, especialmente, quando a cena acontece na famosa Confeitaria Colombo: 

 

As crianças foram logo entrando e procurando a melhor mesa. Dona Sandra e seu 

Marcos queriam uma bem escondida e discreta. Aboletaram-se numa mesa ao fundo. 

O garçom, meio ressabiado, veio com o cardápio. 

ï Eu quero uma Coca super gelada! 

ï Chico! Que Coca? A Coca-Cola ainda não chegou no Brasil! 

ï Pô, mãe, não tô entendendo nada do que está escrito aqui! 

ï Claro, Ludi, está tudo em francês. 

ï Ih, dona Sandra, será que a Ludi vai querer Rã au gratin? ï disse Marga, fazendo 

biquinho. 

Todos riram da brincadeira e continuaram a lembrar daquela cena rocambolesca da 

Ludi na TV. O garçom arregalou os olhos bem grandes. Nunca tinha visto aquilo: 

crianças e mulheres falando alto e rindo sem a menor cerimônia, como se fossem 

homens! Naquela época, estava começando a ficar na moda sair para tomar chá com 

as amigas, antes o chique era receber em casa. Crianças não podiam falar à mesa, rir 

então, era um assombro. Todos tinham que ficar calados, bem sérios, gargalhar nem 

pensar e só os homens podiam falar. As famílias das outras mesas ficaram 

espantadas para aquela cena. (Sandroni, 1999, p. 40-41, grifos da autora) 
 

Bem próximo à confeitaria, na rua do Ouvidor27, a fam²lia Manso v° desfilar ñhomens 

de casaca e chapéu e as mulheres apertadas com seus espartilhos sufocando at® a almaò 

                                                           
26 A tradicional Confeitaria Colombo, localizada no centro antigo da cidade do Rio de Janeiro, foi inaugurada no 

ano de 1894 pelos imigrantes portugueses Joaquim Borges de Meireles e Manuel José Lebrão. É símbolo 

arquitetônico da Belle Époque carioca. Até os dias de hoje, o estabelecimento ainda funciona.  

 
27 Rua do Ouvidor refere-se ao fato de nela residir o ouvidor-mor da cidade do Rio de Janeiro, Francisco Berquó 

da Silveira, pelos idos de 1780. Espaço para a efervescência dos cafés, das livrarias e dos jornais surgidos ao 
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(Sandroni, 1999, p. 33), localizando o jovem leitor num cenário em que a cartola e as 

sombrinhas eram acessórios indispensáveis para uma determinada classe social que seguia a 

moda europeia. Fazia parte dessa mesma paisagem o ñburro sem raboò, que eram as ñcarro­as 

puxadas por trabalhadores humildes, alheios ao burburinho da ruaò (1999, p. 33). Em nosso 

tempo, ainda nos deparamos com essa gente simples, marcada pela pobreza naturalizada e 

pela existência invisível aos olhos do poder público, cotidianos paralelos costurados pela 

narrativa. 

O enredo apresenta também o impacto que as reformas urbanísticas tiveram na cidade, 

construído pelos diálogos entre as personagens sobre os costumes do Rio Antigo e o preço da 

modernização empreendida pelo então prefeito Pereira Passos. A derrubada do Morro do 

Castelo e dos sobrados e cortiços foram ações determinantes para a abertura de muitas 

avenidas, a mais importante delas a avenida Central, atual avenida Rio Branco. Sobre isto, o 

personagem Marcos tratou de revisitar a História e propor uma reflexão para os Manso: 

ñMuitos corti­os foram demolidos e as pessoas ficavam sem ter onde morar e acabavam indo 

para os morrosò (Sandroni, 1999, p.29). 

Diante do que, inicialmente, era inimaginável, hesitante e sem explicação, a viagem no 

tempo agora não gerava mais incredulidade, e os participantes da narrativa passaram a viver o 

dia a dia daquele período histórico, em conversas com Oswaldo Cruz, Pereira Passos, 

Machado de Assis e sua esposa Carolina, cuja presença é explicada em posfácio intitulado 

ñQuando a hist·ria brinca com a Hist·riaò no qual Luciana Sandroni pontua ña licen­a 

po®ticaò para justificar a exist°ncia dessa personagem, quando, na realidade, ela já tinha 

falecido pouco antes da eclosão da Revolta. Também nessa seção, a autora explica que a 

demolição do famoso cortiço carioca, o Cabeça de Porco, foi realizada anos antes pelo 

prefeito Barata Ribeiro e não por Pereira Passos, como apresentado na ficção. Nos paratextos 

finais, são expostas as fontes de pesquisa utilizadas para a escrita deste romance juvenil, bem 

como a exposição de fotos comparativas do Rio de Janeiro no começo e no final do século 

XX. A licença poética, expressão utilizada pela autora, refere-se propriamente às artimanhas 

da ficção das quais faz uso: 

 

O romance hist·rico contempor©neo (tanto o brasileiro quanto o ñinternacionalò) 

reinterpreta o fato histórico, lançando mão de uma série de artimanhas ficcionais, 

que vão desde a ambiguidade até a presença do fantástico, inventando situações, 

alterando fatos, deformando perspectivas, fazendo conviver personagens reais e 

fictícias, subvertendo as categorias de tempo e espaço, usando meias tintas, 

subtextos e intertextos - recursos da ficção e não da história. (Pellegrini, 2001, p.7) 

                                                                                                                                                                                     
longo do século XIX, a rua do Ouvidor buscou reproduzir os ares parisienses, com forte influência francesa 

sobre a sociedade carioca da época. 



120 
 

A viagem no tempo e o seu mágico deslocamento no espaço pelo Arco do Teles 

estruturam a obra em análise sob o viés do fantástico que se desdobra em aspectos do 

maravilhoso, já que todas as personagens, ao longo do enredo, foram se integrando ao 

contexto de 1904, criando uma relação de familiaridade com os atores daquele tempo. Para os 

leitores, as ações inexplicáveis do início desta aventura literária podem ter sido uma 

possibilidade de também se transportarem para um outro cenário, de imaginar como seria a 

desértica praia de Copacabana até o início século XX, de vivenciar uma experiência estética 

guiada pela literatura. 

 

 

3.3 Biografias romanceadas: que histórias são essas?  

 

 

Em constante conversa com seu leitor, Luciana Sandroni investiu na escrita de obras 

biográficas de personalidades importantes da cultura nacional e serviu-se, fartamente, do 

recurso da metaficcionalidade, deixando à mostra as costuras de sua composição textual, em 

que os dados biográficos e a ficção se equilibram e se entrecruzam. A primeira biografia 

romanceada por Sandroni revela-se no livro Minhas memórias de Lobato contadas por 

Emília, Marquesa de Rabicó e pelo Visconde de Sabugosa (1997), em análise feita no 

segundo capítulo intitulado Luciana Sandroni, leitora de Lobato. 

Luciana Sandroni se interessa pelo passado de pessoas, algumas diretamente ligadas à 

história literária brasileira, e por fatos históricos, imprimindo a eles um olhar atualizado de 

ficcionista, que claramente faz escolhas sobre o que e como contar. Repousa na intenção da 

autora desalojar tanto o leitor mais experiente quanto aquele em formação, acenando a 

possibilidade de perspectivar o exposto e, nessa condição, a literatura de Sandroni é 

(re)construção de um fazer que se renova no próprio ato de ler e de escrever. Em entrevista 

para esta pesquisa, Luciana aciona a sua memória e oferece pistas sobre o seu processo 

criativo: 

 

Lembro de ter curiosidade desse passado da cidade registrado nos escritores do 

século XIX. De gostar das palavras e das gírias antigas. É uma viagem no tempo. 

Mais tarde, fui trabalhar com esse tema nos livros para crianças. (Sandroni, 2024, p. 

189) 

 

 Instigada pela curiosidade, a autora aciona o seu repertório cultural que parece 

funcionar como um repositório de assuntos que pode, pela força da palavra elaborada, 
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transformar-se em livros para crianças e jovens. Pensando nos limites impostos pela escrita 

memorialística movida pelas verdades factuais justapostas aos fios imaginativos, talvez seja 

possível sinalizar que para Sandroni: 

 

escrever as memórias de alguém é inscrever-se nessas memórias. A mão que 

constrói o texto agrega a ele seus valores, seus condicionamentos, suas marcas 

identitárias. E há, nesse processo de construção das memórias, um processo anterior, 

que precede e dá forma à escrita, que é o da leitura, da apropriação ódo que foiô, para 

torná-lo o que é, a partir do texto. O autor das memórias é, antes de tudo, um leitor 

de seu objeto, um intérprete do material selecionado e posto em palavra. (Pina, 

2009, p.730) 

 

 Leitora dos textos de Mário de Andrade na adolescência, Luciana publica o segundo 

livro do conjunto de suas biografias romanceadas e revela, logo nas primeiras folhas, que a 

inspiração para a escrita daquela obra repousa na leitura de textos e de conferências do 

próprio escritor. A narração se estrutura a partir de dois enredos paralelos que contam as 

histórias de dois Mários: o escritor paulistano Mário de Andrade e um menino chamado 

Mário, morador da cidade de São Paulo, que vive com sua mãe, uma pesquisadora que está 

escrevendo uma tese, justamente sobre o escritor. Pela voz do narrador, a mãe do garoto 

Mário conta a vida de Mário de Andrade e o processo de criação de sua obra mais conhecida: 

Macunaíma, o herói sem caráter nenhum!28 

Na confluência de várias vozes, a biografia ficcionalizada de Mário de Andrade 

constrói-se pela polifonia de pontos de vista (o escritor, o menino e a mãe), bem marcada 

pelas estratégias discursivas acionadas pelo texto de Sandroni. Destacamos o diálogo do 

menino Mário com os ñfantasmasò de M§rio de Andrade em várias fases da vida do escritor e 

com ña fam²lia toda do fantasmaò (Sandroni, 2001, p. 31); a inserção de muitas citações e 

alusões aos textos do escritor paulistano e às produções de outros artistas da época, e a 

profusão do discurso direto como elemento estruturador da narrativa, que aposta na 

curiosidade do menino Mário para realçar as relações intertextuais da obra: 

 
 ï [...] Mãe, por que a exposição da Anita Malfatti foi tão importante? 

Luísa não entendeu. Eram oito da manhã e o filho queria saber de uma exposição 

que tinha acontecido em 1917?! 

ï Mas, filho, esse curso que você está fazendo é de música mesmo? Ou é de pintura? 

ï É claro que é de música, mas é que... eu ouvi falar sobre essa exposição e fiquei 

querendo saber mais. 

ï Sei... Bom, essa exposição da Anita foi uma das primeiras no Brasil com trabalhos 

modernos, novos, e muita gente ficou chocada. Mas Mário de Andrade, ao contrário, 

ficou superanimado com as obras dela. A pintura da Anita e as esculturas de 

Brecheret influenciaram muito os poetas modernistas. O Mário disse que escreveu a 

                                                           
28 Macunaíma, o herói sem nenhum caráter, publicado em 1928, é um dos romances mais importantes do 

Modernismo brasileiro e é considerado a obra-prima de Mário de Andrade. 
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Pauliceia desvairada, nosso primeiro livro modernista, depois que viu uma escultura 

bem famosa do... (Sandroni, 2001, p. 38, grifos da autora) 

 

 

Com um subtítulo igualmente grande como o da biografia de Monteiro Lobato, 

Luciana Sandroni publicou, em 2001, o livro O Mário que não é de Andrade: o menino da 

cidade lambida pelo igarapé Tietê (Figura 20), com ilustrações do cartunista e quadrinista 

João Spacca de Oliveira. Quanto à capa e à contracapa, vistas conjuntamente, formam um 

painel de elementos que apresentam o livro, com destaque para a figura de Mário de Andrade, 

em tom bem caricatural, e a imagem de um menino curioso, que se transformará em seu 

amigo confidente, na capa; o tamanduá, como símbolo da brasilidade, na contracapa. 

Aparecem também a chaminé, o bonde e o carro, ícones da industrialização da cidade 

paulistana; a vegetação tipicamente nordestina, objeto de estudo do intelectual; o rádio, meio 

de comunicação bastante usado na época do escritor, e o teclado de um piano, instrumento 

que os dois Mários tinham por afinidade em comum. A fumaça da chaminé corre em paralelo 

à fumaça da xícara de café, provavelmente a imagem preferida pelo capista em substituição ao 

cigarro que sempre acompanhava o escritor. 

 

                        Figura 20 - capa e contracapa do livro O Mário que não era de Andrade 

 

                       Fonte: SANDRONI, 2001. 

 

 

O enredo se desenvolve a partir das aparições inexplicáveis do ñfantasmaò de Mário 

de Andrade e de sua ñparentadaò vistos, somente, pelo garoto. De bebê até adulto, ele narra, 

ao menino, a sua vida e carreira literária fortemente influenciada pelo Movimento Modernista. 
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Ao mesmo tempo, a biografia do escritor é narrada, também, pela mãe de Mário menino. O 

livro de Sandroni faz uso de muitas notas de rodapé para explicar, ao seu leitor, todas as 

referências citadas em sua obra, no conjunto composto por cartas, poemas, artigos e alguns 

materiais utilizados pela autora para documentar a história de Mário, o de Andrade. A obra se 

deixa atravessar por diferentes linguagens e materialidades evidenciando o hibridismo das 

obras contemporâneas. Cria-se, assim, na narrativa, 

 

um óefeito de realidadeô. Por isso, a oralidade, a narra­«o interior, o emprego de 

outros gêneros e discursos, como cartas, diários, ensaios, fotografias, reforçam a 

proximidade do mundo da ficção com o externo, ainda que, paradoxalmente, 

exponham a artificialidade do relato e derivem em procedimentos metaficcionais, 

como a metalepse, o auto-comentário e a mise en abyme, que por sua vez se 

relacionam com o caráter híbrido destes textos. (Sandoval, 2015, p. 233, tradução 

nossa)29 

 

O antigo quarto do escritor é o espaço delimitado para a alma de Mário de Andrade 

aparecer para o menino Mário e os diálogos entre os dois acontecerem. Naquele momento, 

somente a consciência do garoto sabia que ele estava no tempo de Mário de Andrade, 

podendo antever acontecimentos já narrados por sua mãe, cuja memória cultural já havia 

registrado os fatos ocorridos. Em passagem do livro, essa questão transparece: 

 

ï O que você está escrevendo? É sobre a Semana de 22? 

ï Não. A Semana deve ser só no ano que vem. Você parece empolgado com a ideia, 

hein? 

ï Puxa a Semana vai ser muito legal. Quer dizer... vocês vão ser vaiados, xingados, 

mas depois vão ficar super famosos! ð disse o garoto, sem se dar de conta de que 

estava falando demais.  

ï É mesmo? E como você sabe? ï se espantou Mário. 

ï Eu? Hãé eu não sei. É queé a minha mãe disse que o novo sempre assusta. 

(Sandroni, 2001, p. 52)  

 

O menino da cidade lambida pelo igarapé Tietê é o aposto que explica os dois Mários: 

moradores da cidade de São Paulo cortada pelo Rio Tietê e que eles amavam mesmo com a 

agitação urbana que lhe é característica. A morte de Mário de Andrade marca a despedida 

entre as personagens e, também, a finitude para Mário escritor, que o leitor acompanha desde 

o seu nascimento, e a passagem de alguns dias em que o Mário menino esteve com o de 

Andrade, ainda que somente na imaginação do garoto. Em diversas passagens do texto de 

Sandroni, deparamo-nos com o uso da metaficção para dizer sobre o fazer literário e 

                                                           
29 Trecho original: ñóefecto de realidadô. Por eso la oralidad, la narraci·n interior, el empleo de otros g®neros y 

discursos, como cartas, diarios, ensayos, fotografías, refuerzan la proximidad del mundo de la ficción con lo 

externo, aunque, paradójicamente, exponen la artificialidad del relato y derivan en procedimientos 

metaficcionales como la metalepsis, el autocomentario y la mise en abyme, que a su vez se relacionan con el 

carácter h²brido de estos textos.ò 



124 
 

acadêmico de Mário de Andrade. Para quem lê ficam visíveis os modos de escrever e de atuar 

do intelectual. Sobre o hábito frequente de se corresponder com escritores da época, o 

escritor-personagem revela o seu gosto pelas cartas: 

 

ï Mas o que você, o Drummond e o Manu tanto escrevem nessas cartas? 

ï Ah! As nossas cartas são vivas, são de gente de carne e osso. Falamos mal dos 

outros, xingamos, discutimos problemas, falamos palavrão. Não é aquela 

formalidade de ficar mandando respeitos à excelentíssima esposa do outro, não. São 

cartas de pijama. 

ï Cartas de pijama?! 

ï É, cartas íntimas, bem à vontade, sem salamaleques. Por exemplo, aqui nessa carta 

eu estou esculhambando o Carlos. Você, que é um garoto, não falaria as besteiras 

que ele me escreve. Esse moço não crê, não acredita em nada. É um cético em plena 

mocidade. O natural da juventude é ser ingênuo, acreditar na vida, é dizer asneiras. 

O Carlos, não; é sério toda a vida, inteligente toda vida... (Sandroni, 2011, p.70) 

 

Além das muitas notas explicativas ao longo do livro, a autora optou por muitos 

paratextos registrados no posfácio da obra. A essa historiografia sobre o escritor somam-se a 

sua cronologia, uma bibliografia, materiais audiovisuais dedicados à trajetória do autor, 

fotografias e uma coleção de arte adquirida por Mário de Andrade. Na seção intitulada 

ñConversa com a autoraò, na última página do livro, Luciana Sandroni expõe sua experiência 

de escrever sobre Mário de Andrade: 

 

Foi emocionante escrever sobre a vida do Mário de Andrade. Além de ele ter sido 

uma referência muito forte na minha adolescência, descobri que esse artista genial, 

um dos mentores da Semana de Arte Moderna, foi um apaixonado pelo Brasil, pelo 

seu povo e pela sua cultura. (Sandroni, 2001, p. 112) 

 

O reconhecimento da crítica literária laureou essa obra com o Prêmio Orígenes Lessa- 

O Melhor Livro para o Jovem, em 2002, concedido pela FNLIJ. Mais tarde, o título foi 

escolhido para compor o acervo do PNBE/2009, programa de fomento à leitura literária do 

Governo Federal direcionado às escolas públicas do Ensino Fundamental. Nesta edição, a 

integralidade do texto e das ilustrações foram preservadas, assim como todo o seu projeto 

gráfico. 

Outra biografia romanceada elencada nesta pesquisa refere-se à obra Joaquim e Maria 

e a estátua de Machado de Assis (2009) (Figura 21), um texto potencialmente destinado aos 

jovens leitores, com ilustrações do cartunista Spacca, o mesmo que coloriu as páginas de 

Mário que não é de Andrade. Em mais de 180 páginas, o leitor embarca numa aventura pelas 

ruas da cidade do Rio de Janeiro do começo do século XXI, mas que ainda guarda 

monumentos, ruas e histórias de um Rio antigo. Para contar a vida e a obra do escritor 

Machado de Assis, Sandroni faz suas apostas em estratégias narrativas já mencionadas na 
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descrição de alguns livros: a participação de protagonistas infantis e juvenis, a presença de 

eventos insólitos, a atenta pesquisa histórica com as suas fontes indicadas, a mobilização da 

memória de seus personagens, o discurso intertextual e a metaficcionalidade. Nesse enredo, 

quem conta a história é a estátua do próprio escritor, cuja imagem em bronze está na entrada 

da Academia Brasileira de Letras (ABL), homenageando um de seus fundadores e o seu 

primeiro presidente o escritor Joaquim Maria Machado de Assis. 

 

Figura 21 - Capa do livro Joaquim e Maria e a 

 Estátua de Machado de Assis 

 

Fonte: SANDRONI, 2009       

 

O título do livro é sugestivo porque indica dois protagonistas que, juntos, têm o 

primeiro nome composto de Machado de Assis.  Joaquim e Maria são dois colegas de turma 

que participam de uma visita guiada à ABL promovida por um professor de Literatura, 

responsável por estimular o acesso dos alunos ao conhecimento literário e também mediar a 

história da Academia e as primeiras informações sobre a infância do autor de Dom Casmurro. 

Logo no início da narrativa, observamos a pontuação do narrador acerca da veracidade das 

informações, sinalizando que o texto ficcional se apoiará em algumas possíveis verdades já 

que ñ¨s vezes os bi·grafos gostam de romancear a vida dos biografadosò (Sandroni, 2009, p. 



126 
 

15). Também nas primeiras páginas, já é visível aos olhos do leitor a paixão de Joaquim por 

Maria, com seus 14 anos e longos cabelos ñcastanhos da cor do mel e incrivelmente 

cheirososò (p. 21), caracter²stica que fascinava seu amigo desde os tempos da creche. No 

desenrolar dos acontecimentos, a história dos dois se entrelaça com os enredos machadianos, 

transformando-se em mote para a apresentação de alguns clássicos do escritor. 

 No final do passeio pelas dependências da Academia, o grupo da escola se dissipa, 

mas os dois jovens percebem que a estátua de Machado ganha vida e, passado o assombro, os 

três iniciam uma expedição pelos principais lugares frequentados pelo biografado, 

especialmente as ruas do Rio com os seus largos, praças e caminhos do século XIX, 

mostrando o tempo de Machado de Assis rememorado pela historiografia ficcional. Em notas 

de rodapé, as informações sobre a história da literatura e o contexto sociocultural da época se 

ampliam com os dados biográficos do autor que são apresentados em meio à ficcionalidade da 

obra, estruturada pelos diálogos entre as personagens e um narrador muito próximo ao seu 

leitor, uma apropriação do modo de escrever bem peculiar ao Bruxo do Cosme Velho30. 

ñE óos tr°s mosqueteirosô sa²ram em busca de um Rio de Janeiro perdido no tempo. 

Vamos atrás deles? Então, sigam-me!ò (Sandroni, 2009, p.41). O que se lê a partir deste ponto 

é a construção de um painel literário e histórico da época de Machado numa esfera de 

aventura e de estratégias para se manter encoberto o fato de uma estátua perambular pelas 

ruas da cidade contando histórias, situação aceita apenas por Joaquim e Maria. Foi exatamente 

deles a ideia de afirmar para os transeuntes que a estátua31 era um ator que representava a 

figura do escritor, condição que permitiu a circulação das personagens sem levantar suspeitas. 

Pelas ruas do Centro, lá estavam eles: 

 

A estátua queria ver, cheirar, vasculhar as ruas do Centro, os largos, os becos, enfim, 

o Rio de Machado. Queria ver in loco por onde o autor e seus personagens 

passaram. Mas havia um porém: será que esse Rio ainda existia, ou só vivia nas 

letras dos livros? Maria e Joaquim andavam um do lado do outro, achando tudo uma 

loucura, mas iam atrás da estátua. Quando as mãos dos dois por acaso se 

encontraram, Joaquim, imediatamente, meteu-as nos bolsos, e as mãos de Maria 

resolveram fazer um coque nos longos cabelos. 

Muitos carros e ônibus subiam a avenida Antônio Carlos. Era uma barulheira 

ensurdecedora. As pessoas iam e vinham com tanto sono, tanta pressa e tão 

desinteressadas da vida, que nem reparavam naquela estátua ambulante. A estátua, 

ao contrário, reparava tudo. (Sandroni, 2009, p. 42, grifo da autora) 

 

                                                           
30 Apelido do escritor Machado de Assis. No livro publicado por Sandroni, apresenta-se a seguinte explicação:  

ñï Como certa vez o poeta Carlos Drummond de Andrade fez um poema para Machado cujo título é ñA um 

bruxo, com amorò, e como o escritor viveu por vinte e quatro anos no bairro do Cosme Velho, seu apedido ficou 

sendo Bruxo do Cosme Velhoò (Sandroni, 2009, p. 17).  
31 No ano da publicação do livro, em 2009, circulava com grande incidência pelas capitais brasileiras o conceito 

de estátua viva, com apresentações performáticas de atores em praças e em equipamentos públicos e particulares. 
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A estátua conta a história de Machado e do Rio antigo e, por vezes, se confunde com o 

próprio autor quando parece ser intencional o uso da primeira pessoa, gerando mais 

autenticidade para o discurso narrado, legitimando o possível desejo do leitor em ler as obras 

citadas na íntegra. Como se fosse um roteiro literário, cada capítulo apresenta uma obra de 

Machado ou lugar frequentado pelo escritor como cafés, livrarias e teatros; no entanto, uma 

atenção especial recai sobre a Rua do Ouvidor, a ñmais festejada e citada por Machadoò 

(Sandroni, 2009, p. 60). Ilustrado nos anexos do livro, esse roteiro funciona como um mapa 

em que o traçado da cidade revela a convivência entre o antigo e o moderno. Intitulado Na 

trilha de Machado (Figura 22), a imagem orienta os leitores sobre o percurso histórico que se 

quer promover e se junta ao farto material bibliográfico consultado pela autora, que inclui a 

cronologia do biografado e um álbum de fotos da época. 

 

Figura 22 - Na trilha de Machado 

 
Fonte: SANDRONI, 2009. 

 

Conforme as personagens flanam pela cidade, em certa medida mais tensos porque a 

polícia já estava à procura da estátua que havia sumido do pátio da ABL, cada parada das 

personagens rendia uma explicação sobre o processo criativo do autor, uma declamação de 

cor de um fragmento, e leituras críticas sobre o texto machadiano. Para além do que se propõe 

a narrativa de Sandroni, a História sobre a cidade do Rio de Janeiro e do Brasil tem seus 

registros entremeados pelas perspectivas das personagens marcadas ora pelo presente da 
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juventude, ora pelo passado acionado pela memória viva da estátua. No diálogo que segue, 

observamos os olhares bem marcados sobre as transformações urbanas da cidade do Rio: 

 

ï Mas o que fizeram com a avenida Central?! Era para ela ser a mais charmosa, a 

mais europeia de todas, e agora, vejam só... Virou um corredor de arranha-céus. 

ï Então ela não era assim? 

ï Aqui não havia avenida nenhuma, minha cara Maria. Machado, já mais velho, viu 

a abertura da avenida Central, o óbota-abaixoô, como dizia o povo. Na sua juventude 

aqui havia ruas, becos, cortiços, sobrados, que foram destruídos em nome do 

progresso. Ele já não reconhecia a cidade em que nasceu, o Rio era outro depois das 

reformas do prefeito Pereira Passos. [...] 

ï Ele já não reconhecia o Rio? ï admirou-se Joaquim. 

ï Nada. Tudo tinha mudado no começo do século XX. Mas o prefeito dizia que o 

Rio precisava de avenidas largas, espaçosas... Muita gente pobre morava por aqui, e 

depois ficou mais pobre ainda, sem ter onde morar, sem teto... 

ï Mas ninguém deu casa para essas pessoas? ï indagou Maria. 

ï Não... Mas a avenida ficou um espetáculo, com um canteiro central arborizado que 

a dividia em duas mãos. Uma beleza! Tinha gente como formiga passeando por ela. 

Gente rica, é claro. O prefeito dizia também que a cidade precisava respirar ar puro! 

Mas agora, vejam só, ou melhor, respirem só, este ar! Que ironia! Puro é a única 

coisa que ele não é! (Sandroni, 2009, p. 86-87) 

 

 Observando as mudanças ocorridas na cidade, a estátua, Joaquim e Maria percorrem 

lugares emblemáticos citados por Machado de Assis em muitas de suas obras e, assim, 

compõem um detalhado painel sobre a trajetória literária do escritor e de suas escolhas 

enquanto cidadão do século XIX. O fim da aventura é marcado pela ida das personagens ao 

Cosme Velho, bairro carioca que Machado e sua esposa Carolina viveram até as suas mortes. 

A casa em que moraram foi demolida e, agora, o espaço abriga um prédio com lojas 

comerciais no térreo e apenas uma placa lembra os moradores ilustres: ñAqui viveu o grande 

escritor Joaquim Maria Machado de Assis com sua esposa Carolina de Novaesò (Sandroni, 

2009, p. 151). Apesar do tom mais fúnebre entoado pelas mortes do casal, a narrativa 

encaminha um desfecho mais nostálgico ao relembrar a paixão que uniu Machado e Carolina 

e também a de Joaquim e Maria que, finalmente, vencem a timidez e iniciam o namoro, não 

sem antes ajudarem a estátua a voltar para o seu lugar de origem, a Academia Brasileira de 

Letras. 

 Nos últimos capítulos intitulados ñAo leitor ï Parte I e Parte IIò, a narrativa concentra-

se inteiramente em explicar como surgiu a ideia de criar este livro e num tom bem coloquial 

entre a estátua e um desejado leitor, observamos o desvelamento do processo criativo da obra, 

dando voz à sua personagem-narradora: 

 

Mas, leitor amigo, vê como é a vida; depois de tantas ideias na cabeça, uma delas se 

pendurou no trapézio que eu tenho no cérebro: e se eu escrevesse essa história? 

Afinal, sou a estátua do Machado de Assis! E, se caminhei pela cidade inteira, por 
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que não poderia ir até à biblioteca, pegar da pena, quer dizer, ligar o computador, e 

narrar a minha aventura com Joaquim e Maria pelo Rio? Com efeito, foi o que fiz, 

amado leitor. Fui lá e escrevi o meu livrinho. (Sandroni, 2009, p. 161) 

 

O narrador ainda investe em interpelações, bem à moda machadiana, sobre os méritos 

que supostamente o seu leitor possa fazer sobre sua obra: 

 

E a história? Agradou? Acreditas que o livro se alongou demais? Quê? Crês que 

imito muito Machado de Assis? Ora, leitor, mas se eu sou a estátua dele! Querias 

que eu imitasse quem? Bom, mas o que eu gostaria de saber de fato é se o fino leitor 

gostou ou não da história. Se a resposta é sim, vai daqui o meu abraço, com todo o 

cuidado, é claro. Se não gostou... vai daqui um piparote, e adeus! (Sandroni, 2009, p. 

165) 

 

Em sua última empreitada no campo das biografias ficcionalizadas, até a defesa desta 

tese, Luciana Sandroni nos brindou com a bem-humorada história de um ñdefunto-músicoò, 

ou melhor, as Memórias Póstumas de Noel Rosa: uma longa conversa entre Noel e São Pedro 

num botequim lá do céu (2014) (Figura 23), publicado em parceria com a musicista Maria 

Clara Barbosa. Com atenção sobre o título desta obra, observamos uma clara referência ao 

clássico Memórias Póstumas de Brás Cubas, publicado por Machado de Assis, em 1881. 

Importa-nos, nesta pesquisa, sinalizar as estratégias de Sandroni para contar ao público 

infantojuvenil a biografia de Noel Rosa (1910-1937), um dos maiores nomes do cancioneiro 

brasileiro. 

No primeiro capítulo do livro, intitulado Conversa de Botequim, a narrativa apresenta 

o cenário e as personagens que ao longo da trama vão contar mais essa biografia romanceada 

por Luciana Sandroni. Pensando num público jovem, o narrador explica com detalhes a 

chegada de Noel Rosa ao céu, este que será, depois da morte do músico, sua morada para 

sempre, ainda que tenha sido ñum custo para voc° [Noel] entrar no c®u...ò (Sandroni, 2016, p. 

11). A chegada de Noel ao céu é descrita em tom espirituoso, viés que perpassa a obra:  

 

 

Como todo mundo, Noel Rosa nasceu, só que também já morreu, e aqui na minha 

história ele foi parar no céu. Ao chegar lá, o rapaz, pensando que tinha havido algum 

engano, pôs o chapéu e foi saindo de fininho. Foi aí que São Pedro, o porteiro do 

céu, o chamou de braços abertos: 

ïSeja bem-vindo, Noel! Trouxe o violão para animar a festa? 

Noel, vendo o santo, notou que estava mesmo no lugar certo. Era o começo de uma 

grande amizade! 

Isso aconteceu em 04 de maio de 1937. Muito tempo se passou, e hoje ele está mais 

do que adaptado. É quase um santo? Não chega a tanto... (Sandroni, 2016, p. 9) 
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                       Figura 23 - Capa do livro Memórias póstumas de Noel Rosa 

 

                       Fonte: SANDRONI, 2014 

 

Na linha tênue entre o ficcional e o (in)formativo, a publicação busca equilibrar o tom 

subjetivo do narrador-personagem e as informações sobre a vida e a obra do biografado. É o 

próprio Noel quem escreve e conta as suas memórias ao seu interlocutor, curiosamente, São 

Pedro, ño porteiro do c®uò, que o recebe no dia de sua morte. A conversa entre os dois 

acontece num botequim lá do céu, bem ao estilo de vida terrena de Noel, cenário propício 

para a exposição das músicas e dos poemas do autor.  

Sobre o projeto gráfico do livro, destacam-se o seu formato maior do que o padrão, 

comparando com a maioria das publicações de Sandroni, e a paleta de cores que enfatiza os 

tons de azul, especialmente, o azul-celeste, fazendo referência ao céu como espaço narrativo. 

O azul, também presente na bandeira da Escola de Samba Vila Isabel, preenche o fundo das 

imagens em contraste com o branco e o preto que delineiam as personagens. No miolo da 

brochura, as faixas retangulares funcionam como boxes para as letras das canções, os 

fragmentos poéticos e os dados biográficos. As ilustrações são assinadas pelo cartunista 

Gustavo Duarte que optou pelos traços caricaturais das personagens, com atenção especial 
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para o queixo retraído do protagonista, fruto de uma deformação no maxilar causada pelo uso 

do fórceps em seu nascimento. Os desenhos de Duarte, em página inteira, revelam a 

importância das imagens na composição dessa obra que realçou, sobretudo, as parcerias 

musicais de Noel Rosa em vida e o seu inseparável violão (Figura 24), instrumento presente 

em várias ilustrações do livro e destacado de amarelo na capa. 

 

Figura 24 - Noel e Cartola 

  

Fonte: SANDRONI, 2016, p 78. 

 

Nas observações sobre os paratextos (Genette, 2009), vale registrar que Memórias 

Póstumas de Noel Rosa reúne um conjunto de partituras das músicas mais conhecidas de 

Noel, com o objetivo declarado de ensinar aos leitores como cantar e tocar Noel Rosa. Em 

pesquisa cuidadosa, Maria Clara Barbosa, na se­«o ñComo cantar e tocar Noelò, registrou o 

surgimento do samba carioca, além de selecionar e organizar uma documentação musical com 

orientações técnicas para a distribuição dos instrumentos e das vozes. É certo pensar que esse 

material pode auxiliar e estimular o mediador de leitura a se aventurar em experiências 

musicais com grupos de leitores, considerando uma leitura compartilhada. 
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Seguindo o intento de apresentar esta biografia, iniciamos pela ideia do livro, ou seja, 

do projeto que parece ter guiado a escrita metaficcional e memorialística de Luciana 

Sandroni. Numa nota breve publicada nas primeiras páginas, a autora sinaliza as fontes 

tomadas como pesquisa para estruturar esse enredo, pontuando a obra Noel Rosa: uma 

biografia (1990), de Carlos Didier e João Máximo, como principal texto para documentar a 

vida e a obra do Poeta da Vila32, como ficou conhecido o compositor, que eternizou o jeito de 

ser carioca com o samba ñConversa de botequim (1935)ò feito em parceria com o m¼sico 

Osvaldo Gogliano (1910-1962). Nesta can­«o, o botequim ganha o status de ñescrit·rioò para 

o trabalho, o resultado do futebol, o empréstimo de dinheiro para apostas no jogo do bicho, 

tudo acompanhado por ñuma boa m®dia que n«o seja requentadaò, por favor, ñSeu gar­omò. 

Na linguagem popular, a expressão ñconversa de botequimò pode indicar a informalidade e o 

despojamento de seus moradores, uma marca registrada do carioca. Não à toa, a primeira cena 

do livro marca a chegada de Noel Rosa ao céu; lá a personagem se encontra com São Pedro e 

os dois fazem um acordo: 

 

O rapaz, logo no início, fez suas exigências; pediu a São Pedro uma mesa de 

botequim e um viol«o: óSe n«o, n«o fico aqui nem morto!ô, brincou ele. Desde ent«o, 

o m¼sico fica ali sentado no óbotequimô, toca seu violão e bebe uma água de coco 

bem gelada. Em contrapartida, o santo ï que é santo, mas não é bobo ï pediu a Noel 

que cantasse e tocasse nas festas do céu. (Sandroni, 2014, p. 9) 

 

A partir desse pacto, a narrativa se alicerça nos diálogos entre as personagens, 

mediadas por um narrador onisciente que comenta os fatos mais relevantes, interliga os dados 

biográficos com os sucessos do compositor, e se dirige ao leitor para chamar a atenção sobre 

as curiosidades e as peripécias vividas por Noel, no plano terreno. No céu, é o próprio Noel 

quem contará as suas memórias póstumas direcionado pelos recortes do narrador, que realçou 

o caráter inovador desenvolvido pelo compositor em suas canções no que se refere às letras e 

às melodias, além de valorizar o samba como expressão legítima e genuína da cultura 

brasileira, num período de desprestígio e de perseguição a esse ritmo. 

Da infância do bonde à juventude, pouco exemplar para os padrões da época, Noel 

chegou à vida adulta com fama de rapaz boêmio, que ousou conhecer a cadência do samba 

                                                           
32 Noel Rosa ganhou o título de Poeta da Vila pela dose poética que destinava às suas canções. Vila refere-se ao 

bairro de Vila Isabel, localizado na Zona Norte da Cidade do Rio de Janeiro, brindado com a música Feitiço da 

Vila (1934), composta em parceria com Vadico, uma declaração de amor ao lugar. Em homenagem ao seu ilustre 

morador, as calçadas do bairro reproduzem notas musicais de muitas canções de Noel Rosa, além de nomear um 

túnel com o nome do músico. Foi construída, também, uma estátua de Noel em bronze ambientada num 

botequim para lembrar o compositor na rua mais movimentada de Vila Isabel, a Boulevard Vinte e Oito de 

Setembro.  
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tocado nos morros vizinhos ao seu bairro: Mangueira, Estácio e Salgueiro33. Numa máquina 

de escrever Olivetti, a personagem de Noel inicia as suas memórias: 

 

SEU LEITOR 

Muito prazer em conhecê-lo. Meu nome é Noel de Medeiros Rosa. Não sei se você 

já ouviu falar de mim. Irei narrar aqui a minha vida toda, que foi curta ï vinte e seis 

anos -, porém bem vivida, e bebida. Minha vida daria um livro! Fui um violonista e 

compositor de sambas de sucesso, mas, infelizmente, o dinheiro nunca foi fácil de 

ganhar. 

Sou da época em que o samba ainda não era bem-visto por alguns; as coisas, no 

entanto, começavam a mudar. Fiz mais de trezentas músicas e algumas tocaram 

muito nas rádios. [...] (Sandroni, 2014, p. 17-18) 

 

 

O caminho metalinguístico tomado por Luciana Sandroni costura toda a narrativa, pois 

a conversa franca com o seu leitor faz parte da estratégia ficcional de aproximar o leitor a sua 

escrita, deixando à mostra as escolhas que faz para contar a história de uma personalidade tão 

peculiar quanto Noel Rosa. Se a densidade do texto, com inúmeras informações, pode ser em 

doses altas, a escolha lexical, a ordem dos acontecimentos e a forma de narrar contribuem 

para o desejo de saber um pouco mais sobre o músico da Vila, oferecendo um ritmo dinâmico 

de leitura e organizado no que se refere à compreensão dos capítulos que, ponto a ponto, 

entrecruza dados biográficos e socioculturais da época, uma forma de contextualizar os 

acontecimentos do período acessado.  

A personagem de Noel conta a sua própria história enfatizando ter nascido numa 

família de músicos, múltiplos instrumentistas que faziam de sua casa um constante sarau. 

Noel, na adolescência, estudou bandolim mas foram as cordas do violão as responsáveis pela 

criação de inúmeras letras e melodias do músico. Conforme a personagem escreve as suas 

memórias, São Pedro faz a sua leitura do texto escrito por Noel e corta alguns trechos que 

acha desnecessários, n«o sem antes atualizar o ñdefunto-m¼sicoò de que certos fatos do 

passado não teriam mais validade como, por exemplo, a observação de que a casa onde 

nascera não existe mais e que, hoje, abriga um edifício com o seu nome. O santo porteiro do 

céu lê com atenção todos os escritos de Noel, mas quando o assunto é a adolescência do 

músico... 

ï E agora, qual é o próximo capítulo? 

ï Pensei em falar da minha adolescência no Ginásio de São Bento. 

ï Da sua adolescência e do Ginásio de São Bento?! 

ï Ué, não foi lá que eu estudei? 

São Pedro, aflito, começou a andar de um lado para o outro: 

ï Você esqueceu que foi um péssimo aluno, vivia gazeteando e fazia gato e sapato 

dos professores e dos monges? 

                                                           
33 Bairros cariocas da zona norte cujos nomes também denominam Escolas de Samba tradicionais do Rio de 

Janeiro. 
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ï Ah, eu só era mais solto que os outros. Nada de mais. 

ï Nada de mais?! Você se lembra, assim, por acaso, de um jornalzinho chamado O 

mamão? 

ï O mamão, O mamão... ï disse Noel pensando alto. ï Claro! Um jornalzinho em 

que eu fazia caricaturas... É isso mesmo! Eu adorava desenhar. O mamão! Que 

saudade! A capa era um desenho de um bebê sugando uma mamadeira, não era? 

(Sandroni, 2014, p. 26, grifos da autora) 

 

 

São Pedro termina por representar um editor e conselheiro das memórias de Noel, pois como 

é santo e tudo sabe, opina quanto aos fatos que devem ou não ser priorizados, mais um 

recurso utilizado pela autora para selecionar as informações mais relevantes a partir da 

perspectiva do narrador ou do leitor ficcional, São Pedro. 

O foco narrativo concentra-se na expressiva produção musical de Noel Rosa, embora o 

texto prepare o leitor para as not²cias tristes: ñqueria escrever somente sobre acontecimentos 

alegres: as namoradas, os sambas, o sucesso. Mas não é possível, então, seja firme e vamos 

aos fatosò (Sandroni, 2014, p. 77). A biografia expõe, sem eufemismos, as desventuras de 

Rosa como o suicídio de seu pai, as dificuldades financeiras da família, as atribulações 

amorosas, e a tuberculose que tirou a sua vida, precocemente, aos 26 anos. Fazendo jus ao 

nome do livro, o protagonista descreveu o seu próprio enterro, como fez Brás Cubas, 

personagem de Machado de Assis: 

 

37. NÃO QUERO CHORO, NEM VELA 

[...] Lembro que todos os amigos compareceram: companheiros do rádio, malandros 

da Lapa, sambistas do morro, e, lá do morro, ouvi a primeira música em minha 

homenagem. 

Após o velório, saímos pelas ruas da Vila. O cortejo passou pela minha querida 

Teodoro da Silva, pela Souza Franco e Boulevard. Enquanto eu passava, o comércio 

fechava as portas, inclusive o botequim do seu Carvalho. 

Como não podia deixar de ser, uma chuva bem fina caiu bem na hora do enterro, 

mas meus amigos fiéis não faltaram: Lamartine, Almirante, Mário Reis, 

Pixinguinha, Marília, Aracy, Nássara, Orestes, Braguinha, Alvinho, Vadico, Cartola, 

o pessoal da Mangueira, do Salgueiro, e Ary, que fez um discurso inflamado. 

(Sandroni, 2014, p. 88- 89) 

 

 

No último capítulo, São Pedro explica ao Poeta da Vila que sua obra não foi esquecida 

mesmo com tantos ritmos novos, mas a importância das memórias é justamente de manter 

viva a obra do músico, que tem sido constantemente revisitada por intérpretes do cenário 

musical brasileiro.  

O gosto de Luciana Sandroni pela escrita de biografias romanceadas parece encontrar 

convergência nos estudos de Linda Hutcheon (1991) sobre a metaficção historiográfica, ño 

passatempo do tempo passadoò (p. 136), aposto escolhido pela pesquisadora para se referir à 

revisão da História problematizada na ficção autorreflexiva que se pergunta, constantemente, 
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sobre o seu próprio status. Hutcheon nos alerta que o discurso histórico e o literário não se 

repelem, mas interagem, ora se complementando ora se confrontando, porque, segundo a 

pesquisadora, ña metafic­«o historiogr§fica procura desmarginalizar o liter§rio por meio do 

confronto com o histórico, e o faz tanto em termos tem§ticos como formaisò (1991, p. 145). 

Luciana Sandroni revela em suas metaficções historiográficas, de forma simultânea, 

uma boa dose de imaginação e de cuidado científico com as fontes históricas, talvez um 

ñpassatempoò encontrado pela autora para se divertir e entreter o seu leitor (des)avisado. 

 

 

3.3.1 A metaficção historiográfica em Lampião na cabeça 

 

 

A metaficção é um procedimento estético presente na literatura e tem despertado o 

interesse da crítica literária contemporânea. Movimento parecido, observamos na escritura 

atual da literatura infantil e juvenil de muitos países. No Brasil, as narrativas de cunho 

metaficcional foram aprimoradas com a escrita de Monteiro Lobato e ganharam espaço na 

produção nacional ao longo do século XX e, também, nos primeiros decênios deste novo 

milênio. Ocupa-nos, nesta seção, compreender o uso da metaficcionalidade, pensando em 

alguns romances de Luciana Sandroni, sobretudo no que diz respeito às biografias 

ficcionalizadas publicadas pela autora entre 1997 e 2014. Neste aspecto, este estudo paira 

sobre as estratégias utilizadas por Sandroni para compartilhar, com o jovem leitor, o seu jeito 

próprio de fazer literatura, numa sugestiva parceria de coautoria e de questionamentos sobre 

as ñdobrasò da ficção. A história de vida e de profissão de cinco personalidades brasileiras ï 

Monteiro Lobato, Mário de Andrade, Machado de Assis, Lampião e Noel Rosa ï é contada 

por Luciana Sandroni na esteira da escrita contemporânea, que prevê rupturas na construção e 

na recepção textuais. 

Em âmbito geral, o termo metaficção ï e tantos outros ñcorrespondentesò como 

narrativa pós-moderna, narrativa narcisista, ficção autorreferencial, ficção reflexiva ou 

autorreflexiva, ficção autoconsciente, antificção ï se propagou entre os estudiosos a partir da 

segunda metade do século XX, mas somente entrou no rol das discussões teóricas pelos idos 

de 1970, após o pesquisador e romancista norte-americano William Gass o tomar como 

elemento constituinte dos romances contemporâneos, cuja ñcaracter²stica definidora das 

narrativas metaficcionais [é] ® a preocupa­«o, no pr·prio texto, com o seu pr·prio fazer 

ficcionalò (Faria, 2012, p. 242-243). Vale mencionar, no entanto, que a metaficção era um 
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estilo de criação literária observável já nos primeiros registros mitológicos e nas primeiras 

tragédias gregas, e carregaria, em sua essência, a marca da modernidade como característica 

principal de Dom Quixote de La Mancha, obra escrita no século XVII, considerada pela 

crítica especializada o primeiro romance moderno do Ocidente. 

Como referencial teórico desse modelo literário, tomamos, inicialmente, a pesquisa de 

Patrícia Waugh (1985), que discorre sobre o caráter de artefato da obra literária. A etimologia 

da palavra latina artifactum, derivada do verbo artificiare, significa ñfazer com arteò por m«os 

humanas. Nesse caso, recuperamos a ideia das narrativas produzidas pelo homem que voltam 

sobre si mesmas, através da própria linguagem. Waugh, em seu livro intitulado Metafiction: 

the theory and the pratice of self-conscious fiction, considera que os textos metaficcionais 

sustentam uma área fronteiriça muito tênue entre realidade e ficção, pois ora examinam os 

próprios métodos de construção, ora se consolidam na própria estrutura diegética da ficção. 

 

Metaficção é um termo atribuído a escritos ficcionais que autoconscientemente 

dirigem sua atenção para seu status como artefato, para questionar o relacionamento 

entre ficção e realidade. Ao apresentar uma crítica a seus próprios métodos de 

construção, tais escritos não apenas examinam as estruturas fundamentais da 

narrativa ficcional, eles também exploram a possível ficcionalidade do mundo fora 

do texto ficcional. (1985, p. 2, grifo da autora, tradução nossa)34 

  

Ainda no campo da conceituação, o pesquisador Gustavo Bernardo afirma ser a 

metafic­«o ñum fen¹meno est®tico autorreferente atrav®s do qual a fic­«o duplica-se por 

dentro, falando de si mesma ou contendo a si mesmaò (2010, p. 9). Em O livro da metaficção, 

Bernardo ilustra a ideia de uma ficção dentro de uma outra ficção a partir da imagem das 

bonecas russas, chamadas ñmatrioshkasò, em que uma boneca se encaixa dentro da outra e 

assim sucessivamente até restar uma que não se abre. Ao partirmos da maior para a menor, 

podemos alcançar a unidade, a possível ideia original da peça. E ao revés, também, 

alcançamos o todo da peça, o seu constructo. Numa interessante rede de associações, o autor 

constrói uma cadeia de exemplos no campo da literatura e das artes plásticas para concluir que 

existem diferentes n²veis de fic­«o no interior da pr·pria fic­«o e que ña ponte entre esses 

n²veis diferentes de fic­«o tem o nome de ómetafic­«oô. £ uma ponte interna, e nela se pensa a 

fic­«o dentro da fic­«oò (Bernardo, 2010, p. 37). 

                                                           
34 Trecho original:  Metafiction is a term given to fictional writing which self-consciously and systematically 

draws attention to its status as an artefact in order to pose questions about the relationship between fiction and 

reality. In providing a critique of their own methods of construction, such writings not only examine the 

fundamental structures of narrative fiction, they also explore the possible fictionality of the world outside the 

literary fictional text.  
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Em plena expansão nos textos destinados à infância e à juventude, aqueles que fazem 

uso da metaficcionalidade sinalizam uma ruptura dos modelos convencionais de escrita, o que 

fica evidenciado por meio de recursos como: a autorreflexividade e a autoconsciência da voz 

enunciadora, os experimentos tipográficos inovadores, o narrador intrusivo, a 

intertextualidade, a paródia, o anacronismo e a metaficção historiográfica. Intentamos 

observar a presença de algumas destas estratégias ficcionais na análise do livro Lampião na 

cabeça, publicado por Luciana Sandroni em 2010, buscando compreender, especialmente, 

qual é a relação delas no campo da formação do leitor juvenil. 

Com ilustrações e projeto gráfico assinados pelo artista pernambucano André Neves, 

Lampião na cabeça (Figura 25) é uma obra de cunho biográfico e historiográfico escrita por 

Luciana Sandroni, depois que a autora já havia escrito sobre a vida e a obra de nomes 

incontornáveis da literatura brasileira: Monteiro Lobato, Mário de Andrade e Machado de 

Assis. Esses livros são potencialmente destinados ao público jovem com um certo fôlego de 

leitura, já que apresentam um número mais extenso de páginas e um enredo mais 

complexificado, exigindo do leitor que lê sozinho um grau maior de maturidade leitora. 

Possivelmente com vistas a um direcionamento mercadológico, Lampião na cabeça foi 

lançado pela Rocco Jovens Leitores, o selo juvenil da editora, fato, no entanto, que não limita 

a fruição da obra por outras faixas etárias, pois é justamente por sua literariedade e pelo uso 

de técnicas narrativas diversificadas que a ficção sobre o mais famoso cangaceiro do Brasil 

ganha o status de romance juvenil, destacando-se entre as edições de biografias 

ficcionalizadas por Luciana Sandroni.  
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Figura 25- Capa do livro Lampião na cabeça 
 

 

Fonte: SANDRONI, 2010b. 

 

 

Os tons terrosos e amarronzados da capa predominam também em boa parte das 

ilustrações que delimitam os capítulos do livro, iniciados sempre com um desenho de página 

inteira. A paleta de cores quentes utilizada por André Neves dialoga com o ambiente sertanejo 

vivido pelo biografado, está ligada à terra árida da caatinga e à sensação de ñagitação e calor, 

que nos fazem pensar no sol, no verão, no fogo, em energia positiva e lugares iluminadosò 

(Campos, 2021, p. 46). A opção por esses tons contribui, ainda, para criar uma atmosfera 

tensionada entre as personagens Lampião e Helena Marconi, escritora de livros infantojuvenis 

que recebera uma encomenda de sua editora para produzir um livro para crianças sobre o 

cangaceiro. Contam essa história o ñpr·prioò Lampi«o, personagem presente no imagin§rio de 

Helena que a obriga a escrever sobre ele, e Helena, a escritora que vive a angústia de não 

conseguir escrever sobre alguém com uma trajetória tão controversa. Os narradores-

personagens se revezam entre as tarefas de apresentar o homem Virgulino, mas também de 

trazer ¨ tona como ñele virou Lampi«oò (Sandroni, 2010b, p.14). As referências de cada um 

resgatam o universo lendário criado no entorno do herói-bandido mais famoso do Brasil, no 

século XX: parte delas extraídas das pesquisas bibliográficas feitas por Helena ou advindas da 

experiência própria de quem viveu no cangaço. Nesse sentido, sobressai o processo da 
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autorreflexividade e da autoconsciência das instâncias narrativas que pode sugerir maior 

veracidade ao relato ficcional, como se exemplifica nesta passagem: 

 

Eu estudava a vida de Lampião havia mais de um ano. Lia livros, via filmes, 

pesquisava na internet, lia jornais e revistas na Biblioteca Nacional. Tinha tudo 

escrito na cabeça: 

Virgulino Ferreira da Silva aprendeu a ler e a escrever aos 10 anos de idade 
com um professor particular da Ribeira, Domingos Soriano, não porque 
fosse rico, mas porque naquela época não havia escolas fora da capital e 
das cidades. A aula custava 10 tostões. Ele aprendeu a ler pelo método da 
soletração no livro de Felisberto de Carvalho. (Sandroni, 2010b, p. 15, destaque 

tipográfico do texto) 

 

Diante do que Helena vai narrando, Lampião, in loco, amplia: 

 

Outra coisa boa de contar no livro era como eu era um cabra arretado no ofício do 

couro. Eu era um artista. Podia me pedir o que fosse que eu fazia: os arreios, as 

selas, as roupas de vaqueiro. Inté cadeira de couro eu fazia. Eu também tocava 

sanfona, fazia as músicas e escrevia os versos e tudo. Nas festas, as moças queriam 

dançar comigo. Meu apelido sabe como era? Pé de ouro. A senhora tinha ciência 

disso? Mas o meu negócio mermo era a montaria; aí era um cabra da peste. Pegava 

boi até no escuro, num sabe? A senhora tinha ciência disso tudo? Os livros que a 

senhora leu contam isso tudo? (2010b, p. 50) 

 

Sob o prisma de cada um, as versões de Helena e de Lampião se cruzam e desnudam 

as questões inerentes à produção da biografia encomendada. Se por um lado, Helena revela as 

dificuldades do processo de criação literária, de delimitar documentos oficiais e ficção, 

Lampião não compreende o ritmo lento da narradora em escrever sobre ele, que, em certa 

medida, pode espelhar o próprio processo criativo de Luciana Sandroni. Em entrevista para 

esta tese, ela afirmou realizar um amplo e longo estudo histórico antes de iniciar um livro: 

ñTento me envolver ao m§ximo, entender, estudar o assunto. Esse momento ® muito bom, de 

leitura, estudo, pesquisa. Estico bastante a pesquisa até sentir culpa de não encarar o texto, de 

não produzirò (Sandroni, 2024, p. 189). 

A essa fic­«o que trata sobre si mesma e de quando ela ñnuncaò come­a, soma-se o 

intuito de posicionar o leitor entre a alternância de vozes e a criação de uma narrativa 

alicer­ada ñna sobrevida do personagem Lampi«o elaborada em dois planos: no anacronismo 

invertido ï ao migrar do passado para presente ï e na transposição do plano biográfico e 

hist·rico para o plano ficcional (romance hist·rico)ò (Lima; Fernandes, 2016, p.131). 

Configurado como um narrador intrusivo, Lampião imprime à narrativa uma atmosfera de 

tensão provocada pelas constantes ameaças a Helena, o que por sua vez convoca o leitor a 

fazer reflexões sobre as escolhas feitas pelo governador do sertão, seja pelos dados históricos 
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que insistiam em não sair da cabeça de Helena, seja por suas opiniões abaladas por uma crise 

ética e moral: como escrever para um público juvenil sobre a vida de um homem que 

carregava tantas mortes? Este questionamento perdurará até o desfecho da ficção, mas é 

também a mola propulsora para a história de Lampião revolver um passado desconhecido para 

uns, ou cristalizado para outros. 

Nessa peleja, importa pensarmos sobre as estratégias ficcionais de Lampião na 

cabeça, que permitiram uma revisitação ao passado de Lampião e ao contexto em que ele 

viveu. O acesso ao universo do cangaço se deu por vias expostas na escritura do romance: a 

mescla dos discursos histórico e ficcional, procedimento estético guiado pela metaficção 

historiográfica. Nela, História e Literatura se misturam pela força da linguagem tornando 

impossível, em dado momento, distinguir fato histórico e criação fictícia, conferindo à 

narrativa historiográfica uma natureza híbrida. Sobre o fenômeno da metaficção 

historiográfica, a pesquisa de Linda Hutcheon nos explica que  

 

A metaficção historiográfica refuta os métodos naturais, ou de senso comum, para 

distinguir entre o fato histórico e a ficção. Ela recusa a visão de que apenas a história 

tem uma pretensão à verdade, por meio do questionamento da base dessa pretensão 

na historiografia e por meio da afirmação de que tanto a história como a ficção são 

discursos, constructos humanos, sistemas de significação, e é a partir dessa 

identidade que as duas obtêm sua pretensão à verdade. (1991, p. 127) 

 

A mentira bem contada pode se transformar numa verdade ou pode colocar em xeque 

verdades já consolidadas pelo curso da (H)história. Lampião e Helena constroem diálogos 

entre a certeza e a dúvida, entre a onipotência do narrador-cangaceiro e a visão de Helena 

dividida entre o seu ofício de escritora e o que dizem os documentos históricos. Utilizando 

uma técnica de composição inventiva e contemporânea, Luciana Sandroni delimita as 

conversas entre as personagens de duas formas: quando Helena e Lampião discutem, o 

discurso direto é empregado sem o apoio da pontuação característica, como o uso do travessão 

ou das aspas; j§ quando Helena dialoga com as personagens do mundo ñrealò, empírico, a 

pontuação tradicional é retomada, gerando um efeito de dinamicidade para a trama. 

 Observamos, assim, que o primeiro recurso semanticamente aponta, na estrutura 

discursiva, o embaralhamento das vozes narradoras, quer porque o diálogo seja travado na 

consci°ncia de Helena, quer pela presen­a do maravilhoso afian­ando a exist°ncia ñrealò de 

Lampião no plano ficcional: ñA senhora vai escrever ou vai carecer de eu apertar o gatilho?! 

Tremi feito vara verde: o homem era real! Ele falava! Escrever?! Mas escrever o quê?! A 

minha hist·ria, diacho! Sua hist·ria?! Mas, que hist·ria ® essa, mo­o?ò (2010b, p. 14). Ao 
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passar, por®m, para o mundo ñrealò das a­»es ficcionais, o discurso assume as regras 

convencionais utilizadas para demarcar as falas em um diálogo: 

 

As amigas me ligavam para sair e eu inventava mil desculpas, dizia que estava 

trabalhando muito e não podia sair: 

ï E como é que tá o Lampião, Heleninha? 

ï Ah, tá legal... 

Mentira. Não estava nada legal. 

ï Quantas páginas já tem? 

ï Ah, umas... umas... quarenta páginas... (Sandroni, 2010b, p. 42) 

 

 

 Interessante notar como Sandroni projeta, no plano do discurso, as estratégias 

narrativas, eleitas por ela, para contar a história, o que está em sintonia com a 

multimodalidade, explicada anteriormente. 

 Diante de um romance polifônico, as vozes enunciadoras, em primeira pessoa, 

expõem diferentes perspectivas sobre o percurso histórico de Lampião, deixando que o leitor 

se aproprie de cada visão e se depare com as subjetividades da obra (Hutcheon, 1991, p. 156). 

A escritora Helena (de Sandroni) atordoa o leitor com seus pensamentos: 

 

Precisava sentar e escrever, esse era o meu ganha-pão. Sou uma profissional, 

escrevo o que me mandam. Lampião também era um profissional, só que do crime, 

mas e daí? Ele não era um justiceiro, ao contrário, era violento, cruel e às vezes 

perverso, mas e daí? Lampião e seu bando foram fruto de uma sociedade totalmente 

injusta, desumana e bárbara, o retrato do sertão, o retrato do Brasil. Não posso 

mudar o rumo da História. Isso é um fato. Há documentos que comprovam. Por que 

aquela paralisia? Eu precisava voltar ao trabalho. Tinha que enfrentar aquele 

cangaceiro. Sentei em frente à máquina de escrever e comecei: 

Virgulino Ferreira da Silva então virou Lampião. (Sandroni, 2010b, p. 46-47, 

destaque tipográfico do texto) 

 

Outro aspecto em que a obra em análise se constitui como um bom exemplo de 

metaficção historiográfica é o processo de desconstrução e reelaboração do vulto histórico 

representado por Lampião, apelido atribuído em razão de sua habilidade de atirar com tanta 

rapidez, que parecia sair, de sua arma, luz própria. Para tanto, a narrativa considera, também, 

como documento, a fonte oral que serve de testemunho para a trama. No entanto, é explícito, 

nas malhas do texto, a tentativa de reconstruir a imagem do cangaceiro em sua humanidade, 

sem a intenção de demonizá-lo. Helena ouve o relato de Maria, sua diarista, que diz ter ouvido 

de sua av· sobre o hero²smo de Lampi«o, pois ele ñera bom com o povo. Dava dinheiro. 

Ajudava as pessoas pobres. Minha avó me contava umas histórias que a senhora não leu aí 

nesses livrosò (Sandroni, 2010b, p. 68). Enquanto isso, seu irmão, historiador de formação, 

contesta a ideia de o cangaceiro ser o Robin Hood do sert«o, sendo isso ñuma inven­«o 
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romântica. Ao contrário, ele nunca fez nada para mudar o sistema. Só queria enriquecer, só 

queria dinheiroò (2010b, p. 37). De um polo a outro, a narrativa histórica se constrói e 

reconstr·i pela pluralidade dos discursos, firmada sob a perspectiva de que a ñhist·ria se 

constrói no texto, no que o historiador [narrador], consciente ou inconscientemente, decide 

revelar e omitir, e n«o naquilo que, de fato, teria ocorridoò (W¿rmli; Fleck, 2011, p. 95).   

Representante de um modelo híbrido de construção ficcional, Lampião na cabeça 

recorre à técnica do anacronismo, efeito comum à metaficção historiográfica. A estratégia 

usada pela autora objetivou recuperar dados biográficos sobre Lampião que circularam entre a 

época do cangaço e o tempo atual de escritura do romance, num movimento constante de 

acionamento da memória e de documentos extraídos da excessiva pesquisa historiográfica 

realizada por Helena/Luciana Sandroni. A narração em primeira pessoa garante a 

autenticidade dos discursos quando dá vazão às angústias e às expectativas de cada um: 

Lampião retoma a sua memória afetiva para confirmar sua importância no presente diegético 

e garantir sua fama junto às gerações futuras; Helena Marconi acessa o passado do cangaceiro 

para compreender os dilemas do seu presente. Em toda a trama, a delimitação temporal é 

dinâmica e contribui para que o leitor transite por diferentes períodos da vida do biografado, o 

que ressalta a não linearidade dos fatos expostos. Num movimento circular, a última página 

retoma a primeira cena, quando Helena tinha uma arma invisível apontada para sua cabeça, 

que lhe motivava a escrita sobre Lamp, apelido inventado pela narradora. 

 

Parece loucura mas tem uma arma apontada para a minha cabeça! Foi eu me 

virar um instantinho para pegar uma torrada e olha aí: eu, de camisola, tomando café 

com uma arma apontada para mim! Que coisa mas sem pé nem cabeça! Mas será 

que tem mesmo? Ultimamente não ando muito bem da cabeça. Será que estou 

dormindo? Talvez sonhando? (Sandroni, 2010b, p. 104, destaque tipográfico do 

texto) 

 

 No desfecho da narrativa, Helena já está com a história de Lampião toda em sua 

cabeça, e por que não afirmar, escrita? No trecho acima, o título do livro é retomado a partir 

dos vários sentidos endereçados à palavra ñcabe­aò, deixando o leitor ¨ vontade para tirar as 

suas próprias conclusões, ou melhor, elaborar mais perguntas sobre o biografado. O enredo 

termina ao mesmo tempo que se conecta com a próxima biografia que ela escreverá: o 

escolhido de Helena é Frei Caneca, pelo menos é a dica que ela deixa lançada no ar! 

Se por um lado observamos, na leitura da obra que não há uma cronologia dos fatos 

narrados, também é verdade que a escolha de fazer uma pequena apresentação de cada 

capítulo é uma estratégia para explicitar ao leitor o fluxo de consciência de Helena sobre o seu 



143 
 

processo de escritura, que durante toda a trama parece clandestino uma vez que ela tinha 

medo das ameaças de Lampião ou de sua própria imaginação. São pequenos prólogos que 

funcionam como uma espécie de diário, mas se lidos em separado do livro, costuram uma 

outra história, aquela que narra as preocupações estéticas de Helena com a construção do 

enredo. Na introdução do capítulo 2, a narradora-personagem relembra: 

 

NO COMEÇO TUDO ERAM FLORES. FLORES BORDADAS NOS 

EMBORNAIS, CANTIS, LUVAS E ALFORJES DOS CANGACEIROS. TUDO 

TINHA FLORES. QUANDO ADENTREI NO CENTRO CULTURAL DOS 

CORREIOS PARA VER A EXPOSI¢ëO DO ñCANGA¢Oò, NA MOSTRA 

ñBRASIL 500 ANOSò, ALGUMA COISA ACONTECEU DENTRO DE MIM 

QUE NÃO ERA PARA ACONTECER. FIQUEI PERDIDA. ENTREI NA 

EXPOSIÇÃO ERRADA? NÃO. ERA ALI MESMO. NÃO ESTAVA PRONTA 

PARA VER AQUILO; UMA EXPLOSÃO DE CORES. ASSIM, DE REPENTE. 

(Sandroni, 2010b, n.p., destaque tipográfico do texto) 

 

 Esse mecanismo subverte o modo mais costumeiro de se escrever biografias para 

crianças e jovens e aponta, também, para o seu caráter inovador quando opta por uma 

tipografia (fonte, cor e espaçamento) (Figura 26) distinta da mancha gráfica do livro para 

registrar o fluxo de consciência dos narradores-personagens e os dados biográficos do 

personagem histórico. 

 

Figura 26 ï Tipografia Lampião na cabeça 

 

Fonte: SANDRONI, 2010b, p. 15. 
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Outra questão importante de Lampião na cabeça refere-se à mescla de diferentes 

gêneros textuais na composição estética da própria obra, o que desvela as opções da narrativa 

para contar uma história que se encaixa dentro de outra, podendo gerar expectativas novas e, 

por que não, deslocar o olhar de quem lê para outras direções. Além do apelo que faz à sua 

memória de pesquisadora, Helena constrói seu discurso e reatualiza o tempo vivido por 

Lampião através de citações de outros estudiosos, fragmentos poéticos, trechos de entrevistas, 

e muitas transcrições de e-mails enviados por seus leitores querendo saber mais sobre o livro 

que ela está escrevendo. As respostas a essas mensagens também se transformaram em 

estímulo para Helena escrever o romance encomendado, contribuindo tanto para o hibridismo 

quanto para a multimodalidade na obra. 

 

ñQuerida Helena Marconi, sou aluna do Ceat, tudo bem? Eu queria saber porque35 

Lampi«o tinha esse apelido?ò 

ñHelena, voc° esteve no meu col®gio, o Edem, e eu queria perguntar se ® verdade 

que Lampião era cego de um olho?ò 

Helena, você foi no meu colégio, o São Vicente de Paulo, e contou muitas histórias 

do Lampião e eu fique com uma dúvida: 

Qual era o sal§rio de um cangaceiro?ò (Sandroni, 2010b, p.45)36 

 

No que concerne ainda às ilustrações do livro, pontuamos a escolha de André Neves 

pela estampa de jornais usada como fundo para ilustrar os corpos das personagens sertanejas, 

provavelmente uma referência à circulação dos jornais da época que divulgaram as ações do 

cangaço, ora alimentando o imaginário popular, ora denunciando os roubos e os ataques 

violentos do bando. Uma atenção especial é dada aos ricos adornos usados por Lampião e 

Maria Bonita ï pulseiras, anéis, bolsas bordadas, chapéu de couro com as abas levantadas 

para cima, enfeitado com moedas e estrelas, cartucheiras cruzadas no peito ï marcas 

registradas da indumentária utilizada pelo casal. Destacamos, também, a imagem (Figura 27) 

que abre o último capítulo do livro quando, finalmente, Helena, com toda a história na cabeça, 

despede-se de Lampião, o fantasma que insistiu para que sua vida fosse contada em prosa. 

Também o ilustrador imprimiu certa hibridez à narrativa e uniu desenho e fotografia para 

associar o que há de criação e de registro histórico. 

 

 

                                                           
35 Esse fragmento apresenta desvios na norma padrão da gramática e foi transcrito para esta tese como aparece 

no livro. Provavelmente, foi reproduzido pela autora como recebeu dos seus interlocutores. 
36 Os colégios particulares Ceat, Edem e São Vicente de Paulo são instituições de ensino básico localizadas na 

cidade do Rio de Janeiro que já receberam a visita de Luciana Sandroni  

para uma conversa com seus leitores.  
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Figura 27- Ilustração Lampião na cabeça 

 

Fonte: SANDRONI, 2010b, n.p. 

 

 A Helena de André Neves carrega em seu perfil o traço inconfundível do artista e a 

foto escolhida (Figura 27) refere-se a uma imagem emblemática da historiografia brasileira: 

Maria Bonita e Lampião, casal ricamente caracterizado em pleno sertão nordestino. É 

interessante sinalizar que o posfácio da obra, além da cronologia de Virgulino, aposta, 

também, na composição de um glossário para as palavras típicas do vocabulário sertanejo, na 

explicação de alguns nomes citados ao longo da narrativa, e na indicação de livros e filmes 

utilizados na pesquisa feita por Sandroni. Nesses paratextos, o leitor toma ciência dos 

caminhos tomados pela autora para a construção de Lampião na cabeça e tem à sua 

disposição atalhos para ampliar não só o percurso do mais famoso cangaceiro brasileiro, mas 

também o contexto sócio-histórico do cangaço. 

Abordar a metaficção e, mais especificamente, a metaficção historiográfica como uma 

vertente da produção infantojuvenil na contemporaneidade é pensar sobre as narrativas que 

propõem romper com as estruturas tradicionais da literatura possivelmente destinada às 
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crianças e aos jovens. Nelas, o leitor assume a posição de coparticipante daquele constructo e 

a ele são revelados os modos de escrever. 

 

Desmascarando todas as técnicas e os procedimentos de construção textual 

comumente mascarados nos textos tradicionais, a metaficção revela as costuras do 

texto, seus bastidores, deixando em evidência como um texto é construído 

ficcionalmente mediante uma série de convenções partilhadas pelos seus leitores. 

Iniciando as crianças e jovens, simultaneamente, no conhecimento das convenções 

ficcionais e na leitura de diferentes formas de transgressão de certa literatura, os 

textos metaficcionais, indubitavelmente, provocam um efeito questionador no leitor. 

(Navas, 2015, p. 85) 

 

Os textos metaficcionais podem desafiar o leitor a pensar sobre o limiar entre a ficção 

e o real, e, em específico, sobre as narrativas ficcionais historiográficas, bem como a refletir 

sobre o discurso histórico que se quer (re)atualizar não como verdade histórica, mas como 

possibilidade de reavivar o passado, por vezes inquestionável ou irretocável pela escrita 

oficial. Indicado pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE-2013) para compor o 

acervo literário dos anos finais do ensino fundamental, portanto para alunos do 6º ao 9º ano, 

Lampião na cabeça pode integrar a galeria daqueles livros capazes de instigar a cognição 

leitora dos estudantes, o que contribui largamente para o amadurecimento literário e 

intelectual dos jovens e dos mediadores de leitura. Imaginando a recepção desse livro entre os 

leitores, recuperamos um diálogo da própria narrativa que prevê o esforço necessário para se 

compreender a obra na sua tessitura e nas possibilidades de interagir sobre e com ela. 

 

Espera aí, a gente vai começar com a sua morte?! Não vai ficar um pouco confuso? 

Arre, hoje em dia vale tudo: o começo fica no meio, o meio fica no fim e o final no 

começo, num sabe? Pra mode o leitor trabalhar um pouquinho também, visse? Esse 

povo quer tudo de mão beijada. Como é que é?! Desde quando Lampião entende de 

leitor?! Agora esse cangaceiro também é um cabra da peste em teoria da recepção? 

(Sandroni, 2010b, p.55) 

 

 Há de se fazer um esforço para ler Lampião na cabeça tanto quanto foi para Helena 

escrevê-lo. A começar pelo título polissêmico ï Lampião, personagem histórico que 

atormenta Helena e não sai de sua cabeça; lampião, candeeiro, que ilumina a cabeça (mente, 

como a história de uma personagem tão complexa alarga a visão de Helena e dos leitores?); a 

palavra cabeça pode fazer referência à morte de Lampião, que foi degolado ï, o leitor percebe 

que não é só a biografia do cangaceiro-personagem histórico que se expõe, mas também as 

agruras do Sertão nordestino, como a pobreza e a violência em profusão nos tempos de 

Lampião, o coronelismo e as disputas de terras, as tradições do povo sertanejo... Portanto, o 

texto metaficcional prop»e um ñnovo contrato de leituraò (Michelli, 2024, p. 329) exigindo 
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ñum envolvimento tanto intelectual, quanto imaginativo e afetivo do leitor, num processo de 

co-criaçãoò (p. 327). A leitura compartilhada dessa obra na escola desafia o professor 

mediador a sair de sua zona de conforto em que, talvez, circulem os textos conhecidos do seu 

repertório, e promova uma inquietude estética, sensação que a boa literatura pode gerar. Em 

se tratando da palavra escrita, a arte de Lampião na cabeça repousa justamente na relatividade 

da própria vida, das múltiplas possibilidades de se relacionar com as coisas do mundo, 

caminho propício para a formação de um aluno aberto aos pontos de vista plurais. Nesse 

sentido, é fundamental tratarmos, no próximo capítulo, sobre o ensino da literatura na escola e 

de como o livro literário pode contribuir para o processo educativo e humanizador de crianças 

e jovens. 
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4      LUCIANA SANDRONI VAI À ESCOLA  

 

 

 Figura 28 - Bolo de Rejane Santos na escola 

 

                                              Fonte: acervo pessoal, 2022. 

 

O último tópico desta pesquisa propõe uma abordagem sobre a circulação de textos 

literários na escola, o tanto de desafios que este assunto impõe aos estudiosos e aos 

profissionais do Ensino Básico que, por diversas razões, se deparam com cenários complexos 

e nem sempre conseguem oferecer um ensino de literatura que priorize, sobretudo, a leitura de 

obras literárias. Um conjunto de ações é necessário para garantir a eficácia da fruição leitora 

dos alunos. Assim, é intenção deste quarto capítulo discutir, sob diferentes perspectivas, as 

questões correlacionadas ao ato de ler literatura no ambiente escolar, destacando algumas 

políticas públicas de incentivo à leitura literária. Tomaremos como foco principal o leitor do 

segundo segmento do ensino fundamental, estudante marcado pelo início da adolescência e, 

não por acaso, época em que observamos um afastamento do objeto livro, ainda que a escola 

continue a investir na sua formação literária. Esse jovem leitor nos interessa e nos impulsiona 
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a pensar sobre o conceito de letramento literário e os possíveis impactos nos longos anos de 

escolarização previstos em lei.  

Importa-nos, aqui, refletir sobre o investimento nos professores e nas professoras que 

leem para e com os alunos, naqueles que se tornam mediadores de textos literários sem, 

muitas vezes, terem uma formação para tal atividade. O que há de teoria e prática sobre as 

estrat®gias de leitura que podem ñdriblarò o desinteresse, a pouca maturidade leitora e a falta 

de concentração para ver, ouvir e dizer dos nossos jovens? Na hipótese de que a leitura 

compartilhada estruturada em círculos possa contribuir para a cultura literária desse público, 

teceremos algumas proposições quanto a sua organização e seus impactos para uma turma que 

leu o livro Ludi na Revolta da Vacina, numa escola pública da cidade do Rio de Janeiro. Para 

tanto, contaremos em forma de relato de experiência a leitura mediada com um grupo de 

alunos do sétimo ano. Assim, partindo do pressuposto de que os círculos de leitura 

configuram uma atividade de letramento literário concebida como ñapropria­«o da escrita e 

das pr§ticas sociais que est«o a ela relacionadasò (COSSON, 2021, p. 11) e de que cada vez 

mais ocupam espaço privilegiado nas escolas, defendemos o ensino da literatura e das 

estratégias de leitura no Ensino Básico, objetivando a formação de leitores proficientes e 

autônomos. 

Outro ponto de relevo neste capítulo, refere-se à importância de tomarmos, como um 

equipamento cultural, a sala de leitura ou a biblioteca escolar, espaços que, por denominação, 

devem prestigiar o ato de ler em si mesmo, no entanto, podem e devem fomentar as mais 

diferentes formas de expressão artística e cultural.  

Na última se­«o ñQue leitor se pretende formar?ò, miramos no alvo, naquele que se 

quer atingir com vistas de trazer a lume possíveis encaminhamentos sobre a experiência 

singular de ler na escola.  

 

 

4.1 O ensino da literatura na escola: desafios e perspectivas 

 

 

Há algumas décadas, pesquisadores que se ocupam do ensino da literatura na escola 

publicam estudos sobre os desafios que o professor enfrenta ao levar o texto literário para a 

sala de aula, especialmente no Ensino Básico de uma escola pública. Na esteira deste 

assunto, estão as iniciativas governamentais de fomento à leitura literária no espaço escolar, 

a formação literária dos professores e a relação do aluno com a literatura em tempos atuais. 
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Diante das especificidades de cada etapa escolar, esta tese lança luzes sobre o segundo 

segmento do Ensino Fundamental, portanto, pensa a circulação da leitura literária entre 

jovens cuja faixa etária está entre 10 e 14 anos, em média. A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) convencionou que a adolescência inicia aos 10 e termina aos 19 anos e divide este 

período em três fases: pré-adolescência (10 a 14 anos), adolescência (15 a 19 anos) e 

juventude (15 a 24 anos). No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

considera o indivíduo entre 12 e 18 anos um adolescente. 

Para esta análise, situamos o estudante no início de sua adolescência, recém-chegado 

do primeiro segmento do Fundamental, inserido numa dinâmica bem diferente da qual ele 

estava acostumado, a começar pelo número de docentes que salta para quase uma dezena, 

desaparecendo a figura do ñprofessor da turmaò. A terminalidade dessa etapa exige uma 

adaptação do alunado (6º ano), especialmente em relação aos hábitos de leitura literária na 

escola. O ñCantinho da Leituraò na sala de aula, a contação de histórias com ouvintes mais 

próximos do professor-mediador e a regularidade dos empréstimos de livros para casa 

tendem a diminuir e uma nova realidade se impõe nessa esfera de mudanças e de incertezas 

quanto à continuidade do trabalho de formar leitores. 

Inserido nas complexidades pedagógicas e tensionamentos cotidianos do ambiente 

escolar, está o ensino da leitura e da literatura que preenche as grades curriculares como 

disciplina eletiva, diversificada ou obrigatória desde a Educação Infantil até o Ensino 

Superior. Sua presença oscila entre a fantasia e a ludicidade nos primeiros ciclos, investindo 

na interpretação de textos literários em recortes do livro didático nas etapas do Fundamental, 

passando pela periodização dos cânones no Ensino Médio, até aportar nos estudos de crítica 

literária nos cursos de graduação e pós-graduação. Historicamente, Zilberman (2012) 

sinaliza que a literatura destinada às crianças e aos jovens somente ocupará um espaço de 

realce no cenário da Escola Básica, a partir da reforma educacional ocorrida no início da 

década de 1970, que instituiu, dentre outras medidas, a diretriz de oferecer livros literários 

para os alunos em sala de aula. Nesse bojo, destaca-se, pelos idos de 1980, o aparecimento 

em profusão de textos de literatura nos manuais didáticos, ainda que de forma fragmentada e 

como apoio para o ensino da língua materna. 

Para equipar a escola pública com o livro literário e fomentar políticas de estímulo à 

leitura e à formação de leitores, muitos planos e programas governamentais foram 

instituídos na forma de leis e decretos a partir dos anos 1980, período que também marca a 

redemocratização da política brasileira. Garantidos pela Constituição de 1988, incentivos 

fiscais e ausência de tributação sobre a edição dos livros e outros materiais impressos 
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impulsionaram o mercado editorial, que investiu na publicação de livros endereçados às 

crianças e aos jovens. No mesmo passo, o Programa Nacional Sala de Leitura ï PNSL 

(1984-1996) encabeçou a lista de diversas ações em prol da ampliação e da divulgação da 

literatura infantil e juvenil no espaço escolar. Em 1997, o Governo Federal criou o Programa 

Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), vigente até 2014, sendo substituído pelo Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), que, em 2017, unificou a distribuição de 

livros didáticos e literários para as escolas públicas. O PNLD-literário prevê o direito dos 

professores de opinarem, via plataforma digital, sobre a escolha de obras que cada unidade 

escolar receberá em quantidade, além de enviar títulos diversificados para a composição do 

acervo das salas de leitura/bibliotecas escolares de todo o país. As remessas de livros de 

literatura, paralisadas desde a extinção do PNBE, recomeçaram em 2020 de acordo com as 

etapas de escolarização, no entanto, as editoras precisaram se enquadrar às novas normas 

lançadas em edital do PNLD-liter§rio, em 2018, para a ñadequa­«oò dos livros em formatos 

padronizados, alterando, assim, a materialidade e a qualidade da encadernação dos títulos. O 

descontentamento dos editores e dos profissionais da área justifica-se, também, pelo 

enquadramento das escolhas literárias pautadas por temas vinculados às faixas etárias, uma 

ameaça à democratização do acesso ao livro infantil e juvenil e à bibliodiversidade. 

Em fortalecimento a esses Programas, o Congresso Nacional votou a Lei n° 10.75337, 

de 30 de outubro de 2003, que regulamentou a Política Nacional do Livro, instituindo, entre 

outras diretrizes, o direito de acesso ao livro; o fortalecimento da cadeia produtiva do livro; 

ña hora da leitura di§ria na escolaò valorizando o h§bito de ler no espa­o escolar; al®m de 

delegar, ao Poder Executivo, a responsabilidade de criar e desenvolver projetos de incentivo 

à leitura, por meio de parcerias público-privadas em âmbito nacional. Na década seguinte, o 

decreto nº 7.55938, de 1º de setembro de 2011, implementou o Plano Nacional do Livro e da 

Leitura (PNLL), que potencializou o acesso democrático ao livro, incluindo a importância 

da formação de mediadores de leitura. Pouco mais de uma década depois, esse mesmo 

decreto foi revogado por outro de nº 12.166, publicado em setembro de 2024, que 

regulamenta a Política Nacional de Leitura e Escrita, com o objetivo de articular e fortalecer 

os Planos, os Programas e os Sistemas ligados aos incentivos da leitura no Brasil, além de 

designar a associação dos Ministérios da Cultura e da Educação na elaboração e na execução 

das políticas públicas vindouras. Ainda na promulgação deste decreto, a continuidade do 

                                                           
37 Cf. Site: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.753.htm. Acesso em: 21/03/2005. 
38 Cf. Site: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7559.htm. Acesso em: 

21/03/2025. 
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Programa Nacional de Incentivo à Leitura (PROLER) foi garantida, tendo sido mantida a 

sua coordenação pelo Ministério da Cultura (MinC). 

 Criado em 1992, pela Fundação Biblioteca Nacional (FBN), órgão vinculado ao 

MinC, o PROLER tem no seu foco de interesse a formação literária de professores, 

mediadores e educadores que atuam, sobretudo, no Ensino Básico. Relevante em seu 

principal objetivo, o Programa criou diversos comitês distribuídos em várias regiões do país 

sob a coordenação de especialistas da área, em diálogo como os promotores de leitura locais. 

Com vistas a mobilizar a sociedade civil sobre a construção de práticas de leitura efetivas, o 

decreto nº 519/92 define que: 

 

Art. 2º Constituem objetivos do PROLER: 

I - promover o interesse nacional pelo hábito da leitura; 

II - estruturar uma rede de projetos capaz de consolidar, em caráter permanente, 

práticas leitoras; 

III - criar condições de acesso ao livro. (Brasil, 1992) 

 

 

 Nesse resumido histórico sobre algumas iniciativas federais de propagação da leitura, 

do livro e da formação de leitores, observamos o quão tardia foi a implementação de 

políticas públicas nesta área, no Brasil, principalmente se pensarmos que a criação do 

Ministério da Educação (MEC) ocorreu em 1930, e somente na década de 80 foi instituído o 

primeiro programa (PNSL) de envio de livros literários às escolas públicas em grande 

escala, portanto, 50 anos depois da criação do MEC. Paradoxalmente, essas iniciativas são 

relativamente recentes para a história da literatura infantil e juvenil brasileira que ainda 

carece de uma solidificação das políticas públicas de leitura e de escrita. É inegável que o 

acervo literário das escolas aumentou em número de títulos distribuídos nos mais diversos 

segmentos da Educação Básica, porém chamam a atenção a frequente substituição dos 

programas e a criação de novos planos, fatos que comprometem a continuidade e o 

aprofundamento das políticas públicas de leitura literária direcionadas às escolas. 

As atuais orientações sobre os conteúdos e as habilidades previstas para a Educação 

Básica no Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), não incluem a literatura 

como um componente curricular em nenhuma das três etapas do Ensino Básico brasileiro 

(Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio). No que se refere aos anos finais 

do Ensino Fundamental, ela está inserida, em âmbito mais geral e pulverizada, na área 

Linguagens, nos estudos do componente Língua Portuguesa, situando o texto literário entre 

as mais diversas manifestações artísticas, sem que as suas especificidades se tornem uma 

fonte de reflexão para os professores e os mediadores de leitura. A Base passa ao largo, por 
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exemplo, do trabalho ainda presente nas escolas que privilegia somente a interpretação de 

excertos no lugar da leitura integral do texto, ou do ensino verticalizado sobre as escolas 

literárias marcadas sobretudo pela memorização do período histórico ao qual estão ligadas. 

Ainda que reconheçamos os esfor­os da BNCC sobre ña continuidade da forma­«o do leitor 

literário, com especial destaque para o desenvolvimento da fruição, de modo a evidenciar a 

condi­«o est®tica desse tipo de leitura e de escritaò (Brasil, 2018, p.138), o que se observa 

em muitas realidades escolares é a ausência de um programa de leitura literária que abarque 

as demandas peculiares de cada unidade escolar, com vistas a consolidar uma comunidade 

de leitores proficientes e a minimizar a descontinuidade ou a desmobilização do trabalho 

com a literatura a cada terminalidade de etapa escolar. 

Elencadas as principais ações governamentais de mobilização à leitura de literatura no 

contexto escolar, sublinhamos a relevância da intervenção do Estado para a ampliação da 

cultura literária na escola, entretanto, há que se pensar sobre a formação literária do 

professor da Educação Básica. A máxima de que para incentivar o gosto dos alunos pelo 

texto literário o professor precisa ser um leitor apaixonado é verdadeira, no entanto, só a 

paixão pelo discurso ficcional não basta, porque, ao considerarmos o ensino da literatura na 

escola, compreendemos a necessidade de um objetivo para tal fazer pedagógico, além de ter 

em mente as implicações políticas e sociais envolvidas no ato de ler ficção. A finalidade de 

ensinar literatura na escola pode encontrar algumas reflexões a partir de uma pergunta-guia: 

que leitor pretendemos formar? Esta questão encaminha o nosso pensamento sobre a 

concepção de ensino de literatura que pode: contribuir para a formação de uma 

personalidade crítica e autônoma, livre de pre(conceitos) e de visões desumanas; valorizar o 

repertório dos estudantes e restaurar a presença dos clássicos; provocar a argumentação 

diante de um persistente silêncio dos jovens; confrontar os alunos com a diversidade de 

olhares que o estético agrega; ler o texto literário como experiência estética, aquela capaz de 

co-mover.  

A formação literária do jovem leitor e, também, do professor esbarra nas demandas 

intrínsecas do processo educativo e se perde na enxurrada de técnicas e fórmulas aplicadas 

para sanar os velhos e já conhecidos problemas pedagógicos da escola pública brasileira. Às 

vezes compreendidas como solução mágica, as diretrizes e as orientações chegam das 

Secretarias de Ensino, hábeis na exigência pelos números e estatísticas, mas pouco atuantes 

na escuta dos problemas cotidianos e recorrentes que entravam o aprendizado escolar: 

alfabetização precária ou pouco consolidada; salas de aula com número excessivo de alunos; 

mobiliário inadequado; falta de recursos e conexão digitais; número insuficiente de 
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mediadores para atender aos alunos com necessidades especiais; ausência de profissionais 

essenciais aos cuidados da saúde mental de professores e alunos; sobrecarga do professor, 

que precisa complementar a renda em mais de uma escola; e o cenário de violência que 

atravessa nossas escolas em vários níveis, este, sim, uma problemática que há tempos se 

instaurou nos ambientes escolares e só se agrava. 

As Redes de Ensino de todo o país recebem orientações sobre os projetos que devem 

ser desenvolvidos em prol de um calendário unificado por temáticas e data comemorativas. 

Em que momento, o professor é consultado se aquilo ñsugeridoò faz sentido para ele e para a 

realidade de seus educandos? A esterilidade das ações pedagógicas é alimentada, em grande 

escala, pelos índices alcançados em valores relativos, sem um olhar mais individualizado 

das reais dificuldades dessa ou daquela situação escolar. Os números do Saeb e do Ideb39 

são divulgados para um ranqueamento das escolas e, por vezes, não revelam as verdadeiras 

fraquezas daquele grupo. Regularmente, as Secretarias de Educação precisam alimentar 

planilhas com estatísticas de todas as ordens, as equipes gestoras necessitam preencher os 

dados para os censos, mas o que se faz com os resultados destas infindáveis enquetes, como 

estão sendo interpretados esses registros, o que eles podem revelar se não a grande 

dificuldade dos alunos em ñler, escrever e fazer contas de cabeçaò? 

O senso comum acredita na máxima de que quem vai à escola aprende a ler, a escrever 

e a fazer conta de cabeça e, não por acaso, é também o que pensa o pai do narrador do livro 

Ler, escrever e fazer conta de cabeça, que Bartolomeu Campos de Queirós lançou em 2004. 

O narrador-personagem reserva boas lembranças do seu tempo de escola, já que ela pode 

oportunizar um mundo novo, a possibilidade de ñser alguém quando crescerò, nutrir-se da 

sabedoria da professora, mesmo que isso significasse ñabandonar as brincadeiras sob a 

sombra antiga da mangueira; era renunciar o debaixo da mesa resmungando mentiras com o 

silêncio; era não mais vistoriar o atrás da casa buscando novas surpresas e outros convitesò 

(p. 7-8). 

Para cumprir a sua missão mais elementar, a escola pública de hoje ainda aposta as 

suas fichas, em grande medida, no livro didático, fato comprovado pelas largas compras 

governamentais que aquecem o mercado editorial brasileiro, desde os fins do século XIX. 

Acrescido de cadernos pedagógicos e apostilas, o ensino nas escolas persegue a proficiência 

no aprendizado, porém as ações destinadas a um ensino de maior qualidade perdem a chance 

                                                           
39 ñAs m®dias de desempenho dos estudantes, apuradas no Saeb [Sistema de Avaliação da Educação Básica], 

juntamente com as taxas de aprovação, reprovação e abandono, apuradas no Censo Escolar, compõem o Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb)ò. https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-

exames-educacionais/saeb. Acesso em 20/03/2025. 

file:///C:/Users/REDE%20SIRIUS/Downloads/Censo%20Escolar
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb
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de promover a apropriação do conhecimento por parte do aluno de forma mais eficaz. No 

cotidiano escolar, quase sempre é preciso utilizar as apostilas impressas, pois elas servem 

como treino para as provas aplicadas em rede, e os resultados positivos podem garantir um 

esperado salário a mais, que, obviamente, não contempla as escolas com índices de 

rendimentos baixos, geralmente conflagradas pela violência urbana que as obriga a fecharem 

suas portas frequentemente. Atendendo pelo nome de ñAcordo de Resultadosò40, ñ14Ü 

salárioò, ou simplesmente ñpr°mioò, a meritocracia bonifica as unidades escolares que 

alcançam as médias estipuladas, estas têm a certeza de que no final, só daquele mês, a 

gratificação pode representar um alento, mas, para aquelas que não atingem a meta, é a 

exposição mais evidente do fracasso escolar. A realidade descrita refere-se à Rede carioca de 

ensino, no entanto, pode ser semelhante a outros contextos educacionais. 

Nesse universo de questões, retomamos à formação literária do professor graduado em 

Letras ou em Pedagogia. Por excelência, estes professores estariam aptos a desenvolver o 

letramento, ou ainda, o multiletramento dos estudantes a partir do conhecimento teórico-

prático-metodológico consolidado nos estudos acadêmicos. Para melhor compreensão sobre 

o conceito de letramento, recorremos aos estudos da pesquisadora Magda Soares: 

 

o sentido que tem letramento, palavra que criamos traduzindo ñao p® da letraò o 

inglês literacy: letra- do latim littera, e o sufixo -mento, que denota o resultado de 

uma ação (como, por exemplo, em ferimento, resultado da ação de ferir). 

Letramento é, pois, o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: o 

estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como 

consequência de ter-se apropriado da escrita. (2022, p. 18, grifos da autora) 

 

Em muitos contextos escolares, o que observamos é a incômoda adversidade que os 

novos e já os experientes docentes vivenciam na condução das aulas de literatura a partir da 

concepção de letramento literário, ou seja, como os educandos apreendem a escrita literária 

e fazem uso dela como interlocutores, como eles a relacionam com o seu cotidiano num 

movimento de significar e ressignificar o literário. Enfrentando condições desfavoráveis já 

mencionadas, o professor também se vê diante da fragmentação do tempo pedagógico, 

condicionado por uma grade cada vez mais diversificada e exigente para que o professor 

domine os mais variados currículos repletos de eletivas, muitas delas ainda em fase de 

consolidação ou de renomeação, porque se tornaram rarefeitas diante das reais necessidades 

                                                           
40 O decreto Rio nº 50863 de 26 de maio de 2022 ñregulamenta as Gratificações a serem concedidas aos 

servidores SME [Secretaria Municipal de Educação], nos termos de Acordo de Resultados e de Premiação por 

Resultados de Aprendizagem, na forma que menciona, dá outras providências e revoga o Decreto Rio nº 40.399, 

de 2015.Cf. em https://educacao.prefeitura.rio/wp-content/uploads/sites/42/2024/10/50863.pdf. Acesso em: 

20/03/2025. 

https://educacao.prefeitura.rio/wp-content/uploads/sites/42/2024/10/50863.pdf
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da comunidade escolar. Nesse sentido, a professora e pesquisadora Márcia Cabral da Silva 

traduz o pensamento descrito: 

 

A sensação diante da inexorabilidade do tempo pedagógico faz imperarem a rotina e 

a fragmentação das atividades em razão de uma urgência em se cumprirem 

conteúdos escolares, que podem até ser bastante relevantes. Mas como dar conta do 

ensino desses conteúdos, garantindo a leitura como prática social? (2013, p. 191) 

 

E, em seguida, Cabral (2013) sugere, com propriedade, algumas propostas para 

trabalhar com o texto na escola, com as quais concordamos: 

 

É preciso garantir um tipo de trabalho que requer grande esforço: o exercício do 

silêncio (uma primeira leitura para nos aproximarmos dos núcleos conceituais 

presentes no texto), o convite à curiosidade (as perguntas iniciais que fazemos ao 

texto desconhecido), a possibilidade de levantar hipóteses (as ideias primeiras para 

as quais o texto nos move), a prática da reflexão (a tentativa de recuperarmos as 

marcas, as âncoras que estão impressas no texto e que não nos permitem devaneios 

absolutos) e o exercício de transformação (a necessidade de submetermos as ideias 

do texto à instância da experiência, dos acervos criados pelos sujeitos leitores). (p. 

192)  

 

Ainda sobre a formação do professor, é preciso focalizar a baixa procura pelos cursos 

de licenciatura no Brasil, sinalizando uma futura escassez de profissionais da Educação. 

Desde 2008, o Governo Federal implementou o Piso Salarial Nacional do Magistério 

Público da Educação Básica41, com jornada de 40 horas semanais. Hoje, o salário-base da 

categoria não passa de três salários mínimos. Com distorções históricas e indignas 

comparado a outras carreiras, segue o graduando, que optou pelo magistério, a primeira e às 

vezes a única porta de entrada para o mercado de trabalho. Recentemente, foi destinado, aos 

jovens aspirantes ao cargo de professor do Ensino Básico, um incentivo financeiro mensal 

através do Programa Pé-de-Meia Licenciaturas42, iniciativa do Ministério da Educação que 

visa a permanência e a conclusão dos graduandos. Apesar dos empenhos governamentais, 

observamos significativa desvalorização do professor advinda da própria sociedade, fato 

naturalizado pelos baixos salários e difíceis condições de trabalho. Em relação ao ensino de 

literatura na graduação, a pesquisadora Regina Zilberman constatou, no livro A leitura e o 

ensino da literatura (2012), que, em muitas circunstâncias, os programas dos cursos 

universitários não consideram o público-alvo a que os novos docentes atenderão, atendo-se, 

majoritariamente, aos conteúdos canônicos de suas literaturas vernáculas. Zilberman discute 

a necessidade de uma reformulação deste fazer pedagógico sob pena de não instrumentalizar 

                                                           
41 Cf. Lei 11.738 de 16 de julho de 2008.  http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-

2010/2008/lei/l11738.htm. Acesso em: 25 mar. 2025. 
42 Cf. Site: https://www.gov.br/mec/pt-br/mais-professores/pe-de-meia-licenciaturas. Acesso em: 25 mar. 2025. 
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o professor e não fazer dele conhecedor da literatura infantil e juvenil. Com lucidez, a 

pesquisadora afirma: 

O impasse do ensino de literatura supostamente adviria de dois problemas básicos: 

de um lado, dos programas de língua e literatura nos níveis fundamental e médio, em 

razão de um ou dois aspectos antes citados; de outro, porque as pessoas (que podem 

ser alunos e professores do ensino básico ou os estudantes de letras) não leem, leem 

pouco ou não leem o que deveriam. Todavia, a questão parece ser outra, dizendo 

respeito ao modo como os cursos de letras formulam a noção de literatura com que 

lidam: encaram-na como mediadora, trampolim para a aprendizagem de um outro, 

que pode ser a história da literatura, as normas relativas ao bom emprego da língua 

nacional, a mensagem renovadora ou documental do texto. Entretanto, insistem em 

que ela é um ente autônomo, com vida própria e que, se se insere à sociedade, é para 

representar a esta última de forma melhor, mais adequada, sintética e permanente. 

Em resumo, concebem a literatura de uma maneira e ensinam-na de outra; no 

entanto, parece que, em nenhum momento, ela está presente, porque falta sempre o 

principal ï a experiência do leitor. (Zilberman, 2012, p. 255-256) 

 

É exatamente a experiência do leitor, de que fala Zilberman na citação anterior, a 

ponta do fio de uma tríade em que todas as extremidades se cruzam e se interligam: desafios 

para o ensino de literatura, formação dos professores e a relação do aluno com o texto 

literário. A escolarização da literatura capaz de equilibrar o pedagógico e o estético passa 

pela melhor formação do professor que pode driblar, em parte, as dificuldades inerentes do 

contexto escolar e contribuir para a cultura literária do jovem, não de forma permanente ou 

redutora, mas pela perspectiva do letramento literário: ñprocesso de apropria­«o da literatura 

enquanto constru­«o liter§ria de sentidosò (Paulino; Cosson, 2009, p. 67). Portanto, 

compreendemos que o ensino de literatura deve ser um componente curricular sensível às 

questões da vida do aluno e às diversas visões que o cercam, caso contrário, estamos fadados 

ao ñdesencontro literatura-jovens que explode na escola parece[ndo] mero sintoma de um 

desencontro maior, que nós ï professores ï tamb®m vivemosò (Lajolo, 2000, p. 16). 

Desenvolver o letramento literário na escola pressupõe um conjunto de ações pedagógicas 

que envolvem a leitura e a escrita como experiências estéticas, capazes de mover os leitores 

pelas perguntas geradas e não pelas respostas previsíveis. O processo de apropriação da 

literatura no ambiente escolar requer lidar com o que boa parte dos jovens alunos querem 

ler: livros em série como Harry Potter e Diário de um Banana, famosos pelas telas do 

cinema; mangás, como forte influência das HQs japonesas; histórias em quadrinhos; títulos 

cujo tema é sensível às questões próprias da identidade juvenil; obras fílmicas adaptadas 

para a literatura e, com frequência, o estudante procura por ñromancesò, n«o se referindo ao 

gênero, mas às histórias de amor, aquelas que problematizam os relacionamentos amorosos. 

Dar a ler pelo que interessa e dar acesso a outras publicações, inclusive, aos clássicos, são 

mobilizações de uma escola que se deseja democrática e propagadora da liberdade de 
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escolha por parte do leitor em formação. Cabe ao professor oportunizar esse movimento, 

ainda que suas leituras não se afinem com as dos seus educandos. 

Pensando nas práticas que contribuem para o letramento literário na escola, o artigo 

Letramento literário: para viver a literatura dentro e fora da escola (2009), de autoria dos 

pesquisadores Graça Paulino e Rildo Cosson, enumera: 

 

a) ñA primeira delas ® o estabelecimento de uma comunidade de leitores na qual se 

respeitem a circulação dos textos e as possíveis dificuldades de respostas à leitura 

delesò. [...] ñPara efetivar essa comunidade, o professor pode lan­ar m«o de 

estratégias como grupos de estudos, clubes de leitura e outras formas de associação 

entre os alunos que permitam o compartilhamento de leituras e outras atividades 

coletivas relacionadas o universo da literaturaò. (p. 74-75) 

b) ñOutra pr§tica consiste em ampliar e consolidar a rela­«o do aluno com a 

literatura. Aqui é importante que o aluno compreenda que a literatura se faz 

presente em sua comunidade não apenas nos textos escritos e reconhecidos como 

literários, mas também em outras formas que expandem e ajudam a constituir o 

sistema liter§rioò. (p. 75) 

c) ñUma terceira pr§tica ® a interfer°ncia crítica, ou seja, o papel a ser cumprido pelo 

professor na formação do aluno, na educação literária. Trata-se da formação do 

gosto, desde que não seja entendida como mero refinamento, mas sim como 

aprendizagem da cultura literária. Mais precisamente, é o trabalho de construção 

do repertório do aluno que envolve o conhecimento da literatura como sistema 

cultural ou, ainda, a consciência de que possuímos um patrimônio cultural que 

deve ser reconhecido, conhecido e trabalhado como ponto de partida para a 

formação de um repertório literário personalizado, ligando as atividades escolares 

à vida social e ¨ sua hist·riaò. (p. 75) 

d) Uma quarta prática é o lugar da escrita na interação com a literatura. Não se trata, 

como argumentamos, de formar escritores, mas sim de oferecer aos alunos a 

oportunidade de se exercitarem com as palavras, apropriando-se de mecanismos de 

expressão e de estratégias de construção de sentidos que são essenciais ao domínio 

da linguagem e da escritaò (p. 76). 

 

A literatura fora e dentro da escola, como deseja o texto de Paulino e Cosson, alcança 

o sujeito-leitor em sua dimensão humana e cultural, na acertada aposta dos conhecimentos 
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compartilhados entre professor e aluno, interlocutores das práticas de leitura e de escrita de 

seu tempo, ainda que a produção literária possa estar entre muros, infiltrada e desviante 

naquilo que se propõe: alterar a rota de chegada. 

Ler em grupo parece ser uma das práticas mais profícuas da escola. Nomeadas por 

rodas ou círculos de leitura, constituídas por clubes de leitura ou tertúlias literárias, estas 

atividades promovem o que Cosson (2011) define como ato solidário, ou seja, a leitura 

compartilhada, porque é nela que estão as possibilidades de ver e de enxergar no outro as 

diferentes formas de estar no mundo. Nesse sentido, a mediação literária na escola cumpre a 

função preponderante de iluminar o caminho do leitor em formação, não se colocando no 

centro, mas nas terceiras margens, nas quais quase sempre um bom texto literário está 

ancorado.    

 

 

4.2 A mediação literária na escola: entre a ficção e a História 

 
 

Em A leitura, outra revolução, a escritora argentina María Teresa Andruetto afirma que a 

leitura ® um ñinstrumento de interven­«o sobre o mundo que nos permite pensar, tomar 

distância, refletir; a leitura também é uma possibilidade esplêndida para dar lugar a perguntas, 

à discussão, ao intercâmbio de percepções e à construção de um juízo próprioò (2017, p.103-

104) e defende a ideia de que o ato de ler constitui-se em criar ñpontes na qual se encontram 

subjetividadesò (p. 28), contribuindo, portanto, para a possibilidade do leitor se reconhecer no 

outro, exatamente pelas diferenças de ser e de estar no mundo, num exercício contínuo de 

alteridade. Pelas mãos de um adulto, geralmente, a criança é apresentada ao universo literário 

e sobre esta questão Andruetto destina especial atenção aos mediadores e nos lembra que: 

ñOnde houver um leitor, houve antes outros leitores, uma família, um professor, um 

bibliotecário, uma escola, outros que estenderam pontes. Nossos esforços devem se voltar à 

construção e à qualidade dessas pontesò (p. 29). 

No contexto escolar, o ato de ler deve adquirir dimensões horizontais com vistas à 

produção de conhecimento que instigue o desejo de saber mais sobre as diversas formas que a 

humanidade tem registrado a sua existência. Para tanto, destacamos o trabalho de todo 

professor, seja qual for a especialidade da licenciatura, como mediador de leitura cuja 

intervenção é essencial para que o estudante não só tenha acesso aos livros, mas também 

vivencie a experiência artística e sensível proporcionada pela literatura. Educar os sentidos 
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para a fruição do texto é uma competência que precisa ser ensinada ao aluno, no entanto, 

como enfatiza Andruetto, ® ñnecess§rio acrescentar a qualidade leitora dos docentes, apoiando 

e sustentando a enorme tarefa que a sociedade lhes delega: a de incorporar a leitura no projeto 

de educa­«o em cada escola do pa²sò (2017, p. 126). 

As sutilezas e os requintes de um texto ficcional ou poético nem sempre são 

percebidos numa primeira leitura pelo jovem leitor, todavia, o mediador pode se colocar entre 

níveis de leitura, provocando, em pequenas doses, inquietações, dúvidas, suspeitas sobre o 

lido no receptor daquele texto, a fim de que ele consiga atingir uma visão amplificada e 

antecipada das múltiplas vozes do literário. Não interessa, ao leitor em formação, a ação de 

uma interpretação redutora, unívoca, ainda que esta seja autorizada pelo papel que exerce o 

mediador de leitura; interessa, ao leitor, adquirir habilidades leitoras que permitam a sua 

autonomia como ledor de variados gêneros textuais imbricados em suas intencionalidades e 

práticas sociais.  

O livro de literatura ofertado aos alunos, especialmente da escola pública no Brasil, 

pode mitigar os impactos de uma histórica desigualdade social em nosso país, transformando 

a escola em um espaço privilegiado para o exercício do direito à literatura, como apregoou o 

crítico e pesquisador Antonio Candido no ensaio intitulado O direito à literatura, publicado 

em 1988. Emblemático, porque vem à público no ano da promulgação da Constituição 

brasileira, o texto de Candido tem sido, para muitos estudiosos, um documento fundante sobre 

o tratamento da literatura como um direito universal, que emerge depois de um governo 

militar de exceção no Brasil. O crítico e professor de Teoria Literária e Literatura Comparada 

da Universidade de São Paulo ratificou que a literatura ñ® fator indispens§vel de humaniza­«o 

e, sendo assim, confirma o homem na sua humanidade, inclusive porque atua em grande parte 

no subconsciente e no inconscienteò (2011, p. 177). No decorrer desse ensaio, o crítico 

reafirma a condição humanizadora da literatura e a considera um instrumento poderoso para o 

processo formativo do cidadão, sendo a escola um espaço privilegiado para a sua circulação. 

Na defesa pelos direitos humanos, Candido incorpora o acesso ao livro literário e à cultura 

como uma necessidade humana e existencial, porque ñuma sociedade justa pressup»e o 

respeito dos direitos humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas as modalidades e em 

todos os n²veis ® um direito inalien§velò (p. 193). Com essa afirma­«o, Antonio Candido 

encerra o seu texto e nos deixa uma convocação ï palavra derivada do latim convocare, que 

significa ñchamar juntoò ï para garantir esse direito a todos. Nesse entendimento, cabe à 

escola assegurar o acesso democrático à literatura através das práticas leitoras disponíveis.

 A mediação da leitura literária na escola abarca uma série de condições para que ela 
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ocorra de forma proficiente. Algumas delas são: investimento contínuo na formação do 

professor do Ensino Básico; salas de leitura e bibliotecas escolares bem equipadas e com 

acervo diversificado; acesso aos espaços de leitura garantindo a sua integralidade de 

funcionamento e de uso pelos professores e pelos alunos da escola; desenvolvimento de 

programas de leitura literária afiançados pelo Projeto Político Pedagógico de forma a garantir 

o letramento literário. Retomamos, nesta seção, a perspectiva de Cosson (2021), que amplifica 

a inserção do letramento literário no contexto escolar como ñuma concep­«o maior de uso da 

escrita, uma concep­«o que fosse al®m das pr§ticas escolares usuaisò (p. 11). Ultrapassando a 

ideia das práticas de leitura que frequentemente circulam na escola, destacamos as escolhas e 

as decisões do mediador, que precisam contemplar a leitura como uma atividade social e de 

interação entre o leitor e o texto, ao invés de a priorizar como uma simples decodificação da 

escrita, apartada do contexto social dos envolvidos no ato de ler.  Nesse sentido, consideramos 

a concepção interativa da leitura defendida pela pesquisadora Isabel Solé, no livro Estratégias 

de leitura (1998). A autora sinaliza a complexidade que envolve o processo da leitura: 

 

A leitura é o processo mediante o qual se compreende a linguagem escrita. Nesta 

compreensão intervêm tanto o texto, sua forma e conteúdo, como o leitor, suas 

expectativas e conhecimentos prévios. Para ler necessitamos, simultaneamente, 

manejar com destreza as habilidades de decodificação e aportar ao texto nossos 

objetivos, ideias e experiências prévias, precisamos nos envolver em um processo de 

previsão e inferência contínua, que se apoia na informação proporcionada pelo texto 

e na própria bagagem, e em um processo que permita encontrar evidência ou rejeitar 

as previsões e inferências antes mencionadas. (p. 23)  

 

Na definição de Solé, compreendemos a necessidade de aprofundarmos as práticas 

leitoras objetivando a instrumentalização do aluno-leitor ao conjugarmos o domínio do código 

escrito com a construção de sentidos de um texto. Para tanto, recorremos às estratégias de 

leitura definidas pela autora como ñprocedimentos de caráter elevado, que envolvem a 

presença de objetivos a serem realizados, o planejamento das ações que se desencadeiam para 

atingi-los, assim como sua avaliação e possível mudança.ò (SOLÉ, 1998, p. 69-70).  O 

entendimento sobre o está escrito nas ñentrelinhasò e a percepção dos sentidos a partir das 

inferências são dois exemplos do que Solé caracteriza por ñcaráter elevadoò, uma vez que são 

ações cognitivas de refinamento para o leitor que se deseja ativo e reflexivo. A leitura na 

escola teria, aos olhos de Isabel Solé, o objetivo de formar leitores habilitados a: 

 

Interrogar-se sobre a sua própria compreensão, estabelecer relações entre o que lê e 

o que faz parte do seu acervo pessoal, questionar seu conhecimento e modificá-lo, 

estabelecer generalizações que permitam transferir o que foi aprendido para outros 

contextos diferentes... (SOLÉ, 1998, p. 72) 
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O fragmento selecionado encontra eco nas palavras da pesquisadora Beatriz Feres. A 

autora afirma que ño desenvolvimento de competências leitoras não depende simplesmente de 

tempo, mas de abertura à sensação, à percepção do mundo que nos cerca, à significação, à 

conformação textual, à apreensão dos sentidosò (Feres, 2012, p. 13). É tempo de ler as 

sensibilidades de que é feita a literatura, não com um olhar preocupado apenas em ajudar o 

alunado a responder as questões mais elementares de um texto literário, mas, sobretudo, 

desenvolver a competência fruitiva explicada por Feres como a ñcapacidade para o sentimento 

(como ato de sentir) do texto, que perpassa os outros sentidos intelectivos extraídos pelas 

infer°ncias internas e externasò (Feres, 2023, p. 41). A leitura (e)fetiva e (a)fetiva recobre-se 

da intenção de formar leitores sensíveis ao discurso que ñdesorganizaò as expectativas iniciais 

do leitor. Tratando especialmente sobre a mediação literária na escola, entendemos essa 

prática como uma experiência de leitura a ser (com)partilhada com os estudantes, 

equilibrando o prazer pela leitura e o caráter sistemático e organizado que o ensino da 

literatura assume no contexto escolar. Com o apoio das discussões teóricas de alguns 

pesquisadores da área, expomos, a seguir, um relato sobre a leitura mediada do livro Ludi na 

Revolta da Vacina: uma odisseia no Rio Antigo, de Luciana Sandroni. Vale dizer que o 

registro dessa atividade de leitura não tem pretensões de criar uma metodologia para ler com 

estudantes, mas apenas ilustra uma possibilidade de promover a literatura na escola. 

  De forma resumida, relato a minha experiência de ler em roda com alunos do 7º ano de 

uma escola pública do município do Rio de Janeiro, exercendo a função de professora de 

Círculo de Leitura, disciplina recém-criada para compor a grade curricular do turno único, 

modalidade de ensino que difere do turno parcial (manhã ou tarde). O ano era 2024 e o livro 

selecionado foi Ludi na Revolta da Vacina: uma odisseia no Rio Antigo. Numa votação entre 

duas outras obras, este foi o escolhido, provavelmente pelo título que chamou a atenção dos 

alunos ao se surpreenderem com o fato de alguém se revoltar contra as vacinas. As leituras 

foram realizadas na sala de leitura da escola com o grupo organizado em círculo e 

semicírculo, pois a turma era numerosa. Os encontros eram semanais com a reserva de dois 

tempos de 50 minutos. Havia livros para quase todos, alguns leram em duplas. 

    Na apresentação do livro, perguntas foram lançadas à turma com o intuito de provocar 

questionamentos, tanto em relação à temática quanto aos elementos paratextuais da obra, 

como capa e contracapa, título e subtítulo, ilustrações, posfácio, álbum de fotos e fontes de 

pesquisas bibliográficas. A ausência de cores das ilustrações chamou a atenção dos estudantes 

enquanto folheavam o livro pela primeira vez e a explicação que deram para isso foi: ñcomo a 
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narrativa ia para o passado e naquela época as fotos eram em preto e branco, o livro ficou 

assimò. Essa fala foi registrada no meu diário de classe. 

    Em seguida, iniciou-se a contextualização do período histórico abordado, enfatizando a 

problemática principal focalizada pelo texto: a Revolta da Vacina. Com o apoio de pequenos 

vídeos informativos e fotos da época, explanei oralmente uma sequência de fatos para que o 

contexto da época fosse alcançado pela turma. Em parceria, solicitei ao professor de História 

que destinasse um tempo de sua aula para uma explicação sobre o período. O assombro dos 

alunos em saber que naquela época já circulava a dengue, e outras doenças que ainda hoje são 

epidêmicas, mobilizou o grupo, gerando um debate produtivo sobre os motivos pelos quais 

essas enfermidades permanecem entre nós. Nesse momento, foi importante a intervenção da 

professora de Ciências que explicou sobre a manifestação das doenças virais entre nós. Avalio 

o quão importante foram as intervenções dos professores de História e de Ciências para o 

alargamento do tema e para a compreensão do livro. 

   E quem eram aquelas personagens de barba, cartola e paletó presentes na capa do 

livro? Oswaldo Cruz, Pereira Passos e o escritor Machado de Assis foram apresentados, após 

breve pesquisa biográfica que encomendei aos alunos. Também analisamos as personagens da 

família Manso e surgiu a necessidade de situá-las em relação às funções que desempenhavam 

na narrativa. Após dois encontros, os estudantes já estavam familiarizados com a Turma da 

Ludi e com as questões históricas retratadas na trama. No entanto, percebi a dificuldade de 

alguns alunos lidarem com muitas informações de um tempo tão distante deles, assim, 

organizamos os dados importantes, sintetizando-os num diagrama, com a visão esquemática 

(Quadro 2) sobre o contexto social de 1904. Meu objetivo foi sistematizar o tanto de dados 

acessados pelos alunos, com o combinado de que poderia haver consultas ao material sempre 

que pairasse alguma dúvida.  
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Quadro 2 - Contexto social de 1904 

 

Fonte: A autora, 2024. 

 

   Passadas as primeiras predições, questões à turma foram lançadas a título de saber 

quais eram os conhecimentos prévios que os alunos detinham sobre o enredo. Considerando a 

relevância sobre o acionamento de saberes preexistentes visando a um ñletramento ativoò 

(Girotto e Souza, 2010, p.47), esse foi o encontro em que mais os alunos se expressaram 

oralmente tentando acessar as memórias de aulas passadas, relacionar a necessidade da 

vacina, especialmente, no período da pandemia de covid-19, e refletir sobre a evolução do 

sistema de transportes na cidade do Rio, muito mobilizados pela imagem do bonde na capa do 

livro. Em relação a esta prática, a pesquisadora Angela Kleiman nos diz: 

 

A ativação do conhecimento prévio é, então, essencial à compreensão, pois é o 

conhecimento que o leitor tem sobre o assunto que lhe permite fazer as inferências 

necessárias para relacionar diferentes partes discretas do texto num todo coerente. 

Este tipo de inferência, que se dá como decorrência do conhecimento de mundo e 

que é motivado pelos itens lexicais no texto é um processo inconsciente do leitor 

proficiente. Há evidências experimentais que mostram com clareza que o que 

lembramos mais tarde, após a leitura, são as inferências que fizemos durante a 

leitura; não lembramos o que o texto dizia literalmente. (2000, p. 25) 

 

 No terceiro círculo de leitura, a compreensão da macroestrutura da obra já estava mais 

delineada. Quando a leitura oralizada começou efetivamente, sugeri a leitura voluntária a 

partir de inscrições prévias. Os próprios alunos organizavam a ordem dos leitores que 

quisessem ler, no entanto, poucos se aventuravam a ler em voz alta, e a maioria dos estudantes 

alegava timidez e dificuldades para ler com fluência. Essa situação se modificou 
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gradativamente quando optei por iniciar pela leitura silenciosa e, depois, a leitura em voz alta. 

Aos poucos, os jovens se sentiram mais confiantes, porque compreendiam melhor os 

acontecimentos da narrativa e passaram a ler ainda que pequenos trechos. 

 

Se se trata de compreender um texto, o aluno deve ter a oportunidade de lê-lo com 

essa finalidade; neste caso, deve haver uma leitura individual, silenciosa, permitindo 

que o leitor siga seu ritmo, para atingir o objetivo ñcompreens«oò. N«o se pode 

esperar que a atenção dos alunos (especialmente nas etapas iniciais de aprendizagem 

da leitura) possa distribuir-se da mesma maneira entre construção do significado e a 

necessidade de oralizar bem. (SOLÉ, 1998, p. 99) 

 

Ao longo dos encontros literários, observei que os alunos criaram uma espécie de 

ritual, pois, ao entrarem na Sala de Leitura, já buscavam os exemplares na estante, e as 

inscrições para os leitores do dia eram realizadas. Foi evidente, também, um aumento gradual 

da concentração dos estudantes que, no início, tinham dificuldades para escutar o outro e fixar 

os olhos nas páginas do livro por um tempo maior. Nessa direção, toma-se como guia os 

escritos de Cosson, que define os c²rculos de leitura como ñuma das maneiras privilegiadas de 

uma comunidade de leitores se constituir explicitamenteò (2020, p. 137), pensamento 

corroborado também por Cyntia Girotto e Renata de Souza em artigo publicado no livro Ler e 

compreender: estratégias de leitura. 

 

As ideias e pensamentos dos alunos são considerados. As crianças conversam entre 

si, dialogam com o texto, deixam pistas de seus pensamentos, questionando, fazendo 

conexões, inferindo, discutindo, debatendo. Portanto, aprendem inquirindo 

ativamente durante o dia a dia na escola e, invariavelmente, integrando-se a círculos 

de leitura. (2010, p. 48-49) 

   

 Propiciar momentos de escuta ativa dos alunos configura-se num movimento 

norteador de um processo educativo mais significativo e transformador para professores e 

alunos, nessa via de mão dupla em que ora se ensina, ora se aprende. Nesse sentido, a 

mediação de Ludi na Revolta da Vacina se pautou pelas estratégias de leitura, que por sua 

vez, objetivaram a compreensão do enredo bem como a apropriação da narrativa por parte dos 

alunos. São elas que motivam o processo cognitivo da leitura. Segundo Kleiman (2000), o ato 

de ler é social e também cognitivo, é mobilizando os ñdiversos n²veis de conhecimento, como 

o conhecimento linguístico, o textual, o conhecimento de mundo, que o leitor consegue 

construir o sentido do textoò (p. 13). 

Ao longo dos encontros, busquei ensinar a localizar as pistas que o texto oferecia para 

a construção de sentidos. Expliquei para o grupo, por exemplo, que a seleção vocabular é 

fundamental para a compreensão da narrativa e que há uma intencionalidade em todo discurso 
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e, por isso, as palavras são cuidadosamente escolhidas para descrever os elementos da 

narrativa. Instiguei a turma a criar hipóteses para, mais à frente, confirmá-las ou não, a 

levantar suposições capazes de completar as lacunas do texto. Incentivei os alunos a se 

apropriarem da narrativa, assegurando conclusões individuais e coletivas sobre a trama. 

Procurei nomear nossas ações objetivando instrumentalizar os alunos a partir de estratégias de 

leitura que pudessem ser aplicadas nos mais variados gêneros textuais. Sintetizo, no quadro a 

seguir (quadro 3)43, as etapas da nossa prática, tendo como base teórica os estudos da 

professora Maria Teresa Tedesco, no texto Leitura, Escrita e análise linguística: alguns 

pressupostos teórico-metodológicos (2013, p. 11): 

  

Quadro 3 -  Estratégias de leitura 

ESTRATÉGIAS DE LEITURA QUESTÕES-GUIA DURANTE 

A LEITURA 

 

SELEÇÃO 

Que informações são mais relevantes? Quais fatos 

históricos são apresentados? Quais palavras são 

desconhecidas? 

 

PREDIÇÃO 

O que se pode antecipar sobre o contexto abordado pela 

narrativa? Sobre este assunto, o que vocês (alunos) 

sabem? 

 

INFERÊNCIA  

Quais são os conhecimentos implícitos que estão em 

jogo? E a ironia, podemos perceber? O que está nas 

entrelinhas? 

 

AUTOCONTROLE  

 

Como podemos nos apropriar do texto e responder às 

hipóteses lançadas? 

 

AUTOCORREÇÃO  

 

As hipóteses foram confirmadas ou não? Que outras 

suposições podemos construir? 

Fonte: A autora, 2024. 

 

 A leitura compartilhada chegou ao fim depois de extrapolar um bimestre, somando 10 

encontros. A última página lida terminou com aplausos espontâneos e entusiasmados dos 

alunos e com a convicção de que a escolha do livro foi acertada. Havia no ar o orgulho de 

termos concluído a leitura de um livro inteiro juntos, gerando laços que nos identificaram 

como uma comunidade de leitores coesa e imersa numa experiência artística e, sobretudo, 

humana, tão delicadamente entremeada pela literatura que recria e reelabora o real.  

Ao longo do processo, o maior desafio foi acolher os estudantes com significativas 

lacunas na alfabetização, o que prejudicava o acompanhamento do texto durante a leitura 

oralizada e a compreensão da história em seu nível mais superficial. Avaliei que a construção 

                                                           
43 O quadro elaborado foi mencionado, originalmente, no artigo Entre a ficção e a história: círculos de leitura 

na escola publicado no formato de e-book por ocasião do VII Congresso Internacional de Literatura Infantil e 

Juvenil, realizado na Universidade Federal de Ouro Preto, em 2023. Cf. Fernandez, Jenny.  
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de um marcador de livros pelos próprios alunos pudesse auxiliar na localização das partes 

lidas, além de perceber que a leitura oralizada deveria ser num ritmo mais lento. Ainda 

registro a ajuda dos alunos-leitores mais experientes aos que estavam em estágios de leitura 

menos proficientes, criando-se, naturalmente, uma rede de apoio entre os alunos, que 

passaram a se organizar em duplas durante a leitura.  Esse movimento foi incentivado por 

mim com base na teoria de Vigotski (1984), que postula o conceito de Zona de 

desenvolvimento proximal (ZDP), compreendido como a distância entre o nível de 

desenvolvimento real do indivíduo, do acúmulo das próprias vivências, e o nível de 

desenvolvimento potencial, ou seja, daquilo que ele pode aprender através da orientação de 

um adulto mediador ou em colaboração com participantes próximos, nesse caso, os próprios 

colegas de classe. 

  Ao valorizarmos a atividade de ler em grupo na escola, podemos eleger o círculo de 

leitura como uma das práticas de letramento literário mais utilizadas nos meios escolares, 

ação que se desdobra em inúmeras possibilidades de emancipação intelectual e social para o 

estudante. De acordo com o professor Rildo Cosson, ños c²rculos de leitura possuem um 

caráter formativo, proporcionando uma aprendizagem coletiva e colaborativa ao ampliar o 

horizonte interpretativo da leitura individual por meio do compartilhamento das leituras e do 

di§logo em torno da obraò (2020, p. 139). 

O término da leitura mediada foi seguido por uma proposta de produção textual cujo 

objetivo era expor, no mural de indicações literárias da sala de leitura, as opiniões sobre a 

narrativa, se ela poderia ou não ser recomendada. Como exemplo dessa atividade, selecionei 

três textos cujas autorias foram preservadas e, por isso, os alunos serão nomeados por Leitora 

X44, Leitora Y45 e Leitor Z46. A integralidade das composições, sem a correção das estruturas 

em desacordo com a norma padrão, foram mantidas para salvaguardar a autenticidade dos 

textos. Em anexo, os manuscritos originais seguem digitalizados para efeitos de consulta e 

comprovação. 

 

                                                           
44 A leitora X era nossa aluna desde o sexto ano. Ela e a família se mudaram da região norte do Brasil para o Rio 

de Janeiro. Estudou todo o primeiro segmento na escola pública. A aluna participou ativamente da leitura 

compartilhada sempre lendo em voz alta e fazendo comentários pertinentes. Na composição do perfil dessa 

leitora, vale mencionar que, frequentemente, fazia empréstimos de livros para ler em casa, quase sempre optando 

pelos enredos em série como Harry Potter e a saga Crepúsculo. 
45 A Leitora Y estava há pouco tempo matriculada em nossa escola pois havia sido transferida da rede particular 

de outro município. A aluna acompanhava a leitura com interesse e, por vezes, pedia para ler em voz alta. Seus 

livros de empréstimo na Sala de Leitura eram sempre da série Diário de um Banana. 
46 O Leitor Z era nosso aluno desde o sexto ano. Estudou parte do primeiro segmento em escola particular e 

sempre aproveitava para ler na Sala de Leitura durante o intervalo. Durante as mediações desse livro, o aluno 

quis ler, especialmente, a parte sobre a eclosão da Revolta da Vacina. 
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A Leitora  X expõe as suas impressões: 

 

ñO livro em si é muito bom, o desenvolvimento é ótimo! Os desenhos branco e preto 

me deixou admirada e intrigada, os personagens engraçados. Dona Sandra brava e sempre 

mandona e preocupada com seus filhos, lembra a minha mãe! 

Amei como explica e fala como era o Rio antigo. Como as pessoas eram machistas, 

algo lamentável. O livro conta também sobre a revolta da vacina em 1904, em que mulheres, 

pessoas que não queriam tomar. É importante dizer também como o rio antigo e importante, 

e principalmente as pessoas naquela época, como o prefeito, Pereira Passos, Machado de 

Assis. Lembro que ele mesmo fica decepcionado com o Rio atual. 

Que de fato é triste como está! 

O livro fala de coisas importantes, é muito educativo aliás, e recomendativo. Ludi adorável e 

divertida Em minha opinião, não existe ou existiu uma época perfeita mesmo com tanta 

violência e pessoas horríveis, na Revolta da Vacina, existiam pessoas machistas e más. Esse 

livro fala de como era antes, e adorável para aprender sobre o rio antigo. O Rio é de fato 

lindo, com pontos turísticos maravilhoso, porém tem suas falhas e muita viol°ncia.ò 

 

A Leitora Y expõe as suas impressões: 

 

ñLudi na revolta da vacina para mim é um livro de comédia fictícia.  Os personagens 

principais são: Ludi, Chico e Rafa (irmãos), Marcos e Sandra (pais) e Marga (empregada), 

eles são uma família de 1999 que um dia de passeio acabaram viajando acidentalmente para 

o passado (1904). No livro a família viaja para o tempo que ocorre a revolta da vacina, eles 

passaram por várias aventuras, conheceram lugares e pessoas muito importântes na história, 

como: O prefeito Pereira Passos, dr. Osvaldo cruz e Piragibe (chefe da policia). 

A família tenta voltar desesperadamente para seu tempo e acabam levando o prefeito 

com eles, lá ele passa por um choque de realidade. Bom, eu recomendo muito esse livro, pude 

aprender vários fatos históricos e conhecer muito mais sobre o Rio de Janeiro. 

Recomendo principalmente para pessoas curiosas assim como eu que gosta de 

aprender sobre o passado.ò 
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O Leitor Z expõe as suas impressões: 

 

ñAp·s um passeio, Ludi e sua fam²lia voltam no tempo numa época certamente 

caótica: a revolta da vacina. Quais acontecimentos esquisitos aconteceriam quando você é 

alguém ódestacadoô diante a todos? Apenas ler para saber. 

Minha opinião sobre o livro é neutra: diante uma ideia tão interessante, os 

personagens lidam com várias dificuldades. Eu gostei da história e dos personagens, mas 

mesmo assim não é um assunto que me cativa tanto, mesmo assim eu recomendo. É uma 

leitura boa e às vezes também engraçada, e dá uma aula gigante de informações sobre 

acontecimentos históricos.ò 

 

 Os relatos dos leitores revelam o envolvimento deles com o enredo, especialmente, 

sobre o contexto da Revolta da Vacina. Nos três textos selecionados, o aspecto do humor foi 

percebido como algo positivo, a leitora Y chega a afirmar que a narrativa ® uma ñcom®dia 

fict²ciaò. Outra questão evidenciada é percepção dos leitores quanto ao caráter educativo da 

obra e o seu potencial para o conhecimento de fatos históricos. A opinião da leitora X sinaliza 

que houve uma identificação dela com as personagens, especialmente com a mãe de Ludi, 

Dona Sandra. No texto escrito pela leitora X, percebe-se uma apropriação da história ao 

comparar o Rio antigo com o atual, com a emissão de um juízo de valor sobre a cidade do Rio 

de Janeiro. Também o primeiro texto apresenta uma reflexão crítica sobre o machismo da 

época de 1904, talvez inspirada em um dos debates ocorridos durante a leitura compartilhada. 

A leitora X constrói uma linha autônoma para criticar a forma como vacinavam as mulheres, 

em 1904, e como a violência é presente no cotidiano carioca. Segundo essa escrita, o livro é 

muito educativo, por isso ela o recomenda. O leitor Z, embora sucinto, recomenda o livro pois 

ele pode propiciar uma ñaula gigante de informa­»es sobre acontecimentos hist·ricosò, 

levando-nos a refletir sobre a função formadora da literatura na escola e a importância dos 

discursos literário/histórico na formação do jovem leitor. 

Outro desdobramento da leitura mediada que mobilizou a turma foi a construção de 

um jogo chamado trilha (Figura 29). Divididos em grupos, os alunos precisavam relembrar o 

enredo da narrativa e adaptá-lo aos objetivos do jogo de tabuleiro. Inicialmente, eles 

precisavam escrever um roteiro com as regras e depois organizar qual seria o traçado do jogo.  

Com a utilização de papelão reaproveitado para a base, tampas de garrafa para os peões e uma 

boa dose de criatividade, os estudantes participaram da atividade com entusiasmo e, depois de 

prontos, puderam jogar no próprio tabuleiro e nos dos outros grupos. 
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Figura 29 ï Jogo de trilha ï A Revolta da Vacina 

 

                             Fonte: Acervo pessoal. 

 

 A atividade descrita buscou resumir um conjunto de ações pedagógicas que podem 

contribuir para o ensino da literatura na escola com ênfase no processo de mediação escolar, 

em que o professor opta por metodologias sistematizadas e organizadas com vistas à 

compreensão do texto e à construção de sentidos, por meio do compartilhamento de leituras e 

de ideias gestadas e provocadas pelo estético das obras literárias. A narrativa de Luciana 

Sandroni conjuga o literário e o informativo amplificando conhecimentos e colaborando para 

a formação de jovens pensantes e construtores de visões críticas. A mediação de Ludi na 

Revolta da Vacina ocorreu na sala de leitura da escola, espaço preparado para esta prática 

educativa.  Este aspecto é importante porque o espaço influencia, sobretudo no modo de ler 

dos participantes, seja pela ambientação, seja pela acessibilidade aos livros que o lugar 

propicia. Na próxima seção, discutiremos a relevância da sala de leitura/biblioteca escolar no 

âmbito da escola. 

 

 

4.3 Sala de Leitura/biblioteca escolar ï equipamento cultural da escola 

 

 

A decisão pela implantação de bibliotecas escolares não se esgota na dimensão 

educativa ou cultural. Concretamente falando, iniciar um movimento a favor da 

formação e dinamização de bibliotecas (ou de quaisquer outros centros de reflexão) 

é, fundamentalmente, uma tarefa maior ou mais abrangente ou de natureza política. 

Trata-se de uma reação crítica dos agentes sociais frente ao enquadramento da 

grande maioria da nossa população no círculo da ignorância e do atraso. Nesses 
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termos, a parca quantidade de bibliotecas (escolares ou não) nas diferentes regiões 

brasileiras cumpre uma clara finalidade: impedir que grandes parcelas da população, 

pelo acesso aos acervos e pela leitura, qualificar as suas decisões e ações para 

atuação em sociedade. (Silva, 2009, p. 190-191, grifo do autor) 

 

A afirmação de abertura desta seção tem a autoria do professor e pesquisador Ezequiel 

Theodoro da Silva, cuja produção acadêmica versa sobre as práticas leitoras e a atuação das 

bibliotecas em ambiente escolar, com vistas à formação do leitor. No ensaio intitulado 

Biblioteca escolar: da gênese à gestão, Silva aponta, inicialmente, alfabetização e práticas de 

letramento como ações escolarizadas que seguem as orientações curriculares a que estão 

submetidas, e que, por sua vez, estão condicionadas à ideologia política vigente. O autor 

discorre sobre as mazelas do contexto educacional brasileiro, enfatizando os desarranjos sobre 

o ensino de literatura sem o efetivo desenvolvimento de práticas leitoras, situação agravada 

pela ausência de bibliotecas nas escolas e fora delas, sinal claro ñdo desrespeito e opress«o 

que atualmente atingem e dificultam o trabalho consciente, consequente e transformador por 

parte dos professoresò (2009, p. 189). Um professor, um livro, uma biblioteca podem 

contribuir para a tomada de consciência do povo que, emancipado, se afasta do círculo da 

ignorância e do atraso, como nos diz a escrita do primeiro fragmento. 

A luta por mais bibliotecas escolares, bem como a manutenção desses espaços e a 

valorização da carreira de bibliotecários, é de ñnatureza pol²ticaò, já que o ato de ler, em toda 

a sua complexidade, também é político, porque pressupõe um posicionamento do sujeito leitor 

diante da vida em sociedade. A leitura subverte o (im)posto, rejeita as certezas absolutas e 

renova o pensamento humano, por isso, tudo o que se relaciona a ela está em constante 

disputa ideológica. Ezequiel Silva desenvolve, em seu ensaio, a perspectiva de que é preciso 

agir diante das dificuldades enfrentadas pelo trabalho pedagógico, contando com a 

cooperação de toda a comunidade escolar para a manutenção e o funcionamento pleno das 

bibliotecas escolares. Em concord©ncia com o autor, entendemos que ñ® necess§rio ñarrega­ar 

as mangasò, delinear a proposta da biblioteca escolar, inseri-la no projeto político pedagógico 

da escola e concretizá-la na pr§ticaò (p. 195-196). Diante das pressões externas por  

participações em projetos instituídos pelas Redes de Ensino, as bibliotecas, muitas vezes, 

cumprem as exigências oficiais e terminam por não gerenciarem as demandas internas do 

espaço, que exigem: conhecimento técnico para a catalogação e o empréstimo de livros; 

formação literária para a seleção e a disponibilização de obras com valor estético; ações 

estratégicas para convencer o alunado de que frequentar e estar numa biblioteca é um ato de 

resistência contra a exclusão e a desigualdade sociais. 
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Até aqui nos referimos aos espaços destinados à leitura na escola como bibliotecas 

escolares, no entanto, em muitos contextos de ensino, o termo utilizado é salas de leitura. O 

foco desse debate não é discorrer sobre o uso de uma nomenclatura ou outra, porém 

tomaremos como referência os estudos acadêmicos da pesquisadora Sonia Travassos. 

Segundo a autora, a biblioteca escolar e a sala de leitura são: 

 

espaços compostos por mobiliários semelhantes, por múltiplos acervos e 

possibilidades de leituras, frequentados por diferentes leitores e que comportam 

práticas similares para o estímulo e o ensino da leitura na escola, partindo tanto da 

leitura literária, quanto daquelas que envolvem pesquisas. (2018, p. 16) 

 

Em tese dedicada às práticas leitoras das salas de leitura da Rede Municipal de Ensino 

do RJ, Travassos analisa diversos documentos oficiais e observa que não há um entendimento 

claro sobre as diferenças entre biblioteca escolar e sala de leitura, todavia registra a concepção 

de que para existir a primeira é necessária a administração de um bibliotecário, já a 

configuração da segunda refere-se aos espaços de menor porte físico com a gerência de um 

professor que se habilite a dinamizar o acervo, apropriando-se de algumas técnicas básicas de 

biblioteconomia. A posição da pesquisadora também é a nossa quando pensa a função do 

espaço de leitura na escola, que deve compreender ña leitura enquanto pr§tica significativa 

para a inserção dos sujeitos na sociedade e a biblioteca/sala de leitura como um dos espaços 

escolares mediadores para a forma­«o e desenvolvimento de leitoresò (p. 17). Portanto, as 

denominações para esses espaços de leitura se assemelham pela sua atuação em contexto 

escolar. 

Ao refletirmos sobre as deliberações governamentais, destacamos a Lei Federal 

12.24447, sancionada em maio de 2010, que prevê uma biblioteca escolar para cada instituição 

de ensino público e privado, considerando ñbiblioteca escolar a cole­«o de livros, materiais 

videográficos e documentos registrados em qualquer suporte destinados a consulta, pesquisa, 

estudo ou leituraò (Art. 2Ü). A lei preconiza a universalização das bibliotecas escolares 

gradualmente até o ano de 2020, com a devida valorização da profissão do bibliotecário. 

Recentemente, uma nova Lei Federal, com maior abrangência, foi promulgada sob o número 

de 14.837/2448. O documento reforça o empenho dos entes federativos sobre a universalização 

das bibliotecas escolares, criando o Sistema Nacional de Bibliotecas Escolares (SNBE), além 

                                                           
47 Cf. Lei Federal 12.244 sobre a universalização das bibliotecas escolares. 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2010/lei-12244-24-maio-2010-606412-publicacaooriginal-127238-

pl.html. Acesso em: 05 Abril 2025. 
48 Cf. Lei Federal 14.837. https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-14.837-de-8-de-abril-de-2024. Acesso em: 

05 Abril 2025. 
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de alterar a definição de biblioteca escolar: ñequipamento cultural obrigat·rio e necess§rio ao 

desenvolvimento do processo educativoò (Art. 2Ü). Apesar dos esforços governamentais na 

formulação de leis importantes para a ampliação de bibliotecas nas escolas, ainda há um longo 

caminho a percorrer, sobretudo nas exigências previstas em lei, bem como na gestão mais 

eficiente de verbas públicas para a implementação destes espaços nos ambientes escolares. 

Em consonância com as leis anteriormente citadas, a sala de leitura/biblioteca escolar 

é um equipamento cultural que deve garantir à comunidade escolar o acesso livre e 

democrático aos livros e às práticas literárias. É necessário que disponha de um acervo de 

livros de qualidade estética e diversificada, com satisfatória quantidade de títulos para os seus 

usuários, além de manter a constante atualização das obras. É desejável que haja o seu pleno 

funcionamento em horários condizentes com a realidade da instituição. É fundamental que 

articule ações pedagógicas com a sala de aula, no sentido de intercambiar conhecimentos 

construídos em redes multidisciplinares, numa constante parceria com os professores. A 

existência desse espaço, potencialmente dedicado à leitura literária, assume todos os 

tensionamentos inerentes ao contexto escolar e está condicionada às políticas educacionais em 

vigor. Sobre esta questão, a pesquisadora Liliana Secron esclarece:  

 

O conceito de sala de leitura, bem como sua função nas escolas, sofre mutações de 

tempos em tempos. O que não muda, no entanto, é a presença dos livros e a 

regularidade da mudança. Elas ocorrem em um entrelaçar de posicionamentos 

políticos, de acordo com a concepção de educação vigente, por questões 

administrativas e financeiras da prefeitura, parcerias governamentais e privadas, 

além da força política de quem está na gestão da gerência e do posicionamento da 

comunidade escolar nas ações cotidianas. (2024, p. 65) 

 

 

Atravessadas pelas políticas de gestão e não por políticas públicas, a valorização do 

espaço de leitura numa instituição de ensino público é regulada pelas resoluções das 

secretarias de ensino, que nem sempre garantem à comunidade escolar o acesso de qualidade 

às salas de leituras ou bibliotecas escolares. No ensaio que escreve sobre a alfabetização de 

adultos e as bibliotecas populares, Paulo Freire (2011) argumenta que não existe neutralidade 

no processo educativo porque sua natureza é política e está intimamente ligada às questões de 

poder, que acabam por reproduzir a ideologia das classes que detêm, sobretudo, o poder 

econômico. No entanto, se não é neutro, deve ser crítico o suficiente para pleitear a cidadania 

que cabe a todos. A opção freiriana afasta a neutralidade ou a manipulação a que o professor 

possar estar ligado e aponta para uma prática libertadora da qual também compartilhamos: 
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A opção realmente libertadora nem se realiza através de uma prática manipuladora 

nem tampouco por meio de prática espontaneísta. O espontaneísmo é licencioso, por 

isso irresponsável. O temos de fazer então, enquanto educadoras ou educadores, é 

aclarar, assumindo a nossa opção, que é política, e sermos coerentes com ela, na 

prática. (2011, p. 36-37) 

 

 

Nesse sentido, a defesa de Paulo Freire repousa, justamente, na coerência da prática 

docente que pode afiançar um discurso realmente libertador, sob pena de continuarmos a 

oprimir as ñmassas populares cansadas, neste país, do descaso e do desrespeito com que 

quatrocentos e oitenta anos v°m sendo tratadas pelo arb²trio e pela arrog©ncia dos poderososò 

(2011, p. 37). Freire, referindo-se às bibliotecas populares em âmbito geral, reverencia as 

produções e os saberes construídos por determinado grupo que, acionando a biblioteca, 

também acrescenta, ao espaço, os anseios e as necessidades leitoras daquela comunidade que 

se quer afirmar como leitora. Segundo o autor, é imprescindível que as bibliotecas acolham e 

valorizem a sabedoria popular para que o povo ñparticipe ativamente da reinven­«o constante 

da sua sociedadeò (2011, p.45), espanando o pó da sacralidade e da opacidade tão 

características ainda desses equipamentos. Em diálogo com o pensamento de Paulo Freire, 

compreendemos as bibliotecas como um espaço avivado pela circulação de conhecimentos 

eruditos e populares, científicos e literários, prestigiados ou não pelas culturas de massas. A 

posição crítico-democrática assumida por Freire, esta com a qual concordamos, gera uma 

formulação norteadora sobre a biblioteca como equipamento cultural: 

 

a biblioteca popular, como centro cultural e não como um depósito silencioso de 

livros, é vista como fator fundamental para o aperfeiçoamento e a intensificação de 

uma forma correta de ler o texto em relação com o contexto. Daí a necessidade que 

tem uma biblioteca popular centrada nesta linha de estimular a criação de horas de 

trabalho em grupo, em que se façam verdadeiros seminários de leitura, ora buscando 

adentramento crítico no texto, procurando apreender a sua significação mais 

profunda, ora propondo uma experiência estética, de que a linguagem popular é 

intensamente rica. (2011, p. 45-46) 

 

Em relação às especificidades dos espaços de leitura na escola, compreendemos que as 

salas de leitura e as bibliotecas escolares estão inseridas num contexto dinâmico de ensino-

aprendizagem regido por determinadas concepções pedagógicas que buscam orientar sobre o 

seu funcionamento e a sua capilaridade no interior das unidades escolares. Em recorte para 

esta tese, tomamos, como exemplo, os princípios norteadores da atual política sobre a 

estrutura e o gerenciamento das salas de leitura da Rede Municipal de Ensino do Rio Janeiro. 
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Nos termos da Resolução SME nº 36149, de 23 de novembro de 2022, direcionada aos dois 

segmentos do Ensino Fundamental e à Educação de Jovens e Adultos (EJA), lemos os 

argumentos que ratificam a relevância das salas de leitura como espaço privilegiado para a 

formação de uma cultura leitora na escola, e a valoriza­«o dos ñprofessores regentes de Sala 

de Leitura e bibliotecários são [como] os principais articuladores e responsáveis pelas ações 

voltadas para o acesso e uso dos acervos da unidade escolar.ò Fundamentado pela LDB ï Lei 

de Diretrizes e Bases (1996) e pela BNCC (2022), o documento pressupõe o lugar de destaque 

que a educação literária ocupa na escola, bem como a sua importância para a efetiva formação 

de leitores. Garante também o funcionamento das salas de leitura polo ñcomo irradiadoras e 

articuladoras da proposta pedag·gica, oriunda da Secretaria Municipal de Educa­«oò (Art. 2, 

§ 1º), sendo elas as responsáveis por apoiar o trabalho das salas de leitura satélites. Destaca, 

ainda, uma extensa lista sobre as atribuições dos professores regentes de salas de leitura as 

quais sintetizamos a seguir: 

 

¶ Dinamização do acervo (empréstimos de livros à comunidade escolar, recolha de 

títulos emprestados, organização das estantes, disponibilização de materiais para 

pesquisas, orientação dos alunos sobre o acervo, apresentação dos livros disponíveis 

para os professores, catalogação e baixa de obras e diversas outras funções ligadas ao 

gerenciamento da sala como espaço diferenciado nas unidades escolares; 

¶ Promoção e manutenção de programas de leitura e de escrita com o objetivo de formar 

leitores; 

¶ Apoio para o desenvolvimento de projetos pensados e elaborados para a composição 

do Projeto Político Pedagógico da escola em parceria com a equipe técnico-

pedagógica da U.E.; 

¶ Participação em atividades externas e em reuniões periódicas para os regentes de sala 

de leitura; 

¶ Apoio às estratégias pedagógicas de aprendizagem da unidade escolar. 

 

Diante do exposto, é possível dimensionar a relevância do trabalho dos professores 

regentes de sala de leitura no município do Rio de Janeiro, entretanto, uma outra norma, que 

deliberou sobre a Matriz Curricular das Unidades Escolares da Prefeitura do Rio de Janeiro, 

                                                           
49 Cf.  https://educacao.prefeitura.rio/wp-content/uploads/sites/42/2022/11/Res-361-retificada.pdf. Acesso em: 

05 abril 2025. 
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alterou o funcionamento das salas de leitura. A Resolução SME nº 36850, de 15 de dezembro 

de 2022, instituiu que ñOs componentes curriculares Literaturas na Inf©ncia, Roda de Leitura 

e Círculo de Leitura serão ministrados prioritariamente pelo professor de Sala de Leitura das 

Unidades Escolaresò (Art. 30, Cap²tulo V, Das considerações Finais, grifo nosso). Dessa 

forma, desde 2023, os professores de sala de leitura foram alocados na grade curricular para 

atender as demandas dos componentes curriculares, carga horária antes dedicada à interação 

com estudantes e docentes na sala de leitura. Dessa forma, o funcionamento das salas de 

leitura ficou precarizado, pois os professores regentes acumularam funções e perderam a 

condição de articular os projetos que irradiavam a sala de leitura como centro de cultura 

leitora e passaram a ser professores somente de algumas turmas, com tempos fechados em 

uma grade durante todo o ano letivo. Com essa nova configuração, limitou-se, em grande 

medida, o acesso da comunidade escolar ao espaço de leitura, além de privar das mediações 

literárias o professor de sala de leitura e os outros docentes que em parceria realizavam 

leituras compartilhadas. Para as turmas que não são atendidas pelo professor de sala de 

leitura, um outro docente é recrutado para ministrar as disciplinas Roda de Leitura (1º 

segmento) e Círculo de Leitura (2º segmento) sem ter, por vezes, a formação e o perfil para 

atuarem como mediadores de leitura. Essa situação limita-se a um contexto específico e 

regional, porém, guardadas as devidas diferenças, possivelmente mantém certas semelhanças 

em outras Redes de Ensino Público do país. 

 É sabido por todos que há uma significativa falta de professores nas escolas 

brasileiras, problema crônico que afeta há anos a qualidade do Ensino Básico e, 

especificamente, o trabalho dos professores de sala de leitura, porque são, quase sempre, os 

primeiros a substituir as faltas esporádicas ou as ausências de docentes, muitas vezes durante 

todo o ano letivo, expondo um funcionamento deficitário ou até o fechamento das salas de 

leitura, principalmente das escolas de primeiro segmento, sem que possamos garantir o acesso 

democrático ao livro literário e o direito à literatura, tão corroborado em documentos oficiais 

e textos acadêmicos. 

Compreendemos a sala de leitura/biblioteca escolar como um espaço diferenciado e 

específico, exigindo não só o gerenciamento de um professor regente de sala de leitura ou 

bibliotecário, mas também investimentos como: verbas públicas contínuas que supram as 

necessidades de mobiliário adequado para organizar os livros e outros materiais; reparos na 

estrutura física, especialmente a elétrica; climatização das salas; aquisição de computadores 

                                                           
50 Cf.  https://educacao.prefeitura.rio/wp-content/uploads/sites/42/2022/12/RESOLUCAO-SME-N.o-368-15-DE-

DEZEMBRO-DE-2022.pdf. Acesso em: 05 Abril 2025. 

https://educacao.prefeitura.rio/wp-content/uploads/sites/42/2022/12/RESOLUCAO-SME-N.o-368-15-DE-DEZEMBRO-DE-2022.pdf
https://educacao.prefeitura.rio/wp-content/uploads/sites/42/2022/12/RESOLUCAO-SME-N.o-368-15-DE-DEZEMBRO-DE-2022.pdf
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para informatizar o acervo, além da conexão digital. Estas são necessidades básicas e mínimas 

para o oferecimento de um espaço digno para ler, escrever e produzir conhecimentos. 

Em último levantamento sobre os hábitos de leitura dos brasileiros, a Pesquisa 

Retratos da Leitura no Brasil51, coordenada pelo Instituto Pró-livro, alcançou a sua 6ª edição 

depois de entrevistar 5.504 pessoas, em 208 municípios, no ano de 2024. Os dados que nos 

interessam referem-se ao item Bibliotecas ï percepção e uso. Quando perguntados sobre a 

existência de bibliotecas públicas no bairro ou na cidade em que moravam, somente 45% 

afirmaram positivamente e, sobre as bibliotecas comunitárias, apenas 13% reconheceram este 

tipo de equipamento próximo às moradias. Estes números são mais preocupantes quando a 

pesquisa mostra que 75% dos leitores não frequentam bibliotecas. Outro tópico relevante 

investiga o tipo de biblioteca frequentada, e a escolar foi a opção de 45% dos entrevistados, 

seguida da universitária com 13%. Entre os não usuários das bibliotecas, a enquete perguntou 

sobre o que mais poderia atraí-los para que frequentassem o espaço e as respostas, com maior 

porcentagem, referem-se à proximidade ou acessibilidade (13%), acervo maior e livros mais 

novos (11%), ter títulos mais interessantes (9%), e quase 40% disseram que nada os faria 

frequentar a biblioteca. Ainda que a seleção dos resultados seja limitada para uma análise 

mais aprofundada, é possível observar o quanto de desafios há para democratizar o acesso às 

bibliotecas no Brasil, sublinhando que a biblioteca escolar exerce grande influência na vida 

dos leitores, sendo a opção de 45% quando, no assunto, a pergunta se refere ao tipo de 

biblioteca mais frequentada. É provável que esse número revele os esforços das instituições 

de ensino que, em conjunto com ações governamentais, ampliam a circulação do livro e a 

formação de leitores, mesmo havendo descontinuidade e substituição de políticas públicas de 

tempos em tempos. 

Em muitas escolas brasileiras, a presença dos escritores faz parte do planejamento e do 

programa de leitura desenvolvidos pelo gestor da sala de leitura/ biblioteca. Essa iniciativa 

aproxima autores e leitores, estimulando uma cultura leitora no ambiente escolar e, de certa 

forma, desmistifica a ideia do escritor inacessível, além de despertar a curiosidade dos 

estudantes. Nesse sentido, é possível realçar a participação de Luciana Sandroni em encontros 

literários promovidos por escolas públicas e privadas, especialmente, da cidade do Rio de 

Janeiro. Sandroni, em entrevista para esta tese, reconhece a conexão literatura infantil/juvenil-

escola e nos fala sobre a sua relação com o leitor: 

 

                                                           
51  Acesso aos resultados da Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil: https://www.prolivro.org.br/wp-

ontent/uploads/2024/11/Apresentac%CC%A7a%CC%83o_Retratos_da_Leitura_2024_13-11_SITE.pdf 
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O escritor escreve para ele mesmo. Ele é o seu próprio leitor, tem que ter prazer, 

gostar muito do texto para publicar. Porém, como na área da literatura infantil, nós 

temos essa relação estreita com a escola, com os leitores, percebo que adoro 

conversar com crianças de 8, 9 anos. Percebo que eles entram mais na fantasia, têm 

um olhar mais poético. Tudo é uma grande novidade, até as palavras. (Sandroni, 

2024, p.197) 

 

Concordamos com a pesquisadora Mich¯le Petit quando afirma que a ñbiblioteca ideal 

é a que permite que as crianças sonhem e que não lhes imponha ideias, imagens ou histórias, 

mas que lhes mostre possibilidades, alternativasò (Petit, 2008, p.31). Nesta se­«o, defendemos 

a relevância dos espaços de leitura na escola como promotores da singular experiência da 

leitura que alteram não só o curso de uma estrutura engessada pelos currículos escolares, mas 

que se configuram em territórios abertos para a construção de subjetividades. 

 

 

4.4  Que leitor se pretende formar? 

 

 

Para responder a esta pergunta é preciso, antes, refletir sobre tantos outros 

questionamentos que envolvem família e literatura, escola e formação de leitor, livro e 

sociedade. Em cada par, aspectos desafiadores preenchem páginas de inúmeros estudos 

acadêmicos que se debruçam sobre os esforços para a formação de leitores proficientes. 

Sabemos que a família é a primeira mediadora de leitura na vida de uma criança, aliás, desde 

o ventre o ser em gestação já pode ter contato com a palavra oral, por meio de cantigas e de 

histórias narradas. Segundo a psicanalista e escritora Ninfa Parreiras (2012), no período 

intrauterino, o beb° desenvolve uma esp®cie de mem·ria sensitiva que o faz ñreconhecer o 

tom voz da mãe, os ruídos do corpo dela (batidas do coração, pulsação, respiração), os cheiros 

(pele, hálito), os movimentos (embalo, pisada forte), os suores (calores, frios)ò (p. 30). Ninfa 

Parreiras nos explica que a família, seja qual for a sua configuração, exerce um papel 

primordial no processo de aquisição da linguagem do indivíduo e de sua aproximação com 

livro. Os adultos atuariam como exemplo importante para a criança que, ao receber estímulos, 

amadurece cognitiva e emocionalmente, no entanto, nem sempre o ambiente familiar é 

favorável à circulação da literatura seja pela ignorância, pela desvalorização da leitura ou, 

ainda, pelas precárias condições socioeconômicas à compra de livros que ainda são caros no 

Brasil. É consensual, também, que as crianças com acesso aos livros literários em casa 



179 
 

apresentam, quase sempre, um melhor desempenho escolar nas mais diferentes áreas do 

conhecimento e se destacam nas atividades que exigem criatividade e imaginação.   

Nesta análise, focalizamos a formação do leitor na escola que se pretende literário, 

consumidor de literatura boa, reconhecida pelo seu efeito estético e fruitivo. A partir de uma 

classificação sistematizada sobre as etapas de apropriação da leitura pelo público 

infantojuvenil, tomamos por base o pensamento da pesquisadora Nelly Novaes Coelho 

(2000) que relaciona o desenvolvimento biológico e social dos jovens leitores às orientações 

literárias para cada faixa etária, entretanto, a autora adverte que 

 

a inclus«o do leitor em determinada ñcategoriaò depende n«o apenas de sua faixa 

etária, mas principalmente da inter-relação entre sua idade cronológica, nível de 

amadurecimento biopsíquico-afetivo-intelectual e grau ou nível de 

conhecimento/domínio do mecanismo da leitura. Daí que as indicações de livros 

para determinadas ñfaixas et§riasò sejam sempre aproximativas. (p. 32, grifo da 

autora) 

 

 
Divididas em categorias de leitor, Coelho indica como pré-leitor o indivíduo que está 

desde a sua mais tenra idade (15/17 meses aos 3 anos) até a sua segunda infância (dos 03 

anos em diante). Nessa fase, segundo a autora, a criança nomeia a realidade que a cerca 

através do desenvolvimento evolutivo da linguagem e do pensamento, acionados, 

predominantemente, pelos textos imagéticos e que mantenham com ela alguma relação 

afetiva e familiar. Definido como leitor iniciante (a partir dos 6/7 anos), essa etapa coincide 

com o processo da alfabetização em que o pequeno leitor já reconhece o sistema de escrita 

da sua língua materna e torna-se mais apto para relacionar texto e imagem. Em relação ao 

leitor em processo (a partir dos 8/9 anos), compreende-se que a criança já dominaria os 

procedimentos básicos exigidos pelo ato de ler, pois já seria capaz de organizar seu 

pensamento lógico com certa autonomia. Para o leitor fluente (a partir dos 10/11anos), é 

esperada, em condi­»es normais de aprendizagem, ña consolida­«o do dom²nio da leitura e 

da compreensão do mundo expresso no livroò, j§ que nessa fase, ñdesenvolve-se o 

pensamento hipotético-dedutivo e a consequente a capacidade de abstraçãoò (Coelho, 2000, 

p. 37, grifos da autora). No último posto dessa gradação, está o leitor crítico (a partir dos 

12/13 anos) desfrutando do completo domínio da leitura porque seu pensamento reflexivo e 

crítico teria atingido o seu desenvolvimento pleno. Experimentando a adolescência, esse 

leitor aciona o pensamento crítico e reflexivo para o alargamento da visão de mundo. 

Guardadas as devidas variáveis e especificidades do desenvolvimento de crianças e 

jovens no cotidiano escolar, a sistematização de Coelho pode contribuir para o planejamento 
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de atividades no campo do letramento literário, especialmente em relação à seleção do acervo 

e à mediação de leitura. Essa elaboração, publicada no livro Literatura Infantil: teoria, 

análise e Didática (2000), dialoga, de certa forma, com os estudos da professora e 

pesquisadora Lúcia Santaella sobre a qualificação de leitores mediante algumas características 

pessoais, modos singulares de ler e influência do tempo histórico em que estão inseridos. 

Santaella (2013) indica quatro tipos de leitores: o contemplativo, o movente, o imersivo e o 

ubíquo. Tendo nascido ainda no século XVI, o leitor contemplativo direciona o seu olhar para 

um contexto solitário e silencioso, o que pode resultar num exercício de aprofundamento de 

ñuma leitura essencialmente contemplativa, concentrada, que pode ser suspensa, 

imaginativamente para a meditação e que privilegia processos de pensamento caracterizados 

pela abstra­«o e a conceitualiza­«oò (p. 268). Em raras oportunidades, observamos este tipo 

de leitor na escola, é, geralmente, aquele aluno que lê afastado do grupo, que busca um lugar 

mais reservado na sala de leitura. É preciso estar atento a essa situação e salvaguardar sua 

singularidade. O leitor movente é fruto da Revolução Industrial e do consequente 

desenvolvimento dos grandes centros urbanos. Acompanhado do impresso, mas também de 

novas mídias como a televisão e o cinema, ñnasceu o segundo tipo de leitor, que foi se 

ajustando a novos ritmos da atenção, que passa com igual velocidade de um estado fixo para 

um m·velò (p. 269). Segundo a autora, o leitor movente está conectado com a dinâmica do 

mundo moderno, que exige dele habilidades para apreender maior quantidade de textos em 

menor tempo. Esse leitor mais acelerado, atento aos diversos estímulos visuais e multimodais, 

percebe-se com mais frequência na escola quando se lhe propicia diversidade nos modos de 

ler e maior interação entre os textos escritos e imagéticos. Ancorado na era digital, pelos idos 

de 1990, surge o leitor imersivo, representante da geração dos jovens conectados pelo mundo 

da internet, conforme nos explica Santaella. Esse leitor se distancia, em grande medida, do 

leitor contemplativo, porque dele são exigidas habilidades para navegar em sites que levam a 

outras leituras num movimento não linear, porém agregador de informações. A quarta e 

última classificação configura o leitor ubíquo, resultado da mescla de caraterísticas dos 

leitores anteriores, especialmente, entre o leitor movente e o imersivo. Na velocidade da 

revolução eletrônica, as primeiras décadas do ano 2000 nortearam novas relações com 

variados suportes de leitura levando-nos ao adjetivo ubíquo: aquele que está em todos os 

lugares simultaneamente. Em definição do conceito de ubiquidade, Lúcia Santaella esclarece 

que:  

 

a ubiquidade se refere a sistemas computacionais de pequeno porte, e até mesmo 

invisíveis, que se fazem presentes nos ambientes e que podem ser transportados de 
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um lugar a outro. É essa ideia de estar sempre presente em qualquer tempo e lugar 

que interessa levar para a caracterização do leitor ubíquo, uma nova condição de 

leitura e de cognição que está fadada a trazer enormes desafios para a educação, 

desafios que estamos apenas começando a vislumbrar. (2013, p. 278) 

 

 

A mobilidade das telas dos celulares e dos e-readers ditam novos comportamentos no 

campo das práticas leitoras e revelam a multifuncionalidade de aparelhos que nos conectam 

em rede durante todo o tempo e em todos os lugares.  O leitor ubíquo exp»e ñuma nova 

condi­«o de leituraò como assinala Santaella e apresenta, em certa medida, reflex»es no 

contexto educacional. Será que as nossas escolas estão preparadas para pensar e efetivar uma 

pedagogia que estimule esse leitor ubíquo? Num complexo conjunto de ações para acessar de 

forma produtiva e interativa os recursos digitais na educação, esbarramos em diversas 

circunstâncias que estão para além de um planejamento pedagógico, pois envolve sobretudo a 

frágil inclusão digital, principalmente nas escolas públicas brasileiras. Compreendido como 

um direito, o acesso democrático às ferramentas digitais pode enriquecer a formação do 

jovem leitor no sentido de ampliar a sua capacidade de transitar entre os mais variados 

suportes de leitura. 

Em conformidade com o estudo de Santaella, o surgimento do leitor ubíquo não 

invalida a coexistência dos demais tipos de leitores no ambiente escolar, oportunizando a 

presença de todos eles. Essa afirmação é referendada pelo historiador Roger Chartier, em seu 

livro A aventura do livro: do leitor ao navegador: 

 

Cada leitor, para cada uma de suas leituras, em cada circunstância, é singular. Mas 

esta singularidade é ela própria atravessada por aquilo que faz que este leitor seja 

semelhante a todos aqueles que pertencem à mesma comunidade. O que muda é que 

o recorte dessas comunidades, segundo os períodos, não é regido pelos mesmos 

princípios. (1999, p. 91-92) 

 

A singularidade da experiência leitora de que nos fala Chartier aporta num movimento 

comportamental de uma comunidade com certa unidade entre os seus participantes, 

entretanto, a diferença entre uma geração e outra pode ser medida pelos impactos gerados 

pelos novos modelos de leitura, sendo mais ou menos abruptos. Em relação à era eletrônica, o 

autor francês admite uma 

 

revolução, fundada sobre uma ruptura da continuidade e sobre a necessidade de 

aprendizagens radicalmente novas, e portanto de um distanciamento com relação aos 

hábitos, tem muito poucos precedentes tão violentos na longa história da cultura 

escrita. (1999, p. 93) 
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As mudan­as vertiginosas no campo da comunica­«o em ñtempos modernosò t°m 

exigido esforços da sociedade atual, que pode consumir uma postura receptiva aos quase 

instantâneos lançamentos das novas tecnologias. Reportando às práticas de leitura na Escola 

Básica, observamos o leitor ubíquo inserido num universo de múltiplas possibilidades 

interativas, entretanto ainda submerso em propostas elaboradas e padronizadas por gerações 

bem distantes do cotidiano dele. Referimo-nos, por exemplo, à relevância dos textos literários 

que fazem parte do cânone escolar, muitas vezes construídos pelo mercado editorial ou gosto 

particular do professor, que impõe uma aceitação uniforme dos textos que devem ser lidos. 

Validar produções com pouca legitimidade cultural, mas que pertençam ao universo do 

jovem, pode ser, também, um caminho para conduzi-lo a outras leituras, sendo necessário 

contar com ñaquilo que a norma escolar rejeita como um suporte para dar acesso à leitura na 

sua plenitude, isto é, ao encontro de textos densos e mais capazes de transformar a visão de 

mundo, as maneiras de sentir e de pensarò (Chartier, 1999, p. 104). Nessa dire­«o, ® 

importante a formação sensível e técnica do professor para distinguir quais tipos de leitura seu 

aluno alcança ou se identifica, e, a partir desse diagnóstico, propor leituras mais significativas, 

que possam contribuir para o alargamento de seus horizontes. Compreender as qualificações 

dos leitores e seus modos de ler torna-se um passo relevante para a formação desse estudante 

tão imerso nas telas touch screen e nas interações por mensagens instantâneas. 

 A tarefa de formar adolescentes em leitores de literatura sempre foi das mais árduas, 

para não dizer, das mais aflitivas. Quase sempre o professor conclui a graduação em Letras 

sem ter tido a oportunidade de ler o que o seu público-alvo aprecia, seja pelo desprestígio da 

literatura infantil e juvenil nos cursos universitários, seja pelo abismo cultural que os separa. 

Uma vez na sala de aula, são os textos canônicos, conhecidos e aceitos pelos professores, os 

elegíveis para os jovens, gerando, frequentemente, um vácuo silencioso entre o que o 

professor tem mais seguran­a de ñensinarò e aquilo que possa interessar aos estudantes. 

Equilibrar o tradicional e os novos gêneros de leitura é um exercício que o magistério nos 

impõe, especialmente se pensarmos no mundo hipermidiático do qual fazemos parte. 

Defendemos, ao longo desta tese, que a literatura exerce papel preponderante na formação de 

pessoas mais conscientes de seu papel no mundo, posição esta delimitada pela função 

humanizadora da arte como elemento sensibilizador para a vida compartilhada em sociedade. 

A literatura na escola, livre das amarras de um currículo engessado e das ações avaliativas, 

pode transformar a relação dos professores/estudantes com o livro em uma experiência 

singular através da palavra escrita e visual, sem ter como único objetivo a didatização do texto 

literário, tornando-o estéril e distante da realidade de quem o lê. Numa visão menos 
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reducionista, o leitor busca uma identificação, algo que o conecte com a sua própria 

existência, por isso, busca na ficção 

um sentido que lhe permita compreender melhor o homem e o mundo, para nelas 

descobrir uma beleza que enriqueça sua existência; ao fazê-lo, ele compreende 

melhor a si mesmo. O conhecimento da literatura não é um fim em si mesma, mas 

uma das vias régias que conduzem à realização pessoal de cada um. (Todorov, 

2017b, p. 33) 

 

 

Ao declarar seu amor incondicional à literatura, o pesquisador búlgaro Tzvetan 

Todorov revela sua preocupação com os rumos que o ensino literário vem tomando quando 

este valoriza, sobretudo, o que diz a crítica especializada e não a obra em si. A constatação de 

que a literatura perdeu o ñpoder de participar da forma­«o cultural do indiv²duo, do cidad«oò 

(2017b, p. 8) está em seu livro A literatura em perigo e nos alerta para a importância de o 

texto literário voltar a ocupar a centralidade do ensino no cenário escolar. Ao encontro deste 

pensamento, o professor e pesquisador José Nicolau Gregorin Filho afirma, com lucidez, uma 

concepção da qual compartilhamos: 

 

Para que o ensino de literatura não se torne mais um componente curricular 

totalmente desvinculado da vida do aluno, a escolarização da leitura literária e da 

literatura deve oferecer a possibilidade de o indivíduo conhecer e interagir de 

maneira mais autônoma com o mundo construído de linguagem, e não apenas 

decorar textos, seguir padrões e reproduzir conteúdos. 

Concluindo, a literatura na sala de aula tem o papel de promover um diálogo com 

outras artes e com outras formas de produção do conhecimento, ou seja, um diálogo 

que seja construído pelas relações com outros tipos de texto. No passado, procurava-

se afastar o jovem de um filme adaptado de uma obra literária, por exemplo; hoje, 

busca-se exatamente o contrário, que o jovem perceba as várias formas de expressão 

artística, reconhecendo as particularidades de cada uma delas. (2011, p. 78) 

 

Gregorin Filho nos aponta que é necessário conhecer o nosso aluno nas suas vivências 

e como seus interesses se diluem na grande quantidade de conteúdos que a escolarização 

precisa alcançar. O êxito na formação de um leitor literário passa por um olhar atento à 

realidade desse jovem absorto a uma produção cultural frenética e diversificada, às vezes 

completamente apartada da vivência do professor. A oferta de livros e a mediação literária na 

escola não devem prescindir da legitimação das batidas do Trap, da poesia falada vinda do 

Slam, da arte urbana representada pelo grafite, do hip hop, e de outras manifestações artísticas 

reveladas pelas mídias recentes, pois conectar vida real e literatura pode ser o mote para 

aproximar o aluno ao universo da ficção. Em artigo transcrito sob o título Literatura Juvenil: 

a formação de leitores literários52, Gregorin Filho declara que o maior desafio é formar 

                                                           
52 O texto resulta de transcrição e edição da palestra proferida pelo professor Doutor José Nicolau Gregorin 

Filho, no Ciclo de palestras do PPGLETRAS: literatura como campo de pesquisa, realizado pelo Programa de 
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leitores literários que se reconheçam em uma obra, e ilumina esta questão com o fragmento 

que merece destaque: 

 

Quando um livro se dirige a eles, precisa dialogar com seu universo, utilizar as 

palavras que fazem parte de seu repertório, respeitar sua competência linguística. E, 

ao mesmo tempo, manter o caráter artístico da literatura, elevando a linguagem 

dentro da obra. É assim que o jovem pode, de fato, compreender o que é literatura e 

começar a se tornar um leitor literário. (2025, p. 25) 

 

 

No recorte que trouxemos para esta tese, o segundo segmento do Ensino Fundamental 

ganhou visibilidade entre os períodos de escolarização. É bastante comum, nessa fase, o aluno 

se afastar do livro literário porque encontra, em diversas atividades, o prazer de participar de 

outras opções de lazer; além disso, a transição do primeiro para o segundo segmento coincide 

com o início da adolescência, etapa marcada por muitas mudanças no corpo e na alma dos 

adolescentes, portanto, não é uma época favorável à leitura de literatura para muitos alunos. 

Dessa feita, o desafio aumenta em propor­»es quase geom®tricas e para escrevermos ñnas 

páginas dessa linda juventudeò, devemos recorrer ¨s can­»es do mineiro 14 Bis, ¨ vers«o 

cinematográfica de Harry Potter, ou ainda, às letras potentes do rapper Emicida. É preciso 

conhecer o nosso público e saber quais são as suas aspirações, e com ele estabelecer um 

diálogo em que a experiência da leitura seja a mediadora entre a realidade inventada pelo 

ficcional e aquela vivida no cotidiano. Iluminar o texto literário para que o aluno perceba o 

quanto este tem relação com a sua própria vida é um compromisso do mediador de leitura que 

pretende formar leitores plurais, exatamente aquele que ñn«o vai abandonar o tablet, o celular 

ou o computador, mas pode aprender apreciar outras formas de leituraò (Gregorin Filho, 2025, 

p.32, grifo do autor). Em conexão com a contemporaneidade, tudo na escola precisa ser 

revisto sob pena de afunilarmos num anacronismo perverso e pouco produtor de 

conhecimentos sobre a nossa própria existência. Ler o mundo, com a sensibilidade que nos 

cabe, configura-se no primeiro esforço para entender a realidade mais próxima, para só então 

elaborarmos estratégias para lidar com as dobras da ficção. 

Em processo continuado e desejado, que se inicia no ventre e só se encerra diante da 

morte, a formação de leitores literários percorre um longo caminho e conta com a figura de 

inúmeros mediadores: mães e pais, irmãos, avós, familiares, professores, promotores de 

leitura, bibliotecários. Esses que nos ajudam a fazer travessias, acendem o farol, iluminam as 

trilhas, constroem as pontes entre o canônico e o novo, entre o clássico e o popular. O desejo 

                                                                                                                                                                                     
Pós-Graduação em Letras da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Campus de Assis-SP, em 

22 de março de 2023. 
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de formar sempre novos leitores é contribuir para que mais vozes possam dizer e narrar a sua 

própria história. 

Na convergência de todos os teóricos acessados para compor esta seção, 

compreendemos que a formação de leitores de literatura afeta o projeto de educação de um 

país que se quer livre e justo, que aposta na força da arte para garantir os bens culturais mais 

essenciais à cidadania plena. Está sob a responsabilidade de muitos professores e professoras 

de leitura o ofício de ler (para e com) os alunos ñe seus textos de leitura n«o s«o apenas os 

livros, mas tamb®m os leitores. N«o se trata de um of²cio, mas de uma atividade de vidaò 

(Reyes, 2012, p. 29). A escritora colombiana Yolanda Reyes congrega nesta assertiva a 

dimensão que o ensino de literatura alcança no contexto escolar, ainda que, tenhamos que 

resistir às adversidades inerentes ao magistério, carreira ainda tão desvalorizada pela 

sociedade. 
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CONCLUSÃO, MINHAS MEMÓRIAS DE LUCIANA SANDRONI  

 

 

Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que não o tinha, só para 

depois ter o susto de o ter. Horas depois abri-o, li algumas linhas 

maravilhosas, fechei-o de novo, fui passear pela casa, adiei ainda mais 

indo comer pão com manteiga, fingi que não sabia onde guardara o 

livro, achava-o, abria-o por alguns instantes. Criava as mais falsas 

dificuldades para aquela coisa clandestina que era a felicidade. 

Clarice Lispector 

 

 A obra tão desejada pela personagem de Clarice é Reinações de Narizinho, segundo a 

narradora uma felicidade clandestina, quase proibida para quem não tinha acesso ao livro e 

conseguiu, depois de muito esperar por ele. No mais secreto sentimento, estava a felicidade de 

possuir o livro em mãos e apertá-lo contra o peito e demorar para chegar a casa só para ficar 

mais tempo junto dele. Assim, também a minha trajetória, não tanto clandestina, chega ao 

ápice após concluir esta tese contando um pouco das minhas memórias de Luciana Sandroni e 

o quanto a sua produção me impactou como leitora e mediadora de leitura. 

 Já faz algum tempo que leio as histórias da Luciana e por elas fui me encantando até 

surgir a oportunidade de pesquisar sobre o seu fazer literário. Meu primeiro contato com a sua 

obra é marcado pelo espaço escolar: de um lado, a adoção de Ludi vai à praia pela escola dos 

meus filhos, e de outro, o encontro de muitos exemplares de Ludi na Revolta da Vacina nas 

prateleiras da Sala de Leitura de uma das escolas em que eu trabalhava. A leitura das 

aventuras da Ludi acontecia nos serões de minha casa em paralelo às leituras compartilhadas 

com alunos do oitavo ano. Por causa da Turma da Ludi, minha família e eu saímos a percorrer 

os mesmos lugares acessados pelas personagens de Sandroni. Sugeridos pela escola dos meus 

filhos, encontros literários aconteciam no pátio do Museu de Arte Moderna (MAM), com a 

Baía de Guanabara ao fundo. Em grande roda e lanche coletivo organizados pela professora, 

pais e filhos, lado a lado, se descobriam leitores cúmplices de uma história que ainda teria 

muitos capítulos. Desses encontros, passei às mediações na sala de leitura em que eu 

trabalhava e, por lá também, saímos para ver o mundo, aquele de horizonte largo capaz de 

fazer sentido o que se ensina e o que se aprende na escola. Fomos todos conhecer a Fundação 

Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), numa manhã quente, quase tórrida do Rio de Janeiro, essa 

cidade-cenário que arrebatou Luciana Sandroni. Exigindo um pouco de minhas memórias, 
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recordo-me desse passeio com carinho, porque naquele dia fomos felizes, conectamo-nos com 

a Ciência brasileira e depois dessa experiência, quem sabe, novos cientistas surgiriam... 

Naquele dia, de repente, aprendemos!  

  Dessa época, lembro-me dos inúmeros encontros com a autora Luciana Sandroni, 

primeiro nas feiras e eventos literários promovidos pela Oga Mitá53, escola que estreitou laços 

com a minha família pelo afeto e pela literatura, depois em lançamentos de livros, em 

palestras sobre a literatura infantil e juvenil até participarmos juntas de encontros literários e 

acadêmicos. Nas inúmeras visitas de Luciana aos meus alunos, foram muitos os autógrafos 

em livros pessoais e para o acervo das salas de leitura54 em que eu atuava, com direito à bolo 

confeitado de escola! Luciana costuma dizer que sou ñespecialista nelaò, mas ela desconhece 

que isso é impossível, porque sua obra não se enquadra em categorias ou classificações, ela se 

distancia do convencional para se inscrever num universo delicadamente tramado pelas 

palavras.  

 No campo da memória, sinto-me autorizada para escrever estas laudas conclusivas 

com emoção, moinho de força para eu retomar o meu percurso até aqui. Foi necessário 

construir um estudo histórico sobre o surgimento e a consolidação da literatura infantil e 

juvenil no Brasil desde as primeiras publicações mais abrasileiradas, em fins do século XIX. 

Se as histórias da Dona Carochinha pudessem contar sobre o Brasil daquela época, 

sublinhariam um país escravocrata, com pouquíssimas crianças na escola, regido por uma 

política conturbada para se firmar nas cores nacionais da República, instaurada depois de um 

golpe militar, o primeiro de alguns que ainda viriam. Com vistas a um modelo que levasse ao 

desenvolvimento e ao progresso, os republicanos elegeram a amplificação do ensino como 

uma via institucional para o alcance de um país civilizado. O público das cidades que crescia 

e ocupava os bancos escolares também era o alvo do mercado editorial que capilarizava seus 

novos leitores. Assim, a relação entre escola e literatura foi margeada pela necessidade de 

atender a um grupo que assumia um papel de maior relevância na sociedade. Até a segunda 

década do século XX, as crianças brasileiras liam traduções enfadonhas e adaptações 

desconexas com a sua realidade, porém, o lançamento de uma nova proposta de literatura 

endereçada às crianças renovou os ares da produção vigente, instituindo Monteiro Lobato 

como o fundador da literatura infantil brasileira. Lobato dedicou grande parte de sua carreira 

                                                           
53 Fundada em 1978, a escola particular Oga Mitá (adaptação do tupi-guarani - Casa da Criança) está localizada 

na zona norte da cidade do Rio de Janeiro. 
54 Atuei como Professora Regente de Sala de Leitura da Escola Municipal Camilo Castelo Branco até 2025 

quando me aposentei, e atualmente, exerço a mesma função na Escola Municipal Francisco Cabrita. As unidades 

escolares estão localizadas na cidade do Rio de Janeiro. 
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liter§ria ¨ cria­«o de hist·rias ambientadas no S²tio do Picapau Amarelo, seu ñinfinito 

particularò. Por d®cadas, seus livros ocuparam o primeiro lugar nas listas dos mais lidos nos 

lares e nas escolas, compondo o repertório literário de muitas gerações de leitores e de 

escritores. 

  Luciana Sandroni é, por nascimento, herdeira de grande capital intelectual e sua 

formação leitora estruturou-se em grande medida na obra lobatiana, a ponto de fazê-la criar a 

Turma da Ludi, muito inspirada em Emília, Narizinho e toda gente do Sítio do Picapau 

Amarelo. Observamos na apresentação das obras que compõem a série Ludi, o fio do 

maravilhoso costurando os momentos históricos ficcionalizados pelas narrativas. As soluções 

mágicas encontradas pelas tramas desestruturam a suposta previsibilidade do real e o pacto 

com o leitor se institui pela elaboração do discurso ficcional da autora. Ainda muito 

influenciada pelo estilo do escritor paulista, Luciana escreveu as suas memórias de Lobato, 

mas contou com ñajudaò de Emília e de Visconde, personagens das quais se apropriou para 

escrever a obra que lhe daria o Prêmio Jabuti. Em análise de seu enredo, procuramos destacar 

uma outra vertente da obra sandroniana: a metaficção historiográfica, fenômeno que desnuda 

a criação literária, expondo as estratégias narrativas eleitas pelo narrador. 

 O interesse de Luciana pelo passado salta aos olhos de uma historiografia marcada 

pela apropriação de acontecimentos e de personagens históricos retomados pelo seu olhar 

atualizado do presente. As biografias romanceadas de Luciana Sandroni elegem importantes 

personalidades da cultura brasileira, com o nítido objetivo de acessar o passado revisado pelas 

lentes contemporâneas da autora. Ao revelar um caminho metaficcional, a 

autorreferencialidade, a autorreflexão, o uso do jogo intertextual, a paródia e o humor são 

recursos identificados em profusão na escrita de Sandroni, levando-nos a afirmar que sua obra 

é multifacetada e inspiradora, possibilitando que outros estudiosos a tomem como objeto de 

estudo. 

Luciana, se não fosse escritora de profissão, seria historiadora de formação. Sua 

bibliografia referenda o seu apreço pela História, por um tratamento científico dos dados que 

possam autenticar as informações que deseja compartilhar e contrapor ao discurso aceito e 

oficial. Seus temas estão, em certa medida, em programas curriculares e, por isso, também há 

de se considerar o aspecto formativo de suas obras, entretanto observamos, nas leituras de 

seus textos, a busca de um equilíbrio entre o ficcional e o informativo, em que um 

complementa o outro. A circulação das obras de Luciana no contexto escolar se populariza 

nas ações governamentais que distribuem, em grande escala, algumas de suas publicações às 

escolas públicas brasileiras. Embora a continuidade dessas ações esteja atrelada às variações 
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próprias das políticas de gestão e não das políticas públicas, podemos assinalar que os livros 

literários vêm compondo o acervo das salas de leitura/bibliotecas escolares de todo o país, 

com vistas à democratização do livro infantil e juvenil. 

 Luciana se diverte indo às escolas, adora ser convidada para falar sobre suas histórias, 

quase tem certeza de que os alunos vão perguntar se um dia Ludi irá para o futuro mas as suas 

respostas, quase sempre, geram outras perguntas, aquelas que exigem do leitor de qualquer 

época o esforço de imaginar, de duvidar, de questionar, de refletir... Os livros de Luciana na 

escola merecem uma mediação atenta porque exigem do professor a disponibilidade de 

pesquisar a temática abordada, de ver por diversos ângulos as questões sociais, de pensar o 

período histórico como testemunho de uma época, de acionar ño modo fantasiaò para se 

deixar envolver pelo maravilhoso. Há que se preparar para ler Ludi na Floresta da Tijuca, 

Lampião na cabeça, Mário que não é de Andrade, por exemplo, pois somos exigidos a rever 

nossas certezas e ampliar nosso pensamento, por vezes tão condicionado aos padrões 

estabelecidos. 

Apostando na (im)precisão de minha memória, destaco a relevância das salas de 

leitura e das bibliotecas escolares como espaços essenciais para a garantia do direito, mais do 

que defendido, à literatura. Afastando-se da ideia de lugar sacralizado ou guardião de saberes 

inacessíveis, a sala de leitura/biblioteca escolar deve estar conectada à multiplicidade de 

linguagens a que o leitor está exposto atualmente. Nesse sentido, é necessário que as 

manifestações culturais de nosso tempo circulem e dialoguem com os mais variados leitores e 

modos de ler, elegendo como habilidade leitora a possibilidade de ler e de compreender 

efetivamente uma obra literária com intenções claras de formar leitores proficientes e 

emancipados. 

O ensino da literatura na escola atravessou as discussões desta tese porque acreditamos 

na sua importância no contexto educativo, justamente por educar ï palavra formada pelos 

prefixos "e" ou "ex" que significam "de fora" ou "fora" e pelo verbo latino ducere que 

significa conduzir, levar, guiar. Para ver o que está fora dos domínios da escola é preciso nos 

situarmos no mundo, sermos o outro, vivermos histórias inventadas para depois fabularmos, 

viajarmos no tempo e no espaço como propõe Luciana Sandroni, que do futuro esperamos 

ainda muitas histórias. 

A versatilidade e a dinâmica narrativa empreendidas em cada livro elevam o nível de 

elaboração estética ao qual Luciana se filia. Na vanguarda dos movimentos literários, Luciana 

é uma escritora do seu tempo, ancorada na leveza de fazer literatura destinada, 

potencialmente, às crianças e aos jovens. 
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ANEXO A - Texto original da leitora X 

 

 

 

 

 

 

 


